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A fundo _ свест 
Qual о livro certo 
para cada idade? 
Pais devem deixar 
a criança escolher 
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Copa América 42 
Vini Jr., suspenso, sai. 
Endrick joga hoje 
Seleção encara o 
Uruguai, às 22h 


BEM-ESTAR Comportamento | 


E o melhor amigo dele? 


D6 


Cães vivem mais com companhia, mas isso 


não significa ter de adotar outro cachorro 


Geração Z dispensa TV. Telinha, para eles, é a do celular 


Sonho de consumo das famílias durante décadas, o aparelho de TV não seduz muitos dos jovens que nasceram entre 1995 e 2010. 
A preferência é por dispositivos móveis e vídeos curtos. ‘Vejo tudo pelo celular’, diz o estudante Miguel Vilella (foto), de 18 anos.  B6 
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Ruído interno faz risco 
Brasil subir mais do que 
de outros emergentes 


— Incertezas, sobretudo na área fiscal, afetam cenário 


cenário econômi- 
co mundial tem si- 


do desafiador para 


países emergen- 
tes, mas o Brasil sofre mais do 
que nações com perfil pareci- 
do por causa de incertezas, so- 
bretudo na área fiscal. O risco 
país medido pelo Credit De- 
fault Swap (CDS) - espécie de 


170 pontos 


É o risco país brasileiro 
medido pelo Credit 
Default Swap (CDS) 


seguro contra o risco de calote 
dos países – subiu 38 pontos, 
para170 pontos, dejaneiroa1.º 


dejulho. A alta é maior do que a 
de México, Chile, Peru e África 
do Sul. O pior desempenho foi 
o da Colômbia, com alta de 39 
pontos. Nas últimas semanas, 
marcadas pela escalada do dó- 
lar, analistas dizem que a revi- 
são de metas fiscais, anuncia- 
da pelo governo em abril, agra- 
vou percepção derisco do País. 


Saúde __А18 


Casos de processos 
éticos contra 
médicos crescem 
55% em 4 anos 


Foram 729 processos aber- 
tos em 2023. Em 2022 € 2023, 
50 profissionais tiveram o di- 
reito de exercer a profissão 
cassado pelo CFM. 


Após 14 anos _ Al5 


Trabalhista assume 
Reino Unido em 
crise, com plano de 
elevar impostos 


Keir Starmer torna-se pre- 
miê de um país com PIB de 
0,1% em 2023 e falhas na saú- 
de. Ele promete livrar a 
maioria da alta nos tributos. 
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Diferente de intolerância 


FI/ADOBE STOCK 


D4 e D5 
O que explica 

o aumento 

da alergia a 
alimentos 


Proteínas de alguns alimen- 
tos causam reação imunológi- 
ca, que pode ser desde uma 
simples vermelhidão ao redor 
da boca até um choque anafi- 
lático, com risco de morte. 


Envelhecer com saúde _ 07 


Exercícios bons 
para OS OSSOS 


Movimentos simples são fun- 
damentais para manter o es- 
queleto resistente, reduzindo 
o risco de osteoporose. 


C2 Teatro em SP CI 


'A Filha Perdida', de Elena 
Ferrante, sobe ao palco 


Acidente em Itapetininga — ^71 
Ónibus que ia para Aparecida 
bate em viaduto e 10 morrem 


Especial Reforma Tributária Fla F4 


Congresso inicia última etapa 
para reforma entrar em vigor 


Loteamentos urbanos — F1 a E12 


Região de Campinas concentra 
grande nümero de projetos 


ÜNICO, COM AMENITIES 


O EMPREENDIMENTO 


INÉDITOS E A 
EXCELÉNCIA JHSF. 


JHSF 


SURPREENDENTE 


VET, 
[as 55 


VILLAGE 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


VEJA NAS PÁGS. 
A8, A9 E A10. 
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Coluna do 
Estadao 


Aliados de Nunes dizem que 
nova pesquisa neutraliza faca 
no pescoço” de Milton Leite 


liados do prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB),comemorarama pesquisa Datafolha divul- 
gada ontem e entendem que os números neutrali- 
zam a “faca no pescoço” colocada pelo presidente 
da Câmara Municipal, Milton Leite (União). Segundo ole- 
vantamento, Nunes venceria Guilherme Boulos (PSOL) 
por 48%a 38% em eventual 2.º turno, que foi pela primeira 
vezaferido pelo Datafolha. Paraum auxiliar de Nunes, nin- 
guém abandona o pré-candidato que está 10 pontos por- 
centuais à frente do rivalno segundo turno. Na véspera da 
pesquisa, Leite afirmaraà Coluna quea relação com Nunes 
estava uma “m...” e ameaçou desembarcar da aliança. No 
aguardo do Datafolha, o prefeito escolheu não reagir ao 


aliado, e agora espera conversar em outros termos. 


e TENSÃO. Nunes foi orientado a 
silenciar não apenas para evitar 
um rompimento definitivo com 
Milton Leite. De acordo comalia- 
dos, o prefeito sairia enfraqueci- 
do se cedesse imediatamente à 
investida pública do União pau- 
listano. A expectativa no MDB é 
de contornar o impasse nos 
próximos dias, com direito a foto 
de Nunes e Leite na convenção. 


e VOZES. Advogados de São Paulo 
querem mais democracia na es- 
colha do presidente do Conse- 
lho Federal da OAB e defendem 
mandato para os ministros do Su- 
premo Tribunal Federal, segun- 
do pesquisa online da OAB-SP. 
Durante dois dias, a seccional ou- 
viu27 mil profissionais. A partici- 
pação foi espontânea. 


e CAMINHO. A maioria dos entre- 
vistados (86%) defendeu manda- 
to no STF e 82% pediram elei- 
ções diretasna OABnacional. Os 
dois temas têm propostas em 
tramitação no Congresso Na- 
cional aguardando votação. 


e EITA. O recuo do PT no acordo 
entre a maioria dos partidos da 
Câmara para aprovar a РЕС da 
Anistia repercutiu negativamen- 
te nas bancadas, e será pauta de 
uma “lavação de roupa suja” na 
próxima reunião de líderes. 


e MEIA-VOLTA. A proposta tinha 
apoio de todos os partidos, exce- 
to PSOL e Novo. Mas quando o 
texto já estava em análise no ple- 
nário,o PT pediu retirada de pau- 
ta, o que foi acolhido pelo presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira. 


e SERÁ? O PT diz que o texto do 
plenárionão erao mesmoacerta- 
do. Lideranças na Câmara, po- 
rém, viram uma manobra frente 
às críticas à PEC nas redes. 


e ESTREIA. A presidente da Petro- 
bras, Magda Chambriard, fará 
amanhã sua primeira viagem in- 
ternacional no cargo. Ela vai com 
Lula à Bolívia, para dar apoio ao 
presidente Luis Arce, que sofreu 
tentativa de golpe de Estado. 


ESTADÃO +r 
Alcântara: 
O desastre 
espacial 
brasileiro 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Milton Leite, 


presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo 
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e REAÇÃO. O Instituto Brasileiro 
de Jogo Responsável e a Associa- 
ção Nacional de Jogos e Loterias 
avaliam como recorrer de deci- 
são liminar do TRF que deter- 
minou à Anatel derrubar sites 
não licenciados pela Loteria do 
Estadodo Rio (Loterj). As entida- 
des veem desrespeito à lei de re- 
gulamentação do setor aprovada 
em 2023, e com prazo de transi- 
ção até dezembro deste ano. 


ө TESE. “A regulamentação fede- 
ral, por óbvio, se sobrepõe à legis- 
lação do Rio e ao edital de creden- 
ciamento da Loterj", diz а ANL. 


COLABOROU DENISE LUNA 


PARA VER, OUVIR E PENSAR 


Wellington Dias 


Min. do Desenvolvimento Social 


ө Filme: Assassinos da Lua das 
Flores 

e Música: Tocando em Frente 
ө Livro: Longo Caminho para a 
Liberdade, Nelson Mandela 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


Arthur Lira 
Presidente da Câmara (PP-AL) 


Recebeu o Plano Nacional de 
Educação 2024-2034 das mãos 
do ministro da Educação, Camilo 
Santana, e do líder dogovernona 
Câmara, José Guimarães (PT). 


ESTADÃO rif 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas principais 


plataformas de áudio. Use o QR Code para acessar. 
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Atropelo 


antidemocrático 


Na reta final da tramitação da reforma tributária, deputados 


deixam decisões polêmicas para o plenário, de modo a diluir a 


responsabilidade e o desgaste pelos erros que forem cometidos 


grupo de trabalho respon- 

sável pela regulamenta- 

ção da reforma tributária 

sobre o consumo na Câma- 

ra apresentou seu parecer 

nesta semana. Segundo seus integran- 
tes, o texto só tratou de temas sobre os 
quais havia consenso entre as lideran- 
ças. Os assuntos mais polêmicos, e que 
devem gerar muitos embates entre os 
deputados, serão decididos em plenário. 
Logo, não seria exagero afirmar que o 
parecer não é definitivo e que sofrerá 
muitas modificações até que sejaaprova- 
do. Essa indefinição não seria um proble- 


ma se os debates que ocorrerão a partir 
de agora fossem realizados sem pressa, 
pautados pela transparência que um te- 
ma tão relevante para a economia quan- 
to a reforma tributária requer. Não é o 
caso. 

Relator oculto da reforma tributária, 
o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), já deixou claro que o cronogra- 
ma que ele estabeleceu para a tramita- 
ção da proposta será cumprido à risca. 
Isso significa que os deputados terão 
pouco mais de dez dias para concluir as 
discussões. 

No segundo semestre, afinal, os depu- 


tados sóterão olhos para as eleições mu- 
nicipais. E Lira, conhecido pelo estilo ro- 
lo compressor que adota nas votações 
de matérias importantes, comprome- 
teu-se a aprovar a reforma antes do iní- 
cio do recesso parlamentar, em meados 
do mês. 

Seria cômodo culpar Lira por mais 
um atropelo antidemocrático, mas ele 
não é o único a compactuar com essa 
estratégia deletéria. A verdade é que o 
governo também tem todo o interesse 
em acelerar as discussões. Prova disso é 
o pedido de urgência constitucional soli- 
citado pelo Palácio do Planalto para o 
projeto. O recurso dispensa a tramita- 
ção da proposta nas comissões temáti- 
cas e permite que o texto seja apreciado 
diretamente no plenário. 

Para completar, a urgência também 
vale para o Senado. Isso significa que os 
senadores terão somente 45 dias para 
analisar o texto quando ele chegar da 
Câmara. Passado esse prazo, a reforma 
passa a trancar a pauta de votações no 
Senado. Assim, na reta final da tramita- 
ção da proposta, o que deve prevalecer 
não é a coerência da reformanem atécni- 
ca legislativa, mas a força política das 
bancadas partidárias e setoriais. 

Já háalgumas bolas cantadas. Lira ha- 
via sinalizado que o parecer manteria as 
proteínas fora da lista de itens isentos de 
impostos na cesta básica. Assim foi feito. 
De fato, zerar os impostos sobre as pro- 
teínas nalista não faria qualquer sentido 
- nem econômico nem social. 

Se as carnes fossem incluídas, a 
alíquota padrão do futuro Imposto so- 
bre Valor Agregado (IVA), estimada em 
26,596, teria de ser elevada a 27,1%, o que 
daria ao Brasil a incómoda posicáo de 


líder mundial do ranking dos maiores 
IVAs do mundo. E, se a ideia é garantir 
uma alimentação mais saudável e com- 
pleta para os mais pobres, há formas 
mais adequadas de fazê-lo, como a devo- 
lução do imposto aos que integram a ba- 
se dos programas sociais do governo. 

A questão é que zerar o imposto so- 
bre as proteínas é uma das poucas de- 
mandas a unir gregos e troianos na 
Câmara - no caso, os petistas e a onipo- 
tente bancada ruralista. Ninguém me- 
nos que o presidente Lula da Silva quer a 
inclusão de frango e cortes bovinos mais 
baratos entre os itens isentos, à revelia 
da proposta defendida por sua própria 
equipe econômica. 

Damesma forma, a batalha do Impos- 
to Seletivo será decidida em plenário. To- 
dos os setores têm levantado argumen- 
tos para escapar do chamado imposto 
do pecado, mas o governo trabalha com 
os mais esdrúxulos. 

Se a ideia é desestimular itens noci- 
vos à saúde, não há lógica em isentar 
caminhões movidos a diesel somente 
porque o transporte de cargas no País é 
majoritariamente rodoviário. Da mes- 
ma forma, sobretaxar carros elétricos 
em razão da fonte de energia utilizada 
nafabricação de baterias na China pare- 
cemera desculpa para não retirar acom- 
petitividade dos veículos com motores 
a combustão. 

Deixar a decisão final sobre qualquer 
tema ao plenário significa distribuir en- 
tre toda a Câmara a responsabilidade - e 
o desgaste -pelos erros que forem come- 
tidos. É uma pena que os debates sobre a 
regulamentação da reforma tributária, 
cruciais para o futuro do País, estejam se 
dando dessa maneira açodada e opaca. ө 


Primeira infância, 
prioridade absoluta 


Lula da Silva assina decreto que cria Política Nacional Integrada 


para a Primeira Infância. Um comitê terá 120 dias para 


apresentar a proposta que pode, enfim, cuidar do País do futuro” 


Brasil deu mais um passo 

na promoção, efetivação 

e proteção dos direitos 

de crianças de o a 6 anos. 

Decreto presidencial pu- 
blicado no dia 27 de junho abriu cami- 
nho para a Política Nacional Integrada 
para a Primeira Infância e instituiu o 
seu Comitê Intersetorial. Trata-se de 
importante avanço, haja vista que é nes- 
se período que estímulos adequados 
impactam indicadores de educação, 
saúde, trabalho, violência e desigualda- 
de no longo prazo. 

Não é de hoje que as crianças são 
apontadas como centrais na vida nacio- 
nal. Há mais de três décadas a Consti- 
tuição, em seu artigo 227, estabelece 
que “é dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança”, e “com 
absoluta prioridade”, uma série de di- 


reitos, tais como “à vida, à saúde, à ali- 
mentação, à educação”. Fronteiras civi- 
lizatórias, as leis evoluíram para am- 
pliar essas garantias, com o advento do 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), em 1990, e do Marco Legal da 
Primeira Infância, em 2016. 

Os dados da realidade, porém, des- 
cortinam os efeitos trágicos de omis- 
sões e as perdas imensas com a negli- 
gência. O Todos Pela Educação e a Fun- 
dação Maria Cecilia Souto Vidigal apre- 
sentaram no âmbito do Grupo de Tra- 
balho Primeira Infância, do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico So- 
cial Sustentável, do governo Lula da 
Silva, um diagnóstico desolador que ex- 
plicita a emergência da iniciativa do 
presidente. 

O relatório Recomendações para a 
Construção da Política Nacional Integra- 


da para a Primeira Infância traz núme- 
ros alarmantes de diversas fontes. Le- 
vantamento do Ministério do Desen- 
volvimento e Assistência Social, Famí- 
liae Combate à Fome paratraçar o per- 
fil da primeira infância no Cadastro 
Único (CadÚnico), por exemplo, mos- 
trou que, de 18,1 milhões de crianças de 
оабапоѕ registradas no País - de acor- 
do com o Censo 2022 -, 10 milhões 
(55,4%) viviam em famílias de baixa ren- 
da. Não para por aí. 

Segundo dados da Pesquisa Nacio- 
nal por Amostra de Domicílios (Pnad), 
em 2023, 45% das crianças brasileiras 
de o a 5 anos estavam em domicílios 
com renda mensal per capita de meio 
salário mínimo, enquanto, entre a po- 
pulação geral, o porcentual é de 27%. A 
pobreza, portanto, assola mais as crian- 
ças do que os adultos. E isso já foi evi- 
denciado por estudo do Banco Mun- 
dial que apontou que o sistema fiscal 
brasileiro reduz a pobreza dos mais ve- 
lhos e agrava a dos mais novos. 

Indicadores nefastos colocam ain- 
da essa parcela dos brasileiros entre os 
mais vulneráveis a saneamento precá- 
rio, insegurança alimentar e educação 
deficitária. Não à toa o relatório afir- 
ma que “a educação infantil de qualida- 
de, que engloba a creche (o a 3 anos) e 
a pré-escola (4 e 5 anos), é uma das 
estratégias mais eficazes no combate 
às desigualdades que se iniciam desde 
o nascimento”. 


O documento lembra que, na pri- 
meira infância, chega a ocorrer 1 mi- 
lhão de sinapses por segundo, que não 
mais se repetirão com tamanha fre- 
quência com o passar dos anos. O rela- 
tório acentua que “o que ocorre ao lon- 
go desse período influenciará toda 
uma trajetória de aprendizados” - está 
aí uma saída para nossos índices educa- 
cionais tão sofríveis. Logo, uma boa 
educação no início da vida acarreta ga- 
nhos vindouros. 

Mas, como as crianças não votam, o 
Brasilnão cumpriua meta do Plano Na- 
cional de Educação (PNE), com dura- 
ção de dez anos e que vence em 2024, 
de colocar 50% delas em creches. Hoje, 
apenas cerca de 40% das crianças deo a 
3 anos têm uma vaga garantida. O novo 
PNE, mesmo assim, elevou ameta para 
60%. Oxalá se concretize. 

Contra esse quadro trágico, o comi- 
tê instituído pelo decreto terá 120 dias 
para apresentar ao País um plano com 
propostas para essa fase crucial para o 
pleno desenvolvimento humano. São 
representantes de 15 ministérios e 4 da 
sociedade civil que estarão empenha- 
dos emtraçar a Política Nacional Inte- 
grada para a Primeira Infância, que de- 
mandará comprometimento e dinhei- 
ro. É chegadaa hora de a criança ser, de 
fato, a prioridade absoluta. Se fizer a 
lição de casa, o Brasil pode, enfim, ser 
o “país do futuro”, começando já, no 
presente.@ 
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Uma nova esperança para 
os centros das cidades 


degradação e o es- 

vaziamento das 

áreas comerciais 

dos centros his- 

tóricos são desa- 
fios enfrentados por várias ci- 
dades brasileiras. Muitos cen- 
tros urbanos exibem altas ta- 
xas de imóveis vagos ou subu- 
tilizados, agravadas por mu- 
danças estruturais, como a 
migração de empreendimen- 
tos para áreas mais novas, o 
crescimento do comércio on- 
line e a queda na ocupação 
dos prédios comerciais - 
questões que afetam também 
a preservação do patrimônio 
histórico e a qualidade do es- 
paço urbano. 

Para combater esses pro- 
blemas, várias iniciativas têm 
sido lançadas pelo poder pú- 
blico para a revitalização das 
áreas centrais das cidades. 
Embora meritórias, essas ten- 
tativas têm sido pontuais, 
sem alterar de forma significa- 
tiva a estrutura econômica 
dessas regiões. 

Nesse contexto, um novo 
modelo de revitalização urba- 
na propõe a criação das Áreas 
de Revitalização Compartilha- 
da (ARCs). Esse conceito esta- 
belece uma governança cola- 
borativa entre o poder públi- 


co,a sociedade civil e a iniciati- 
va privada, promovendo solu- 
ções urbanas sustentáveis, 
inspiradas nos Business Impro- 
vement Districts (BIDs) inter- 
nacionais - um sistema que já 
se mostrou eficaz em várias 
partes do mundo. 

Os BIDs surgiram no Cana- 
dá na década de 1960, como 
resposta ao declínio das áreas 
comerciais tradicionais. Em 
Toronto, a primeira Business 
Improvement Area (BIA) per- 
mitiu que comerciantes lo- 
cais contribuíssem coletiva- 
mente para a revitalizacáo de 
suas áreas. Hoje, sáo 84 BIAs 
que geram e investem recur- 
sos em melhorias urbanas na 
cidade. 

Nos Estados Unidos, No- 
va York se destaca com 76 
BIDs, que investem anual- 
mente US$ 187 milhóes na 
melhoria de bairros, geran- 
do impactos urbanísticos e 
económicos. Estudos indi- 
cam que a presença de BIDs 
pode aumentar o valor das 
propriedades em até 40 pon- 
tos porcentuais. 

A África do Sul também 
adotou o modelo, com mais 
de 30 BIDs na Cidade do Ca- 
bo focados na segurança pú- 
blica e na valorização dos imó- 


Novo modelo de 
revitalização urbana 
estabelece governança 
colaborativa entre o 
poder público, 

a sociedade civil e 

a iniciativa privada 


veis. O modelo de governan- 
ça compartilhada entre asso- 
ciações locais e o governo mu- 
nicipal se mostrou eficaz em 
proporcionar uma adminis- 
tração mais democrática e 
participativa. 

Para entender o conceito, 
pode-se pensar nos shopping 
centers, que são administra- 
dos por uma entidade respon- 


sável por alugar espaços a di- 
versos inquilinos. Os inquili- 
nos pagam uma taxa para co- 
brir a manutenção das áreas 
comuns e financiar atividades 
de divulgação. Esse princípio 
é aplicado aos BIDs, fornecen- 
do serviços complementares 
aos oferecidos pelos governos 
locais. 

A adaptação desse modelo 
para o contexto brasileiro su- 
gere autilização de incentivos 
fiscais similares aos da Lei 
Rouanet (lei federal de incen- 
tivo à cultura), aplicados ao 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) ou ao Impos- 
tosobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN). Proprietá- 
rios e locatários de imóveis 
em ARCs poderiam destinar 
parte do imposto devido para 
financiar melhorias urbanas, 
beneficiando-se de uma isen- 
ção correspondente. Isso ga- 
rantiria que os fundos fiscais 
fossem utilizados para melho- 
rias tangíveis na própria ARC, 
atraindo empresas e melho- 
rando a qualidade geral da 
área, sem onerar o município. 

A gestão das ARCs seria 
híbrida, unindo esforços pú- 
blicos e privados. Proprietá- 
rios e empresários locais for- 
mariam uma associação sem 
fins lucrativos para adminis- 
trar os recursos, aplicando-os 
em projetos de zeladoria, ma- 
nutenção erevitalização urba- 
na, previamente aprovados 
pela prefeitura. O objetivo é 
criar um ambiente urbano 
mais agradável e funcional pa- 
ra moradores, trabalhadores 
e visitantes. 

As vantagens desse modelo 
sáo muitas. Ele pode revitali- 
zar a economia local, incenti- 


vando a abertura de novos co- 
mércios e a ocupacáo de imó- 
veis vazios. Além disso, pro- 
move o engajamento cívico ао 
dar voz aos moradores e co- 
merciantes na gestão de suas 
áreas. A focalização de recur- 
sos permite melhorias na in- 
fraestruturalocal, como refor- 
mas de calçadas, instalação de 
mobiliário urbano e infraes- 
trutura de segurança pública. 
A estética da cidade também 
se beneficia com ações de pai- 
sagismo, arte pública e recupe- 
ração de fachadas. 

A implementação das 
ARCs não só melhora a quali- 
dade do espaço urbano, mas 
também fomenta a economia 
locale o engajamento da socie- 
dade civil. Exemplos bem-su- 
cedidos, como a Rua Oscar 
Freire em São Paulo, mostram 
que uma gestão compartilha- 
da pode trazer benefícios 
reais, atraindo turistas e au- 
mentando o faturamento do 
comércio local. 

A proposta é juridicamen- 
te viável e compatível com a 
legislação brasileira, poden- 
do ser implementada por 
meio de parcerias público- 
privadas já previstas em leis 
federais. Para viabilizar o fi- 
nanciamento de ARCs por 
meio de compensação de par- 
te do IPTU ou do ISSQN, as 
Câmaras Municipais podem 
aprovar leis específicas, esta- 
belecendo um novo paradig- 
ma de governança urbana - 
uma estratégia que pode efeti- 
vamente melhorar a qualida- 
de do espaçourbano nas cida- 
des brasileiras. @ 


MESTRE EM URBANISMO E ESPECIALISTA EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO GOVERNAMENTAL 


^ O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
FORUM DOS LEITORES Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada e E-mail: forum@estadao.com 
ае tade Lula, no mesmo diaehora, ае teja o meio ambiente e puna os cido do Brasil. Por quê? 
Operação Venire a Itajaí, distantei7km. Aassesso- Reforma tributária criminosos da floresta. Um bom Carlos Alberto Duarte 
ра ria de Lula disse que a viagem a сс começo seriaimporuma morató- São Paulo 
As joias sauditas Santa Catarina não estava pro- No palanque riadecincoanosparaarecupera- 


A Polícia Federal indiciou o ex- 
presidente Jair Bolsonaro e 11 
aliados por supostamente terem 
vendido ou tentado vender joias 
recebidas do governo da Arábia 
Saudita (Estadão, 5/7). O foco 
da investigação deveria ser, no 
entanto,o porquê de eleter rece- 
bido todas essasjoias. Osvalores 
delas são elevados e a pergunta 
que fica é: por que foram dados 
tais presentes a Bolsonaro? Pela 
cor de seus olhos? 

Roberto Croitor 


São Paulo 


Milei no Brasil 

A desavença entre os presiden- 
tes Lula da Silva e Javier Milei já 
foi longe demais. Neste sábado 
o mandatário argentino virá ao 
Brasil para encontro com o ex- 
presidente Jair Bolsonaro em 
Balneário Camboriú (SC). Isso 
motivouo cancelamento de visi- 


gramada, mas petistas aliados 
do presidente confirmaram que 
a agenda existia e foi suspensa, 
possivelmente para evitar mani- 
festações ou protestos entre se- 
guidores e simpatizantes dos 
dois lados. Está na hora de ami- 
gos, auxiliares ou correligioná- 
rios com alguma ascendência 
opinativa sobre os dois chefes 
de Estado fazeremalgo paraaca- 
bar coma desinteligência em fa- 
vor da manutenção da regulari- 
dade nas relações dos dois paí- 
ses, tradicionais amigos, maio- 
res economias do continente e 
sócios majoritários do Merco- 
sul. Não devem estes dois senho- 
res priorizar o pessoal a ponto 
de isso azedar as relações entre 
os doislíderes continentais. Dei- 
xar isso acontecer é investir na 
inviabilidade, o que não é bom 
para ambos os lados nem para a 
vizinhança. 
Dirceu Cardoso Gonçalves 
São Paulo 


Na cerimônia de lançamento do 
Plano Safra 2024/2025, no Palá- 
cio do Planalto, Lula disse que 
vai “ficar feliz” se puder “com- 
prar carne sem imposto”. Isso é 
populismo hipócrita do sr. Lula 
da Silva. Foi sua própria equipe 
econômica quem elaborou a re- 
gulamentação da reforma tribu- 
tária. Se era sua vontade, por que 
não fez constar no texto original 
que a carne e o frango já estives- 
sem na cesta básica com isenção 
total de ICMS? Mastodosnóssa- 
bemos que, em cima de um pa- 
lanque, Lula joga para a torcida. 
Deri Lemos Maia 

Araçatuba 


tanal e Amazônia 


A caminho da vergonha 

O Brasilsegueem chamas: o Pan- 
tanaleaAmazóniatém batidore- 
cordes de queimadas - todos os 
incéndioscriminosos. O País pre- 
cisade legislação que defato pro- 


ção de áreas atingidas por quei- 
madas. Essas áreas não pode- 
riam receber plantio nem gado 
por cinco anos, independente- 
mente deofogoter sido crimino- 
so ou não. Até onde se sabe, não 
existeum único dono defazenda 
preso por provocar incêndios, 
nomáximoalgum peão queacen- 
deuo fósforo. O governo Lula da 
Silvasó mudou discurso, a boia- 
da continua passando, a destrui- 
ção só aumenta e não há multas 
nempunições.O Brasil pode pas- 
sar muita vergonha na COP 30 
em2025,coma Amazônia envol- 
tanatradicionalnuvem de fuma- 
ça das queimadas e a falta de sa- 
neamento básico de Belém do Pa- 


rá. Triste realidade. 
Mário Barilá Filho 
São Paulo 
Sem protesto 


O Brasil está batendo recordes 
de queimadas, mas aativista Gre- 
ta Thunbergpareceter-se esque- 


Motos barulhentas 
Em2022euenvieicartaaeste Fó- 
rum com a informação de que na 
cidade de São Luís (MA) blitze 
da Polícia Militar multavam mo- 
tos que estivessem produzindo 
barulho acima de so decibéis. 
Agora, em 2024,0 Estadão trou- 
xeumanotíciaesperada por mui- 
tos que almejam viver em paz: 
Bauruquermultarmotos muito ba- 
rulhentas (3/7, D4). A Câmara de 
Vereadores da cidade paulista 
aprovou um projeto de lei que 
proíbe avenda de motos com es- 
capamentos que emitem ruídos 
acima do permitido. Tenho cer- 
teza de que muitos cidadãos vão 
torcer para que o projeto seja 
aprovado. Minha esperança é de 
que em São Paulo apareça algum 
vereador que possa também de- 
fender essa bandeira. 
Carlos Benjamin de Castro 
São Paulo 
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Descubra a diferença 
entre morar perto e morar 
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901 5198.4800 
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Enfrentar a armadilha 


mensa pobreza de espíri- 

to domina o ambiente na- 

cional. Questões irrele- 

vantes apresentam-se co- 

mo preocupações cen- 
trais da cena política. Não surge 
para discussão um projeto de 
país, coma indicação de pontos 
cardiais a serem enfrentados e 
das medidas necessárias. 

A ausência de líderes condu- 
tores das agremiações políticas 
torna ainda mais angustiante o 
sistema de governo presidencia- 
lista, caracterizado pela entre- 
ga de benesses para obtenção 
de maioria congressual. 

Desde Fernando Collor o País 
vive crises, que redundaram em 
impeachments ou na instaura- 
ção de processos criminais, rela- 
tivos às práticas de corrupção 
adotadas para assegurar governa- 
bilidade, comoretratam os episó- 
dios do mensalão e do petrolão. 

O sistema político não culti- 
va a lealdade, a adoção conjun- 
tade plano de governo compar- 
tilhado pelo Executivo e Legis- 
lativo, ambos empenhados na 
execução de programa adminis- 
trativo. Prevalece contínua bar- 
ganhaa cada votação, em pesca- 
ria no varejo. 

Dificultada a compra de 
apoio político por via de corrup- 
ção em dinheiro, dada a intimi- 
dação decorrente dos proces- 
sos criminais, instalou-se outro 
modo de cooptação, já conside- 
rado pelo Supremo Tribunal Fe- 


TEMA DO DIA 


deral (STF) inconstitucional: 
as emendas do relator-geral do 
Orçamento, ora substituídas 
pela emenda Pix (ver Estadão, 
30/6, A8). 

Conforme lei cujo projeto foi 
enviado ao Congresso por Jair 
Bolsonaro, o relator-geral do 
Orçamento decide sobre libera- 
ção deverba solicitada pelos de- 
putados e senadores, sem que 
fique registrado o solicitante, 
havendo apenas a especifica- 
ção do valor a ser transferido 
para determinado município. 

Porvia do orçamento secreto, 
compraram tratores, construí- 
ram estradas beneficiando redu- 
tos eleitorais de aliados que res- 
tavam ocultos, com suspeita de 
superfaturamentos. Parao STF, 
ao julgar as Arguições de Des- 
cumprimento de Preceito Fun- 
damental (ADPFs) 850, 851, es- 
se tipo de emendas, que alcan- 
çou quase R$ 20 bilhões em 
2023, viola os princípios consti- 
tucionais da transparência e da 
moralidade, por não terem iden- 
tificação do proponente e clare- 
za sobre o destinatário. Na 
emenda Pixse identifica o solici- 
tante; no entanto, direcionam 
valores aos municípios sem vin- 
culação a qualquer finalidade, 
estando na mira do Tribunal de 
Contas da União (TCU) contro- 
lar o destino do dinheiro (h- 
ttps://www.estadao.com.br/tu- 
do-sobre/orcamento-secreto/). 

Assim, o Orçamento, en- 


Para nos livrar da 
direita bolsonarista, o 
governo deve convocar 
a Nação para cerrar 
fileira em torno de um 
projeto de crescimento 
com equilíbrio fiscal 


quanto fixação de metas e prio- 
ridades a serem obtidas me- 
diante planejamento estratégi- 
co, com respeito ao equilíbrio 
fiscal, vai para o espaço, promo- 
vendo-se a aplicação de recur- 
sos de forma obscura, desarti- 
culada, apenas para benefício 
de interesses deste ou daquele 
parlamentar. 

Além de o Orçamento virar 
um emaranhado de gastos des- 
conexos, há a triste constata- 
ção de ser uma forma admitida 
de corrupção do Legislativo. O 
governo, sem mensalão, sem pe- 
trolão, sem orçamento secreto, 


ainda conta com a emenda Pix 
para formar maioria, além de 
buscar governabilidade na en- 
trega de ministérios a mem- 
bros dos diversos partidos, que 
no plano das ideias nada signifi- 
cam, sendo apenas um aglome- 
rado de agentes políticos. As- 
sim, não é por terem deputado 
de seu partido à frente de minis- 
tério que os deputados apoiam 
a pauta do Executivo. 

No quadro atual não se pacifi- 
couo País nem se reuniu a clas- 
se política e a sociedade civil 
em torno de um projeto de na- 
ção. O governo está à deriva, su- 
jeito ao poder dos presidentes 
do Legislativo. Em especial, o 
presidente da Câmara dos De- 
putados, que põe em votação, 
em regime de urgência, ques- 
tões de somenos para o destino 
do Brasil, apenas para colocar o 
presidente nas cordas. 

Por exemplo, Arthur Lira 
provoca a Nação mandando 
ao plenário projeto que qualifi- 
ca o aborto após 22 semanas, 
mesmo quando a gravidez é 
fruto de estupro, como homicí- 
dio; vota projeto que dificulta 
a saída temporária na execu- 
ção penal, quebrando com 
uma política bem-sucedida de 
aproximação do preso à vida 
social; recupera projeto de 
2015 que proíbe a colaboração 
premiada se o réu estiver pre- 
so, impedindo ouso dessa me- 
dida como importante instru- 


mento no enfrentamento ao 
crime organizado. 

Pouco importa o significado 
damedida prevista, como noca- 
sodoaborto de mulher ou meni- 
navítima de estupro, pois os fa- 
risaicos proponentes ignoram 
que se justifica desde 1940 o 
aborto da mulher com gravidez 
decorrente de estupro para pre- 
servar a maternidade. Na hipó- 
tese de gravidez fruto de estu- 
pro, dois sentimentos antagóni- 
cos assaltam a mulher, que terá 
de viver o amor de mãe no filho 
de quem a violentou, cuja lem- 
brança estará sempre presente 
na figura da criança que gera. 
No sorriso do bebé, o rosto do 
estuprador. 

Mas isso não importa a Lira e 
aos seus obedientes sequazes. 
Relevante é colocar o governo 
contra a parede, que precisa en- 
frentar a armadilha do presiden- 
cialismo somado ao sistema 
eleitoral proporcional com mul- 
tiplicidade de partidos. O gover- 
no, para nos livrar da direita bol- 
sonarista, deve, em tarefa di- 
fícil, mas inadiável, convocar a 
Nação paracerrar fileiraemtor- 
no de um projeto de crescimen- 
to com equilíbrio fiscal, visan- 
do a sair do atual imobilismo, 
driblando a contínua extorsão 
do Parlamento. @ 


ADVOGADO, PROFESSOR TITULAR SÊNIOR DA 
FACULDADE DE DIREITO DA USP, MEMBRO DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, FOI 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


PRODUTOS DIGITAIS 


STEVICA MRDJA/ADOBE STOCK 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Hora de treinar 


Fazer exercícios à noite pode ser melhor 
do que pela manhã, indicam pesquisadores 


. ... Auni&o dacronobiologia - ramo da biolo- 
gia quese dedica ao estudo defenómenosfisioló- 
gicos periódicos - com as ciências do exercício 
começa a indicar que treinar à noite pode, sob 
vários aspectos, trazer melhores resultados. @ 


19.916 


interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Na dinâmica da rotina da pessoa normal, 
que trabalha e possui outras atividades, o 
melhor horário é aquele que dá!” 

FABRÍCIO RIOS MOREIRA 


e“De manhã, de noite, quando puder. O im- 
portante é a constância!” 
MARCOS BERTO 


e“Agoraagalera das 5h da manhã para com 
o discurso chato.” 
KATTY TELES 


e “Todo més os “especialistas” inventam 
um horário diferente...” 
MARCOS LIMA 


“Ex [=] | NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
x: | Link da Bio do Instagram do Estadão. 

` | https://bit.ly/LDBEstadao 


Siga o @Estadao nas redes sociais 


Urbanismo 
[e] 3 [8] Veja se mudou o zonea- 
mento da sua rua em SP. e 


https://ling.com/Tmj6h 


opty 


Mar Sem Fim 
Fermo] 


E) 


Navios oceanográficos pa- 
rados por falta de verba. @ 
https://ling.com/IrJaC 


Newsletter 
FH “Pílula”: dose diária 
Я de conteúdo no seu e-mail; assi- 
ne.e 
https://bit.ly/3NbVHPO 
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Lula inaugura universidade inacabada 
em São Paulo e é cobrado por aluna 


— Durante ato na Unifesp, em Osasco, estudante de Direito reclamou de falta de moradias, 
restaurante e auditórios; pedra fundamental da unidade foi colocada por petista em 2008 


FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
ALTAMIRO SILVA JUNIOR 

ISABELA MOYA 

Em uma tenda improvisada, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou ontem da inau- 
guração do novo câmpus da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), na cidade de 
Osasco. A obra, no entanto, 
que já consumiu investimen- 
tos de mais de R$900 milhões, 
não está concluída e o petista 
foi cobrado por uma aluna do 
terceiro ano do curso de Direi- 
to, Jamile Fernandes, pelo em- 
preendimento inconcluso. 


“O que está sendo 
inaugurada hoje 

(ontem) é apenas 
metade da obra. Faltam 
moradias estudantis, 
restaurante e auditórios. 
A universidade não é 
verdadeiramente nossa” 
Jamile Fernandes 

Aluna do curso de Direito 


Conforme a aluna, a inaugu- 
ração de ontem contemplava 
apenas metade do projeto. “A 
obra não está concluída. O que 
está sendo inaugurada hoje (on- 
tem) é apenas metade da obra. 
Faltam moradias estudantis, 
restaurante e auditórios. Auni- 
versidade não é verdadeira- 
mente nossa, do corpo discen- 
te apenas 8% são de alunos ne- 
gros. Temos de trabalhar com 


a realidade”, disse Jamile. 

A construção dessa unida- 
de havia sido prometida pelo 
próprio petista em 2008, mas 
só agora as obras principais 
estão concluídas. Os cursos 
do câmpus de Osasco come- 
çaram a funcionar em 2011, 
em um prédio cedido pela pre- 
feitura da cidade. Agora fica- 
ram prontos os edifícios aca- 
dêmico e administrativo da 
Escola Paulista de Política, 
Economia e Negócios (Ep- 
pen) do novo câmpus, em 
Quitaúna, mas ainda falta a 
conclusão da biblioteca. 


REUNI. A pedra fundamental 
dessaunidade foi colocada por 
Lulanoterreno em 2008, quan- 
do ganhava forga um progra- 
ma de expansão da rede fede- 
ral de ensino superior, o Reu- 
ni. No seu segundo mandato, 
as unidades federais cresce- 
ram e se interiorizaram. 

Essa ampliacáo, no entanto, 
sofreu críticas, incluindo de 
parte dos professores e alunos, 
pelas restrições de estrutura e 
por atrasos em obras. A Uni- 
fesp foi uma das instituições 
que se expandiram, com a cria- 
ção de unidades em mais cida- 
des, como Guarulhos e Diade- 
ma, e na Baixada Santista. 

O contrato para o câmpus 
Quitaúna foi assinado apenas 
em 2016, com prazo previsto 
para a construção do prédio de 
18 meses. As obras, porém, du- 
raram oito anos. 

No total, o projeto custou 
R$102 milhões. O espaço aten- 


RICARDO STUCKERT/PR 


Presidente Lula em Osasco; inauguração de câmpus da Unifesp 


derá 1,4 mil alunos, com salas 
de aula, auditórios, restauran- 
te universitário, laboratórios, 
entre outras estruturas acadê- 
micas e estudantis. A bibliote- 
ca, cuja construção começou 
em 2022, deve ficar pronta só 
no ano que vem. 

Em sua breve fala durante o 
evento, o ex-ministro da Edu- 
cação e atual titular da Fazen- 
da, Fernando Haddad, rebateu 
a cobrança da aluna da Uni- 
fesp, alegando que a constru- 
ção de universidades não tem 
fim. “A USP (Universidade de 
São Paulo) até hoje está sendo 
construída, prédios estão sen- 
do construídos e professores 
sendo contratados”, disse Had- 
dad se dirigindo à aluna. Ele 
fezumrelato sobre aimplanta- 


ção de universidades federais 
em São Paulo, Estado que já 
era bem servido por universi- 
dades e faculdades, durante os 
governos do PT. 

“O presidente Lula me disse 
que era importante a presença 
de universidades federais em 
São Paulo porque São Paulo 
não tinha o sentimento de per- 
tencimento”, disse Haddad. 
“Aqui só se falava em Rodoa- 
nel, que até hoje não está con- 
cluído, apesar dos recursos en- 
viados pelo governo federal”, 
declarou o ministro. 

Nas redes sociais, Lula criti- 
cou os governantes que lhe su- 
cederam e atribuiu a demora 
das obras a “irresponsabilida- 
des” e “falta de vontade”. En- 
tre os presidentes desse perío- 


Presidente reage a 
associação com Biden 
e nega estar 'cansado' 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reagiu a asso- 
ciações com críticas que o 
presidente dos Estados Uni- 
dos, Joe Biden, vem rece- 
bendo. “Estou vendo vários 
artigos de colunistas dizen- 
do que estou cansado, por 
causa do Biden, nos Esta- 
dos Unidos”, disse o petis- 
ta. “Então, todos que 
acham que estou cansado, 
eu convido a fazer uma 
agenda comigo durante o 
meu mandato.” @ soria AGUIAR 


do, está sua sucessora e aliada 
petista, Dilma Rousseff. 


‘APORTE’. Em nota, a Unifesp 
informou que nos anos seguin- 
tes a 2016 “houve aporte de re- 
cursos pontuais sobretudo de 
emenda de bancada e emen- 
das individuais, o que possibili- 
tou que a obra não parasse, 
mesmo no período de pande- 
mia”. Em 2023, conforme ains- 
tituição, o Ministério da Educa- 
ção (MEC) anunciou o recur- 
so de R$ 18 milhões para a 
obra, “o que possibilitou afina- 
lização dos edifícios acadêmi- 
co e administrativo do câmpus 
Osasco da Unifesp”. 

Procurado pela reportagem, 
o MEC não havia se manifesta- 
do até a noite de ontem. @ 


Dilema do americano é 
reflexão para o brasileiro 


ANÁLISE 


n m oe Biden enfrenta uma 
| J pressáo gigantesca pa- 
Кы, ra que desista de соп- 
correr à reeleição. Sua perfor- 
mance desastrosa no debate da 
semana passada tem levado até 
aliados próximos a questionar 
sua capacidade de presidir os Es- 
tados Unidos pelos próximos 


anos - ou meses -, em função de 
sua idade avançada. 

A crise no Partido Democrata 
é uma boa oportunidade para re- 
fletir sobre campanhas eleitorais 
em geral, e quais os critérios de 
seleção dos candidatos - tanto 
nos Estados Unidos, quanto no 
Brasil. Muitas vezes, as expectati- 
vas de políticos e analistas não ba- 
tem com a realidade. Em outras 
palavras, estão distantes daquilo 
que o eleitor realmente quer ver 
para tomar uma decisão. 

No caso dos Estados Unidos 


hoje, a principal pergunta é se o 
ex-presidente Donald Trump 
perderá o favoritismo caso Bi- 
den desista. Resposta: não. Isso 
porque aidade do atual presiden- 
te é apenas um dos muitos pro- 
blemas que atrapalham os demo- 
cratas. Um candidato mais jo- 
vem ainda entraria na corrida 
em desvantagem devido à per- 
cepção negativa que os eleitores 
têm sobre o atual governo em 
muitos aspectos - inclusive, e 
principalmente, os altos preços. 

Além disso, praticamente to- 
dos os nomes alternativos espe- 
culados pelos democratas nun- 
са foram testados numa campa- 
nha nacional. A dissonância en- 
treas preferências de elites parti- 
dárias e eleitores aparece no Bra- 
sil também. Um caso exemplar 


é o de 2018, quando o candidato 
com maior coligação partidária, 
o atual vice-presidente Geraldo 
Alckmin, teve menos de 5% dos 
votos. Alckmin trazia uma men- 
sagem de moderação e eficiên- 
cia, e o eleitor queria uma mu- 
dança abrupta e radical - e en- 
controu em Jair Bolsonaro a sua 
escolha mais óbvia. 

Em algumas eleições munici- 
pais, também há um erro de cál- 
culo daqueles que dão muito pe- 
so à polarização política nacio- 
nal. A principal preocupação 
dos eleitores é com a gestão lo- 
cal, e esse será o critério mais 
importante para avaliar os atri- 
butos dos candidatos. Em São 
Paulo, por exemplo, o candida- 
to da esquerda, Guilherme Bou- 
los, terá mais chances se mos- 


trar que ele e seus aliados farão 
uma gestão melhor do que o 
atual prefeito – barateando o 
transporte ou melhorando aper- 
cepção de segurança dos mora- 
dores da cidade. 

Porfim, em 2026, é precisoto- 
mar cuidado com avaliações pre- 
cipitadas sobre as chances de 
reeleição de Lula e o perfil ideal 
de um candidato de oposição. 
Bolsonaro ainda tem enorme 
apelo entre o eleitorado justa- 
mente por causa de seu perfil. 
Enquanto essa situação perdu- 
rar, um candidato mais modera- 
do, como Tarcísio de Freitas, 
ainda terá de demonstrar que é 
leal ao ex-presidente para ser 
competitivo. @ 


DIRETOR DA CONSULTORIA EURASIA GROUP 
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GOLF : SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 
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O EMPREENDIMENTO ÚNICO 


COM AMENITIES INÉDITOS 


Р PERSPECTIVA ARTÍSTICA 


CAMPO DE GOLFE DE CLUB DE SURF RESERVADO PARA MEMBROS, SPA DO BOA VISTA VILLAGE 
18 BURACOS POR REES JONES COM PISCINA PARA PRÁTICA DE SURF SURF CLUB E ACADEMIA 
AMERICAN WAVE MACHINES COM TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO 


PERFECTSWELL? E QUADRAS DE BEACH TENNIS 
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E A EXCELÊNCIA JHSF 


PERSPECTIVA ARTÍSTICA 


CENTRO EQUESTRE COM PISTAS, 
COCHEIRAS E PICADEIRO COBERTO 


JÁ É REALIDADE. 


TOWN CENTER COM MARCAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS, 
RESTAURANTES, ENTRETENIMENTO 
E ATRAÇÕES CULTURAIS 


CENTRO DE TÊNIS COM QUADRAS 
DE TÊNIS, BEACH TENNIS, PICKLEBALL 
E ARENA PARA TORNEIOS 
INTERNACIONAIS 
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JHSF 


SURPREENDENTE 


CONHEÇA OS PRODUTOS IMOBILIÁRIOS DO BOA VISTA VILLAGE, 
DISPONÍVEIS TAMBÉM PARA LOCAÇÃO COM AS JHSF RESIDENCES. 


PERSPECTIVA ARTÍSTICA FOTO REAL 
SURFSIDE RESIDENCES GOLF RESIDENCES* 
2 a 4 suites / 139 a 627 т? 2 a3 suites / 220 a 500 m° 


won ae Е жы: 
“ӨЕ ЗИ. PERSPECTIVA ARTÍSTICA 


GRAND LODGE RESIDENCES VILLAGE GARDENS & VILLAGE PARKS 
2 а 4 suites / 135 a 486 m° Lotes a partir de 2.500 m* 


‚УШУ . „гг 
h 


Treo 
T" ""RERSPEGTIVA.ARTISTICA 
VILLAGE HOUSES FAMILY OFFICES 
Residências de campo exclusivas de 696 m°, Escritórios privativos, próximos 
localizadas em terrenos individuais ao Town Center, de 91 a 716 m° 


a partir de 2.030 m°, numa região reservada 


O Village com cultura, liberdade, diversão e senso de comunidade, num projeto arquitetônico 


por Sig Bergamin, Murilo Lomas e Pablo Slemenson e paisagismo de Maria João d'Orey. 


Reunindo lotes exclusivos em condomínios residenciais, além dos Grand Lodge Residences, Surfside Residences, 


Golf Residences - com unidades para locação, Village Houses e escritórios no Family Offices. 


VILLAGE TOT 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER [8] LS 
Tt = Pag 
u L mi. 


{Тыр 


Aviso Legal: O presente se refere aos loteamentos е às incorporações do Boa Vista Surf Lodge, do Boa Vista Golf Residences, do Grand Lodge Hotel & Residences, do Surfside Residences e do Village Family Offices registradas по RGI de Porto Feliz/SP e a 
futuros lançamentos da JHSF. Os projetos e memoriais de incorporação ou de loteamento dos futuros empreendimentos estão sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas matrículas dos 
imóveis. As amenities referentes à piscina para prática de surf, ao spa, ao equestre e aos clubes de tênis, esportivo e de golfe não integrarão os futuros lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais amenities será feito de acordo com 
as regras previstas na Convenção de Condomínio de cada incorporação imobiliária, no Estatuto Social da Associação Boa Vista Village já constituído e nos regulamentos específicos. A JHSF poderá desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. 
As ilustrações, fotografias, perspectivas e plantas deste material são meramente ilustrativas e poderão sofrer коса з a critério da JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial de incorporação ou do loteamento е o instrumento de 
compra e venda prevalecerão sobre quaisquer informações e dados constantes deste material. Intermediação comercial pela Conceito Gestão e Comercialização Imobiliária Ltda. CRECI 029841-J. Telefones (11) 3702-2121 e (11) 97202-3702. 


*JHSF RESIDENCES 


VISITE O SHOWROOM e VENDAS: 11 3702.2121 • 11 97202.3702 * atendimentoGcentraldevendasfbv.com.br 
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Forças Armadas 


Exército vai equipar drones 
brasileiros com mísseis 


Os primeiros testes 
armados do Nauru 
devem ocorrer em 
2025; Força Terrestre 
planeja adquirir os 
sistemas até 2027 


O Exército vai incorporar uma 
tecnologia capaz de equipar os 
drones Nauru 1000C - adquiri- 
dos da empresa brasileira 
XMobots - com mísseis. Será o 
primeiro drone das Forças Ar- 
madas com poder ofensivo. Os 
primeiros testes armados de- 
vem ocorrer em 2025. A Força 
Terrestre planeja adquirir os 
sistemas equipados até 2027. 
Atualmente, os drones Nauru 
contam com sistema de câme- 
ras, podem alcançar velocidade 
demo km/h etêm autonomia de 
dez horas. Sáoutilizados parare- 
conhecimento aéreo de escon- 
derijos, vigilância de alvos emis- 
sões de inteligência. Com a no- 


EXÉRCITO 


Drone Nauru 1000C foi 
adquirido pelo Exército 


va tecnologia, os sistemas ga- 
nham em poder ofensivo. 

O Nauru 1oooC - que será 
equipado com míssil - tem qua- 
se oito metros de envergadura 
e trés de comprimento. Possui 
oitomotores com baterias inde- 
pendentes, o que permite deco- 
lagens e pousos verticais auto- 
máticos e decolagem e aterris- 
sagem em ambientes críticos. 


ANÁLISE. Segundo o Exército, 
aversão armada do Nauru está 
em fase final de avaliação. “As 


capacidades relacionadas 
aos Sistemas de Aeronaves 
Remotamente Pilotadas 
(drones) fazem parte do es- 
copo de três programas es- 
tratégicos: Sistema Integra- 
do de Monitoramento de 
Fronteiras (Sisfron), Avia- 
ção do Exército (AvEx) e As- 
tros. Háa previsão de obten- 
ção, no atual ciclo do plane- 
jamento estratégico do 
Exército (2024-2027), de 
sistemas equipados com 
mísseis, tendo como base а 
plataforma Nauru 1000 (X- 
Mobots)”, disse a Força. 

O primeiro drone Nauru 
foi recebido pelo Exército 
em dezembro de 2022, no 
2.º Batalhão de Aviação do 
Exército, em Taubaté (SP). 
“Essa tecnologia vainos aju- 
dar nas operações na faixa 
de fronteira, em ambientes 
urbanos e nas operações 
convencionais”, disse na 
época o então comandante 
militar do Sudeste, Tomás 
Paiva. O general é о atual co- 
mandante do Exército. @ 


Investigação 
PF indicia Zé Trovão e Sérgio Reis por 
atos antidemocráticos no 7 de Setembro 


A Polícia Federal indiciou o deputado Zé Trovão (PL- 
SC) eo cantor Sérgio Reis no inquérito sobre a organização de 
atos antidemocráticos no 7 de Setembro de 2021. O relatório 
aponta incitação ao crime e tentativa de impedir o livre exercí- 
cio dos Poderes. Zé Trovão negou participação nesses atos. Em 
nota, Sérgio Reis não comentou o indiciamento; disse apenas 
que passará por cirurgia e ficará em “repouso absoluto”. e 


Lava Jato 
Juiz concede a doleiro Alberto Youssef 
acesso a grampo em sua cela em Curitiba 


O juiz Guilherme Roman Borges, substituto da 13.2 Vara 
Federalde Curitiba, acolheu pedido d Alberto Youssefe conce- 
deu a ele acesso aos áudios do grampo instalado clandestina- 
mente em sua celana carceragem da Polícia Federal, em Curiti- 
ba, em 2014. Laudo da Corregedoria da PF apontou uma escuta 
ilegal que teria funcionado em março daquele ano. A defesa do 
doleiro estuda pedir a anulação da delação de Youssef. e 


Operação Churrascada 
Defesa de desembargador afastado do 
TJ-SP pede íntegra da investigação 


Quinze dias após o afastamento do desembargador Ivo 
de Almeidado Tribunal de Justiça de São Paulo, a defesa voltou 
a pedir acesso a detalhes da investigação que apura suspeita de 
venda de decisões judiciais. Em petição ao ministro do Supe- 
rior Tribunal de Justiça Og Fernandes, advogados do magistra- 
dose dizem impedidos de conhecera íntegra dosfatos que leva- 
ram à abertura da ofensiva. “Rematado absurdo”, argumen- 
tam. A defesa falou ainda em “afronta ao direito de defesa”. e 


A FORÇA 
QUE MOVE 


8º FORUMENT 
DE DEBATES EN 


MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 


O Fórum CNT Debates chega em sua 8º edição com uma 
programação completa. Esse ano, o encontro vai reunir 
autoridades públicas, empresários e especialistas em 
mobilidade urbana para debater a implementação de um 
sistema sustentável e o marco legal do transporte 
público coletivo. 


O SETOR DE 
TRANSPORTE 
BRASILEIRO 

- O DIALOGO - 


& 9 DE JULHO 
© A PARTIR DAS 9H 
$. SEDE DA CNT EM BRASÍLIA 


Saiba maise EE CNT / SEST SENAT / ITL 
inscreva-se po P ааыа СМ T ZO —— Sistema Transporte 
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Joias 


Gonet terá prazo 
maior para decidir se 
denuncia Bolsonaro 


Procurador-geral 
pode esperar o fim do 
recesso do Judiciário; 
PF protocolou ontem 
no STF relatório final 
da investigação 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

PEPITA ORTEGA 

SÃO PAULO 

O procurador-geral da Repú- 
blica, Paulo Gonet, deve ter 
mais tempo do que o previsto 
em lei para decidir se apresen- 
ta ou não denúncia contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no caso do desvio das joi- 
as sauditas, revelado pelo Esta- 
dão em março de 2023. O ex- 
chefe do Executivo mais 11 fo- 
ram indiciados pela Polícia Fe- 
deral, que apontou crimes de 
peculato, associação crimino- 
sa e lavagem de dinheiro. 


O prazo estendido para que 
Gonet denuncie, ou não, os in- 
diciados está relacionado ao 
período de recesso no Poder 
Judiciário. Até o dia 31 de ju- 
lho, todos os prazos proces- 
suais estão suspensos. Portan- 
to, o procurador-geral não se- 
rá obrigado a decidir sobre 
uma acusação formal no prazo 
legal de 15 dias. 


Com o protocolo do 
relatório da PF no Supremo, 
documento é enviado para 
o gabinete de Moraes 


Na tarde de ontem, uma 
equipe da PF compareceu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para protocolar o relató- 
rio final do inquérito das joias. 
Após o protocolo, o documen- 
to seria remetido ao gabinete 
do ministro Alexandre de Mo- 


| MODAEBELEZA | TECH 


raes, relator do caso na Cor- 
te. Caberá a ele decidir se o 
inquérito será mantido sob 
sigilo. Agentes da PF foram 
pessoalmente entregar o re- 
latorio em razão de os autos 
serem físicos. 

Com o inquérito em 
mãos, Moraes deve abrir vis- 
ta do caso para a manifesta- 
ção da Procuradoria-Geral 
da República. Gonet está de 
férias e tem retorno a Brasi- 
lia previsto para a semana 
que vem. O chefe do Minis- 
tério Público Federal tem si- 
do cauteloso ao tratar dos 
casos envolvendo Bolsona- 
ro, mantendo as discussões 
restritas a um grupo peque- 
no de auxiliares de sua estri- 
ta confiança. 


DILIGÊNCIAS. O procura- 
dor-geral também pode pe- 
dir diligências complemen- 
tares à PF, como ocorreu no 
inquérito sobre fraudes na 
carteira de vacinação de Bol- 
sonaro. Em abril, Gonet soli- 
citou que os investigadores 
colhessem mais informa- 
ções na Operação Venire. 

As novas apurações cul- 
minaram na abertura de 
uma nova fase ostensiva da 
investigação, anteontem, 
norastro de irregularidades 
no município de Duque de 
Caxias, no Rio. @ 


BEBÊSECRIANÇAS | 


BEM-ESTAR 


Conferência 


Ascensão de Milei retrata 
foco principal da CPAC 


Na primeira vez que partici- 
pou da versão brasileira da 
Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC Brasil), 
em 2021, na cidade de Campi- 
nas (SP), Javier Milei era um 
excêntrico deputado libertá- 
rio na Argentina. Três anos de- 
pois, ele retorna à cúpula orga- 
nizada pelo deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL) co- 
mo presidente do país vizinho 
e principal nome do evento, do- 
no de um discurso com poten- 
cial de causar incidentes diplo- 
máticos com o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

A trajetória do argentino é 
um exemplo do principal objeti- 
vo da conferência: colocar sob o 
holofote líderes de direita e ex- 
trema-direita de países da 
América do Sule formarumare- 
de de candidatos que se apoiam 
politicamente no continente. A 
estratégia também envolve po- 
líticos dos Estados Unidos e de 
países europeus onde extremis- 
tas de direitaascenderamao po- 
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der nos últimos anos, como Po- 
lónia, Hungria e Holanda. 
Aaproximação da família Bol- 
sonaro com Milei no passado 
rende frutos políticos agora: o 
argentino se encontrará com 
Jair Bolsonaro (PL), masignora- 
rá Lula durante a visita ao Brasil. 
A previsão é de que o chefe do 
Executivo do país vizinho che- 
gue a Balneário Camboriú (SC) 
na noite de hoje, jante com o ex- 
presidente e os governadores 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) e Jorginho Mello (PL) epa- 
lestre na conferência ao longo 
do domingo, provavelmente no 
encerramento do evento. 
Eduardo Bolsonaro disse ao 
Estadão que considera natural 
a presença de Milei na CPAC 
Brasil por causa da afinidade 
ideológica. “Ele só vai encon- 
trar o Lula quando realmente 
não tiver outra possibilidade, 
quando for um encontro de um 
grupo de países”, disse o depu- 
tado. Os presidentes se encon- 
traram no mês passado duran- 
te a cúpula do G-7 na Itália. Na 
ocasião, trocaram apenas cum- 
primentos protocolares. @ 
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ernando Haddad diz que 

Lula mandou preservar o 
arcabouço fiscal. Man- 

dou preservar um corpo 
morto. Natimorto. A ver qual a 
melhor modalidade de manu- 
tenção para o presunto; tam- 
bém paraanular o cheiro podre 
de matéria em decomposição 
faztempo. Mumificacáo? Qual- 
quer uma que ajude o projeto 
deempurrarafatura para 2027. 
Onatimorto "será preserva- 

doa todo custo”. É caro embal- 
samar? Talvez entre na catego- 
ria lulofiscalista do gasto “ne- 
cessário". O presidente reafir- 
mouo seu empenho pelo equili- 
brio das contas públicas nestes 
termos: “A gente aplica o di- 


nheiro que é necessário. Gasta 
com educação e saúde o que é 
necessário. Mas a gente não jo- 
ga dinheiro fora. Responsabili- 
dade fiscal não é palavra. É com- 
promisso desse governo desde 
2003€ agente manterdarisca”. 

Bastou. Deixa quieto. A sema- 
na foi dura. O dólar, abusado. 
Ninguém -entre os conspirado- 
res contra a moeda nacional - 
quis se agastar com reflexões so- 
brearelatividade infinita do con- 
ceito de “aplicar o dinheiro que 
énecessário”. O endividamento 
público a quase 76% do PIB. 

O presidente mandou preser- 
var a carne vilipendiada anun- 
ciando corte em despesas da or- 
dem de quase R$ 26 bilhões. Em 


2025. Promessa-puxadinho, pa- 
ra efeito paliativo, produto de 
pente-fino em programas so- 
ciais e benefícios previdenciá- 
rios. Varredura empreendida 
sob cobrança do TCU. A turma 


O natimorto “será 
preservado a todo 
custo”. É caro 
embalsamar? 


do Planejamento ora dedicada à 
perseguição de proposta de lei 
orçamentária “sustentável”. 
Urgenterever gastos. Depois 
do ano eleitoral. Amumificação 
do futuro muito longe de aten- 


der a demanda que o mundo 
real imporá. E imporá ainda em 
2024. À parte a forma queinven- 
tarão para maquiar a realidade, 
anecessidade de bloqueios orça- 
mentários, neste ano, a ser 
maior do que o volume de cor- 
tes prometidos para o que vem. 

“Cumpra-se o arcabouço fis- 
cal. Não há discussão a respei- 
to” - bradou Haddad. 

Há, sim. O arcabouço fiscal 
já não é cumprido. Já não foi. 
Nunca viável. Adulterou-se a 
meta fiscal -rolada adiante - pa- 
rafolgar. (E não será pessimista 
a previsão segundo a qual, mes- 
mo com esse refolgo, o objetivo 
fiscal continuaria infactível.) 
Que o ministro então lance a 


i ] Carlos Andreazza E-mail: ca.andreazza@gmail.com; Twitter: @andreazzaeditor 
» Múmia fiscal 


cousa no tempo correto: cum- 
pra-se o arcabouço fiscal dora- 
vante. E acredite quem quiser. 
Temos memória. Pedalou- 
se, em abril, para antecipar a 
fabricação de dinheiros, o Con- 
gresso alterando facilmente 
dispositivo daregra para adian- 
tar a ampliação de despesas do 
governo independentemente 
de projeções orçamentárias. 
Foi pelo “necessário”. Entre 
outras coisas, num acordo, para 
recompor a base bilionária das 
emendas parlamentares de co- 
missão. A nova fachada do orça- 
mentosecreto. Ninguém em Bra- 
síliaacha quejoga dinheirofora.e 
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Ação contra corrupção atinge ex-prefeito, vice e 7 vereadores 


Sete dos 17 vereadores da 
Câmara Municipal de Jaú fo- 
ram alvo de uma operação do 
Ministério Público de São Pau- 


lo contra corrupção ontem. 
Três parlamentares foram afas- 
tados dos cargos por decisão 
judicial, e outros quatro tive- 


ram documentos e computa- 
dores apreendidos em seus ga- 
binetes. O ex-prefeito Rafael 
Agostini (PSB) e o atual vice 
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Tuco Bauab (PP) também fo- 
ramalvo da operação. Dois ser- 
vidores da prefeitura foram 
afastados das funções. 
Batizada de Terra Roxa, a ope- 
ração foi conduzida pelo Grupo 
de Atuação Especial de Comba- 
te ao Crime Organizado (Gae- 


co) e cumpriu 26 mandados de 
busca e apreensão em endere- 
ços ligados a políticos e empre- 
sários do setor imobiliário. O 
MP investiga uma possível orga- 
nização criminosa envolvida 
em loteamentos irregulares e 
clandestinos. € zeca FERREIRA 
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Eleições 2024 


Em São Paulo, Nunes tem 24% 
e Boulos, 23%, aponta pesquisa 


Prefeito e deputado 
estão empatados 
tecnicamente, diz 
Datafolha; Datena 
aparece com 11% e 
Marçal, com 10% 


Pesquisa Datafolha para a Pre- 
feitura de São Paulo divulgada 
ontem aponta que o deputado 
Guilherme Boulos (PSOL) e o 
prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) lideram a disputa no 
principal cenário estimulado 
do levantamento, com a pre- 
sença de todos os 11 pré-candi- 
datos. Nunes tem 24% das in- 
tenções de voto e Boulos, 23%. 
Os dois estão empatados tecni- 
camente, dentro da margem 
de erro da pesquisa. 

Neste cenário, o apresenta- 
dor de TV José Luiz Datena 
(PSDB) figura com 11%, segui- 
do pelo coach Pablo Marçal, 
do PRTB, que aparece com 
10%. Esta é a segunda pesquisa 


Datafolha a incluir os nomes 
de Datena e Marçal. 

A deputada Tabata Amaral 
(PSB) registrou 7% e a econo- 
mista Marina Helena, do No- 
vo, 5% de menções. Colega de 
Câmara de Tabata, Kim Kata- 
guiri (União Brasil) tem 3%. Al- 
tino (PSTU), João Pimenta (P- 
CO), Ricardo Senese (UP) e 
Fernando Fantauzzi (DC) tem 
1% cada. Votos brancos ou nu- 
los foram 10%. Os entrevista- 
dos que não sabem ou não res- 
ponderam somaram 3%. 


Nomes 

No cenário sem José Luiz 
Datena e Kim Kataguiri, 
Nunes tem 26%; Boulos, 
25%; e Marçal, 12% 


O Datafolha ouviu 1.092 elei- 
tores paulistanos entre os dias 
2 e 4 de julho. A margem de 
erro é de três pontos porcen- 
tuais, e o índice de confiança é 
de 95%. O levantamento está 
registrado no Tribunal Supe- 


rior Eleitoral (TSE) sob o 
número SP-01178/2024. 

Na modalidade estimula- 
da, as opções de pré-candi- 
datos são apresentadas ao 
entrevistado pelo agente da 
pesquisa. Como os pré-can- 
didatos ainda precisam ob- 
ter um aval das siglas nas 
convenções partidárias, 
que terão início a partir do 
dia 20 deste mês, ainda não 
se sabe quais nomes, de fa- 
to, estarão na campanha, 
que começa em agosto. 


CENÁRIOS. O Datafolha tes- 
tou um segundo cenário es- 
timulado, sem os nomes de 
Datena e Kataguiri. Neste 
caso, Nunes tem 26%, Bou- 
los, 25% e Marçal, 12%. 

Já na pesquisa es- 
pontânea, na qual não há su- 
gestão de nomes dos pré- 
candidatos para os entrevis- 
tados, quem lidera é Bou- 
los, com 14%, seguido por 
Nunes, com 8%. Nesta mo- 
dalidade, 55% disseram não 
saber em quem votar. e 


REFORMA 
TRIBUTÁRIA 


EM TRANSFORMAÇÃO 


Rio 
Pré-candidato à reeleição, Paes (PSD) 
lidera com 53%; Ramagem (PL) tem 9% 


Eduardo Paes (PSD), que busca a reeleição, lidera a dis- 
putapela prefeitura do Rio, segundo pesquisa Datafolha divul- 
gadaontem. Ele registrou 53%dasintenções devoto. O deputa- 
do Alexandre Ramagem (PL) tem 9% e está empatado dentro 
da margem de erro com Tarcísio Motta (PSOL), que tem 7%. А 
pesquisa (RJ-06701/2024) ouviu 840 eleitores entre os dias 2 e 
4. A margem de erro é de três pontos porcentuais. @ 


Belo Horizonte 
Na capital mineira, deputado estadual do 
Republicanos e tucano estão na frente 


—  Adisputa em Belo Horizonte tem Mauro Tramonte (Re- 
publicanos) em vantagem, diz o Datafolha. Ele tem 19% João 
Leite (PSDB), 1276. Há empate dentro da margem de erro (qua- 
tropontos porcentuais). Duda Salabert (PDT) tem10%; Carlos 
Viana (Podemos) e Rogério Correia (PT) têm 8% cada; Bruno 
Engler (PL), 7%; e Fuad Noman (PSD), 6%. Foram ouvidos 616 
eleitores entre os dias 2 e 4. Registro: MG-02187/2024. @ 


Recife 
Com 75% das intenções de voto, prefeito 
João Campos (PSB) venceria em 1º turno 


A primeira pesquisa Datafolha para а prefeitura do Reci- 
feaponta o prefeito João Campos (PSB) na liderança, com 75% 
das intenções de voto. Se a eleição fosse hoje, ele venceria no 
primeiro turno. Em seguida aparecem o ex-deputado federal 
Daniel Coelho (PSD), com 7%; o ex-ministro Gilson Machado 
(PL), com 6%; ea deputada Dani Portela (PSOL), que tem 3%. A 
margem de erro é de quatro pontos porcentuais. A pesquisa 
(PE-09910/2024) ouviu 616 eleitores entre os dias 2 e 4. e 


EDITORIA ESPECIAL DO ESTADÃO TRAZ AS DISCUSSÕES 
NO CONGRESSO NACIONAL E A OPINIÃO DA SOCIEDADE 
EM RELAÇÃO AO PROCESSO 


A REFORMA TRIBUTÁRIA E O CRESCIMENTO ECONÔMICO 
A REFORMA E A JUSTIÇA TRIBUTÁRIA 
QUAL O IMPACTO PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS? 
AS EXCEÇÕES E A REGULAMENTAÇÃO 
O CUSTO FISCAL DA REFORMA 


A OPINIÃO DE ECONOMISTAS, EMPRESÁRIOS 
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Eleições no Reino Unido 


Trabalhista assume país em crise, com 
plano de arrecadar mais em impostos 


Keir Starmer se torna primeiro-ministro após vitória histórica de seu partido; para 
analistas, porém, ele precisará adequar expectativas à realidade de um país em crise 


MARINA TORRES 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

LONDRES 

O líder do Partido Trabalhista, 
Keir Starmer, se tornou ontem 
o primeiro-ministro do Reino 
Unido após uma vitória históri- 
ca que garantiu à legenda 412 
das 650 cadeiras no Parlamen- 
to. Em meioaesperanca de no- 
vos tempos, o momento é de 
cautela. Segundo analistas, os 
trabalhistas, que voltam ao po- 
derapós14anos, precisarão ali- 
nhar suas propostas à realida- 
de de um país em crise econô- 
mica. 

Em seumanifesto, as melho- 
rias propostas pelo Partido 
Trabalhista seguem linhas con- 
vencionais. Prometendo inves- 
timentos em serviços públicos 
de saúde, construção de mora- 
dias e um sistema de planeja- 
mento, a legenda garantiu a vi- 
tória sem muita ousadia em 
suas propostas. “Eles são con- 
vencionais e propõem melho- 
rias similares as do Partido 
Conservador, mas com moti- 
vos e formas diferentes”, afir- 
ma Andrew Crines. 

Do ponto de vista fiscal, se- 
gundo Ellis, os dois partidos 
também têm formas pareci- 
das. “Sunak foi eleito por con- 
seguir a confiança do eleitora- 
do sobre impostos. Já o Parti- 
do Trabalhista prometeu au- 
mentar impostos, mas sem pre- 
judicar a maioria da popula- 
ção. O partido precisa agora é 
dar continuidade ao que esta- 


VOTO POR REGIÃO 


PARTIDO TRABALHISTA 
PARTIDO CONSERVADOR 

PARTIDO LIBERAL DEMOCRATA 
PARTIDO NACIONALISTA ESCOCÊS 
SIN FÉIN 

OUTROS 

PARTIDO REFORMISTA BRITÂNICO 


VERDES 


ALIANÇA 
PARTIDO UNIONISTA DO ULSTER 


PARTIDO ALBA 


va sendo feito”, diz Ellis 

Em Downing Street, residên- 
cia e escritório oficial do pri- 
meiro-ministro, uma multi- 
dão acompanhou a chegada de 
Starmer e de membros do no- 
vo gabinete. Duas eleitoras de- 
le, Mauren e Monica, mãe e fi- 
lha, saíram da Escócia para 
prestigiar Starmer. “Ele (Star- 
mer) é um grande homem. A 
gente confia que ele possa tra- 
tar bem assuntos como o siste- 
ma de saúde e assistência so- 
cial”, afirmou Mauren. 


Como votaram os britânicos 


PARTIDO UNIONISTA DEMOCRÁTICO (DUP) 


PLAID CYMRU (NACIONALISTAS GALESES) 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA E TRABALHISTA 


PARTIDO DOS TRABALHADORES DA GRÃ-BRETANHA 


Do outro lado da rua, com 
uma bandeira da União Euro- 
peia, o casal Martyn e Vivian 
fazia um protesto: originário 
da Romênia, país que luta para 
entrarno bloco europeu, ele la- 
mentou o Brexit. Os dois di- 
zemnão ser apoiadores do Par- 
tido Trabalhista, mas estavam 
felizes com a eleição. “Queria- 
mos tirar os tories (conserva- 
dores, do poder)”, disseram. 


PRIORIDADES. Depois de ser 
convidado pelo rei Charles III 


FONTE: THE GUARDIAN / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


para formar governo no Palá- 
cio de Buckingham, Starmer 
discursou do lado de fora, em 
Downing Street, prometendo 
reconstruir o Reino Unido e fa- 
zer um “governo de serviço”. 
O primeiro-ministro, no entan- 
to, afirmou que as mudanças 
não serão sentidas de uma ho- 
ra para outra. Com ele, estava 
Rachel Reeves, a primeira mu- 
lher a se tornar secretária do 
Tesouro. Para o posto de chan- 
celer, foi escolhido um advoga- 
do negro, David Lanny. 


Рага analistas, o partido pre- 
cisará definir suas prioridades, 
adequando aquilo que foi pro- 
metido aos eleitores à realida- 
de do Reino Unido, que nos úl- 
timos anos vem enfrentando 
uma crise econômica. “Fala-se 
muito sobre investir no siste- 
ma de saúde, zelar pela educa- 
ção de nível superior e dar fim 
nas altas dívidas do governo, 
mas isso são apenas expectati- 
vas agora”, disse o professor 
Andrew Crines, do departa- 
mento de política da Universi- 
dade de Liverpool. 

Para Crines, o cenário políti- 
co e econômico atual requer 
cuidado. “Eles (trabalhistas) 
pegaramo sistema em um esta- 
do precário e terão de tomar 
medidas muito seletivas para o 
que vem pela frente”, explica. 

Para Colin Ellis, da Bayes Bu- 
siness School, em Londres, 
não é um grande momento eco- 
nômico para o país. “Não é co- 
mo a posse do Partido Traba- 
lhista em 1997 (de bom mo- 
mento econômico). Desta vez, 
eles herdaram grandes desa- 
fios”, disse. 

Com o PIB patinando, com 
crescimento caindo de 1,6%, 
em 2019, para 0,1%, em 2023, e 
uma evidente crise no setor de 
saúde, Starmer herdou uma di- 
fícil herança de uma sequência 
decinco governos conservado- 
res. “Ele não tem muito o que 
fazer de novo agora. O desafio 
é simplesmente conseguir 
manter as coisas girando. De- 
pois disso, podemos falar em 
melhorias”, afirma Ellis. @ 


Eleição não é o triunfo 
centrista que parece 


ANÁLISE 


RORY STEWART 
THE NEW YORK TIMES 


m uma era de populis- 
| mo e polarizaçóes, o 
E Partido Trabalhista 
venceu sobre uma plataforma 
centrista. Anovaversáo do par- 
tido pode parecer umareminis- 


cénciatranquilizadora do con- 
senso da década de 90 e do iní- 


cio dos anos 2000, quando pro- 
gressistas moderados como 
Bill Clinton e Tony Blair esta- 
vam comprometidos com o li- 
beralismo económico, a demo- 
cracialiberale uma ordem glo- 
bal liberal. 

Mas é cedo demais para cele- 
brar esta eleição como um 
triunfo do centro. Não há ne- 
nhum sinal claro de que os 
británicos entusiasmam-se 
mais do que eleitores de qual- 
quer outra parte com a política 
socialmente liberal e fiscalmen- 


teconservadoraque estaencar- 
nação do Partido Trabalhista 
representa. O comparecimen- 
to às urnas aproximou-se de 
uma baixa recorde, e ainda que 
tenham conquistado uma mar- 
gem notável de maioria, os tra- 
balhistas receberam uma quan- 
tidade muito baixa de votos. 

Em sua esséncia, esta elei- 
ção expressou uma rejeição en- 
fática a um governo conserva- 
dor caótico. 

Com a extrema direita emas- 
censão e o Partido Conserva- 
dor combalido, o Reino Unido 
entra em novo território. Em 
vez de uma vitória, as forças 
centristas britânicas conquis- 
taram um breve indulto, cuja 
duração dependerá da manei- 
ra com que for usado. 


Há pelo menos uma década, o 
mundo parece pender da demo- 
cracia para os homens-fortes, 
do livre-comércio para prote- 
cionismos, da intermediação pa- 
raisolacionismos. A ordem glo- 
bal liberal está em retrocesso. 


Temporário 

Em vez de vitória, 

forças centristas 
britânicas conquistaram 
um breve indulto 


As classes governantes no 
Ocidente foram desacredita- 
das pelas humilhações no Ira- 
que e no Afeganistão, pela cri- 
se financeira de 2008 e pela 
percepção de que não são capa- 


zes de lidar com a imigração 
nem melhorar o padrão de vi- 
dadas pessoas, ao mesmo tem- 
po que as redes sociais intensi- 
ficaram polarizações. Uma 
maioria de eleitores sente que 
as democracias liberais não es- 
tão mais funcionando e acredi- 
taquea situação ficará pior pa- 
ra as gerações futuras. 

Os britânicos deram uma 
chance ao Partido Trabalhista. 
Se eles se aborrecerem com 
Starmer e essa visão centrista, 
a próxima eleição quase certa- 
mente voltará a atrai-los para 
os extremos. O Partido Refor- 
mista Britânico, de extrema di- 
reita, já aposta nessa possibili- 
dade. © TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 
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O Reino Unido 
do avesso 


Trabalhistas diagnosticam 


corretamente seus desafios e os do 


país. Agora precisam vencê-los 


em dúvida, foi uma virada histórica. Após 
14 anos no poder, o Partido Conservador 
despencou de 373 cadeiras para 121 das 650 
do Parlamento britânico, o pior resultado 
de sua história, enquanto o Partido Traba- 


Ihista foi catapultado de 197, seu pior desempenho 
em um século, para uma “supermaioria” de 411, uma 
das maiores de todos os tempos. Mas o que exatamen- 
te foi “histórico” é incerto: o repúdio aos incumben- 
tes ou o entusiasmo com os ascendentes? Para com- 
plicar, o comparecimento às urnas também foi his- 
tórico: um dos menores da era moderna. 

Foram cinco premiês conservadores e ainda 
mais doutrinas. Do big government ao “miniorça- 
mento”; da convocação de um plebiscito por um 
relutante David Cameron ao “consumar o Brexit” 
de Boris Johnson à aproximação à União Europeia 
de Rishi Sunak; e um pouco de tudo entre os extre- 
mos. A carga tributária e a dívida pública são as 
maiores em décadas, mas os serviços públicos, o 
crescimento e a renda se deterioraram. As festinhas 
clandestinas de Johnson nos lockdowns destruíram 
acredibilidade moral do partido, e o governo libertá- 
rio relâmpago de Liz Truss destruiu sua credibilida- 
de econômica. Hoje, dois em três britânicos acham 
que o Brexit foi má ideia e todos estão fartos do 
psicodrama conservador. 

O novo premiê, Keir Starmer, merece o crédito 
que os eleitores lhe deram. Ele expurgou o partido 
dos radicais socialistas e antissemitas prestigiados 
pelo ex-líder populista Jeremy Corbin e o moveu ao 
centro. Ele se esquivou das “guerras culturais”, apoi- 
ou a Ucrânia e Israel, adotou uma retórica amigável 
ao mercado, comprometeu-se a não aumentar impos- 
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tos e focou nos reais problemas do país: um Estado 
ineficiente e uma produtividade estagnada. 

Mas com toda a disciplina e pragmatismo impos- 
tos por Starmer, esse ainda é o partido que ofereceu 
duas vezes Corbin como primeiro-ministro. A vitória 
avassaladora nas urnas pode excitar seus mais primi- 
tivos instintos estatistas. Isso pode significar mais 
regulações; mais gastos nos serviços públicos, sem as 
necessárias reformas; mais quimeras de “carbono ze- 
ro”; mais encargos trabalhistas; mais intervencionis- 
mo e subsídios; e, no fim, mais impostos. Com as 
restrições fiscais herdadas dos conservadores, amar- 
gem de manobra será bem menor do que no último 
governotrabalhista, e a lua de mel com um eleitorado 
volátil pode azedar antes do que se imagina. 

Por ora, a pressão está toda sobre os conservado- 
res. É a sua hora de se reinventar ou colapsar. Os 
votos abocanhados pela esquerda, pelo centro e pela 
direita populista e nativista são um choque de realida- 
de que pede terapia intensiva. 

Mas, com todas as incertezas e ansiedades soma- 
das, as eleições ainda foram disputadas por um candi- 
dato de centro-direita e um de centro-esquerda. 
Compare-se esse cenário com o dos EUA ou da Euro- 
pa. Se os conservadores fizerem sua autocrítica e os 
trabalhistas forem coerentes com suas promessas de 
campanha, o Reino Unido, a primeira nação europeia 
a abraçar o novo populismo, pode dar uma lição aos 
moderados e pragmáticos do mundo inteiro.e 


Assumindo o poder 


As primeiras 24 
horas do premiê 


Momentos iniciais 
são marcados por 
costumes estranhos 
na troca de inquilino 
do famoso Nº10 da 
Downing Street 


ARTIGO 


The . 
Economist 


Essa pode ser a pergunta de 
mültiplaescolha menos agradá- 
vel do mundo. Imagine que Lon- 
dres tenha sido destruída por 
uma bomba nuclear. Milhóes 
delondrinos estão mortos. A de- 
cisáo sobre o que os submari- 
nos nucleares do Reino Unido 
farão em seguida é sua. Você: a) 
retalia?; b) não retalia?; ou с) se 
acovarda e deixa o capitão do 
submarino decidir? 

Em algum momento do dia 
de ontem, em uma sala no nú- 
mero10 da Downing Street (re- 
sidência oficial dos premiês 
britânicos), Sir Keir Starmer 
teve de responder a essa per- 
gunta. Depois, muito possivel- 
mente, teve de subir ao seuno- 
vo apartamento para desempa- 
cotar suas meias e decidir on- 
de seu sofá deveria ficar. 

O primeiro dia de um primei- 
ro-ministro britânico é, para di- 
zero mínimo, estranho. Se você 
é o presidente francês, tem uma 
ou duas semanas para se prepa- 
rar para o poder; se você é o ame- 
ricano, mais de dois meses. O 
primeiro-ministro britânico 
tem cerca de uma hora. 

A partir do momento em 
que o líder anterior está dei- 
xando o cargo, o novo líder co- 


meça um dia que inclui ir ao 
Palácio de Buckingham falar 
com o rei Charles III; receber 
uma ligação do presidente 
americano; mudar de casa; e es- 
crever as “cartas de último re- 
curso”, nas quais cada primei- 
ro-ministro britânico decide o 
que fazer em caso de Armage- 
dom. É, diz Alastair Campbell, 
ex-porta-voz de Sir Tony Blair, 
“um dia bastante estressante”. 

Ele começa com uma ligação 
рага rei. Assim que o resulta- 
do da eleição é conhecido (nun- 
ca é anunciado oficialmente, 
mas apenas se torna manifes- 
to),0 primeiro-ministro perde- 
dor liga para o monarca para 
solicitar uma audiência. Em se- 
guida, ele vai ao Palácio de 
Buckingham e diz a Charles III 
que perdeu a confiança do Par- 
lamento. Minutos depois, seu 
substituto chega para a cerimô- 
nia do “beija-mão”. 


INTELIGÊNCIA. A frase agora é 
uma mera metáfora, mas o bei- 
jo sempre foi considerado su- 
perficial,não apaixonado. Disse- 
ram a Blair para ele “pincelar” 
as mãos da rainha com os lá- 
bios, um verbo tão desconcer- 
tante que, enquanto ele estava 
confuso, tropeçou em um peda- 
çodecarpete eaterrissou direta- 
mente na mão real, mais abra- 
çando do que “pincelando”. 
Emborao tempo entrea des- 
pedida e o beijo seja breve - 
menos de uma hora -, isso ain- 
da é muito longo para os servi- 
ços de inteligência que, como 
diz uma pessoa de dentro, real- 
mente gostam de saber “quem 
está realmente governando o 
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Keir Starmer (E) é recebido pelo rei Charles III; missão do primeiro dia 


país em um determinado mo- 
mento do dia”. 

Por isso, são feitas algumas 
gambiarras: o primeiro-minis- 
tro que sai mantém alguns po- 
deres até que o novo tenha bei- 
jado a mão do rei; em casos ex- 
tremos, um novo premiê pode 
ser ungido por telefone. 


Corrida 

Plano de reviravolta 
permite 30 minutos para 
que escritórios e mesas 
sejam liberados e limpos 


A partir desse momento, um 
novo primeiro-ministro passa 
a ter oficialmente “as chaves 
de Downing Street”, como diz 
a frase. Exceto que ele não te- 
rá: “Não há chaves”, diz Alas- 
tair Campbell, ex-porta-voz 
de Blair. Elas não são necessá- 
rias, pois a entrada é vigiada 24 
horas por dia. 

Observe o novo primeiro-mi- 
nistro caminhando em dire- 
çãoà porta (semfechadura) de 
Downing Street, logo depois 
de fazer seu primeiro discurso 
para a mídia reunida. Como se 
estivesse em uma casa mal-as- 
sombrada, ela se abrirá antes 
de ser tocada. Ao menos assim 
todos esperam. Quando David 


Cameron cantarolou uma 
música depois de seu discurso 
de renúncia pós-Brexit, do la- 
do de fora de Downing Street, 
em 2016, não foi por despreo- 
cupação. Segundo Sir Craig 
Oliver, seu ex-diretor de comu- 
nicações, foi por medo de que 
“a porta não se abrisse e ele 
fosse deixado ali parado”. 

Atrás dessa porta, Downing 
Street estava ocupada. “É co- 
mo estar em um hotel”, diz 
Lord Stewart Wood, ex-conse- 
lheiro de Gordon Brown. “É 
preciso fazer a limpeza rapida- 
mente antes que os próximos 
hóspedes cheguem.” 

Muito rapidamente. O pla- 
no de reviravolta de Downing 
Street permite cerca de 30 mi- 
nutos para que os escritórios e 
as mesas sejam liberados e lim- 
pos. Como em qualquer hotel, 
às vezes as coisas escapam: em 
2010,0 secretário-chefe do Te- 
souro que estava saindo dei- 
xou um bilhete em sua mesa 
com os seguintes dizeres: “Re- 
ceio que não haja dinheiro”. 

A estética da Downing 
Street também é de um hotel- 
casa de campo ligeiramente 
surrado. Pessoas que conhe- 
cem a rotina do local descre- 
vem seu cheiro como “claus- 
trofóbico” (as janelas são co- 
bertas com redes e mantidas 


fechadas, em caso de bom- 
bas). Durante anos, a primeira 
coisa que os visitantes viam 
quando a porta se abria era 
“uma grande mancha de chá” 
no carpete, segundo Craig. 
Ninguém se atrevia a substi- 
tuí-lo por medo de ser “evisce- 
rado na imprensa” por extra- 
vagância. 


SINCRONIZADO. А coisa toda é, 
segundo Lord O'Donnell, qua- 
se uma “camisa de força” de 
grife. A família do premiê não 
paga apenas o imposto munici- 
pal sobre seu famoso endere- 
ço: eles também cozinham e, 
quando chega a hora, providen- 
ciam sua própria van de mu- 
dança. O momento é complica- 
do: embale os brinquedos de 
seus filhos muito cedo e “isso 
vazará” na imprensa. Mas no 
próprio dia, os pertences do 
primeiro-ministro que está dei- 
xando o cargo - pratos, roupas 
de cama, calças e tudo mais - 
devem ser levados pela porta 
dafrente. As carreiras políticas 
britânicas terminam não ape- 
nas em fracasso, mas em plásti- 
co-bolha. 

Enquanto tudo isso aconte- 
ce, o novo líder británico esta- 
ráconversando com outros pri- 
meiros-ministros e presiden- 
tes, escolhendo a sala que usa- 
rá como seu escritório e sen- 
tando-se para escrever à máo 
instruções póstumas que se- 
ráotransportadas em cartas se- 
ladas para cada um dos quatro 
submarinos nucleares Trident 
do país. Lord O'Donnell, que 
orientou dois premiés nesse 
processo, diz a eles para “ga- 
rantir que tudo esteja claro”; 
se já houve um momento para 
uma caligrafia legível e uma 
prosa inteligível, esse é o mo- 
mento. A carreira de primeiro- 
ministro começou. @ 
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Eleições nos EUA 


‘Nao foi culpa de 
ninguém, apenas 
minha”, diz Biden 
sobre debate 


Entrevista à rede ABC 
é vista como esforço 

do presidente para 
melhorar imagem após 
duelo com Trump, no 
qual estaria “exausto” 


Sob intensa observação do pú- 
blico, o presidente dos EUA, 
Joe Biden, afirmou, ontem, em 
uma entrevista a um programa 
da ABC News, que não assistiu 
ao seu fraco desempenho no 
debate com Donald Trump na 
semana passada. Mas reconhe- 
ceu que soube, naquele mo- 
mento, que não estava indo 
bem. 

“É, olha. Durante todo o ca- 
minho eu me preparei, não foi 
culpa de ninguém, apenas mi- 


nha”, disse Biden, em trechos 
da entrevista antecipados pela 
ABC ontem à noite. 

O presidente Biden reiterou 
que se sentia péssimo de saú- 
de antes do debate, ao qual ele 
se referiu como um “episódio 
ruim" não parte de uma con- 
dição maior. A entrevista de 
ontem foi a primeira desde 
que começaram os crescentes 
pedidos para que ele desistisse 
da corrida de 2024. 

“Foi um episódio ruim. Ne- 
nhuma indicação de qualquer 
condição séria. Eu estava 
exausto”, disse Biden, ao jorna- 
lista George Stephanopoulos, 
da ABC, na aguardada entrevis- 
ta pós-debate. “Não dei ouvi- 
dos aos meus instintos emter- 
mos de preparação e - e uma 
noite ruim.” 

Stephanopoulos observou 
que a ex-presidente da Câma- 
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Biden discursa para apoiadores em Madison, Estado de Wisconsin 


ra Nancy Pelosi, uma aliada do 
presidente, disse esta semana 
que seria justo para os eleito- 
res perguntarem se Biden tem 
uma condição ou se mau de- 
sempenho na semana passada 
foi apenas “um episodio”. 


JUSTIFICATIVAS. No debate, 
ele falou com uma voz baixa e 
rouca e muitas vezes pareceu 
confuso e lutou para comple- 
tar frases, no que a Casa Bran- 
ca justificou, na época, que ele 
estava com um forte resfriado. 
O democrata então culpou, es- 
ta semana, as recentes viagens 
ao exterior por seu fraco de- 
sempenho, embora tenha re- 
tornado da Europa 12 dias an- 


LEILÃO DE VEÍCULOS DE 


FINANCIAMENTO 


tes do debate. 
Stephanopoulos questio- 
nou essa justificativa, obser- 
vando que Biden passou seis 
dias em Camp David se prepa- 
rando para o debate, e o presi- 


Sucessão 

Presidente que tenta a 
reeleição é pressionado 
a dar lugar na disputa 
para outro democrata 


dente disse então que achava 
estar com covid-19. “Como eu 
estava doente, estava me sen- 
tindo péssimo”, disse. 

“Eles fizeram um teste para 
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ver se eu tinha não alguma in- 
fecção, sabe, algum vírus. Eu 
não tinha, só estava com um 
resfriado muito forte”, disse. 
A Casa Branca disse aos repór- 
teres ontem que Biden fez um 
“check-in verbal” com seu 
médico sobre o resfriado an- 
tes do debate, depois de dizer 
aos repórteres no início da se- 
mana que ele não tinha feito 
nenhum exame médico. 


PRESSÃO. Biden tem enfrenta- 
do muitas críticas desde seu 
fraco desempenho no debate, 
perdendo o apoio de doadores 
e outros democratas em meio 
a apelos para se afastar da cor- 
rida de 2024. 

A entrevista foi divulgada 
após discurso animado e desa- 
fiador, embora breve, que o de- 
mocrata fez em um evento de 
campanha em Wisconsin, on- 
tem, no qual ele afirmou que 
continuaria na corrida e des- 
creveu Trump como ummenti- 
roso e uma ameaça à democra- 
cia. 

“Eu vou ficar nesta corrida”, 
disse Biden à multidão, sob 
aplausos. “Não vou deixar um 
debate de go minutos acabar 
com três anos e meio de traba- 
lho”, disse. 

Suas aparições ontem e no 
fim de semana podem ser deci- 
sivas para sua campanha à ree- 
leição. € AP eNYT 
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Número de processos 
éticos contra médicos 
cresce 55% em 4 anos 


Mais de 700 investigações contra profissionais chegaram 
à esfera federal no ano passado; CFM vê efeito da pandemia 


O número de processos ético- 
profissionais (PEPs) instaura- 
dos pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) subiu 55% 
nos últimos quatro anos, alta 
muito superior ao aumento no 
número de profissionais no 
mesmo período (25%). Foram 
729 processos abertos em 
2023, ante 470 em 2019. O volu- 
me de PEPs de 2022 foi ainda 
maior, com 831 processos aber- 
tos, número recorde desde 
2015. Até então, a quantidade 
anual de processos ético-pro- 
fissionais ficava entre 300 e 
600 casos instaurados. 

Os dados foram obtidos pela 
Fiquem Sabendo, organização 
sem fins lucrativos especializa- 
da em transparência pública, e 
também estão no Portal da 
Transparência do CFM. Os 
PEPs são processos abertos a 
partir de denúncias de descum- 
primento do Código de Ética 
Médica. O primeiro passo 
após o recebimento da denún- 
cia é a abertura de sindicância. 
Esta se torna processo ético- 
profissional quando há “exis- 
tência de indícios de materiali- 
dade e autoria de infração”. 

Esses processos são instau- 
rados primeiramente nos con- 
selhos regionais dos Estados 
(CRMs) e só chegam ao órgão 
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Saiba mais 


ө Infrações 

Quanto às infrações cometi- 
das pelos médicos julgados, 
os relatórios do CFM citam 
os principais artigos infringi- 
dos a cada ano. São eles, por 
ordem de recorrência: 

Artigo 38 - Desrespeitar o pu- 
dor de qualquer pessoa sob 
seus cuidados profissionais; 
Artigo 40 - Aproveitar-se de 
situações decorrentes da rela- 
ção médico-paciente para ob- 


ter vantagem física, emocio- 
nal, financeira ou de qualquer 
outra natureza; 

Artigo 1.º — Causar dano ao 
paciente, por ação ou omis- 
são, caracterizável como im- 
perícia, imprudência ou negli- 
gência; 

Artigo 30 - Usar da profissão 
para corromper costumes, 
cometer ou favorecer crime; 
Artigo 18 - Desobedecer aos 
acórdãos e às resoluções do 
Conselho Federal e dos Con- 
selhos Regionais de Medicina 


ou desrespeitá-los. 


federal em casos nos quais há 
pedido de recurso. Isso indica 
que o número de processos éti- 
cos contra médicos pode ter si- 
do muito maior. O total de sin- 
dicâncias no período não teve 
alterações significativas. Os da- 
dos do CFM indicam também 
umaalta no número de interdi- 
ções cautelares desses profis- 
sionais nos últimos anos. 

A medida é adotada quando 
há indícios de que o médico re- 
presenta um risco iminente pa- 
ra a saúde ou a segurança dos 
pacientes e pode entrar em vi- 
gor antes ou durante o julga- 
mento do PEP. 

Ao Estadão, o CFM afirmou 
que o aumento de processos 
está relacionado ao represa- 
mento vivido durante os pio- 
res anos da pandemia de co- 
vid-19. De acordo com o órgão, 
os processos ético-profissio- 
nais que tramitavam de forma 
física nos CRMs, assim como 
os atos processuais (audiên- 
cias, oitivas e julgamentos), fi- 
caram prejudicados durante 
os anos de 2020 e 2021 pela difi- 
culdade de fazer ritos à 
distância. “O acúmulo percebi- 
donos anos de 2022 e 2023 dos 
recursos recebidos dos CRMs 
pelo CFM resulta deste repre- 
samento que tem sido absorvi- 
do nos anos seguintes, com 
tendência de queda já a partir 
de 2023.” 


MEDICOS PUNIDOS. No total, 
868 processos éticos foram jul- 
gados no pleno e nas câmaras 
do CFM em 2022, com 1.035 
médicos envolvidos. Desses, o 
órgão considerou que 709 des- 
respeitaram o Código de Ética 
Médica, dos quais 34 foram pu- 
nidos com a cassação do direi- 
to de exercer a profissão. Do 
restante, 301 foram absolvidos 
e 25 casos foram extintos. Nos 
casos de desrespeito, os profis- 
sionais podem ser punidos ain- 
da com advertências e suspen- 
são temporária do registro. 
Jáem 2023, 712 processos fo- 
ram julgados no pleno e nas 
cámaras do CFM, somando 
859 médicos envolvidos. Des- 
ses, o órgáo considerou que 


595 desrespeitaram o Código 
de Ética Médica, dos quais 16 
foram punidos com a cassação 
do direito de exercer a profis- 
são. Do restante, 231 foram ab- 
solvidos, 30 casos foram extin- 
tos e 3 foram anulados. Os ca- 
sos que são julgados no pleno 
são aqueles que envolvem cas- 
sação e interdição cautelar dos 
profissionais. 

O CFM informou que, no 
ano passado, as especialidades 
que tiveram mais punições 
nos julgamentos no pleno fo- 
ram ginecologia e obstetrícia 
(23,8%), clínica médica 
(11,9%) e cirurgia plástica 
(9,5%), respectivamente. Já 
nos julgamentos nas câmaras, 
as especialidades com mais in- 
frações foram clínica médica 
(23,5%), ginecologia e obstetri- 
cia (14,3%), cirurgia plástica 
(6,3%), medicina de emergên- 
cia (5,2%) e dermatologia 
(5%). “A avaliação dos possi- 
veis indícios e confirmação da 
ocorrência das infrações éti- 
cas contidas nos artigos cita- 
dos depende da apreciação ca- 
suisticamente (individual) fei- 
ta pelo conselheiro relator, 
que é médico.” 


Punições 

Em 2022 e 2023, 

50 profissionais tiveram o 
direito de exercer a 
profissão cassado 


O CFM diz que implementa 
diversas ações para melhorar a 
qualidade da formação médica 
e do serviço prestado, incluin- 
do campanhas difundindo os 
parâmetros éticos do exerci- 
cio da Medicina. 

O conselho destaca também 
um programa de educação con- 
tinuada, que oferece a médi- 
cos inscritos acesso a forma- 
ções técnicas que os mantêm 
atualizados, e o Sistema de 
Acreditação de Escolas Médi- 
cas, que avalia a formação de 
estabelecimentos que a ele fa- 
zem adesão, fixando critérios 
parao aperfeiçoamento do pre- 
paro dos jovens médicos. @ 


Pesquisa de medicamentos do Procon 


Preço de genéricos tem diferença de até 686% em SP 


Uma pesquisa feita pelo Pro- 
con-SP em lojas físicas e sites 
de farmácias de São Paulo mos- 
trou que medicamentos vendi- 
dos no Estado apresentam di- 
ferenças de preço de até 686%, 
no caso dos genéricos, e de até 
124% entre os remédios de refe- 
rência. A maior discrepância 
foi encontrada em Presidente 
Prudente, no interior de São 
Paulo, onde o preço do medica- 


mento genérico nimesulida de 
100 mg, com 12 comprimidos, 
variou de R$ 2,99 a R$ 23,49. 

Já para os medicamentos de 
referência, a maior variação 
foi encontradana Baixada San- 
tista. Lá, uma caixa de amoxici- 
lina de 500 mg, com 21 cápsu- 
las, da farmacêutica GSK, cus- 
tava R$ 67,08 em uma farmá- 
cia, enquanto outra vendia o 
mesmo produto por R$ 29,95, 
uma variação de 124%. 

O levantamento considerou 
os preços em sites de seis gran- 


des redes - Drogaria São Pau- 
lo, Drogasil, Extrafarma, Dro- 
ga Raia, Pague Menos e Ultra- 
farma - e em lojas físicas de 
municípios como Araçatuba, 
Santos, São Vicente, Bauru, 
Campinas, Jaú, Jundiaí, Presi- 
dente Prudente, Ribeirão Pre- 
to, São José do Rio Preto, São 
José dos Campos e Sorocaba, 
entre os dias 27 e 29 de maio. 

Na capital, a pesquisa nos si- 
tes revelou uma diferença de 
preços de até 230% entre os 
medicamentos genéricos. A di- 


pirona sódica em gotas (500 
mg/ml), por exemplo, custava 
R$ 7,81 em uma página e R$ 
2,37 em outra. Entre os medica- 
mentos de referéncia, a maior 
diferença encontrada nas lojas 
online foi de 135%, com o Dexa- 
son (1 mg/g), da Teuto, sendo 
vendido por R$ 9,79 em um si- 
te e por R$ 4,17 em outro. 


PARA ENTENDER. Os medica- 
mentos de referência são aque- 
les desenvolvidos pelo fabri- 
cante original e com marca re- 


gistrada. Já os genéricos são 
versões com fórmulas oriun- 
das dos medicamentos de refe- 
rência, após a expiração de 
suas patentes. Assim, eles con- 
têm os mesmos princípios ati- 
vos, na mesma dose e forma 
farmacêutica, e são administra- 
dos pela mesma via. A pesqui- 
sa do Procon mostrou que, em 
média, os medicamentos ge- 
néricos são 67% mais baratos 
do que os de referência, ofere- 
cendo uma economia significa- 
tiva para os consumidores. @ 
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tragédia dos bens co- 

muns (Tragedy of the 

Commons) foi formu- 

lada pelo escritor e eco- 
nomista William Forster 
Lloyd em 1833. Ele observou o 
que acontecia nos “Com- 
mons” que existem na Ingla- 
terra desde a época medieval. 
O senhor das terras separava 
uma área de pasto, geralmen- 
te próxima da aldeia onde vi- 
viam os seus servos, para que 
eles pudessem criar os pró- 
prios carneiros. Essas áreas 
eram chamadas de commons, 
pois eram de uso comum, e 
cabia aos servos administrar 
o seu uso. 

O que Williams Foster 
Lloyd observou é que nessas 
áreas comuns praticamente 
não existia mais pasto. As pes- 
soas não conseguiam organi- 
zar o uso de modo a preservar 
agrama. Algumas delas coloca- 
vam o máximo de carneiros 
possível para ter um lucro rápi- 
do e, com grande parte das ou- 
tras pessoas imitando esse 
comportamento, logo o pasto 
acabava, e os carneiros fica- 


Э 


vam sem comida. O que ele 
concluiu é que os seres huma- 
nos, quando têm acesso livre a 
um recurso natural limitado, 
não conseguem explorar esse 
recurso de forma organizada. 
Foi isso que denominou de 
“Tragedy of the Commons”. 
O fenômeno foi observado 
em dezenas de casos em que 
uma população tem acesso li- 
vre e ilimitado a um bem natu- 
ral. Entre os casos estudados 
estáa pesca de lagostas no Mai- 
ne e a de baleias nos oceanos 
internacionais, a retirada de 
água e despejo de detritos em 
rios, o uso de águas sub- 
terrâneas, e assim por diante. 
Para evitar essa tragédia, a so- 
lução é retirar das pessoas o 
direito de utilizar livremente 
esse bem comum. E isso é feito 
pela regulamentação por algu- 
ma autoridade. São as cotas de 
pesca de lagosta impostas pelo 
governo do Maine, as licenças 
para perfurar poços e retirar 
águados aquíferos e as leis que 
regulam o despejo de esgoto e 
retirada de água dos rios. O 
problemafica mais grave quan- 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) 


to mais difícil for chegar a um 
acordo sobre a forma de regu- 
lar o uso do recurso natural. 
Foi relativamente fácil regular 
a pesca de lagostas no Maine, é 
mais difícil regular o uso de 
um rio que atravessa vários paí- 
ses. E todos sabemos a dificul- 
dade de regular a pesca de ba- 
leias e outros peixes em águas 
internacionais. 


A humanidade terá 
sucesso em evitar 

que o pasto acabe 
antes de morrermos 
de calor ou sufocados? 


Aatmosfera é o maior recur- 
so natural de que dispomos. 
Ela envolve todo o planeta e 
todos os seres vivos retiram e 
depositam gases naatmosfera. 
Por causa das correntes de ar, 
os gases da atmosfera são mis- 
turados constantemente: o 
que um animal solta na Améri- 
ca do Sul vai ser captado por 
um outro na Austrália ou no 
Japão. A maneira como um in- 


Fernando Reinach................ 
O clima e a tragédia dos bens comuns 


divíduo ou uma nação modifi- 
ca a atmosfera influencia todo 
o planeta. Todos nós, indiví- 
duos, empresas ou nações, te- 
mos acesso livre e irrestrito. 
Apesar de alguns países terem 
algumas regras sobre o que po- 
demos lançar na atmosfera, o 
fato é que não existe um órgão 
com poderes para regulamen- 
tar seu uso. É um enorme 
“common? e o que estamos vi- 
vendo como aquecimento glo- 
bal causado pelas emissões de 
gás carbônico é um exemplo ra- 
dical da tragédia descrita por 
Foster Lloyd. Cada pessoa 
com seu carro a gasolina, cada 
empresa que emite gás car- 
bônico, e cada país com indús- 
trias poluidoras está colocan- 
do seus carneiros para pastar 
no “common”, tentando tirar 
vantagem o mais rápido possí- 
vel, claramente incapazes de 
conter seu comportamento. E, 
se o outro faz, por que eu vou 
deixar de fazer? 

Lloyd e outros pensadores 
que estudaram a “Tragedy of 
the Commons” concluíram 
que o problema se origina em 


duas características inerentes 
ao ser humano: uma tendência 
que nos leva a buscar vanta- 
gens individuais sacrificando a 
coletividade; e uma dificulda- 
de de sacrificar o presente em 
prol de um futuro melhor. O 
tamanho do “common” onde 
se desenrola a tragédia (atmos- 
fera) e o número dos servos 
que compartilha o direito de 
usar esse recurso natural limi- 
tado (toda a humanidade), as- 
sociado à inexistência de um 
órgão com poderes de regular 
seu uso (a ONU sendo o único 
candidato), torna o desafio de 
evitar que o pasto acabe extre- 
mamente difícil. Criamos me- 
tas de emissão que não têm si- 
do cumpridas e o mercado de 
créditos de carbono avança 
lentamente. Veremos se a hu- 
manidade vai ter sucesso em 
evitar que o pasto acabe antes 
de morrermos de calor ou sufo- 
cados. Acho difícil. Ө 


MAIS INFORMAÇÕES: THE TRAGEDY OF THE 
COMMONS. SCIENCE 
https://doi.org/10.1126/science.162.3859.1243 


É BIÓLOGO, PHD EM BIOLOGIA 


Pesquisa britânica 
Descoberto gene que pode dar imunidade à covid 


Um estudo britânico recente 
indica que um gene protetor 
pode ser o motivo por que algu- 
mas pessoas não adoeciam du- 
rante a pandemia de covid-19, 
enquanto outras contraiam a 
doença, até, múltiplas vezes. 
Publicada na revista Nature, a 
pesquisa sugere que indiví- 
duos com altos níveis do gene 
HLA-DQA2 têm a capacidade 
de combater o vírus SARS- 
CoV-2 mais rapidamente, com 
resposta imune ainda по reves- 
timento do nariz, tornando-o 
mais resistente à infecção. 
Para chegar aos resultados, 
oscientistas reuniram voluntá- 
rios saudáveis e sem histórico 
prévio de covid-19, que foram 
expostos, por meio de um 
spray nasal, a uma dose extre- 
mamente baixa da cepa origi- 


nal do vírus. O estudo, lidera- 
do por Instituto Wellcome 
Sanger, University College 
London (UCL), Imperial Col- 
lege London e outras institui- 
ções, analisou amostras dos vo- 
luntários antes e imediatamen- 
te após a exposição ao vírus. 

Um monitoramento no san- 
gue e no revestimento do nariz 
de 16 voluntários rastreou to- 
daainfecção eas respostas das 
suas células imunes. Perce- 
beu-se, então, que o organis- 
mo dos voluntários reagia de 
diferentes formas ao vírus, 
apresentando infecções que 
poderiam ser classificadas de 
três maneiras: sustentadas, 
transitórias ou abortadas (leia 
abaixo). O estudo, então, suge- 
re que altos níveis do HLA- 
DQA2 antes da exposição aju- 
daram as pessoas a evitar que 
uma infecção sustentada se 
instalasse. 


A pesquisa 


Divisão de participantes, no 
estudo 


@ Seis desenvolveram uma 
infecção persistente e ficaram 
doentes, com sintomas de res- 
friado (infecção sustentada); 


e Três foram infectados, mas 


os resultados dos seus testes 
se mostraram inconstantes 
(transitória); 


ө Sete nunca testaram positi- 
vo no teste PCR padrão ouro, 
o que indicou que impediram 
com sucesso o início de uma 
infecção sustentada ou transi- 
tória (a esse tipo de contami- 
nação os cientistas deram o 
nome de infecção abortada). 


Os indivíduos com altos ní- 
veis desse gene eliminaram o 
vírus de forma tão eficaz que 
não retornaram teste de PCR 


MorningCall 


Os principais acontecimentos 


que impactam os seus 
investimentos 
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positivo e não apresentaram 
sintomas, enquanto o grupo 
transitório testou positivo in- 
termitentemente e apresen- 
tou sintomas leves. Em con- 
traste, seis pessoas que desen- 
volveram infecção sustentada 
exibiram resposta imune rápi- 
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da no sangue, mas mais lenta 
no nariz, permitindo que o ví- 
rus se estabelecesse ali. Segun- 
do os autores,a descoberta po- 
de fornecer base para o desen- 
volvimento de tratamentos e 
vacinas potenciais que imitem 
essa proteção natural. @ 
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Cisma na Igreja Católica 
Leitora busca atualizar Revolta de 1924 


x-núncio dos EUA e 
opositor do atual papa 
é excomungado 


Foi o próprio religioso 
quem tornou público o 
processo e afirmou ver 
como uma “honra” as 
acusações de ser 
contrário a Francisco 


O arcebispo Carlo Maria Vi- 
gano, ex-núncio apostólico 
nos Estados Unidos, foi exco- 
mungado pela Igreja Católica. 
O Dicastério para a Doutrina 
da Fé alegou que o religioso, 
opositor declarado do papa 
Francisco, entrou em cisma ao 
ter desejado abandonar a co- 
munhão com o bispo de Roma 
e com a Igreja Católica. 

“No dia 4 de julho de 2024, 0 
Congresso do Dicastério para 
a Doutrina da Fé reuniu-se pa- 
ra concluir o processo penal ex- 
trajudicial contra dom Carlo 
Maria Vigano, arcebispo titu- 
lar de Ulpiana, acusado do deli- 
to reservado de cisma. São co- 
nhecidas as suas declarações 
públicas da qual resulta a sua 
recusa em reconhecer e sujei- 
tar-se ao Sumo Pontífice, da co- 
munhão com os membros da 
Igreja a ele sujeitos e da legiti- 
midade e da autoridade magis- 
terial do Concílio Ecumênico 
Vaticano II”, diz o texto divul- 
gado pelo Vaticano. “No final 


FALECIMENTOS 


do processo penal, Vigano foi 
considerado culpado do delito 
reservado de cisma. O Dicasté- 
rio declarou a excomunhão.” A 
decisão foi comunicada ontem 
ao arcebispo. 

No dia 20, foi o próprio acu- 
sado quem divulgou integral- 
mente o decreto que o convo- 
cava a Roma para responder às 
acusações, dando-lhe a possibi- 
lidade até 28 de junho de no- 


A punição 

Viganò fica proibido de 
presidir celebrações e de 
administrar e de receber os 
sacramentos católicos 


mear um advogado de defesa 
para o representar ou de en- 
viar um escrito de defesa. Em 
sua postagem nas redes naque- 
le momento, porém, o religio- 
so desafiou a autoridade do di- 
castério e reiterou não ver 
Francisco como papa legíti- 
mo. “Foi-lhe designado um de- 
fensor público que executou a 
defesa de Viganò de acordo 
com as normas da lei”, diz o 
Vaticano. 


HONRA. Em diversas ocasiões, 
nos últimos anos, o ex-núncio 


declarou que não reconhe- 
ciaa legitimidade do papa e 
doúltimo Concílio. “Acusa- 
ções (de ser contrário ao pa- 
pa) assim são uma honra”, 
disse recentemente. “In- 
corre-se na excomunhão la- 
tae sententiae pelo próprio 
fato de ter cometido o deli- 
to. Ao excomungado fica 
proibido de celebrar a Mis- 
sa e os outros sacramentos; 
de receber os sacramentos; 
de administrar os sacra- 
mentais e de celebrar ou- 
tras cerimônias de culto li- 
túrgico; de tomar parte ati- 
va nas celebrações acima 
mencionadas; de exercer 
cargos ou deveres ouminis- 
térios ou funções eclesiásti- 
cas; de executar atos de go- 
verno”, anunciou o dicasté- 
rio ontem. 

O papa especificamente 
ainda pode rever essa deci- 
são, mas apenas se o ex- 
núncio rejeitar suas decla- 
rações anteriores. “O signi- 
ficado da excomunhão é o 
de ser uma pena medicinal 
que convida ao arrependi- 
mento, por isso se perma- 
nece à espera de um retor- 
no da pessoa à comunhão”, 
diz o Vaticano. @ COM INFORMA- 
ÇÕES DO VATICAN NEWS 


cadastro em app 


Reclamação de Larissa An- 
dreolli dos Santos: “Gosta- 
ria de ajuda para solucionar 
o problema de um cadastro 
que quero atualizar junto 
ao GetNinjas. Para explicar, 
eu não tenho mais o núme- 
ro de telefone cadastrado 
no GetNinjas e gostaria de 
atualizar meus dados, mas 
não consigo acessar o aplica- 
tivo por conta do número 
de celular. Por favor, quero 
saber como faço para atuali- 
zar os dados cadastrais. Já 
tentei contato especifica- 
mente com o serviço, mas 
sem obter sucesso até o mo- 
mento.” 


Resposta do GetNinjas: 
“Agradecemos por compar- 
tilhar a situação. Para aces- 
sar o cadastro em nossa pla- 
taforma, o usuário recebe 
umtokenvia SMS. Por ques- 
tões de segurança, algumas 
alterações precisam ser rea- 
lizadas por nosso time espe- 
cializado. Identificamos o 
acionamento da cliente em 
nossos canais de atendi- 
mento, porém não nos foi 
informado seus dados vin- 
culados ao cadastro para 
prosseguimento. Seguire- 
mos com a tratativa assim 
que houver um retorno e 
confirmação dos dados ne- 
cessários.” @ 


BIB) Teve algum direito como cidadão 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com 


Ao amanhecer de hontem fo- 
mos suprehendidos nesta capi- 
talcom um movimento subver- 
sivo daordem publica. Aos tiro- 
teios de canhão, ordenados e 
compassados, succediam-se, 
deespaçoa espaço, e vivo crepi- 
tar da fuzilaria. As ruas enche- 
ram-se paralogo de povo egru- 
pos armados começaram a 
mostrar-se. Eram os primeiros 
revolucionarios... Pelo correr 
do dia e noite a dentro prosse- 
guiu, com intervallos, o ruido 
dametralhae do canhão erepe- 
tiram-se, aqui e alli, os encon- 
tros entre os grupos armados... 

| O ESTADO DE S.PAULO | 

| MOVIMENTO MILITAR 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


'] Para ver os resultados, aponte a cáma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão ө (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. ө Atendimento de 2? a 6? das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h ө Só serão publicadas noticias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Marcos do Nascimento - Hoje, às 16 
horas, na Basílica de Nossa Senhora 
da Penha, na Pç. Nossa Sra. da Penha, 


20, Penha de França (7º dia). 

Jose Guerino Casulli - Amanhã, às 
10 horas, na Paróquia de Santo Antó- 
nio, na R. Conego Vicente Miguel Mari- 


A família da querida e amada 


T Prof. Maria Aparecida Satiko Rusca 


Agradece o carinho recebido pelo falecimento e convida para a missa do 7? dia, 
que será realizada no dia 06 de julho, às 18,00h na igreja do jardim do hospital 
Santa Catarina na Av. Paulista, 240 - Metró Brigadeiro 


no, 421, Barra Funda (7? dia). 

Jose Guerino Casulli - Dia 10, às 20 
horas, na Paróquia Santa Teresinha, na 
В. Maranhão, 617, Higienópolis (7º dia). 
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Nacapital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita somente por meio de qua- 
tro concessionárias autorizadas: 
Consolare, Cortel, Maya e Velar SP, 
de acordo com a Agência Reguladora 


de Serviços Públicos do Município de 
São Paulo (SP-Regula). Não há funerá- 
rias particulares. 

O contratante deve ser, preferen- 
cialmente, parente do falecido(a), pois 
se responsabilizará pelas informa- 
ções declaradas. 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne1560u pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Onibus que ia para 
Aparecida bate em 
viaduto; 10 morrem 


Acidente ocorreu em 
rodovia na região de 
Itapetininga e teve 16 
feridos; motorista diz 
que houve uma pane e 
a direção travou 


LEONARDO SVARICK 

GIOVANNA CASTRO 

Um ônibus de turismo colidiu 
com uma pilastra de concreto 
na madrugada de ontem, na 


Rodovia Professor Francisco 
daSilva Pontes. O acidente dei- 
xou 10 pessoas mortas e 16 
com ferimentos graves ou mo- 
derados. A colisão aconteceu 
porvolta da zero hora, no senti- 
do norte do km 171 da rodovia, 
que fica próximo de Itapetinin- 
ga, no interior do Estado de 
São Paulo. 

O veículo levava um grupo 
de 52 pessoas até a cidade de 
Aparecida. A excursão partiu 
de Itapeva e percorreu cerca 
de 100 quilômetros antes do 


acidente. 


RELATO DO MOTORISTA. De 
acordo com a Agência de 
Transporte do Estado de São 
Paulo (Artesp), o motorista re- 
latou que a direção do veículo 
travou por causa de uma pane 
mecânica. Isso teria feito com 
que ele perdesse o controle do 
ônibus e batesse contra um pi- 
lar do Viaduto Jornalista José 
Carlos Tallarico. 

Segundo o Corpo de Bombei- 
ros, 16 pessoas foram socorri- 
das para hospitais da região 
com ferimentos graves ou mo- 
derados. A empresa de freta- 
mento proprietária do ônibus, 
Ônix Turismo, confirmou que 
havia 52 pessoas no veículo. O 
ônibus estava com situação re- 
gular junto à Artesp e a Polícia 
Rodoviária, de acordo com o 
governo estadual. 

Em uma rede social, o gover- 
nador Tarcísio de Freitas (Re- 


LEILÃO JUDICIAL 


Ônibus colidiu contra pilastra de viaduto; veículo estava regular 


publicanos) lamentou o aci- 
dente. “Com muito pesar, ro- 
go a Deus que conforte o cora- 
ção dessas famílias e que dê for- 
ça para que os feridos se recu- 
perem o quanto antes”, escre- 
veu em publicação no X (anti- 
go Twitter). 

A Defesa Civil do Estado in- 


formou que, na tarde de on- 
tem, as vítimas já haviam sido 
retiradas do local. Todas fo- 
ram encaminhadas para hospi- 
tal, serviço funerário oulibera- 
das. A Polícia Civil instaurou 
um inquérito para ouvir os en- 
volvidos e investigar as causas 
do acidente. @ 
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Itamaraty se desculpou 


— za 
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PMs abordam negros filhos de diplomatas no Rio 


Policiais militares apontaram 
armas para quatro adolescen- 
tes com idades entre 13 e 14 
anos em abordagem na porta 
de um condomínio em Ipane- 


ma, na zona sul do Rio. Três 
dos garotos são negros, filhos 
da embaixatriz do Gabão e de 
diplomatas de Burkina Faso e 
do Canadá, em férias na cida- 


de. O quarto, branco, é neto do 
jornalista Ricardo Noblat. 
Câmeras registraram a abor- 
dagem. Após apontar armas 
aos jovens e revistá-los num 
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Castelo branco mra 
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em vistoriar o bem deverão enviar 


solicitação por escrito ao e-mail 
otavio.judicialasodresantoro.com.br 


/ MA SODRE SANTORO 
EN 


LEILOES PRESENCIAIS E ONLINE 


Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


Consulte as condições de venda de cada lote 
e editais completos no site. 


muro, os PMs os liberaram. O 
episódio motivou pedido for- 
mal de desculpas do Itamaraty 
aos embaixadores do Gabão e 
de Burkina Faso, e o anúncio 
de que o governo do Rio será 
acionado para que apure o 
ocorrido e responsabilize os 
PMs envolvidos. Segundo o Mi- 


nistério das Relações Exterio- 
res, um pedido de desculpas se- 
ria entregue ontem ao embai- 
xador do Canadá. Procurada, a 
PM do Rio disse que os poli- 
ciais envolvidos na ação usa- 
vam câmeras corporais e as 
imagens serão analisadas para 
verificar se houve excesso. @ 
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Copa América 


Sem Vini Jr., Brasil 


encara o Uruguai com 
Endrick no ataque 


— Suspensão do maior astro do time abre espaço 
para o atacante de 17 anos jogar as quartas de final 


A seleção brasileira encara o 
Uruguai, hoje, às 22h (horário 
de Brasília), pelas quartas de 
final da Copa América. O ad- 
versário mais difícil, em com- 
paração com o Panamá, que 
eraa outra possibilidade, é con- 
sequência do desempenho 
ruim na primeira fase, com 
dois empates e uma vitória. 
Sem Vinícius Júnior, suspen- 
so, Dorival escolheu Endrick 
para começar o jogo no Alle- 
giant Stadium, em Las Vegas, 
nos Estados Unidos. 

Logo após o empate contra a 
Colômbia, o atacante Raphi- 
nha mostrou tranquilidade ao 
saber que o adversário seria a 
seleção uruguaia. “Não temos 
que ficar preocupados com os 
próximos jogos. Quem quer 
ser campeão não pode esco- 


lher adversário”, falou. 

A seleção brasileira não é ti- 
da como favorita e fica atrás de 
Argentina e do próprio Uru- 
guai entre os candidatos ao tí- 
tulo da competição, marcada 
porcríticas ao tamanho reduzi- 
do dos gramados. 

O Brasil voltaráa um estádio 
que já esteve no calendário da 
equipe. Foi no Allegiant Sta- 
dium que os brasileiros golea- 
ram o Paraguai por 4 a 1, na 
segunda rodada da fase de gru- 
pos. Novamente, os termóme- 
tros ultrapassam os 40 graus 
C. Noestádio, porém, há cober- 
tura eum sistema de climatiza- 
ção. 

Foi neste jogo que Dorival 
trocou Raphinha por Savinho 
e Guilherme Arana por Wen- 
dell. Também houve o “desen- 
canto” de Vinícius Júnior, que 
marcou duas vezes. Agora, o ca- 
misa 7 não pode jogar, por ter 
recebido dois amarelos. On- 
tem, o técnico confirmou que 
Endrick assume atitularidade. 


QUARTAS DE FINAL DA COPA AMÉRICA 


URUGUAI BRASIL 


URUGUAI: Rochet; Nandéz, 
Ronald Araújo, Olivera e Vinã; 
Ugarte, Valverde e De La Cruz; 
Pellistri, Darwin Núñez e 

Maxi Araújo. 

Técnico: Marcelo Bielsa. 
BRASIL: Alisson; Danilo, Militão, 
Marquinhos e Arana; João Gomes, 
Bruno Guimarães e Paquetá; 
Raphinha, Endrick e Rodrygo. 
Técnico: Dorival Júnior. 
Arbitro: Dario Herrera (ARG). 
Horário: 22h. 

Local: Allegiant Stadium, em 
Las Vegas, nos Estados Unidos. 


“Perdemos um jogador im- 
portante, mas ganhamos um 
jogador que vem despontan- 
do, buscando uma oportunida- 
de. Quem sabe seja aí o mo- 
mento do Endrick”, disse Dori- 
val Jr., em entrevista coletiva. 

Dentre as opções, estavam 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Endrick vai ser titular esta noite; para Dorival, é o momento certo 


também Savinho, Gabriel Mar- 
tinelli, Pepê e ainda Evanilson. 
Este ultimo mudaria o aspecto 
dotime, que teriaumareferên- 
cia no ataque. Para o treina- 
dor, isso não acontece com o 
jogador de 17 anos. 


MOVIMENTAÇÃO. “O Endrick 
não é especificamente um 9, 
que joga fixo, prefere um pivô. 
Ele é um jogador que flutua, se 
movimenta. Realmente, nas 
minhas últimas equipes, sem- 
pre tive um centroavante de 
origem, mas tenho que respei- 
tar as características dos joga- 
dores que convocamos”, apon- 
tae conclui: “Por isso que falei, 
para não nos precipitarmos 
emrelacáo ao Endrick. No mo- 
mento certo, haveria a possibi- 
lidade”. 

Andreas Pereira já havia co- 
mentado a ausência de ViniJr., 
ainda antes da confirmação do 
camisa 9 na equipe que joga es- 
ta noite. “Estamos nos prepa- 
rando para jogar de acordo 


com quem entra. A gente tem 
formas de jogar com falso 9 ou 
com dois 9 fixos. O Uruguai é 
qualificado, mas nosso meio- 
campo é muito bom também”, 
analisou. O Uruguai tem o me- 
lhor ataque da Copa América, 
com nove gols marcados até 
agora. 


Outro jogo 

Mais cedo, às 19h, 
Colômbia e Panamá 

se enfrentam na luta por 
uma vaga na semifinal 


No Uruguai, apenas o atacan- 
te Darwin Núñez e o meia Ma- 
xi Araújo marcaram mais de 
uma vez, com dois gols cada. O 
primeiro tem assumido o lu- 
gar de centroavante, que aos 
poucos vem sendo deixado 
por Luis Suárez. Aos 37 anos, o 
veterano do Inter Miamijá não 
passa de um reserva na equipe 
de Marcelo Bielsa. @ 


Campeonato Brasileiro 


São Paulo recebe o Braga e busca a 4º vitória seguida 


O São Paulo tenta hoje, contra 
o Red Bull Bragantino, a quarta 
vitória seguida no Campeona- 
to Brasileiro para continuar 
‘colado’ nos primeiros coloca- 
dos e, se tudo der certo, ao fim 
da rodada estar no G-4. Para 
isso, conta com o fator casa e 
apoio datorcidana partida das 
20h, no MorumBis. 

Aequipe de Luis Zubeldía es- 
tá na quinta posição, com 24 
pontos, três atrás do Bahia, ti- 
me que abre a zona de classifi- 
cação para a Libertadores, na 
quarta colocação, com 27. Bo- 
tafogo e Palmeiras, segundo e 
terceiro, respectivamente, 
têm a mesma pontuação, mas 
levam a melhor no saldo. O lí- 
der Flamengo tem 30. 


Este será o terceiro “jogo de 
seis pontos” seguido do São 
Paulo na competição. O time 
vem de dois grandes resulta- 
dos contra adversários da par- 
te de cima da tabela. Na quar- 
ta-feira, bateu o Athletico-PR 
(sexto) por2 a1. Noúltimo do- 
mingo, derrotou o Bahia por 3 
a 1. Hoje, o desafio é contra o 
Bragantino, sétimo colocado, 
apenas dois pontos atrás na ta- 


Desfalques 

Esta noite o São Paulo não 
terá Calleri, Ferreirinha e 
Zubeldia, todos suspensos; 
Luciano volta ao time 


bela de classificação. 

“O que eu tenho aprendido 
aqui é que a partida que vem é 
a mais importante. Não estou 
pensando em acumular pon- 
tos pensando no que pode 


15º RODADA DO BRASILEIRÃO 
SPFC 
SÃO PAULO RB BRAGANTINO 


SÃO PAULO: Jandrei: Igor Vinícius, 
Arboleda, Alan Franco e Welington; 
Luiz Gustavo e Alisson; Lucas, Lucia- 
no e Rodrigo Nestor; André Silva. 
Técnico: Max Cuberas (auxiliar). 

RB BRAGANTINO: Cleiton; Nathan 
Mendes; Pedro Henrique, Luan Cândi- 
do (Eduardo) e Juninho Capixaba; 
Jadsom (Raul), Lucas Evangelista e 
Lincoln; Vitinho, Henry Mosquera e 
Eduardo Sasha. 

Técnico: Pedro Caixinha. 

Arbitro: Bruno Vasconcelos (BA). 
Horário: 20h. 

Local: MorumBis, em São Paulo. 


acontecer mais para a frente. 
Creio que não temos tempo pa- 
ra projetar. О que estamos ten- 
tando fazer é o melhor possí- 
vel em cada partida, jogar com 
a melhor energia possível, 


ERICO LEONAN / SAOPAULOFC.NET 


Luciano esta de volta ao time, 
mas Zubeldia não fica no banco 


aproveitar o pouco tempo que 
temos de preparação e espera- 
mos que os jogadores mante- 
nham participação”, comen- 
tou Zubeldía. 

Ausente contra o Bahia por 


suspensão, o treinador argenti- 
no, mais uma vez, não estará à 
beira do gramado. Zubeldia foi 
expulso contra o Athletico e de- 
ve ser substituído pelo auxiliar 
Maximiliano Pablo Cuberas. 
Calleri e Ferreirinha estão fora 
por causa do terceiro cartão 
amarelo. Eles devem dar lugar 
a André Silva e Rodrigo Nes- 
tor. Luciano retorna de suspen- 
são. Rafinha, recuperado da fra- 
tura na perna, retorna após 
trés meses ecomecano banco. 

O Bragantino não poderá 
contar com Helinho, ex-São 
Paulo e destaque do time na 
temporada. O atacante está 
suspenso pelo acúmulo de car- 
tões amarelos e deve dar lugar 
a Vitinho. 

O meia Eric Ramires retorna 
após cumprir suspensão e está 
à disposição do técnico Pedro 
Caixinha. O Braga vem de vitó- 
ria por 3 a 1 sobre o Atlético- 
GO, em casa. @ 
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França elimina 
Portugal e CR7 
se despede da 
Eurocopa 


HASSAN AMMAR/AP 


Rh 


Pepe abraça e consola Cristiano Ronaldo após a queda de Portugal 


O astro português ficou pelo 
caminho e viu ruir seu sonho 
de ganhar pela segunda vez a 
mais importante competição 
de seleções da Europa. Cam- 
peão em 2016, ele buscava o tí- 
tulo para coroar uma das car- 
reiras mais vitoriosas da histó- 
ria do futebol mundial. Não se 
sabe se o atacante de 39 anos 
jogaráa Copa do Mundo, mas a 
Euro ele avisou que foi a sua 
última. 

Fissurado em derrubar re- 
cordes, Cristiano Ronaldo ti- 
nha a possibilidade de se tor- 
nar o jogador mais velho a mar- 
car na história da Eurocopa. 
Deixou, porém, o torneio sem 


Seleção francesa 
avança nos pênaltis 
após João Félix perder 
sua cobrança; astro 
Cristiano Ronaldo tem 
adeus melancólico 


Terminoua história de Cristia- 
no Ronaldo em Eurocopas. O 
maior artilheiro da história da 
competição e recordista em 
participações e jogos passou 
em branco no duelo em que 
Portugal foi eliminado e tam- 
bém nas partidas anteriores. 
Depois de disputar o torneio 
seis vezes, o astro deu adeus 
nas quartas de final e viu a 
França, de Mbappé, avançar ao 


ser mais eficiente nos pênaltis QUARTAS DE FINAL 
e vencer por 5 a3, após empate 
sem gols no tempo normal e ONIEM 
Espanha 2x1 Alemanha 


na prorrogação na partida em БОДА E ad 
Hamburgo. O atacante de 39 HOJE 

anos converteu sua penalida- | 13h 
de, mas João Félix errou. 16h 


Inglaterra X Suíça 
Holanda X Turquia 


Espanha tira a anfitriã 
Alemanha da disputa 


A Espanha é semifinalista da 
Eurocopa. A seleção derrotou 
a anfitriã Alemanha ontem na 
Arena Stuttgart por 2 a 1, na 
prorrogação. Na terça-feira, 
em Munique, vai brigar com a 
França por um lugar na final. A 
partidamarcoua despedida do 
volante Toni Kroos, de 34 
anos, que vai se aposentar do 
futebol. 

Os espanhóis marcaram nos 
momentos finais da prorroga- 
ção com Mikel Merino, herói 
improvável da classificação, 


minutos depois de os alemães 
reclamarem de um pênalti 
após toque de mão na grande 
área feito por Cucurella. Dani 
Olmo, o melhor jogador em 
campo, fez o outro gol espa- 
nhol, enquanto Wirtz, quase 
ao fim do tempo normal, mar- 
cou para os donos da casa. 

A partida foi bastante dispu- 
tada desde os primeiros minu- 
tos, com faltas duras de ambos 
os lados. Ao todo, foram 38 fal- 
tas, 16 cartões amarelos e um 
vermelho, números elevados 


conseguir esse feito. Não ar- 
ranha a sua trajetória vito- 
riosa e que raramente se 
abala, ainda que tenha der- 
ramado muitas lágrimas de- 
pois de perder um pênalti 
contra a Eslovênia. 
Campeã em 1984 e 2000, 
a França vai atrás do seuter- 
ceiro título. Os franceses 
vão enfrentar a Espanha, 
terça-feira, às 16h, em uma 
das semifinais. Os outros se- 
mifinalistas serão conheci- 
dos hoje - a Inglaterra en- 
frenta a Suíça (13h) e a Ho- 
landa pega a Turquia (16h). 


O JOGO. O primeiro tempo 
foi interessante e estudado, 
mas de poucas chances pa- 
ra os dois lados. O jogo se 
abriu na etapa final, à medi- 
da que as duas seleções fo- 
ram perdendo o medo e pas- 
sarama correr riscos. Mbap- 
pé, Camavinga e Dembelé 
tentaram pelos franceses, 
enquanto que os portugue- 
ses arriscaram com João 
Cancelo, Rafael Leão, Viti- 
nha e Cristiano Ronaldo, 


Jogos de hoje 

A Inglaterra enfrenta a 
Suíça (13h) e depois a 
Holanda mede forças 
com a Turquia (16h) 


que não marcou de calca- 
nhar graças à intervenção 
do goleiro Maignan. 

Os minutos finais foram 
alucinantes, frenéticos e 
descontrolados. Havia espa- 
ços para as duas seleções 
atacarem, e foi o que fize- 
ram. Ocorre que a pontaria 
dos atacantes não estava ca- 
librada, nem a de Mbappé e 
a Cristiano Ronaldo, tão 
acostumados a decisões. 

O оао se manteve, for- 
çandoanecessidade da pror- 
rogação, que opôs os portu- 
gueses com a bola e os fran- 
ceses correndo atrás nos mi- 
nutos iniciais. Os 15 minu- 
tosfinais não tiveram Mbap- 
pé em campo. Nos pênaltis, 
João Félix mandounatrave, 
ea França avançou. @ 


parao padrão do futebol eu- 
ropeu. O jogo brusco foi re- 
fletido na lesão de Pedri, da 
Espanha, que precisou ser 
substituído logo aos 7 minu- 
tos depois de sofrer entrada 
forte de Kroos - o meia so- 
freu uma entorse no joelho 
esquerdo e dificilmente vol- 
tará a jogar na Euro. Foi jus- 
tamente Olmo que entrou 
em seu lugar. 

Mesmo apoiada pela tor- 
cida, a seleção alemã encon- 
trou dificuldade para dar se- 
quências às jogadas e viu a 
Espanha criar as melhores 
oportunidades, especial- 
mente сот as revelações La- 
mine Yamal, de apenas 16 
anos, e Nico Williams. ronrr- 
GO SAMPAIO 


Série B 
Santos vence o Ceará com um gol de Otero, 
assume a liderança e agora “seca” o Avaí 


CEARÁ 0 | Ф 1SANTOS 


Gol: Otero, aos 23 do 1º Tempo. Árbitro: Emerson R.A. Andrade (BA). A: Aderlan, 
Jair, Pedrinho, Sandry, Lourenço e G. Brazão. V: R. Ferreira. Local: Arena Castelão 


O Santos éo novo líder da Série В do Campeonato Brasi- 
leiro. Ao menosaté segunda-feira, quando o Avaí entra em cam- 
po diante do Novorizontino e pode retomara primeira coloca- 
ção. Os paulistas chegaram ao topo da tabela em noite de arbi- 
tragem confusa, pênalti desmarcado, expulsão, e gol de falta de 
Otero que garantiu o triunfo por 1a о sobre o Ceará, no Caste- 
lão. Rodrigo Ferreirarecebeuvermelho direto em lance de mui- 
tareclamação dos santistas, queainda viramo árbitro ser salvo 
pelo VAR em pênalti inexistente anotado para os donos da casa 
no fim. Com a segunda vitória seguida por placar mínimo na 
Série B, o Santos sobe para 25 pontos, abrindo dois do Avaí.e 


Corinthians 
Dirigentes pedem à CBF que investigue 
árbitro por supostas ofensas contra o clube 


O Corinthians pediu à CBF que investigue denúncias 
contrao árbitro de vídeo Caio Max Augusto Vieira. Torcedores 
acusam Vieira deter feito comentários ofensivos contra otime 
alvinegro em seu canal na Twitch, plataforma de streaming 
onde ele transmite partidas de EA FC, o antigo Fifa. @ 


Palmeiras 
Com o Paraguai eliminado, o zagueiro 
Gustavo Gómez retorna ao time amanhã 


. Abel Ferreira conta com o retorno do zagueiro Gustavo 
Gómez ao Palmeiras. Com a eliminação do Paraguai na Copa 
América, o defensor reforça a equipe no Brasileirão e fica à dis- 
posição para encarar o Bahia, amanhã. O meia Raphael Veiga, 
que cumpriu suspensão por expulsão, também volta ao time. ө 


Manipulação de resultados 
STJD considera 'imprestáveis' as provas e 
sugere 6 anos de suspensão para Textor 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


— O STJD concluiu o in- 
quérito sobre as denúncias do 
dono da SAF do Botafogo, 
John Textor, de manipulação 
deresultados. O relatório con- 
sidera “imprestáveis” as pro- 
vasapresentadas por ele. O au- 
ditor Mauro Marcelo de Lima 
e Silva sugeriu suspensão de seis anos e multa de R$ 2 milhões 
ao empresário. A Procuradoria tem 60 dias para oferecer a de- 
núncia. Depois, a Comissão Disciplinar julgará o dirigente.e 


O MELHOR NA TV 
TÊNIS Goiás x Chapecoense 
e Torneio de Wimbledon 17h / Premiere 
Terceira rodada e Eurocopa 
7h / ESPN 2 e Disney+ Quartas de final 

Inglaterra x Suíça 
BASQUETE 13h / SporTV 
e Pré Olímpico Masculino Holanda x Turquia 
Brasil x Filipinas (semifinal) 16h / CazéTV 
9h3o / ESPN e Disney+ e Copa América 

Quartas de final 
FÓRMULA 1 Colômbia x Panamá 
e GP da Inglaterra 19h / SporTV 
Classificação Uruguai x Brasil 
11h / Band e BandSports 22h / Globo e SporTV 

e Campeonato Brasileiro 
FUTEBOL São Paulo x RB Bragantino 
e Série B 2oh / Premiere 
América-MG x Operário-PR Flamengo x Cuiabá 
11h / Premiere 20h / Premiere 
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rf PARA FECHAR... 


UMA BOA HISTÓRIA 


Pintura rupestre 


Caverna indonésia 
pode ter a obra de 
arte mais antiga 


— Cena de caça de javali, segundo 
novo método aplicado por cientistas, 
foi pintada há certa de 51 mil anos 


Uma pintura rupestre de um 
grandejavalie três figuras hu- 
manas ao seu redor pode ser 
a obra de arte mais antiga do 
mundo, com cerca de 51 mil 
anos. A descoberta arqueoló- 
gica foi anunciada por um 
grupo de cientistas que, em 
2019, já havia encontrado 
uma pintura de cena de caça 
estimada em 44 mil anos, em 
outra caverna próxima. 


A obra achada agora, feita 
com pigmentos de cor verme- 
lha, “é a evidência mais antiga 
deumanarrativa”, diz Maxime 
Aubert, arqueólogo da Griffith 
University, na Austrália. “É a 
primeira vez que ultrapassa- 
mos a barreira dos so mil 
anos”, acrescentou o coautor 
do estudo, publicado na quar- 
ta na revista científica Nature. 

“Nossa descoberta sugere 
que anarrativa de histórias era 
uma parte muito mais antiga 
da história da humanidade do 
que se pensava antes”, disse 


GRIFFITH UNIVERSITY / AFP - "3/7/2024 


dvd EA 


De pigmento vermelho, pintura mostra 3 pessoas cercando javali 


outro autor, o arqueólogo 
Adam Brumm. 


LASER E SOFTWARES. Para es- 
tabelecer a data da pintura, os 
cientistas adotaram um novo 
método que utiliza laser e 
softwares. É uma técnica de 
ablação (remoção de material 
a partir de uma superfície sóli- 
da) a laser mais precisa, fácil, 
rápida, barata e que requer 
amostras de rochas muito me- 
nores do que o método ante- 
rior da série de urânio, disse 
Aubert. A equipe testou a técni- 


ca pela primeira vez na caver- 
naanterior. O sistema determi- 
nou que o cenário da caça deve- 
riater pelo menos 48 mil anos, 
4 mil anos mais antigo do que 
o método da série de urânio de- 
terminou em 2019. 

A equipe então aplicou a no- 
va tecnologia numa pintura 
sem data em outra caverna na 
ilha de Sulawesi, na Indonésia, 
descoberta em 2017. Foi então 
estabelecido que ela tinha pe- 
lo menos 51,2 mil anos, supe- 
rando o recorde anterior. A 
pintura, em mau estado de con- 


y PUBLICAÇÕES 
J ESTADÃO 


servação, mostra três pes- 
soas cercando um javali. Para 
Aubert, ela provavelmente 
foi feita pelo primeiro grupo 
de humanos que se deslocou 
pelo Sudeste Asiático antes 
de chegar à Austrália, há cer- 
ca de 65 mil anos. “Provavel- 
mente é só uma questão de 
tempo até encontrarmos 
amostras mais antigas.” 


MISTÉRIO. Os humanos evo- 
luíram pela primeira vez na 
África há mais de 300 mil 
anos. As primeiras imagens 
conhecidas feitas pela huma- 
nidade são linhas simples e 
desenhos em cor ocre, encon- 
trados na África do Sul e com 
cerca de 100 mil anos. Mas há 
“enorme lacuna” na arte hu- 
mana até as pinturas rupes- 
tres indonésias, de so mil 
anos depois, afirma Aubert. 
Para Chris Stringer, antro- 
pólogo do Museu de História 
Natural de Londres, a desco- 
berta da equipe parece sóli- 
da, mas precisa ser confirma- 
da por mais datações. “Esta 
descoberta reforça a ideia de 
que a arte figurativa foi pro- 
duzida pela primeira vez na 
África, há mais de so mil 
anos, e o conceito se esten- 
deu à medida que nossa es- 
pécie se dispersou”, diz ele. e 


Informações relevantes de 
instituições de ensino de todo o 


País com conteúdos especiais, 


notícias e insights criativos sobre 
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la da 


lg se 


IOS 
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Conjuntura Avaliação do mercado 


Ruido interno faz risco Brasil subir 
mais que o de outros emergentes 


— Ano tem sido marcado por piora generalizada para os países emergentes, mas as 
incertezas locais, sobretudo na área fiscal, afetaram ainda mais o cenário no Brasil 


Num contexto de cenário exter- 
no mais difícil, o Brasil tem so- 
frido mais do que outros países 
com perfil econômico pareci- 
do. Desde o início do ano, hou- 
ve uma piora generalizada para 
os emergentes, mas as incerte- 
zaslocais, sobretudo na área fis- 
cal, turvaram ainda mais o cená- 
rio da economia brasileira. 
Um indicador que ajuda a di- 
mensionar essa piora mais acen- 
tuadano Brasil éorisco país me- 
dido pelo Credit Default Swap 
(CDS) - espécie de seguro con- 


tra o risco de calote dos países. 
De janeiro até 1.º de julho, o 
CDS brasileiro subiu 38 pontos, 
para17o pontos. É mais do queo 
observado em economias simi- 
lares. No mesmo período, o do 
México, por exemplo, avançou 
22 pontos, seguido por Chile (se- 
te pontos), Peru (seis pontos) e 
África do Sul (cinco pontos). O 
pior desempenho foi o da Co- 
lómbia, com alta de 39 pontos. 

Outra forma de se medir co- 
moo Brasil tem sofrido mais do 
que os seus pares é quando se 
olha para a média do risco país 
de Colómbia, México e África do 
Sul - economias classificadas 


com notas de crédito próximas 
às da economia brasileira pelas 
principais agéncias de risco. No 
ültimo dia de 2023, a média do 
CDS desses países era 18 pontos 


Efeitos 

Mais do que o risco país, 
as indefinições fiscais 
afetaram os preços 

de ativos como o dólar 


maior do que a do Brasil. Em 1.º 
de julho, caiu para dois pontos. 

“Essa diferençamostra a pio- 
ra do Brasil com relação a ou- 
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tros pares”, diz Luciano So- 
bral, economista-chefe da Neo 
Investimentos. “O CDS pio- 
rou, mas piorou bem menos 
do que os preços de ativos lo- 
cais, como câmbio e juros.” 

É importante ressaltar que o 
CDS brasileiro tem hoje uma vola- 
tilidade menor do que a observa- 
dano passado. Isso porque o País 
tem contas externas saudáveis e 
acumulou um volume importan- 
te de reservas ao longo dos anos. 
Não existe, portanto, um grande 
risco de calote iminente. 

Mas as incertezas sobre os ru- 
mos da economia brasileira ficam 
evidentes quando se olha para o 


comportamento do câmbio. Nes- 
ta semana, o dólar chegou a bater 
em R$5,70, na esteira de seguidos 
ataques do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a Roberto Campos 
Neto, do BC. Mas inverteu a ten- 
dência com a mudança de discur- 
sodo presidente,e fechoua sema- 
na em queda de 2%, a R$ 5,46. 

A piora generalizada entre os 
países emergentes tem como pa- 
no de fundo a expectativa de 
que o banco central americano 
mantenha os juros altos por 
mais tempo. Na virada do ano, 
os analistas chegaram a projetar 
que o Fed poderia fazer seis cor- 
tes nos juros este ano. Hoje, fa- 
la-se em uma ou duas reduções. 

Jurosamericanosmaisaltos le- 
vam os EUA a atrair capital de 
economias consideradas mais ar- 
riscadas e deixam os investidores 
mais seletivos com emergentes. 
“O Fed é o componente comum 
que faz o País sofrer como os de- 
mais emergentes”, diz Andrea 
Damico, economista-chefe da Ar- 
mor Capital. “Mas, nos últimos 
dois meses aqui, houve uma pio- 
raditada pelas questóes locais."e 
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O custo invisível das energias renováveis 


ARTIGO 


Adriano Pires 
Diretor do Centro Brasileiro de 
Infraestrutura (CBIE) 


sta história de jabutis em 
projetos de leis que tra- 
mitam ou já tramitaram 
no Congresso Nacional, 
sempre acusados por “especia- 
listas” que vão elevar a conta do 
consumidor, é no mínimo con- 
troversa. Os vilões, ou melhor, 
os jabutis, são sempre as térmi- 
cas a gás natural e carvão que 
iriam aumentar a conta dos con- 
sumidores; e os mocinhos, as 
fontes renováveis que, ao con- 
trário, reduziriam a conta de 
luz. 
O curioso, e ao mesmo tem- 


po surpreendente, é que o que 
tem aumentado a conta de luz 
dos consumidores, em especial 
os cativos, ou seja, da dona Ma- 
ria e do seu José, são exatamen- 
te as fontes renováveis solar e a 
eólica. 

Como assim? Quando fala- 
mos do verdadeiro custo das re- 
nováveis para o sistema, é forte 
a presença de isenções fiscais e 
benefícios no segmento. O uso 
indiscriminado de mecanismos 
de incentivo ao investimento 
em renováveis acaba por criar 
uma percepção equivocada de 
que estas fontes representam 
uma alternativa mais barata do 
que realmente são. Assim, mui- 
tas vezes, os custos indiretos, 
uma espécie de custo invisível, 
associados à sua integração no 
Setor Elétrico Brasileiro (SEB), 
ficam mascarados por medidas 


O curioso é que o que 


tem aumentado a 


conta de luz dos 


consumidores são 


exatamente as fontes 


solar e a eólica 


como a redução da taxa de uso 
do sistema ou da Contribuição 
de Intervenção no Domínio Eco- 
nômico (Cide), a dedução do 
Imposto de Renda (IR) e ou- 
tras, que levam a assimetrias no 
mercado. 

Segundo dados da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (A- 
neel), enquanto em 2018 os sub- 
sídios no setor somavam R$ 
18,9 bilhões e representaram, 
em média, 5,5% da tarifa de con- 
sumidores residenciais, em 


2023 este volume saltou para R$ 
37,4 bilhões, representando em 
média 13,2% da tarifa residen- 
cial. Do total de 2023, cerca de 
R$17,2 bilhões foram referentes 
a subsídios a fontes renováveis. 

As propostas do Congresso 
para implantação de térmicas a 
gás natural visa a “blindar” a so- 
ciedade como um todo de pro- 
blemas de atendimento energé- 
tico e uma potencial “oneração 
excessiva”, decorrente destas si- 
tuações, como em 2021 com a 
crise hídrica, pela qual os consu- 
midores estão pagando até ho- 
je. As soluções propostas estão 
em linha com o “mercado de ca- 
pacidade”, que é aceito no con- 
texto internacional como a solu- 
ção correta para este novo am- 
biente de transição energética 
com segurança. 

Se existissem térmicasagásna 


base emoperação desde 2020, te- 
ríamos uma situação muito mais 
equilibrada do que se passou em 
2021 para o consumidor. O Pre- 
ço de Liquidação das Diferenças 
(PLD) teria sido bem mais redu- 
zido junto com um despacho fo- 
ra da ordem de mérito nulo, e 
atingiríamos um nível dos reser- 
vatórios bem mais confortável 
ao longo do caminho. O resulta- 
do seria uma redução líquida de 
custo para os agentes de merca- 
do da ordem de R$ 23 bilhões. 
Jabuti por jabuti, o dasrenová- 
veis é bem pior para a conta de 
luz da dona Maria e do seu José. 
Afinal, segundo os especialistas 
que conversaram com o presi- 
dente da República, o jabuti das 
térmicas seria de R$ 25 bilhões, 
enquanto o das renováveis seria 
de R$ 113 bilhões no bolso dos 
consumidores. @ 


Conjuntura Avaliação do mercado 


Para analistas, 
revisão de metas 
fiscais agravou 
percepção de 
risco do País 


Em abril, equipe 
econômica anunciou 
a mudança do 

alvo para ajuste 

das contas públicas 
nos próximos anos 


Base para a definição do risco 
Brasil, o cenário econômico no 
País se revelou ainda mais desa- 
fiador, segundo os analistas, de- 
pois que o governo decidiu em- 
purrar para frente a promessa 
de executar o ajuste das contas 
públicas. Em abril passado, a 
equipe econômica reduziu as 
metas de resultado primário 
dos próximos anos. Para 2025, 
o alvo de superávit de 0,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
passou para 0% - o mesmo pro- 
jetado para este ano, que foi 
mantido. A meta de 2026 tam- 
bém encolheu, de um superávit 
de 1% do PIB para 0,25%. 

Os alvos estabelecidos para 
2027 e 2028 -já no mandato do 
próximo presidente - ficaram 
em saldos positivos de 0,50% e 
1% do PIB, respectivamente. 
Hoje, no entanto, os analistas 
são céticos sobre a capacidade 


deo governo entregar os resul- 
tados prometidos. “A gente 
tem uma percepção de risco 
muito clara. E ela vem da situa- 
ção fiscal. Essa é a base central 
detodaa preocupação”, diz Ser- 
gio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. 

Ou seja, a economia brasilei- 
ra precisa retomar os supe- 
rávits primários - o resultado 
positivo entre receitas e despe- 
sas, sem contar o gasto com ju- 
ros - para conseguir estancar o 
endividamento, considerado 
elevado para uma país emergen- 
te. O grande nó apontado pelos 
analistas é que o Brasil só vai 
conseguir ter números melho- 
res nos indicadores das contas 
públicas se realizar ajustes tam- 
bém pelo lado do gasto - uma 
disposição que tem sido pouca 
sinalizada pelas falas do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 


‘MAL ENCAMINHADO’. Desde о 
início do atual mandato do pe- 
tista, a equipe econômica tem 
se valido de uma tentativa de 
acertar o rombo das finanças 
públicas com base no aumen- 
to de arrecadação. “É uma si- 
tuação fiscal em que o presi- 
dente não sinaliza concreta- 
mente uma saída. Há uma per- 
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CDS de 5 anos do Brasil aumenta mais do que o da maioria dos países da região 
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cepção por parte do mercado 
de que por dois anos e meio 
vamos continuar nessa histó- 
ria, com o fiscal mal encami- 
nhado”, afirma Vale. 

Na quarta-feira, com o au- 
mento das incertezas entre in- 
vestidores e depois de segui- 
dos avanços da moeda america- 
na no mercado de câmbio, Lu- 
lamudou otom das suas falas e 
afirmou que o governo tem 
compromisso comaresponsa- 
bilidade fiscal. A declaração 
também veio depois de o presi- 
denteter sido alertado por eco- 
nomistas de que a alta do dólar 
trariaumimpacto negativo pa- 
ra a inflação. 

Aindana noite de quarta-fei- 
ra, o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, fez um pronun- 
ciamento ereiterou o compro- 
misso do governo Lula com o 
arcabouço fiscal. E anunciou 
que já foram identificados R$ 
25,9 bilhóes em despesas obri- 
gatórias que deverão ser corta- 
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“A gente tem uma 
percepção de risco 
muito clara. E ela 
vem da situação 
fiscal. Essa é a base 
central de toda a 
preocupação” 
Sergio Vale 

MB Associados 


“Nos últimos dois meses, 
houve uma piora ditada 
pelas questões locais” 
Andrea Damico 

Armor Capital 


das do Orçamento de 2025. 

Além da parte fiscal, há ou- 
tra incerteza relacionada com 
o futuro do Banco Central. O 
mandato de Roberto Campos 
Neto na presidência do BC ter- 
mina no fim do ano, e o gover- 
no precisará indicar um novo 
nome para o comando dainsti- 
tuição. Isso aumentou no mer- 
cado oreceio de maior ingerên- 
cia do governo na definição a 
política monetária. 

“Não é um fiscal nem um 
Banco Central fora de contro- 
le”, observa Vale. Segundo ele, 
a percepção é de que o risco 
aumenta porque as soluções 
de curto e médio prazo não vi- 
rão. “A inflação vai ficar entre 
4% e 4,5%, o BC está sinalizan- 
do que deve manter os juros 
(altos) para conteras expectati- 
vas (inflacionárias), tem um fis- 
cal mal encaminhado, mas que 
tem a possibilidade de fazer 
um ajuste mais adequado no 
próximo governo." e 
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COM 


CAMPINAS y SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE CAMPINAS 
EDITAL DE CONVOCACÁO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de Campinas, Paulínia e Valinhos, no uso de suas atribuições legais e estatutárias (artigo 43, 111), convoca os comerciários, 
associados ou não ao sindicato, membros da categoria profissional tal como definida pela LEI Nº 12.790, DE 14/3/2013 e artigo 577, da CLT e Anexo relativo à Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comércio — 1? Grupo — Empregados no Comércio, incluindo autónomos e prestadores de serviços e que se ativam nas empresas do comércio 
atacadista, lojista, varejista, feirante e varejista de veículos usados, situadas nas cidades de Campinas, Paulínia e Valinhos para que se reúnam em Assembleia Geral 
Extraordinária, na forma do artigo 31, II, parágrafo único, artigos 34, 36, 37, 38, 39 e 40 do Estatuto Social. Visando abranger o maior número possível de integrantes da categoria, a 
assembleia terá o caráter permanente e itinerante, iniciando-se no dia 15/7 e prosseguindo nos dias 16/7, 17/7, 18/7, 19/7, 22/7, 23/7, 2417, 25/7, 26/7, 29/7, 30/7 sempre entre 
9h30min e 17h00min e dando por encerrados os trabalhos no dia 31/7/2024 as 17h00min - na sede do sindicato, na Rua Lusitana, 839, Centro, Campinas, Estado de São Paulo. 
ORDEM DO DIA: a) leitura, apresentação, discussão, votação e aprovação sobre a proposta da pauta de reivindicação a ser negociada junto às categorias econômicas que 
representam o comércio atacadista, varejista, lojista, feirantes e varejista de veículos usados, com data-base em 1º/9, visando obter vantagens econômicas e sociais para os 
componentes das respectivas categorias profissionais, sendo que a pauta aprovada integrará a ata da assembleia; b) Discussão, deliberação, votação e aprovação sobre a 
imposição, percentuais, forma, meios e prazos para o pagamento e/ou desconto em folha de pagamento dos membros da categoria dos trabalhadores de custeio das atividades 
sindicais, bem como a forma, local e prazo para manifestação do direito de oposição, consoante termo de ajuste de conduta celebrado entre a entidade e o Ministério Público do 
Trabalho da 15º Região; c) discussão, votação e aprovação das condições que nortearão a paralisação coletiva caso as categorias patronais se recusem a cumprir a pauta de 
reivindicações que consta da proposta aprovada na assembleia e descumpram a convenção coletiva de trabalho formalizada; d) concessão de poderes específicos ao presidente 
do Sindicato dos Empregados no Comércio de Campinas, que poderá delegá-los ao presidente da Federação dos Empregados no Comércio do Estado de São Paulo, para firmar 
norma coletiva, interpor protesto judicial na jurisdição competente ou instaurar dissídio coletivo de trabalho, observando as condições específicas para o trabalho nos feriados 
firmadas entre o Sindicato dos Empregados no Comercio de Campinas, o Sindicato do Comércio Varejista de Campinas e Região, o Sindicato dos Lojistas de Campinas e Região e 
o Sindicato do Comercio Varejista de Gêneros Alimentícios do Estado de São Paulo e quanto a contribuição assistencial no que tange ao prazo de oposição o consignado no TAC 
firmado entre o Sindicato e o MPT da 15º Região; e) discussão, votação e aprovação da proposta de concessão de poderes à diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio 
de Campinas para firmar convenções coletivas de trabalho com a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Varejista de 
Campinas e Região; Sindicato dos Lojistas do Comércio de Campinas e Região; Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios do Estado de São Paulo; Sindicato do 
Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista de Alcool e Bebidas em Geral no Estado de São Paulo; Sindicato do 
Comércio Atacadista de Bijuterias do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Frutas do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio 
Atacadista de Louças, Tintas e Ferragens no Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista de Madeiras do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista, 
Importador, Exportador e Distribuidor de Material de Construção e de Material Elétrico no Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista de Papel, Papelão, Artigos de 
Escritório e de Papelaria do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Produtos Químicos e Petroquímicos no Estado de São Paulo; 
Sindicato do Comércio Atacadista de Sucata Ferrosa e Não Ferrosa do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista de Tecidos, Vestuário e Armarinhos do Estado de 
São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista de Vidro Plano, Cristais e Espelhos no Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Atacadista, Importador, Exportador, Distribuidor 
de Peças, Rolamentos, Acessórios e Componentes para Indústria e para Veículos no Estado de São Paulo; Sindicato Varejista de Peças e Acessórios para Veículos no Estado de 
São Paulo; Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Produtos Siderúrgicos; Sindicato do Comércio Varejista de Material Elétrico e Aparelhos Eletrodomésticos no 
Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Varejista de Carnes Frescas do Estado de São Paulo; Sindicato do Comércio Varejista de Flores e Plantas Ornamentais do Estado de 
São Paulo; Sindicato do Comércio Varejista de Material Óptico, Fotográfico e Cinematográfico no Estado de São Paulo; Sindicato dos Comerciantes de Jóias e Objetos de Ourives 
de São Paulo; Sindicato das Empresas de Artes Fotográficas do Estado de São Paulo e acordos coletivos de trabalho com estabelecimentos comerciais na base territorial do 
sindicato, de natureza econômica, jurídica ou outra qualquer, bem como, instrumento normativo coletivo para regulamentar a jornada de trabalho da categoria profissional para o 
período (total, parcial ou mesmo diário e específico para determinadas datas) compreendido entre 1º de setembro de 2024 e 31 de agosto de 2025 e, ainda, se for o caso, firmar 
normas coletivas sobre assuntos de interesse da categoria profissional, para o período mencionado; f) discussão, votação e aprovação de concessão de poderes ao Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Campinas para, em sendo firmado acordo coletivo de trabalho, ingressar, se necessário for, com ações próprias na Justiça do Trabalho, inclusive ação 
civil pública, em nome da categoria profissional ou de membros interessados, atuando como substituto profissional, ou em nome do sindicato, para a defesa dos direitos e 
interesses coletivos ou individuais dos empregados, especialmente para: 1º) cumprimento das normas coletivas de trabalho firmadas nas convenções ou acordos coletivos de 
trabalho; 2º) dirimir controvérsias resultantes da interpretação ou da aplicação destes instrumentos normativos; 3º) divergências surgidas entre os convenentes em razão da 
aplicação de suas disposições; 4º) outros motivos pertinentes, podendo delegar poderes com a cláusula ad judicia et extra; g) ratificação da representatividade prevista no estatuto 
social da entidade sindical; h) discussão e votação da continuação desta Assembleia que se manterá permanente até o final do processo negocial, para as deliberações que se 
fizerem necessárias, ficando autorizado o Presidente do Sindicato a convocar sessões e reuniões por qualquer meio de comunicação disponível; i) outros assuntos de assunto da 
categoria profissional, especialmente, a autorização para a implementação de um sistema para o tratamento de dados pessoais e informações da categoria profissional 
representada, inclusive nos meios digitais, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade referente aos dados coletados por esta entidade, com 
a finalidade de desenvolver pesquisa, estudo, elaborar propostas que contemplem os interesses da categoria profissional, oferecer serviços individuais e coletivos, atender a 
normativos e regulamentos legais administrativos e judiciais, aptos a atender ao disposto na Lein 13709, de 14.8.2018; com o quorum estabelecido em consonância com o Art. 20 
do Estatuto Social da Entidade. A assembleia somente poderá deliberar, em primeira convocação, com a presença de qualquer número dos sócios e de qualquer numero de não 
sócios; e, em segunda convocação, uma hora (ou duas) após, com a presença e votação de qualquer número dos sócios e de qualquer número de não sócios; j) A votação será 
realizada no período compreendido entre 9h30min até as 17h00min, por meio de 8 (oito) mesas coletoras de votos, sendo uma instalada na sede do sindicato, na Rua Lusitana, 
839, Centro, Campinas e outras 7 (sete) itinerantes que poderão colher votos nas empresas situadas na base territorial do sindicato em roteiro previamente fixado pela diretoria da 
entidade. Nos termos do artigo 524, alínea “e” da CLT — a votação será tomada por escrutínio secreto com o quórum de metade mais um dos sócios presentes, nesse sentido, o dia 
15.07.2024 equivalerá à primeira convocação. Os demais dias mencionados no edital funcionarão como segunda convocação — e o quórum será com qualquer número de 
associados. A votação será materializada por cédula com tamanho apropriado contendo as expressões “APROVO” — “NÃO APROVO”. Dois terços apurados em favor do 
“APROVO” definirá a aprovação das propostas submetidas aos trabalhadores(as). E para que o presente edital chegue ao conhecimento de todos os empregados(as) 
interessados(as), determino a publicação dele no jornal “O Estado de São Paulo” e no informativo do sindicato a ser distribuído na base territorial e no sítio: 
www.comerciarioscampinas.org.br e também no Instagram. Campinas, 6 de julho de 2024. Aparecido Nunes da Silva, Presidente. 


ESTADÃO rf 


CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 
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DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CNPJ:61.810.677/0001-80 

Com base no Artigo 26 — Parágrafo 1? - Alíneas "a", "b", "c" e "d"; Artigo 28 — Alinea "a"; Artigo 30, Parágrafo 1º, Artigo 32 e 
Artigo 33 - Alínea “f' do Estatuto Social Vigente: Convocamos os Senhores Associados desta ASSOCIAÇÃO DOS CABOS 
E SOLDADOS DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÁO PAULO, para a Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se 
no dia 17 de julho de 2024 (quarta-feira), às 09h30, em primeira convocação, com o número mínimo de associados previsto 
no Estatuto, ou em segunda chamada, às 10h00, com qualquer número de associados presentes, na Sede Central, sita à 
Avenida Marqués de São Vicente n? 531 — 1º andar - Barra Funda, nesta Capital, para discussão, votação e deliberação 
de autorização para que a Diretoria Executiva, sob a fiscalização do Conselho Fiscal, Ajuíze Ação Declaratória cumulada 
com cobrança e/ou outras medidas judiciais cabíveis, em desfavor do Estado de São Paulo e/ou São Paulo Previdência 
— SPPREV, juntos ou separadamente para declarar e reconhecer a ilegalidade do desconto/cobrança da contribuição 
referente ao Sistema de Proteção Social/Previdência, tendo como base de cálculo a totalidade dos valores recebidos pelos 
Policiais Militares da Reserva/Inativos e Pensionistas de Policiais Militares de São Paulo, no período de março de 2020 
até dezembro de 2022, com pedido de condenação do(s) Requerido(s) ao pagamento das diferenças financeiras geradas 
em razão dos atos ilegais praticados, para que não haja irredutibilidade dos representados da ACSPMESP. Respeitando 
a seguinte Ordem do Dia: |) - Abertura da Assembleia Geral Extraordinária; 11) — Leitura da Ata da Assembleia Geral 
Extraordinária Anterior; III) — Entrada de Documentos; IV) - Franquear a palavra; V) - Encerramento. 

Atenciosamente, 

PAULO ROBERTO DOS S. FERREIRA 
Diretor Secretário Geral 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ nº 56.577.059/0006-06 
COMPRA REGULAMENTO DA FFM 2640/2024 


AFFM, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. Arnaldo, 
251 — Cerqueira César, São Paulo — SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MENOR PREÇO, para contratação de 
empresa especializada em PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TELEFONIA MOVEL - PRONON, cujos detalhes estão disponíveis no site do 
ICESP (www.icesp.org. br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 2644/2024 


CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 7807/2024 
A FFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 


Arnaldo, 251 — Cerqueira César , São Paulo — SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM 
SOB DEMANDA" para contratação de empresa especializada no fornecimento de “MATERIAIS MÉDICOS (KIT P/ LEUCAFERESE 
TERAPEUTICA E COLETA DE CELULAS PROGENITORAS + COMODATO DE EQUIPAMENTO” cujos detalhes estão disponíveis no site do 
ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 2645/2024 
CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 78291/2024 
A FFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 — Cerqueira César , São Paulo — SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM 
SOB DEMANDA" para contratação de empresa especializada no fornecimento de “MEDICAMENTO (PEGASPARGASE 3750U (750U/ML) 
FRASCO AMPOLA DE 5ML)” cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento 
de Compras da FFM. 


LÍDER EM 
CONTEÚDO 
DE ECONOMIA 
& NEGÓCIOS 


MILTON VIEIRA 
Presidente 


PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S.A. 


CNPJ nº 04.540.010/0001-70 - NIRE 35.3.0018619.2 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Fevereiro de 2024 


AFORÇA 
DO IMPRESSO 
+2,2M DE 
LEITORES 


CIRCULAÇÃO 
NACIONAL 
209.132 
EXEMPLARES 
(IMPRESSO+DIGITAL) 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ACESSE E CONHEÇA 


ELDORADOFM 


ESTADÃO sf ESTADÃORI 1073 
Deswss broadcast 


FONTES: IVC | PORTAL GOOGLE ANALYTICS NOV/22 


1. Data, Hora e Local: 29 de fevereiro de 2024, às 08h30, na sede social da Porto Seguro - Seguro 
Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Guaianases, nº 1238, 8º andar, Campos Elíseos, São 
Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: acionista representando a totalidade do capital social da 
Companhia, dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei 
nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci, Presidente; Sra. Aline Salem da 
Silveira Bueno, Secretaria. 4. Ordem do Dia: (i) desinvestidura da Sra. Carolina Helena Urbano 
Zwarg do cargo de Diretora de Gente e Cultura da Companhia; (ii) reforma do art. 6° do Estatuto 
Social da Companhia; e (iii) ratificar a atual composição da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: 
após análise das matérias constantes da ordem do dia, a acionista única: 5.1 Aprovou a 
desinvestidura da Sra. Carolina Helena Urbano Zwarg, brasileira, casada, psicóloga, portadora da 
cédula de identidade RG nº 27.843.686-9 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 292.135.838-77, com 
domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B, 10º andar, Campos Elíseos, 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, como Diretora de Gente e Cultura. 5.2 Aprovou a 
reforma do art. 6º do Estatuto Social da Companhia, a fim de extinguir o cargo de Diretor de Gente 
e Cultura e reduzir o número máximo de diretores de 12 (doze) para 11 (onze) diretores. Assim, o 
art. 6º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 6º. A Diretoria é composta 
por no mínimo 02 (dois) e no máximo 11 (onze) diretores, sendo 01 (um) Diretor Presidente; 01 (um) 
Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos; 01 (um) Diretor Vice-Presidente 
- Comercial, Marketing, Clientes e Dados; 01 (um) Diretor Jurídico e Riscos; 01 (um) Diretor de 
Controladoria; 01 (um) Diretor de Tecnologia da Informação; 01 (um) Diretor de Operações; 01 (um) 
Diretor de Precificação; 01 (um) Diretor de Produção; 01 (um) Diretor de Atendimento; e 01 (um) 
Diretor sem denominação especial, eleitos e destituídos pela Assembleia Geral pelo prazo de 03 
(três) anos, permitida a reeleição.”. 5.3 Ratificou a atual composição da Diretoria da Companhia, com 
mandato que vigorará até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício social 
de 2024: Diretor Presidente: Sr. Sami Foguel, brasileiro, divorciado, engenheiro, portador da 
Cédula de Identificação RG nº 05.396.262-10 SSP/BA e inscrito no CPF sob nº 263.344.758-94; 
Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos: Sr. Celso Damadi, 
brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.533.075-7 SSP/SP inscrito 
no CPF sob o nº 074.935.318-03; Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e 
Dados: Sr. Luiz Augusto de Medeiros Arruda, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de 
Identidade RG n? 21.183.314-9 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n? 286.554.708-64; Diretora Jurídica 
e Riscos: Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, portadora da cédula 
de identidade RG nº 25.872.526-6 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 174.320.898-76; Diretor de 
Controladoria: Sr. Rafael Veneziani Kozma, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador 
da cédula de identidade RG nº 25.397.726-5, inscrito no CPF sob o nº 200.476.918-16; Diretor de 
Tecnologia da Informação: Sr. Marcos Rogério Sirelli, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 19.938.427-7 SSP/SP inscrito no CPF sob o nº 249.181.618-04; Diretor 
de Operações: Sr. Hamilton Aparecido Cardomingo, brasileiro, casado, securitário, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 21.319.852-6 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 263.623.088-24; 
Diretor de Precificação: Sr. Luiz Vicente Guaranha Lapenta, brasileiro, casado, atuário, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 60.736.794-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 801.614.640-68; 
Diretora de Produção: Sra. Eva Vazquez Montenegro Miguel, brasileira, casada, administradora de 
empresas, portadora da Cédula de Identidade RG nº 8.077.674-7 SSP/SP, inscrita no CPF sob o 
nº 066.872.138-30; Diretor de Atendimento: Sr. Luiz Felipe Milagres Guimarães, brasileiro, casado, 
analista de sistemas, portador da Cédula de Identidade RG n? 06.743.711-1 IFP/RJ, inscrito no CPF 
sob o nº 874.657.877-34; e Diretor sem denominação especial: Sr. Fabio Ohara Morita, brasileiro, 
casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 13.793.433-6 SSP/SP, 
inscrito no CPF sob o nº 128.680.328-42, todos com domicílio profissional na Alameda Barão de 
Piracicaba, nº 740, Torre B, 10º andar, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 6. Documentos Arquivados: 
documentos pertinentes à ordem do dia. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na 
forma do artigo 130, 81º da LSA que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São 
Paulo, 29 de fevereiro de 2024. (ass.) Presidente da Mesa: Sr. Celso Damadi; Secretária: Sra. Aline 
Salem da Silveira Bueno; Acionista: Porto Saúde - Operações de Saúde S.A., por suas bastante 
procuradoras: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci e Sra. Aline Salem da Silveira Bueno. A presente 
certidão é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aline Salem da Silveira Bueno 
- Secretária da Mesa. JUCESP nº 227.701/24-0 em 21/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S.A. 


CNPJ nº 04.540.010/0001-70 - NIRE 35.3.0018619.2 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30 de Abril de 2024 

1. Data, Hora e Local: 30 de de 2024, às 08h30, na sede social da Porto Seguro - Seguro 
Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Guaianases, nº 1238, 8º andar, Campos Elíseos, 
São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: Acionista representando a totalidade do capital social da 
Companhia, dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da 
Lei nº 6.404/76. 3. Mesa: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci - Presidente; Sra. Aline Salem da 
Silveira Bueno - Secretária. 4. Ordem do Dia: (i) desinvestidura do Sr. Luiz Felipe Milagres 
Guimarães do cargo de Diretor de Atendimento; (ii) reforma do art. 6º do Estatuto Social da 
Companhia; e (iii) ratificação da composição atual da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: 
Após análise das matérias constantes da ordem do dia, a acionista única: 5.1. Aprovou a 
desinvestidura do Sr. Luiz Felipe Milagres Guimarães, brasileiro, casado, analista de sistemas, 
portador da cédula de identidade RG nº 06.743.711-1 IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 874.657.877-34, 
com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B, 10º andar, Campos 
Elíseos, São Paulo/SP, do cargo de Diretor de Atendimento. 5.2. Aprovou a reforma do art. 6º do 
Estatuto Social da Companhia, a fim de: (i) extinguir o cargo de Diretor de Atendimento; (ii) alterar a 
nomenclatura do cargo Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, Cliente e Dados para Diretor 
Vice-Presidente - Comercial e Marketing; e (iii) reduzir o número máximo de diretores de 11 (onze) 
para 10 (dez) diretores. Assim, o art. 6º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: 
“Artigo 6º. A Diretoria é composta por no mínimo 02 (dois) e no máximo 10 (dez) diretores, sendo 
01 (um) Diretor Presidente; 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e 
Investimentos; 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Comercial e Marketing; 01 (um) Diretor Jurídico e 
Riscos; 01 (um) Diretor de Controladoria; 01 (um) Diretor de Tecnologia da Informação; 01 (um) 
Diretor de Operações; 01 (um) Diretor de Precificação; 01 (um) Diretor de Produção; e 01 (um) 
Diretor sem denominação especial, eleitos e destituídos pela Assembleia Geral pelo prazo de 03 
(três) anos, permitida a reeleição” 5.3. Aprovou ratificar a composição atual da Diretoria da 
Companhia, com mandato que vigorará até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do 
exercício social de 2024: Diretor Presidente: Sr. Sami Foguel, brasileiro, divorciado, engenheiro, 
portador da Cédula de Identificação RG nº 05.396.262-10 SSP/BA e inscrito no CPF sob nº 
263.344.758-94; Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos: Sr. Celso 
Damadi, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.533.075-7 SSP/SP 
e inscrito no CPF sob o nº 074.935.318-03; Diretor Vice-Presidente - Comercial e Marketing: 
Sr. Luiz Augusto de Medeiros Arruda, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 21.183.314-9 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 286.554.708-64; Diretora 
Jurídica e Riscos: Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, portadora 
da cédula de identidade RG nº 25.872.526-6 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 174.320.898-76; 
Diretor de Controladoria: Sr. Rafael Veneziani Kozma, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, portador da cédula de identidade RG nº 25.397.7265 e inscrito no CPF sob o nº 
200.476.918-16; Diretor de Tecnologia da Informação: Sr. Marcos Rogério Sirelli, brasileiro, 
casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 19.938.427-7 SSP/SP e inscrito no 
CPF sob o nº 249.181.618-04; Diretor de Operações: Sr. Hamilton Aparecido Cardomingo, 
brasileiro, casado, securitário, portador da Cédula de Identidade RG nº 21.319.852-6 SSP/SP e 
inscrito no CPF sob o nº 263.623.088-24; Diretor de Precificação: Sr. Luiz Vicente Guaranha 
Lapenta, brasileiro, casado, atuário, portador da Cédula de Identidade RG nº 60.736.794-5 SSP/SP 
e inscrito no CPF sob o nº 801.614.640-68; Diretora de Produção: Sra. Eva Vazquez Montenegro 
Miguel, brasileira, casada, administradora de empresas, portadora da Cédula de Identidade RG nº 
8.077.674-7 SSP/SP e inscrita no CPF sob o nº 066.872.138-30; e Diretor sem denominação 
especial: Sr. Fabio Ohara Morita, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 13.793.433-6 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 128.680.328-42, todos 
com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B, 10º andar, Campos 
Elíseos, São Paulo/SP. 6. Documentos Arquivados: Documentos pertinentes à ordem do dia. 
7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a 
presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130, 81? da Lei nº 6.404/76 
que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 30 de abril de 2024. 
(Ass.) Presidente: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci; Secretária: Sra. Aline Salem da Silveira 
Bueno; Acionista: Porto Saúde - Operações de Saúde S.A., por suas bastante Procuradoras 
Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci e Aline Salem da Silveira Bueno. A presente certidão é cópia fiel 
da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aline Salem da Silveira Bueno - Secretária da 
Mesa. JUCESP nº 255.403/24-0 em 27/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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м ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SÁBADO, 6 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Para acelerar debate de texto, Lira 
convoca sessão para segunda-feira 


Presidente da Câmara 
quer votar proposta 
antes do recesso, que 
começa no dia 18; 
relatório pode ser 
mudado no plenário 


IANDER PORCELLA 
VICTOR OHANA 
BRASÍLIA 
O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (Progressistas-AL), 
convocou sessão no plenário 
da Câmara para a próxima se- 
gunda-feira. A pauta não foi di- 
vulgada, mas o objetivo é fazer 
com que os deputados voltem 
para Brasília já começo da se- 
mana, para acelerar as discus- 
sões finais da regulamentação 
dareformatributária. A expec- 
tativa é de que a votação do pri- 
meiro projeto e talvez do se- 
gundo ocorra na próxima se- 
mana, antes do recesso parla- 
mentar, que começa no dia 18. 
O grupo detrabalho que anali- 


PLANETA 
ELETRICO 


A MAIOR PLATAFORMA 
DE CONTEUDO SOBRE 


ELETROMOBILIDADE 


DO PAIS 


Pontos-chave 


O que o relatório do 
grupo de trabalho prevê 


ө Cesta básica 

O texto do grupo de trabalho 
apresentado na quinta-feira 
não incluiu carnes na cesta 
básica que será isenta de im- 
postos, apesar da pressão do 
agronegócio e de Lula. Os 
itens, porém, ainda poderão 
ser incluídos, mas se não hou- 
ver compensação, isso vai im- 
pactar a alíquota-padrão 


e ‘Imposto do pecado’ 


O grupo incluiu na lista de 


sa o texto principal da regula- 
mentação apresentou seu relató- 
rio nesta quinta-feira, mas algu- 
mas decisões ainda serão toma- 
das por Lira e pelos líderes parti- 
dários nos próximos dias. Essa 


CANAL EXCLUSIVO REÚNE CONTEÚDO 


MULTIMÍDIA SOBRE OS RUMOS DA MOBILIDADE 
ELÉTRICA NO BRASIL E NO MUNDO, COM 


itens que serão tributados pelo 
Imposto Seletivo, o chamado 
“imposto do pecado”, veículos 
elétricos e jogos de azar (físicos 
e digitais). Já estavam previstos: 
veículos a combustão e híbri- 
dos, aeronaves e embarcações, 
cigarro, bebidas alcoólicas, bebi- 
das açucaradas, bens minerais 
(como petróleo e minério de 
ferro). Armas estão de fora 


e ‘Split payment’ 

Os deputados também fize- 
ram alterações no chamado 
“split payment”, sistema de 
pagamento que busca redu- 
zir a sonegação de impostos 
no País. Isso se dará por meio 
do pagamento imediato ou 
quase imediato dos tributos 


proposta trata da lei geral da 
Contribuição sobre Bense Servi- 
ços (CBS), do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e do Im- 
posto Seletivo, além de temas co- 
mo cesta básica e cashback. 


INICIATIVAS RELEVANTES, OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS SOB A ÓTICA DA SUSTENTABILIDADE. 


CADERNO ESPECIAL ÀS QUARTAS-FEIRAS 


Realização: 


ESTADÃO £ “Mobilidade 


Criação: 


E 
BLUE STUDIO 


Patrocínio: 


TOYOTA 


no momento da compra. O 
parecer cria três tipos de 
split payments e deixa claro 
que a divisão será de atribui- 
ção do Fisco - e não caberá 
aos meios de pagamento 


ө 'Nanoempreendedor' 

O relatório abre espaço para 
criar a figura do “nanoem- 
preendedor”, que terá trata- 
mento diferenciado na compa- 
ração ao Microempreendedor 
Individual (MET). O texto es- 
tabelece que o nanoempreen- 
dedor é aquele com receita 
inferior a R$ 40,5 mil anuais. 
Quem cumprir o critério não 
será obrigado a recolher IBS e 
CBS e não haverá contribui- 


ção previdenciária 


Para o deputado Claudio Caja- 
do (Progressistas-AL), um dos 
autores do relatório apresenta- 
dona quinta-feira, as mudanças 
no texto agora só ocorrerão no 
plenário. “O que houver de de- 


ACESSE 


E ACOMPANHE 


manda extra, de sugestões, críti- 
cas construtivas e opiniões, éno 
plenário da Câmara.” 
Também na segunda-feira 
deve ser apresentado o relató- 
rio do segundo projeto, que 
trata do Comitê Gestor e da 
distribuição da receita do IBS 
para Estados e municípios 


URGÊNCIA. O governo pediu ur- 
gência constitucional para a 
tramitação desse primeiro pro- 
jeto. Com isso, a proposta po- 
de pular a etapa de análise em 
comissões e ser apreciado dire- 
tamente no plenário. 

A urgência constitucional é 
uma prerrogativa do Poder 
Executivo. Quando ela está em 
vigor, o projeto passa a trancar 
a pauta do plenário depois de 
45 dias. De acordo com o líder 
do governo na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE), com aur- 
gência solicitada pelo governo, 
não será preciso aprovar umre- 
querimento no plenário. 

O prazo de 45 dias vale tam- 
bém para o Senado. Com isso, 
os senadores terão esse perío- 
do para votar o texto após a 
aprovação pelos deputados. 
Depois desse prazo, a propos- 
ta passará a trancar a pauta da 
Casa, a não ser que o governo 
decida retirar o pedido de ur- 
gência constitucional. @ 
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 


CNPJ nº 56.577.059/0006-06 
COMPRA REGULAMENTO FFM 2558/2024 


ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Psicocar Industria E Com Eireli - CNPJ n? 30.527.504/0001- 


| 25, para fornecimento de CARRO PARA BEIRA LEITO — INTERNAÇÃO com base no Regulamento de Compras da FEM. 


Prefeitura Municipal de Assis 
Paço Municipal Profº. “Judith de Oliveira Garcez” 
COMUNICADO 
Ref.: Processo 052/24 - Concorrência 90006/24 - Contratação de serviços de engenharia, com fornecimento de 
materiais, para iluminação do Estádio Municipal Antonio Viana Silva - Tonicão. Comunica expedição de Edital 
Modificativo. Nova data de Encerramento: 09:00 horas do dia 29/07/2023. Integra do Edital no Departamento de 
Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas http://www.assis.sp.gov.br; http://www.compras. 
gov.br. Informações: (18) 3322-2574. - Assis (SP), 04 de julho de 2024. - José Aparecido Fernandes - Prefeito 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ nº 56.577.059/0006-06 
COMPRA REGULAMENTO FFM 2622/2024 


ADJUDICAÇÃO 
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Laboratórios B Braun SA - CNPJ nº 31.673.254/0010-95, 


parafornecimento de LEITOR DE COD DE BARRAS 2D DATAMATRIX SURGISCAN ULTRA com base no Regulamento de Compras da FFM. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
CONCORRÊNCIA: 
FFM0409/2024-01-“APARELHODOTADODEESTIMULACAOPARACAMPOMAGNETICODEALTA 
INTENSIDADEFOCALIZADO”FFM0981/2024-00-“BICARBONATODESODIO500MGCAPSULAS” 
FFM 0982/2024-00 — “ANÁLISES MICROBIOLOGICAS” 


Prefeitura de Sao José dos Campos 
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 

Edital de licitação: Concorrência Eletrônica 006/SGAF/2024 Objeto: Contratação de 
empresa especializada para desenvolver o projeto básico e executivo de arquitetura, assim 
como projetos e documentos complementares, e efetuar a construção de 104 (cento e 
quatro) unidades habitacionais de interesse social. Abertura: 03/10/2024 às 09h00. 
Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. Everton 
Almeida Figueira - Diretor do Departamento de Recursos Materiais. Os editais completos 
podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br. 


PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S.A. 


CNPJ nº 04.540.010/0001-70 - NIRE 35.3.0018619.2 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 28 de Fevereiro de 2024 

1. Data, Hora e Local: Em 28 de fevereiro de 2024, às 10h30, na sede social da Porto Seguro - 
Seguro Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Guaianases, nº 1238, 8º andar, Campos 
Elíseos, São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: acionista representando a totalidade do capital 
social da Companhia, dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da 
Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Sr. Celso Damadi - Presidente; Sra. Aline Salem da Silveira Bueno 
- Secretária. 4. Ordem do Dia: (i) aumento do capital social da Companhia; e (ii) reforma do art. 5º 
do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: após análise das matérias constantes da ordem 
do dia, a acionista única: 5.1 Observado que o capital social da Companhia se encontra, nesta data, 
totalmente subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput do art. 170 da LSA, 
aprovou o aumento do capital social no valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), passando 
de R$ 1.041.753.337,69 (um bilhão, quarenta e um milhões, setecentos e cinquenta e três mil, 
trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos) para R$ 1.051.753.337,69 (um bilhão, 
cinquenta e um milhões, setecentos e cinquenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta 
e nove centavos), mediante a emissão, após arredondamento, de 255.968 (duzentas e cinquenta e 
cinco mil, novecentas e sessenta e oito) novas ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, 
pelo preço de emissão de R$ 39,06730947 por ação, fixado com base no valor patrimonial das 
ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, inciso Il da LSA, as quais serão totalmente subscritas e 
integralizadas em moeda corrente nacional nesta data, nos termos do Boletim de Subscrição anexo 
à presente ata (Anexo 1); 5.2 Aprovou a reforma do art. 5º, caput, do Estatuto Social, para refletir о 
aumento de capital ora aprovado, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º O capital 
social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.051.753.337,69 (um bilhão, cinquenta e um 
milhões, setecentos e cinquenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove 
centavos), dividido em 31.135.649 (trinta e um milhões, cento e trinta e cinco mil, seiscentas e 
quarenta e nove) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal” 6. Documentos Arquivados: 
boletim de subscrição e demais documentos pertinentes à ordem do dia. 7. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata em forma de 
sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130, 8 1º da LSA que, após lida e aprovada, foi assinada 
por todos os presentes. São Paulo, 28 de fevereiro de 2024. (ass.) Presidente da Mesa: Sr. Celso 
Damadi; Secretária: Sra. Aline Salem da Silveira Bueno; Acionista: Porto Saúde - Operações de 
Saúde S.A., por seus Diretores, Sr. Celso, Damadi, Diretor Vice-Presidente - Financeiro, 
Controladoria e Investimentos e Sr. Sami Foguel, Diretor Presidente. A presente certidão é cópia fiel 
da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aline Salem da Silveira Bueno - Secretária. 
JUCESP nº 255.806/24-3 em 27/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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CNPJ nº 41.608.574/0001-24 - NIRE 35.300.566.823 
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 28 de Fevereiro de 2024 
1. Data, Hora e Local: Em 28 de fevereiro de 2024, às 08h, na sede social da Porto Seguro 
Assistência e Serviços S.A. (“Companhia”) localizada na Alameda Rio Negro, nº 500, 5º andar/parte, 
Alphaville Centro Industrial, Cidade de Barueri, Estado de São Paulo. 2. Presença: Acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo 
art. 127 da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Convocação: Dispensada a convocação em face da presença 
de acionistas detentores da totalidade do capital social, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da 
LSA. 4. Mesa: Presidente: Sr. Marcelo Sebastião da Silva; Secretário: Sr. Gustavo Franco Pacheco. 
5. Ordem do Dia: A Assembléia Geral foi convocada para deliberar sobre as seguintes matérias: Em 
Assembleia Geral Ordinária: (i) Aprovar e ratificar as contas dos administradores, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2022; (ii) Aprovar e ratificar a proposta de destinação do resultado 
do exercício de 2022; (iii) Aprovar e ratificar o aumento do capital social da Companhia, no valor de 
R$ 97.286.593,33 (noventa e sete milhões, duzentos e oitenta e seis mil, quinhentos e noventa e três 
reais e trinta e três centavos); (iv) Aprovar as contas dos administradores, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; (v) Aprovar a proposta de destinação do resultado do 
exercício de 2023; (vi) Aprovar a eleição dos membros da Diretoria e (vii) Aprovar a remuneração 
global da Diretoria para o exercício social de 2024. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Aprovar 
a proposta de distribuição de dividendos relativos ao período de janeiro de 2024; e (ii) Aprovar a 
alteração do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia, para fazer refletir determinadas modificações 
na composição da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: A acionista única deliberou: Em sede 
de Assembleia Geral Ordinária: (i) Aprovar e ratificar as contas dos administradores, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2022, publicadas no jornal “O Estado de São Paulo”, as quais 
foram colocadas à disposição do acionista da Companhia; (ii) Aprovar e ratificar a proposta de 
destinação do resultado relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, da 
seguinte forma: (a) absorção do saldo total da conta de prejuízos acumulados da Companhia no 
valor de R$10.000,00; e (b) destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2022, no valor de R$ 163.549.385,54, sendo: (b.i) R$ 8.177.469,28 (oito milhões, cento 
e setenta e sete mil, quatrocentos e sessenta o nove reais e vinte e oito centavos) destinados à 
reserva legal; (b.ii) R$ 91.241.034,59 (noventa e um milhões, duzentos e quarenta e um mil, trinta e 
quatro reais e cinquenta e nove centavos) destinados à Reserva Estatutária de Lucros; e (b.iii) 
ratificar a distribuição de R$ 64.130.881,67 (sessenta e quatro milhões, cento e trinta mil, oitocentos 
e oitenta e um reais e sessenta e sete centavos) na forma de dividendos. (iii) Aprovar e ratificar o 
aumento do capital social da Companhia, no valor de R$ 97.286.593,33 (noventa e sete milhões, 
duzentos e oitenta e seis mil, quinhentos e noventa e três reais e trinta e três centavos), realizado 
mediante a capitalização do saldo total da Reserva Estatutária de Lucros da Companhia no valor de 
R$ 91.241.034,59 (noventa e um milhões, duzentos e quarenta e um mil, trinta e quatro reais e 
cinquenta e nove centavos) e a capitalização de saldo positivo da Reserva Estatutária da Companhia, 
no valor de R$ 6.055.558,74 (seis milhões, cinquenta e cinco mil, quinhentos e cinquenta e oito reais 
e setenta e quatro centavos), passando o capital social de R$ 17.417.484,66 (dezessete milhões, 
quatrocentos e dezessete mil, quatrocentos e oitenta e quatro reais e e sessenta e seis centavos) 
para R$ 114.714.077,99 (cento e quatorze milhões, setecentos e quatorze mil, setenta e sete reais e 
noventa e nove centavos), não havendo a emissão de novas ações, com a consequente alteração do 
artigo 5º do Estatuto Social da Companhia que passa a vigorar da seguinte forma: Artigo 5º O capital 
social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 114.714.077,99 (cento e quatorze milhões, 
setecentos e quatorze mil, setenta e sete reais e noventa e nove centavos), dividido em 18.592.195 
(dezoito milhões, quinhentas e noventa e duas, cento e noventa e cinco) ações ordinárias, 
nominativas, sem valor nominal. (iv) Aprovar as contas dos administradores, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023 publicadas no jornal “O Estado de São Paulo”, as quais 
foram colocadas à disposição do acionista da Companhia; (v) Aprovar a destinação do lucro líquido 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, no valor de R$ 265.146.671,66 (duzentos 
e sessenta e cinco milhões, cento e quarenta e seis mil, sissentos e setenta e um reais e sessenta e 
seis centavos), da seguinte forma: (i) R$ 13.257.333,58 (treze milhões, duzentos e cinquenta e sete 
mil, trezentos e trinta e três reais e cinquenta e oito centavos), equivalentes a 5% do montante total, 
destinados à reserva legal; (ii) R$ 1.889.338,08 (um milhão oitocentos e oitenta e nove mil, trezentos 
e trinta e oito reais e oito centavos), destinados à Reserva Estatutária de Lucros; (iii) ratificar a 
distribuição de R$ 125.000.000,00, (cento e vinte e cinco milhões de reais), na forma de dividendos 
intermediários, em 31 de agosto de 2023, imputados aos dividendos obrigatórios relativos ao 
exercício social de 2023, conforme balanço intermediário levantado para este fim; e (iv) R$ 
125.000.000,00, (cento e vinte e cinco milhões de reais), na forma de dividendos adicionais aos 
dividendos obrigatórios relativos ao exercício social de 2023, a serem pagos nesta data; e (vi) 
Aprovar a eleição dos membros da Diretoria da Companhia para um novo mandato que vigorará até 
a Assembleia Geral Ordinária que se realizará até 31 de março de 2026, a saber: Lene Araújo de 
Lima, brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.537.948-5 SSP/SP, 
inscrito no CPF sob o nº 118.454.608-80, como Diretor Presidente: Celso Damadi, brasileiro, 
casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG n? 20.533.075-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ 
ME sob o nº 074.935.318-03 como Diretor - Financeiro Controladoria e Investimentos: Marcelo 
Sebastião da Silva, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 20.113.610-7 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 112.681.578-05, como Diretor de 
Clientes; e, Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, portadora da Cédula 
de Identidade RG nº 25.872.526-6 SSP/SP inscrita no CPF sob o nº 174.320.898-76, como Diretora 
Jurídica, todos com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B (Edifício 
Rosa Garfinkel), 10º andar, Campos Elíseos, São Paulo - SP, CEP 01.216-012. Os diretores eleitos 
declaram, para todos os fins e efeitos de direito, que não estão incursos em nenhum dos crimes que 
os impeçam de exercer atividades mercantis e que têm amplo conhecimento dos preceitos contidos 
no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Os diretores eleitos serão investidos em seus cargos mediante a 
assinatura do respectivo termo de posse, que será lavrado em livro próprio da Companhia. (vii) Fixar 
a remuneração da Diretoria para o exercício social de 2024 no valor global anual de até R$ 
100.000,00 (cem mil reais), devendo os montantes individuais serem fixados oportunamente em 
reunião de Diretoria. Em sede de Assembleia Geral Extraordinária: (i) Aprovar a distribuição de 
dividendos, no valor total de R$ 27.841.286,61 (vinte e sete milhões, oitocentos e quarenta e um mil, 
duzentos e oitenta e seis reais e sessenta e um centavos), relativos ao balanço do mês de janeiro de 
2024, levantado especificamente para este fim, a serem e pagos ao acionistas da Companhia até 20 
de março de 2024; e (ii) Aprovar a alteração do artigo 13 do Estatuto Social para fazer refletir as 
seguintes modificações na composição da Diretoria: (a) A extinção do cargo de Diretor - Negócios 
Financeiros e Serviços; e (b) A alteração da nomenclatura do cargo de Diretor - Corporativo e 
Institucional para Diretor Presidente. Em consequência da aprovação deste item, o art. 13 do 
Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte redação: Artigo 13. A Diretoria será 
composta por no mínimo 2 (dois) e no máximo 4 (quatro) membros, sendo 01 (um) Diretor Presidente; 
01 (um) Diretor - Financeiro, Controladoria e Investimentos, 01 (um) Diretor Jurídico e 01 (um) Diretor 
de Clientes, eleitos e destituídos pela Assembleia Geral pelo prazo de 03 (três) anos, permitida a 
reeleição. Por fim, os acionistas aprovaram a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, como 
faculta o art. 130, parágrafo 1º, da LSA. 6. Documentos Arquivados: demonstrações financeiras, 
termos de posse declarações de desimpedimento, procuração societária e demais documentos 
pertinentes à ordem do dia. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os 
trabalhos e lavrada esta ata. São Paulo, 28 de fevereiro de 2024. (ass.) - Presidente: Sr. Marcelo 
Sebastião da Silva; Secretário: Sr. Gustavo Franco Pacheco; Acionistas: Porto Assistência 
Participações S.A., por seu Diretor Executivo, Sr. Marcelo Sebastião da Silva e Rafael Veneziani 
Kozma, Diretor de Controladoria. A presente ata é cópia fiel da lavrada em livro próprio da 
Companhia. Gustavo Franco Pacheco - Secretário da Mesa. JUCESP nº 255.641/24-2 em 
27/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral 
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Tecnologia Mudança de hábito 


Televisores deixam de 
ser objeto de desejo entre 
jovens da geração Z 


Para quem nasceu 
entre 1995 e 2010, TV 
é coisa do passado e 
preferência é por 
dispositivos móveis, 
como smartphones 


Por décadas, o aparelho de tele- 
visão foi considerado o centro 
do entretenimento familiar - e 
o sonho de consumo de mui- 
tos jovens era ter o aparelho 
no próprio quarto. Porém, pa- 
ra a geração Z (pessoas nasci- 
das entre 1995 e 2010), isso é 
coisa do passado, e o televisor 
vem perdendo o seu lugar de 
destaque. A mudança de hábi- 
tos, marcada pela preferência 
por dispositivos móveis como 
smartphones e computado- 
res, está redefinindo a forma 
como essa geração enxerga o 
eletrônico que um dia reinou 
nos lares de todo o mundo. 
Um estudo realizado em 
2022 pela Ofcom, agência regu- 
ladora britânica, revelou que 
jovens entre 16 e 24 anos ficam 
menos de uma hora por dia 
diante da televisão (em média, 
39 minutos diários), isso inclu- 
indo assistir a programas da 
TV aberta ou vídeos e conteú- 
dos selecionados ou espelha- 


enteisr 


dos pelo próprio usuário. 
Para entender melhor essa 
mudança, Eduardo Pellanda, 
professor da PUC-RS, explica 
que o principal fator para isso 
é o aumento de estímulos, o 
que estaria exigindo um com- 
portamento de multitarefas: 
“Temos muitas opções de 
streamings, de redes sociais, 


“Eu praticamente não 
uso televisão, nem 
quando estou sozinha” 
Isabella Castellani 
Estudante 


“Vejo tudo pelo 
celular, sinto que me 
concentro melhor 
assistindo por ele” 
Miguel Vilella 

Estudante 


de atenções múltiplas, e, cogni- 
tivamente, a gente não conse- 
gue consumir tudo isso. En- 
tão, aquele conteúdo que eu 
sei que vai demandar mais tem- 
po, que eu preciso ficar parado 
para assistir naquela tela gran- 
de, eu não vou nem começar.” 

Segundo o estudo TIC Domi- 
cílios 2023, 63% dos jovens en- 
tre 16 e 24 anos usam internet 
pela televisão (para acompa- 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
atendimento.crecisp.gov.br 


nhar streaming e conteúdos va- 
riados), enquanto 100% dessa 
faixa opta pelo acesso em 
smartphones para acessar con- 
teúdos. Esses dados refletem 
uma tendência crescente de 
abandono do aparelho de TV, 
mesmo quando se trata de es- 
pelhar a tela do celular ou do 
computador no televisor. 

Isabella Castellani, estudan- 
te de Medicina Veterinária de 
22 anos, mora com os pais е 
possui uma televisão em casa, 
que ficana sala, mas conta que 
não usa o aparelho mesmo 
quando está sozinha. “Eu prati- 
camente não uso televisão, 
nem quando estou sozinha. 
Acho que não é um aparelho 
muito prático”, diz. “Prefiro 
pegar meu computador, que é 
pequeno, para assistir a filmes 
e séries na cama. A TV ocupa 
um espaço desnecessário e faz 
amesma coisa que o meu com- 
putador já faz.” 


VÍDEOS CURTOS. Ainda confor- 
me a pesquisa da Ofcom, 5,2 mi- 
lhões de jovens entre 15 e 24 
anos usaram o TikTok, passan- 
do em média 58 minutos por 
dia na plataforma, o que mos- 
trauma preferência pelo mode- 
lo de vídeos e conteúdos mais 
curtos. “Eu costumo ver bastan- 
te conteúdo curto e rápido e 
me familiarizo mais com isso”, 


Informe Publicitário 


COLUNA CRECISP 


Mais de 81 mil 
constatações em 6 meses 


O Departamento de Fiscalização do CRE- 
CISP fechou o semestre com números surpreen- 
dentes. Nos seis primeiros meses de 2024, foram 
emitidos 81.471 autos de constatações, relatos 
de tudo o que foi encontrado pelos analistas de 
conformidade a cada visita realizada. 

Entre infrações e notificações, a fiscalização 
do Conselho emitiu 20.311 documentos, demons- 
trando que os trabalhos vêm se intensificando de 
maneira significativa em todo o Estado. 

Vale, também, destacar que os analistas iden- 
tificaram e autuaram 1.425 pessoas praticando a 
intermediação de imóveis sem estarem credencia- 
dos pelo CRECISP. Em última análise, as blitze 
evitaram que muitas famílias fossem prejudicadas 
pela ação desses pseudocorretores. 

Além das diligências a escritórios e imobiliá- 
rias, o Conselho também esteve presente em 1.596 
plantões de venda, checando os procedimentos 
adotados pelas incorporadoras e imobiliárias e 
coibindo a ação dos falsos corretores nesses locais. 


Nesse período, algumas equipes do CRECISP 
foram, ainda, escaladas para participar do GFI — 
Grupo de Fiscalização Integrada, em operações 
com outros órgãos, como Cetesb, Polícia Militar 
Ambiental e diversas prefeituras, buscando evitar 
a comercialização de loteamentos clandestinos, em 
áreas de proteção ambiental. Em 57 dessas ações, 
o grupo contou com a participação dos analistas 
de fiscalização do Conselho. 

Os resultados da fiscalização também in- 
cluíram o atendimento a 3.737 demandas que 
chegaram ao Conselho por meio de denúncias da 
sociedade, e que se somaram a 10.996 demandas 
internas, totalizando 14.733 pedidos encaminha- 
dos a esse departamento. 

“O trabalho incansável da nossa equipe de 
fiscalização é fundamental para garantir a trans- 
parência e a integridade do mercado imobiliário, 
assegurando que os direitos dos consumidores 
sejam sempre respeitados,” ressaltou o presidente 
José Augusto Viana Neto. 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


Miguel Vilella, em sua casa: preferência por vídeos curtos no celular 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Para Isabella Castellani, aparelho de TV só ocupa espaço em casa 


conta Miguel Vilella, estudante 
de curso pré-vestibular de 18 
anos. “Quando eu estou indo 
paraaaula,nometro, principal- 
mente, é mais fácil eu ver um 
TikTok do que ver um filme.” 

Pellanda explica que esse in- 
teresse maior por vídeos cur- 
tosacontece devido ànova rea- 
lidade multitarefas que a gera- 
ção Z vem experimentando. 
“Agora, você pode ver um Tik- 
Tok enquanto está fazendo ou- 
tras coisas, indo para algum lu- 
gar, por exemplo. Antes, a gen- 
te ia ver uma novela, e ficáva- 
mos horas parados na frente 
da TV para assistir, mas agora 
você pode fazer múltiplas coi- 
sas ao mesmo tempo”, afirma. 

Essa mudança de hábito tam- 
bém está relacionada à nature- 
za pessoal e portátil dos disposi- 
tivos móveis. “A TV, normal- 
mente, tem um uso mais social, 
por meio do qual você vê um 
futebol junto da família, en- 
quantoissoo celular é algo mais 
pessoal, é um aparelho nosso 
mesmo”, explica o professor. 

“Quando estou com mais 
pessoas, presencialmente, eu 
uso a televisão para assistir a 
algum conteúdo porque a te- 
la é maior e todo mundo con- 
segue ver”, conta Vilella, *Fo- 
ra isso, quando estou sozi- 
nho vejo tudo pelo celular, 
sinto que me concentro me- 
Ihor assistindo por ele, eu fi- 
co mais ligado." 

“Na casa de outras pessoas, 
ou num bar, eu assisto TV por- 
que estamos em mais pessoas. 
Mas tirando essas situações, 
quando eu estou sozinha eu fi- 
co no celular ou no computa- 
dor mesmo”, afirma Isabella. 
“Meu namorado não está no 


Brasil no momento, e mesmo 
quando assistimos a um filme, 
assistimos pelo celular ou com- 
putador, usando o Discord”, 
conta a estudante de Veteriná- 
ria. “Um de nós compartilha a 
telacomo filme ou série e assis- 
timos ao mesmo tempo, sem 
precisar de uma TV.” 


VISÃO. Apesar de a televisão 
ser considerada por muitos o 
principal aparelho para se ter 
em casa, a geração Z discorda, 
ficando do lado dos dispositi- 
vos móveis. “Eu me lembro 
que as pessoas diziam que ja- 
mais iriam ver um filme intei- 
ro ou conteúdos mais longos 
dentro de uma telinha de celu- 
lar, mas as telas dos celulares 
ficaram com uma qualidade ab- 
surdamente boa. E sempre es- 
tão na palma da mão. Então, 
isso mudou muito”, explica o 
professor da PUC-RS. 

Essas melhorias nos apare- 
lhos portáteis se refletem prin- 
cipalmente na visão dos jo- 
vens sobre os dispositivos prin- 
cipais em uma casa. “Eu não 
considero mais a TV necessá- 
ria em uma casa moderna, 
acho que daqui para frente as 
pessoas vão ter apenas uma te- 
levisão por casa, porque os es- 
senciais, para mim, são celular 
e computador”, diz o estudan- 
te Vilella. “Nesses aparelhos, 
tanto ver conteúdos longos 
quanto curtos dá certo.” 

“Atualmente, o aparelho 
que não pode faltar em casa é 
um computador”, afirma Isa- 
bella. “Ele faz as mesmas coi- 
sas que uma televisão, é maior 
que um celular e é portátil. 
Acho bem mais fácil e prático 
que a TV.”@ 
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Gigante chinesa Chefe misterioso 


Nem os funcionários conhecem o CEO da Shein 


Apesar da ascensão 
vertiginosa da 
empresa, Xu Yangtian 
não divulga fotos 

nem concede 
entrevistas 


Nos Estados Unidos, onde é co- 
mum celebrar indivíduos bem- 
sucedidos que transformam 
ideias em empresas multimilio- 
nárias, é um pouco estranho 
pensar em um CEO - especial- 
mente um que dirige uma em- 
presa tão colossal como a Shein 
-que não é reconhecido nempe- 
los seus próprios funcionários. 

Esse é aparentemente o caso 
do CEO da Shein, Xu Yangtian, 
de 40 anos, também conhecido 
como Chris Xu ou Sky Xu, que 
evitasistematicamente os olhos 
do público, incluindo entrevis- 
tas e conferências. O sigilo em 
torno dele, porém, está sendo 
visto como incomum até mes- 
mo na China. 

A Shein nunca publicou uma 
foto de Xu, segundo o South Chi- 
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na Morning Post, mesmo com 
sua empresa registrando ano 
após ano altas vertiginosas nas 
vendas e superando rivais co- 
mo a H&M e a Zara. 

Apesar disso, seu CEO per- 
maneceu nas sombras. Mas is- 
so pode mudar à medida que a 
empresa avança para sua tão es- 
perada abertura de capital. 

Váriosfatores ajudam expli- 
car as tendências de reclusão 
do CEO. Xu, conforme descrito 
pelo South China Morning Post, 
é um homem “magro, de ócu- 
los” e humilde que “muitas ve- 
zes passa despercebido pelos 
funcionários do escritório”. 


OLHOS DE PEQUIM. De acordo 
com pessoas que trabalharam 
com Xu, o bilionário chinês op- 
ta por evitar os holofotes pela 
sua personalidade e para mini- 
mizar qualquer escrutínio inad- 
vertido que a Shein poderia en- 
frentar se houvesse mais aten- 
ção sobre ele. 

A Shein tem sede em Cingapu- 
ra, mas foi fundada na China, e 
os CEOs chineses enfrentam di- 
ferentes tipos de pressão do go- 
verno do país. Por isso, geral- 
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mente tomam medidas para mi- 
nimizar a atenção das autorida- 
des de Pequim, que podem exer- 
cer um forte controle sobre 
suas empresas e vidas pessoais. 
Mais de uma dúzia dos princi- 
pais bilionários chineses, inclu- 
indo o fundador do Alibaba, 
JackMa, desapareceram nos úl- 
timos anos com a repressão do 
governo contra a corrupção. 


Identidade 

Plano de abrir capital 
da empresa pode pôr 
fim ao mistério em 
torno de Xu Yangtian 


Contudo, o mistério em tor- 
no de Xu ainda é incomum. Não 
existem fotos suas, e a foto de 
sua empresa é simplesmente 
uma paisagem básica com a fra- 
se: “Se você tem sonhos, você é 
notável”. Ele também nunca fez 
discurso público ou lançou vi- 
deos nas mídias sociais. 

A Shein, atualmente a maior 
empresa de vestuário e de cresci- 
mento mais rápido do mundo, 
está prestes a apresentar um 


prospecto à Autoridade de Con- 
duta Financeira da Grã-Breta- 
nha. Essa é uma das primeiras 
etapas necessárias para obter 
aprovação para lançar sua oferta 
pública inicial (IPO) de ações, 
avaliada em cerca de US$ 63 bi- 
lhões (R$ 342 bilhões) na Bolsa 
de Valores de Londres. 
Quando se tornaruma compa- 
nhia de capital aberto, a Shein 
terá de abrir mão de muitas liber- 
dades que já teve. As empresas 
de capital aberto, por exemplo, 
estão sujeitas a uma série de exi- 
gências de divulgação – como a 
apresentação de relatórios finan- 
ceiros trimestrais e anuais e a si- 
nalização de ações importantes 
da por parte dos executivos se- 
niores, como negociação de 
ações, venda de ativos ou consi- 
deração de aquisições. 
Inicialmente, a Shein quis 
abrir seu capital nos EUA e, em 
novembro entrou com um pedi- 
do de confidencialidade junto à 
Comissão de Valores Mobiliá- 
rios dos EUA (SEC), uma práti- 
ca comum para evitar a divulga- 
ção de dados confidenciais. A 
SEC, contudo, informou à 
Shein que seu pedido não seria 


30 anos do Real: os bastidores do 
plano que venceu a hiperinflação 


O Plano Real completou 3 décadas no dia 1º de julho, o que 
suscita algumas perguntas. O fantasma da hiperinflação foi 
permanentemente combatido? Houve sequelas em nossa 
economia? Quais legados devem ser preservados? 


Para discutir o tema, o programa Dois Pontos recebe 

o ex-ministro da Fazenda e ex-presidente do Banco Central, 
Pedro Malan, um dos pais do Plano Real, e Juliano 
Assunção, doutor em Economia e diretor o Departamento 
de Economia da PUC-Rio. 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, 
Roseann Kennedy, e participação de Daniela Amorim, 
repórter setorista de macroeconomia no Broadcast. 


aceito a menos que fosse apre- 
sentado publicamente. 

A desvantagem de um regis- 
tro público, como Shein pode es- 
tar percebendo, é que ela tam- 
bém vem com mais escrutínio 
público, e a empresa não está 
isenta de uma imagem ruim. 

Em 2022, uma investigação 
da Bloomberg revelou que a va- 
rejista comprava algodão da pro- 
víncia de Xinjiang, apesar das 
evidências de que os produtos 
agrícolas da região dependem 
do trabalho forçado da popula- 
ção uigur, perseguida na China. 

Ет үет de sereapresentar pu- 
blicamente nos EUA, a empre- 
sa defast-fashion planejaagora, 
segundo informações, abrir seu 
IPO no Reino Unido, onde po- 
derá enfrentar desafios diferen- 
tes com a ascensão do Partido 
Trabalhista ao governo do país, 
após as eleições desta semana. 
A histórica defesa dos direitos 
dostrabalhadores são uma mar- 
cado partido que agoragoverna 
o Reino Unido. FORTUNE 
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Roberto Azevêdo 


Governo e agro precisam 
sintonizar o discurso 


— Eleições no Parlamento Europeu devem aumentar 
dificuldades para os produtos brasileiros no exterior 


ENTREVISTA 


Ex-embaixador de 
carreira do Itamaraty, 
foi diretor-geral da 
OMG e hoje é sócio 

na YvY, gestora de 
investimentos verdes 


MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 


E^ x-diretor-geral da Orga- 
Ё nização Mundial do Co- 
E, mércio (OMC) e ex-vi- 
ce-presidente global da Pepsi- 
Co., Roberto Azevêdo vê riscos 
crescentes de um aumento do 
protecionismo na Europa e nos 
Estados Unidos em razão das 
eleições. A força demonstrada 
pelos agricultores nas eleições 
do Parlamento Europeu e o des- 
gaste da agenda ambiental cli- 
mática, em sua visão, são fatores 
desfavoráveis ao agronegócio 
brasileiro. “Essa necessidade 
de proteger o agricultor euro- 
peu me faz imaginar que ou- 
tras formas de proteção serão 
aplicadas fora da fronteira”, 
diz, lembrando que a União Eu- 
ropeia vai continuar exportan- 
do padrões europeus de produ- 
ção, de resíduos e de desmata- 
mento, que implicará custos ao 
produtor estrangeiro - entre 
eles, o brasileiro. 

Azevêdo sugere um diálogo 
aberto entre o governo Lula e 
os produtores para a constru- 
ção de uma agenda que mostre 
que o agro brasileiro pode aju- 
dar na agenda climática. “O se- 
tor privado está disposto a fa- 
zer esse tipo de diálogo. Mas es- 
pera que o governo faça a sua 
parte de contribuir, de enten- 
dera realidade do produtor bra- 
sileiro, de entender os desafios 
e as oportunidades que estão se 
apresentando. Dessa conversa, 
pode sairuma boa estratégia pa- 
ra a atuação na COP-30.” 


ESTA 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Ex-embaixador de carreira 
do Itamaraty, Azevêdo é hoje 
sócio na YvY, uma gestora de 
investimentos verdes que tem 
entre os sócios o ex-ministro 
da Economia Paulo Guedes e o 
ex-presidente do BNDES Gus- 
tavo Montezano. Neste mo- 
mento, ele assumiu uma nova 
missão: ser o embaixador do 
agronegócio brasileiro no exte- 
rior, a trabalho da Associação 
Brasileira do Agronegócio (A- 
bag) no comércio internacio- 
nal. A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista: 


Em quais temas internacio- 
nais o agronegócio brasilei- 
ro deve ficar atento neste 
momento? 

É entender o que as mudanças e 
anova configuração política eu- 
ropeiae a possívelnova configu- 
ração política nos Estados Uni- 
dos podem significar, e como 
nós usamos as oportunidades 
que temos pela frente para dar 
as mensagens corretas e a sinali- 
zação correta, como preparação 
para esse cenário internacional. 


Quala consequência de cur- 
to prazo? 

O que acontece na Europa é 
que o protecionismo perpassa 
todos os espectros políticos. 
Não tenho dúvidas de que con- 
tinuará uma pressão muito 
grande, e a exportação de uma 
narrativa de que os países de- 
senvolvidos e a Europa, em par- 
ticular, fizeram o seu dever de 
casa, e os outros não. Então, 
haverá uma pressão ainda 
maior para que os outros paí- 
ses, sobretudo os países em de- 
senvolvimento, que têm me- 
nos recursos para investir na 
área de sustentabilidade, fa- 
çam a transição para uma eco- 
nomia verde e sustentável. Is- 
so, no fundo, é uma exporta- 
ção de custos. 


O que isso significa para o 
agricultor brasileiro? 
Eu acho que piora. Você está 
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colocando na agenda climáti- 
ca o elemento de proteção ao 
agricultor comunitário (euro- 
peu), porque ele diz que está 
sofrendo com essa agenda (cli- 
mática). Ele tem os custos au- 
mentados, a sua competitivi- 
dade é reduzida - portanto, 
ele precisa de proteção. Ea Co- 
missão Europeia abraçou es- 
ses argumentos. Então, está 
flexibilizando para eles, ten- 
tando reduzir os custos, e dan- 
do a proteção de que eles di- 
zem que precisam para aten- 
der aos requisitos da transi- 
ção para a economia verde. 


Seu prognóstico é de que ha- 
verá mais protecionismo. 

Sim, mas é importante dizer 
também que não é uma novida- 


“O setor privado está 
disposto a dialogar e 
espera que o governo faça 
asua parte, de contribuir, 
de entender a realidade do 
produtor, de entender os 
desafios e oportunidades 
que o cenário atual 
apresenta para o País” 


de, porque as exportações agrí- 
colas brasileiras são muito 
competitivas. Há uma moder- 
nização extraordinária em cur- 
so no agronegócio brasileiro, 
que não só está sendo mais pro- 
dutivo, mas está sendo mais 
produtivo com menor pegada 
de carbono. Pouco disso, no en- 


tanto, será reconhecido se nós 
esperarmos que isso venha de 
graça. Não virá de graça. Por 
isso, precisamos usar os mo- 
mentos que temos pela frente 
para, justamente, apresentar 
essa face do agronegócio brasi- 
leiro como potencial solução 
para o problema climático, e 
não como um problema em si. 
Por exemplo, na COP-30 (em 
2025, em Belém) é uma oportu- 
nidade de ouro para o Brasil. 


O presidente Lula sempre de- 
fendeu o agronegócio brasi- 
leiro com a agenda de expan- 
são do etanolno mundo. Ago- 
ra, com a polarização políti- 
ca, há uma distância entre o 
agronegócio e o governo. Isso 
atrapalha? 

Eu acho que, para a gente che- 
gar lá, nós vamos ter de ter mui- 
taconversa. Porque essa é uma 
agenda que é necessária para o 
Brasil, independentemente da 
orientação política. O setor pri- 
vado está disposto a fazer esse 
tipo de diálogo. Mas espera 
que o governo faça a sua parte 
de contribuir, de entender a 
realidade do produtor, de en- 
tender os desafios e as oportu- 
nidades que estão se apresen- 
tando. Dessa conversa, pode 
sair uma boa estratégia para a 
atuação na COP-3o.@ 
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Combustíveis Sem reajustes 


Refinarias privadas 
ameaçam recorrer 
a Justiça contra 
preços da Petrobras 


Presidente da Refina 
Brasil diz que, 

ao segurar preços, 
estatal impede a 
sobrevivência dos 
concorrentes 


Asrefinarias de petróleo priva- 
das estudam ir à Justiça contra 
a Petrobras por não reajustar 
os preços da gasolina e do die- 
sel. De acordo como presiden- 
te da Refina Brasil, associação 
que reúne as refinarias priva- 
das do País, Evaristo Pinheiro, 
como detém 80% de participa- 
ção no mercado de combusti- 
veis, a estatal está inviabilizan- 
doa sobrevivência dos concor- 
rentes ao represar os precos. 


“Desde o dia 10 de junho, a 
nossa querida Petrobras deci- 
diuse descolar dos preços inter- 
nacionais”, ironiza Pinheiro. 
Deláparacá,a cotação do petró- 
leotipo Brent aumentou eo dó- 
lar disparou em relação ao real, 
elevando o custo das importa- 
ções. “Daqui a pouco, não terá 
mais sentido produzir combus- 
tível no Brasil”, diz Pinheiro, 
destacando que é incoerente o 
governo querer conter o déficit 
fiscal e ao mesmo tempo renun- 
ciar aos ganhos que teria com o 
reajuste de preços nas refina- 
rias da Petrobras. 

No caso da gasolina, já são 
257 dias sem mudanças no pre- 
ço, levando a defasagem a 19% 
(dado do fechamento de se- 
gunda-feira) em relação aos 
preços do Golfo do México, re- 
gião usada como referência pe- 
los importadores. No diesel, o 


BRESTADÃO 


A INDUSTRIA 
NO BRASIL 


HOJE E AMANHA 


preço está inalterado há 190 
dias e a diferença é de 17%. A 
Associação Brasileira dos Impor- 
tadores de Combustíveis (Abi- 
com) calcula que a Petrobras de- 
veria elevar a gasolina em R$ 
0,67, e O diesel em R$ 0,73, para 
corrigir as defasagens. 

O Centro Brasileiro de Infraes- 
trutura (Cbie), vê defasagem ain- 
da maior: de 25,17% na gasolina, 
e de 10,6226 no diesel. 

“Para os acionistas, para o go- 
verno e para nós isso é péssimo. 
Lula ataca o Banco Central, o 
câmbio sobe e aumenta o custo 
deimportação eo custo da Petro- 
bras, que deixade ganhar emum 
momento emque ogoverno pre- 
cisa de arrecadação. É um dispa- 
rate completo”, diz Pinheiro. 


MEDIDAS JUDICIAIS. O executi- 
vo alertou que a Petrobras não 
vende petróleo para as refinarias 
privadas, com exceção da Ace- 
len, controladora da Refinaria 
de Mataripe, na Bahia, que tem 
contrato com a estatal. Desta 
maneira, as pequenas refinarias 
privadas precisam importar, o 
que está ficando impraticável 
com a disparada do dólar. “Ou 
essas refinarias seguem o preço 
de paridade de importação (P- 
РГ) ou quebram”, afirmou, para 
acrescentar: “Estamos estudan- 
do medidas jurídicas porque 
não dá mais para ficar assim. Se 
continuar dessa maneira, não 
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vai ter sentido produzir deriva- 
dos no Brasil”, diz Pinheiro. 

A Acelen, braço do fundo de 
investimento árabe Mubadala 
no Brasil, que controlaa Refina- 
гіа de Mataripe, na Bahia, priva- 
tizada há dois anos. E, embora 
compre petróleo da Petrobras, 
segue a PPI e reajustou o preço 
da gasolina em 10%, e do diesel 
510, em 11%, em junho. 


“Desde junho, a Petrobras 
se descolou dos preços 
internacionais. Daqui a 
pouco, não terá mais 
sentido produzir 
combustível no Brasil” 
Evaristo Pinheiro 

Presidente da Refina Brasil 


A Petrobras abandonou o 
PPI em maio de 2023, e adotou 
um cálculo que leva em conta o 
preço mínimo que está dispos- 
ta a vender com o preço máxi- 
moqueo cliente quer pagar. As- 
sim, os analistas têm dificulda- 
de de prever os movimentos da 
estatal, que também trocou de 
comando recentemente, com a 
substituição de Jean Paul Pra- 
tes por Magda Chambriard. E 
Magda já declarou que não vai 
mudara política de preços “abra- 
sileirados” do antecessor. 

Coma cotação do dólar próxi- 
mados R$5,7 eum furacão amea- 
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çando а região do Caribe, о рге- 
ço da gasolina e do diesel no Bra- 
sil se distancia cada vez mais do 
praticado no mercado interna- 
cional. Mesmo não seguindo 
maisa política de paridade de im- 
portação, o aumento da defasa- 
gememrelação aos preçosinter- 
nacionais deveria levar a Petro- 
bras a reajustar os preços dos 
combustíveis internamente. 

O reajuste de 3,2% no preço 
do Querosene de Aviação 
(QAV), anunciado pela Petro- 
bras na segunda-feira, animou 
os importadores, que também 
reclamam do congelamento dos 
preços dos combustíveis ao lon- 
go de 2024 e temem a disparada 
dos preços do petróleo como fu- 
racão Beryl, que assola o Caribe. 

“Já passou da hora da Petro- 
brasreajustar os seus preços. Vi- 
mos que a Petrobras anunciou 
aumento de 3,2% (para o QAV), 
еапоѕѕа expectativa é de que vai 
anunciar sim o aumento do pre- 
ço da gasolina e do diesel”, disse 
ao Estadão/Broadcast o presiden- 
te da Abicom, Sergio Araújo. 

Parao analista da Ativa Inves- 
timentos, Ilan Arbetman, po- 
rém, no memento “não há indi- 
cativo algum sobre alteração de 
preços” pela Petrobras. “Existe 
uma defasagem, sobretudo na 
gasolina, mas dentro da nova 
política da empresa, não há indi- 
cativo algum sobre alteração 
nos precos."e 
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Manoel Horácio 


“Após 5 anos, о 
líder fica mais 
acomodado à 
organização 


— Ex-executivo com passagem por 
grandes empresas diz que é preciso 
criar algo novo constantemente 


ENTREVISTA 


Ex-executivo ocupou 
cargos de alto escalão 
em corporações como 
Grupo Sharp, Ericsson, 
Banco Fator, Vale e 
Telemar (atual OD 


o quintal de sua casa 


т | 
| na zona sul da capital 
D. paulista, Manoel Ho- 


rácio exibe a concretização de 
um sonho antigo: o próprio vi- 
nho, feito emumvinhedoloca- 
lizado em Mendoza, na Argen- 
tina. Mesmo com uma produ- 
ção relativamente expressiva - 
cerca de 10 mil garrafas por 
ano -, o negócio não é a razão 
que tornou Horácio um dos 
executivos mais renomados 
do País. Nascido em Portugal, 
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migrou para o Brasil com os 
pais e os irmãos ainda na 
infância. Sem conexões, plano 
de carreira e influência fami- 
liar, ele alcançou cargos de lide- 
rança no mundo corporativo 
antes dos 30 anos. 

Durante a trajetória profis- 
sional, o executivo ocupou o 
topo do alto escalão em gran- 
des corporações. Sua passa- 
gem pelo Grupo Sharp, Erics- 
son, Banco Fator, Vale e Tele- 
mar (atual Oi), entre outras 
empresas, é marcada por pre- 
miações, momentos solitá- 
rios, conflitos com acionistas 
e situações que envolviam a 
vaidade de outros líderes. 

O dia a dia atual contrasta 
com o passado no mundo cor- 
porativo. A rotina inclui ma- 
nhãs de leitura e exercícios pa- 
ra viver melhor com a doença 
de Parkinson. Horácio tam- 
bém tem a agenda disputada 
por recém-formados e vetera- 
nos do mercado para escutar 
seus conselhos. 

Nesta entrevista, ele detalha 
episódios revelados em sua au- 
tobiografia O Equilibrista (Edito- 
ra Almedina, 2023) etraz novos 
relatos da sua vida profissional. 


O queresume a sua trajetó- 
ria como líder? 

Comecei minha carreira do ze- 
ro,sem nenhuma influência fa- 
miliar. Meu pai trabalhou a vi- 
da inteira, e não havia helicóp- 
teros ou conexóes que me colo- 


cassem no topo das empresas. 
Conquistei tudo sozinho, su- 
bindo degrau por degrau, sem 
padrinhos. Para mim, isso é 
um verdadeiro exemplo de li- 
deranga. É sobre ser auténtico 
e consistente. Um verdadeiro 
líder deve ser ele mesmo o tem- 
potodo,sem tentar ser alguém 
que não é. Para ser um líder 
eficaz, é fundamental colocar 
o coração em tudo que se faz. 


Essas características defi- 
nem a sua liderança? 

Sim. Inclusive, me pergunta- 
ram se o perfil do líder de hoje 
é igual ao de antigamente. O 
líder é o líder, não mudou na- 
da. É claro que, para ser líder 
hoje, o enfoque é outro. Você 
nota que a geração Z (nascidos 
entre a segunda metade da déca- 
da de1990 até 2010) sai da facul- 
dade e quer ser presidente de 
empresa, não gosta de ser ava- 
liada. Na realidade, os proble- 
mas são os mesmos: o líder 
tem de conhecer o mercado, o 
produto dele, qual o diferen- 
cial do produto e o que o vai 
fazer crescer. São as mesmas 
características, mas agora é 
mais difícil ser líder. 


Por quê? 

Exatamente por causa do es- 
pírito das novas gerações. Nin- 
guém quer ralar para crescer. 
Apessoa faz um trabalho razoá- 
vel e acha que é maravilhoso. 


No seulivro, o sr. menciona 
que não nasceulider, apren- 
deu levando ‘muita por- 
гада? e por meio de cursos. 
Como foram esses proces- 
sos de altos e baixos? 

No começo, você se acha o rei 
da cocada. Com o tempo, vai 
acumulando experiências e 
descobre que, por mais bri- 
lhante que seja, a empresa é 
mais brilhante que uma única 
pessoa. Por isso, o líder tem de 
vender os seus sonhos. É ven- 
der sonhos no sentido de desa- 
fios e de conseguir criar algo 
novo. Quem faz as transforma- 
ções etoca as melodias é a orga- 
nização como um todo. 


Foi difícil ser um vendedor 
de sonhos? 

No início fazia na porrada: di- 
zia que tinha de ser e ponto. 
Por exemplo, na década de 60, 
atuava no setor de cabos. Em 
um certo dia, quebraram três 
empilhadeiras. Vi aquela ba- 
gunça e chamei: ‘Minha gente, 
vocês não têm força? Vamos 


LEO MARTINS/ESTADAO-19/6/2024 


“O líder tem de vender 
os seus sonhos, no 
sentido de vender 
desafios e de conseguir 
criar algo novo. Quem 
faz as transformações e 
toca as melodias é a 
organização” 


lá, vamos empurrar isso”. Aju- 
dei a empurrar. Mas não peço 
nada que eu não faria. Não que- 
ro benefícios para mim e esfor- 
ço para os outros. 


Em outro trecho do livro, o 
sr. não recomenda que um 
líder passe mais de cinco 
anos na mesma empresa. 
Pensando no episódio de de- 
missão da Telemar em 2001, 
em que ocupava o cargo de 
presidente, naquela época 
considerava que estava na 
hora de novos desafios? 

Não, achava que tinha mais coi- 


Dicas do líder 


Características que 
definem a liderança 


ө Engolidor de sapos 
Nunca gritar com ninguém. 
Mesmo quando não concor- 
dar em alguns assuntos, en- 


gula sapos 


ө Transparência 
Seja transparente, seja você 
mesmo o tempo todo 


ө Respeito 

Sempre priorizar o respeito 
atodas as pessoas, indepen- 
dentemente do nível hierár- 


quico 


sa para fazer. Naquela situa- 
ção, existia uma visão estratégi- 
ca dos acionistas diferente da 
minha. Domeulado, queriame- 
lhorar a qualidade do serviço e 
do produto. Já os controlado- 
res queriam usar a síndrome de 
“Wall Street’: mais resultado, 
mais dividendo e mais resulta- 
do. Porém, acreditava que pre- 
cisava investir mais na qualida- 
de. Mas acho que a minha saída 
foi na hora certa. Quando você 
está lá em cima, ganhando um 
bom dinheiro e fazendo um 
bom trabalho, não pensa que 
está na hora de mudar. Sempre 
acha que tem alguma coisinha 
para fazer, mas alguém inter- 
rompe. Quando falo em cinco 
anos, estou olhando meu pro- 
tótipo. Quando você está em 
uma empresa liderando, tra- 
zendo novidades e criando coi- 
sas novas, depois de cinco 
anos, fica mais acomodado às 
pessoas e à organização. 


О sr. revelou que enfrentou 
episódios de ciúmes duran- 
tea trajetória profissional. 
Como lidar com a vaidade 
e a inveja no alto escalão? 
Pergunta difícil. Primeiro, 
quando o líder é invejado na 
companhia, é preciso pergun- 
tar de que lado ele está. E do 
lado da companhia? Se não for, 
vá fazer algo que traga mais 
prazer, em que possa colocar o 
coração para ter sucesso. 


Tem um capítulo do seu li- 
vro chamado ‘quanto 
maior a altura, maior a 
queda”. O cargo de lideran- 
ça é muito solitário? 
Completamente solitário. O lí- 
der ouve todo mundo e tem de 
pegar o melhor de cada um. 
Porque na hora de tomar deci- 
são não vai perguntar para о ca- 
rase é para adicionar A ou B, se 
ele concorda comisso ou se de- 
ve ser uma outra decisão. No 
momento em que tomou uma 
decisão, todo mundo tem de es- 
tarno barco. Cadaum deu pita- 
co, mas a decisão é do líder. 


Qual conselho deixa para 
executivos e executivas 
que ocupam cargos no alto 
escalão? 

O primeiro é: ouça a organiza- 
ção. Não é possível que você 
tenha inúmeras diretorias, 
que estão há tanto tempo den- 
tro da empresa, e não saibam 
mais que você. Também diria 
para pular um nível abaixo e 
escutar a gerência. @ 
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APARTAMENTOS 


MOEMA 
R$500.000 S.novo, alto, 42ú, 1ds, 
gar., mob. 11 2198.5555 cr8767 


MOEMA 
R$640.000 Urgente 88ú,reforma- 
do, 2ds, 2grs. 2198.5555 cr8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75úteis, 2ds, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110úteis, 
3dts, Iste,2vg lazer. 2198.5555 


MOEMA 
R$800.000 Urgente, fora rota, 
135ú, 3dts, 1ste,1vg. 2198.5555 


BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs,lazer. 11 2198.5555 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


TATUAPE 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 
varandão c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 


› metros de frente 
4.200,00 o (m°) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


PACAEMBU 
R$8.500.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. 6vagas. PP 11 97632.0165 


Vendo imóvel comercial, 2500m2 
á.c. R:Cambuis 326. Direto c/ 
Proprietário F: (11)99953-6202 


MOEMA 
R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wcs., gar. + rotat. 11 2198.5555 


LAPA | 
Casa coml, 601m2AC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


PINHEIROS 

R$385.000 Conj 39m2, varanda, 
1wc, 1vaga. A 50m Metrô Sumaré 
(11)99786-0261 - creci 20187) 


GALPÃO INDUSTRIAL - 3.000m?. 
Aluga-se na Rua Laguna 42, bem 
próximo Marg.Pinheiros e aero- 
porto. C/escritório, 10 banheiros, 
refeitório e pátio.11.94173.8828 


JD PAULISTA 

Frente Hospital Sirio Libanes - Conj. 
120 ou 240m? . Consultório ou 
Clínica, 4/6wc, ar cond instalado 
(11)99786-0261 - creci 20187) 


VL LEOPOLDINA 
Loja/Galpão - Ceasa Imperatriz 
Leopoldina.*Maiores Informações 
(11) 3197-9873/97516-8140 


APARTAMENTO 


BARRA DA TIJUCA - RJ 
Vendo/Troco.Ap. 75 m2,por Іту. em 
Santos/SP/DF. (61)98125-2120 


JORNAL DO CARRO IMÓVEIS 
LITORAL 


GUARUJÁ 


© pm 


R$450.000 Lindo apto 120m2, 3 
dorms, 1(ste), 4 vgs, 150 metros 
praia. Dir prop. (11)99947-1417 


TERRENOS 


GJÁ ACAPULCO | 
1000m2, fte Pça. $1.800mil Ac. 
apto - vir Gja (13)99712-5723 


GJÁ TUUCOPAVA 


| 


Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. 2(13)99712-5723 


Prédio industrial vdo/alugo. Com 
4.000 m? área construída, terreno 
13.000 m?. Tr. Fone/ Whats (19) 
99604.6650- www.justem.com.br 


CARREIRAS & EMPREGOS CLASSI FI CAD 05 


OPORTUNIDADES 


INTERIOR VO/AL DOOM) 


RIO CLARO- SP N 

Monte sua industria- Divs Areas 
Indls.Próx. Principais Rodovias 
Creci1141377:(19)98372-1133 


TERRENOS 


AVARE - REGIÃO 

VD Terreno 450m2, com represa, 
pier e lazer completo. R$100.000, 
(ac.proposta) (11)99678-0130 


TERRAS E 
FAZENDAS 


ÁGUAS CLARA - REG.MS 
400alqs.685,826, 4000 alq. 
$70.alq. compl. (16)99781-0989 


REGIÃO DO CIRCUITO 


DAS AGUAS PAULISTAS 
FAZENDA / SEDE CENTENÁRIA, 
90hec. Distante de SP 150 KM. 
Excelente localiz. e acesso. Para 
maiores informações através do 
Whats (19)99224-2848 ou email: 
marchiorigodoyimoveis@hotmail. 
com. Consulte outras opções! 


CHACARAS 
E SITIOS 


ATIBAIA - SP 

100.000m?, chácara formada, al- 
to padrão. Valor US$i milhão. 
11)4412-8767/11)99973-7947 


BRAGANCA PAULISTA 


=> 


Sítio 4km centro, 2,5alq, casa se- 
de 7sts, casa hóspede e caseiro, 
pisc., qd.poliesp., cpo.fut., sl.festa, 
sauna, churr.normal e fogo de chão, 
bosque c/aprox.1alq., poço artes. 
280mt.prof, galpão grande. Ac. 
proposta. Prop. (11)99981-1807 


COMUNICADO A PRAÇA 
Eu, Cecília Carla Pacheco Lopes, RG 
19.559.229-3, comunico o extra- 
vio dos meus diplomas de Bacha- 
relado e Licenciatura em Letras, 
Habilitação em Português, conclu- 
ídos em 1997 pela FFLCH USP 
para fins de emissão de 2 via. 


COMUNICADO DE USO 
INDEVIDO DE CADASTRO 


A empresa Comercio de Frutas 
Roseira, CNPJ 10.474.990/0001- 
53 , situado no entreposto CEASA 
São Paulo, vem em ato de boa fé, 
comunicar que existem esteliona- 
tários utilizando documentos fal- 
sos e outros documentos públi- 
cos, aplicando golpes e compras 
para pagamentos mediante bole- 
to bancário, realizamos o boletim 
de ocorrência 107811-1/2024. 
Dúvidas sobre o assunto contatar 
1(11)3644-6750 e os emails: ro- 
seiracobranca@gmail.com e/ou 
lucasfrutasroseira@gmail.com 


LOTERICAS A VENDA 
Com Lucros Mensais de: 2 a 2,50% 
em Superm./Shopp., Regiões: 
ZN-SP Bauru, Campinas, Indaiatuba 
Itupeva, Jundiaí, Piracicaba, Rib. 
Preto, S. J. Campos, Sorocaba. 
MPUGA Negócios - A Maior Con- 
sultoria de Lotérica do Interior SP!!! 
Ligue que dá negócio!!! Whats: 
78(19)99653-2020 


PRÉDIO RENDA 1% AAA 
R$54milhões.VIP(11)910731234 


BB 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! (19) 99771-6772 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2:(11)3104-7111 


EMPREGOS 


ASSISTENTE DEPFISCAL 
C/ conhec. escritas fiscais Com- 
parecer na Rua Quintino Bocaiú- 
va, 255 6º andar Centro ou enviar 
C.V aditec-yamada@uol.com.br 


AUXILIAR DE 
LOCAÇÃO 


Com conhecimento Pacote Office, 
rotinas ADM de contrato locação, 
atendimento ao cliente. CV p/: 
condominio@coelhoelima.com.br 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconosco@grupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentos@alerealimentacao.com.br 
ou m(11)98867-8275 
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x CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: SA VEÍCULOS 


REITAS www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMACOES: (11) 3117.1000 é MATERIAIS 


DIA: 10.07.2024 - 4° FEIRA - 10h00 DIA: 12.07.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 - SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 10.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 12.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIVERSOS MODELOS • CAMINHÕES * MOTOS * SEMI-NOVOS * SINISTRADOS • SUCATAS * DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS * SEMI-NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


—— E E - r Т 


€» Santander | 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do 
leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e 
exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


«У Santander «отаї)  BancoDaycoval Æ} ALFA © E В, {© creditos D вд; 


azul Mitsui Sumitomo Seguros seguro auto 


w, К е 
Md Vf Votorantim ә аше PR ITAPEVA Porto bradesco iida — Allianz (i) — QRIOKOMARINE 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 11/07/2024 - 5: feira | 017] Dia 11/07/2024 - 5º feira | 17h00 Dia 18/07/2024 - 5º feira | 10h00] Dia 18/07/2024 - 5* feira | 17h00 Dia 22/07/2024 - 2 feira | 17h00 


TEM Es z 
: ‚ “ ES Em] 
po le. EE - * b à 


Á SCOOTER / MINI MOTO / PATINETE É NOTEBOOK "LENOVO / DELL / HP" " 8 í В n 
MOBILIARIOS & BENS DIVERSOS CADEIRAS GAMER / EXECUTIVA ELÉTRICO - ACESSÓRIOS COZINHA IMPRESSORA HP DESKJET HARDWARE "PLACA MAE / VIDEO - FONTE” 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


ESTADÃO rif 
Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


ESTADÃO #4 O podcast do Estadão apresenta uma 
Alcântara: longa investigação sobre o maior 
acidente espacial da história do Brasil — 


O desastre e um dos maiores do mundo. 


espacial 
\ brasileiro — ER й? 
Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
າລີ Use o QR Code para acessar. 


| 
: 


| 
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MILAN LEILÕES 


ILOEIROS OFICIAIS 


Imóveis 


SEM кє тч) э VE 


10 / Julho 2024 ° Quarta 9:30h. 


Cfi VISITAÇÃO: 08 е 09/07 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP 


APROX. 1 70 VEÍCULOS 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE FINANCIAMENTO 


CG 160 TITAN 
FLEX 2022/22 


PLE 
CG 160 FAN 
FLEX 2023/24 


“CG 160 START 
FLEX 2020/21 


CG 160 CARGO 
FLEX 2020 2] 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


Consulte Condições 


Veículos 


Ta N ЗЫ 


а. Náutica 


==. 


CLASSIFICADOS | 


f facebook.com/milanleiloes 


À, @ milanleiloes 


Aéronaves Sucatas 


+ & J (11) 3845-5599 


bod 


D 
CON 


18 / Julho - 2024 
Quinta 16H. (não onune 


CONJ. COMERCIAL VL. OLÍMPIA 


ESOCUPADO С/ 384,71M? À. PRIV. 
J. MANAGER CENTER - SÃO PAULO - SP 


R. Dr Cardoso de Mello, 1.855 


ONIX LS 1.0 
FLEX 2014/1 5 


CIVIC LXL 
FLEX 2010/1 


STRADA WORK. 1.4 
FLEX 201 2 14 


HB20 COMFOR 1 
FLEX 2015/15 


TIGGO 5X TXS 1.5 
FLEX 2020/21 


_ TORO FREEDOM 
FLEX 2018/19 


HILUX 2.8 4X4 CD 
DIESEL 2018/19 


FERNANDO 
PRESTES - SP 
TERRENO - JD ALVORADA 


R. 01, s/n, (Lt O4 da Gd 03) 
C/ 274,80m? Á. Const. 


ORLÁNDIA - SP 
TERRENO , 
JD. TIMBORÉ 


Travessa Acará, s/n, 


C/ 340,00m? À. Terr. 


LU 


22 /JULHO * Seg. 16h. 


LEILÃO ONLINE 


ЕЅТАРО5: 2 02 С39 [PR [sP|RNÍMG] 


GUARACI - SP 
02 TERRENOS 
B. RIVIERA DI CAPRI 


Alameda Vinte e Seis, s/n 


C/ 451,22m? A. Terr. 


ORTIGUEIRA - PR 
TERRENO - B. 
ELDORADO VILLAGE 


R. Projetada E, 138, 
C/ 2.030,65m? À. Terr. 


sex 


35 VEÍCULO 


EXCLUSIVOS 
BANCO TOYOTA 


HILUX SRX 2.8 4X4 
CD DIESEL 2019/20 


CCROSS XRE 2.0 
FLEX 2021/22 


YARIS XLS CONNECT 
1.5 FLEX 2020/21 


COROLLA XEi 2.0 
FLEX 20281 23 


27 IMÓVEIS 


SÃO BERNARDO DO 
CAMPO - SP 
APTO - B. DOS CASAS 
R. Wadia J. Assad, 555 
C/ 64,00m? A. Terr. 


23/JULHO • Terça 11h. 


LEILÃO ONLINE 


+ 


CAJAMAR - SP 
CASA - JD. JORDANÉSIA 


R. Pontol, 1.602 
C/ 384,08m2 À. Const. 


VIRADOURO - SP 
CASA - JD. BRÍCIA 


R. Osvoldo G. Nunes, 800 
C/ 122,50m? А. Const. 


CURITIBA - PR 
CASA - B. BETTEGA 


R. Arthur M. Franco, 405 
C/ 102,68m? A. Const. 


OLÍMPIA - SP 
CASA - B. QUINTA 
DAS AROEIRAS 


. Claudio L. Spilimbergo,333 
C/ 60,48m? À. Const. 


RIBEIRAO PRETO - SP 
CASA-CAMPOS ELÍSIOS 


R. Flávio Uchoa, 464 
C/ 393,40m? A. Const. 


HILUX SW4 SRX 
DIESEL 2022/22 


CCROSS XRE 2.0 
FLEX 2021/22 


ARIS XLS CONNECT || CRETA TA COMFORT 
1.5 FLEX 2020/21 FLEX 2022/23 


-] TERMINO: 3º PRAC 
= 08/ Julho - Inicio as 15h. LEILÃO ONLINE 


LEILÃO DE FALÊNCIA 


02 VEÍCULOS UTILITÁRIOS EFFA APROX. 4.690 PATINETES 7.769 CARREGADORES 
MOD. K01 ELÉTRICOS DIVS. MODELOS ELÉTRICOS NINEBOOT 


MOGI GUAÇU - sp 
PRÉDIO - B. CENTRO 
R. Chico de Paula, 294 
C/ 459,00m? A. Const. 


ALPHAVILLE - SP 
APTO - B. GREEN VILLE 
R. Bonnard, 132 
C/ 53,46m? A. Priv. 


1º Praça: 26/07 ão onune 
2º Praça: 29/07/24 -15h. 


R. Campo Grande, 293 


d R. Diogo Jácome, 518 
C/ 116,24m? A. Priv. 


C/ 151,58m? A. Priv. 


“Praca: 08/ Julho 


15 IMÓVEIS 2 


опаа 15h. 


LEILÃO ONLINE 


Desc. -31% 
SANTO ANDRE - SP 
CASA - JD. DO ESTÁCIO 
R. Oito de Fevereiro. 41. 
C/ 125,00m? A. Const. 


WiDesc. -37% 
SÃO PAULO - SP 
APTO - JD. PAULISTA 


Al. Joaquim E. de Lima, 957 
C/ 379,66m? A. Const. 


GUARUJA - SP 
APTO - B. ENSEADA 


R. Dois de Junho, 172 
C/ 58,40m? A. Const. 


SAO PAULO - SP 
APTO - B. PINHEIROS 


R. Inácio P. da Rocha, 431 
C/ 68,86m2 A. Priv. 


VOTUPORANGA - SP 

CASA - JD. RES VILAR II 

R. Osvaldo Grandizoli, 6.300 
C/ 157,43m? A. Const. 


1° Praca: 
2° Praca: 


CURITIBA - PR 
APTO-B. NOVO MUNDO 
R. Pedro Américo, 640 
C/ 66,48m? A. Priv. 


GOIANIA - GO 
APTO - B. VILA ROSA 
R. Dirce, 36, 

C/ 60,59m? A. Priv. 


16/07 
19/07/24 15h. 


LEILAO ONLINE 


SAO PAULO - SP 
APTO - B. STA EFIGENIA 
Praça Júlio Mesquita, 97 

C/ 65,30m? A. Priv. 


29/JULHO * Seg. 16h. 
previsti 1 1 IMÓVEIS x E CUN 


ЕЅТАРОЅ: 23 [RJ 59 03 ISP| RSIMGIMTIMA| 


SÃO PAULO - SP 
CASA - VL. GOMES 


Praça Aquidauana, 73 
C/ 96,91m? A. Const. 


OSASCO - SP 
APTO-VL. OSASCO 


R. Machado de Assis, 201 
C/ 74,56m? А. Priv. 


CASTANHAL - PA 
GALPAO INDUSTRIAL 
BAIRRO ESTRELA 
Alameda Osasco, 462 
C/ 176,00m? A. Terr. 


MONTES CLAROS-MG 
APTO - CENTRO 


R. Correia Machado, 1.025 
C/ 45,42m? A. Priv. 


SÁO PAULO - SP 
CASA - JD. DEOLINA 


R. Manuel Ponce, 13-B 
C/ 120,00m? A. Const. 


BAURU - SP 


APTO - VL. GIUNTA ||CASA-JD NOVA AMÉRICA|| SALA-B. PITANGUEIRAS 


R. Bernardino Campos, 9-87 
C/ 66,77m? À. Priv. 


ARARAQUARA - SP 


R. Carlos Gomes, 358 
C/ 129,69m? À. Const. 


LAURO DE FREITAS-BA 


R. Leonardo R. da Silva, 257 
C/ 27,01m? À. Priv. 


INFORMAÇÕES • LANCES • CADASTRO 


= ° ° 
Бе lasses 


RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 
APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILÕES 
IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS 


SOBRE O VALOR DO ARREMATE INCORRERÁ A COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO A SER PAGO PELO ARREMANTE. 
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n ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SÁBADO, 6 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


economia de qualquer 

nação é afetada por um 

conjunto de fatores co- 

mo o equilíbrio das con- 
tas, comércio internacional, 
mercado de trabalho, flutua- 
ções econômicas globais e esta- 
bilidade política, entre outros. 
Enfim, há muitas variáveis que 
afetam a nossa vida econômi- 
cae devem ser controladas pa- 
ra que possamos crescer e bus- 
car desenvolvimento. 

Assim, alcançamos um 
bom grau de bem-estar para 
todos os cidadãos. Todos sabe- 
mos disso, e também temos co- 
nhecimento de quanto é di- 
fícil gerar condições internas 
no País que sejam promotoras 
de uma economia saudável. 
Entendendo ainda que não 


controlamos as condições eco- 
nômicas globais. 

Emresumo, qualquer gover- 
no tem um trabalho muito ár- 
duo para manter a sua econo- 
mia em um rumo correto e que 
promova a redução da desi- 
gualdade. 

Tudo o que não precisamos 
é de manifestações políticas, 
principalmente do presidente 
da República, que atrapalhem 
o curso da economia. 

Não importa se é por falta 
de conhecimento, de cunho 
ideológico, dirigida a público 
interno ou, simplesmente, fal- 
ta de inspiração: falar fora de 
hora traz comprometimentos 
reais à economia. 

O fato é que manifestações 
políticas afetam a economia, a 


Fabio Gallo 
Falas que atrapalham a economia 


confiança de mercado, o 
câmbio, orisco político e as de- 
cisões de investimentos e con- 
sumo. 

Quando acontecem falas 
deslocadas da realidade, o da- 
no é real. Apenas para citar al- 


O “mercado” somos 
todos nós: agentes 
que compram 
dólares para viajar 
ou donos de ações 


guns exemplos, a Vale teve que- 
da devalor no mês de março de 
mais de R$ 48 bilhões, grande 
parte pela discussão sobre a 
presidência da empresa. Em re- 
lação à Petrobras, as manifesta- 


ções sobre a questão de distri- 
buição de dividendos levaram 
a uma queda de valor da com- 
panhia de mais R$ 55 bilhões, 
e, quando da demissão do pre- 
sidente da empresa, a queda 
foi de R$ 44 bilhões. 

Da mesma forma, as falas so- 
breo presidente do Banco Cen- 
tral e sobre o dólar não ajuda- 
ram em nada, só aumentaram 
a volatilidade. 

Por outro lado, culpar o 
“mercado” como se fosse um 
ente etéreo, um Hades, algo 
vindo do maligno, é no mini- 
mo uma tentativa sem funda- 
mento algum. 

O “mercado” somos todos 
nós: agentes que, de alguma 
forma, atuam no mercado, 
comprando dólares para via- 


jar, possuidores de ações da Pe- 
trobras, não somente especula- 
dores gananciosos. Obviamen- 
te, seria muita inocência acre- 
ditar que quem faz esse tipo de 
afirmação não sabe do que está 
falando, usualmente usa des- 
sas figuras para mobilizar cer- 
tos grupos ou iludir uma gran- 
de massa de pessoas ideologi- 
camente iludidas. 

De qualquer forma, é me- 
lhor acreditar que esses políti- 
cos saibam o que estão fazen- 
do, a alternativa é muito pior. 

Tem gente que andoulendo 
Maquiavel e acreditou que o 
príncipe deve, quando necessá- 
rio, mentir para o povo para 
manter a ordem e o poder.e 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


Finanças pessoais Olho aberto 


Entenda como se proteger 
de risco de calote nos CRIs 


Instrumento não 
conta com o Fundo 
Garantidor de Crédito 
e investidor deve fazer 
análise criteriosa 
antes dos aportes 


DANIEL ROCHA 

E-INVESTIDOR 

Os Certificados de Recebíveis 
Imobiliários (CRIs) trouxe- 
ram uma alternativa a mais pa- 
ra as empresas financiarem os 
seus projetos via mercado de 
capitais. Com o custo mais bai- 
xo, as companhias conseguem 
levantar recursos por meio da 
emissão de um CRI. Na outra 
ponta, os investidores se bene- 
ficiam como prêmio (rentabili- 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


dade) oferecido pela empresa 
e com a isenção de Imposto de 
Renda (IR). 

Mas, ao contrário de outros 
títulos de renda fixa, como os 
Certificados de Depósito Ban- 
cário (CDBs), os CRIs n&o con- 
tam com a “âncora” do Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC), 
que prevê o ressarcimento de 
até R$ 250 mil ao investidor 
emcaso decalotes. Isso signifi- 
ca que a ausência dessa cober- 
tura exige uma atenção redo- 
brada na hora de avaliar os 
emissores dos papéis antes de 
incluí-los na carteira. Sem essa 
avaliação criteriosa, o retorno 
tão esperado pelo investidor 
pode se transformar em um 
prejuízo no portfólio. 

Desde o ano passado, al- 
guns casos de inadimplência 


de CRIs ganharam notorieda- 
de e trouxeram perdas a cotas 
de fundos de investimentos 
imobiliários (FIIs) que manti- 
nham esses papéis em suas car- 
teiras. 


Critérios 

Notas dadas aos CRIs pelas 
agências de classificação 
de risco ajudam a avaliar 
risco do emissor 


Quando se observa toda a 
indústria, o total CRIs que dei- 
xaram de honrar os seus paga- 
mentos chega a 105 em 2024, 
segundo os dados levantados 
pelo Clube FII e enviados ao 
E-Investidor. Juntos, essas 
emissões têm um patrimônio 


de R$7,8bilhões, representan- 
do 3,24% do volume de todos 
os títulos emitidos no merca- 
do. “Consideramos os CRIs 
que estavam vencidos e não fo- 
ram repactuados. Ou seja, a 
dívida não foi paga nem rees- 
truturada”, diz Felipe Ribeiro, 
diretor de investimentos alter- 
nativos do Clube ЕП e autor do 
livro Guia Definitivo para enten- 
der FII de CRI. “Se comparar- 
mos com uma mesa de crédito 
de um banco, por exemplo, o 
porcentual pode ser até aceitá- 
vel”, complementa Ribeiro. 


COBERTURA. Com a ausência 
do FGC, as emissões destina- 
das ao público que inclui os in- 
vestidores pessoa física preci- 
sam estar acompanhadas por 
umregime fiduciário que deter- 
mina a segregação do patrimô- 
nio relacionado ao CRI com o 
da securitizadora. A medida 
busca impedir que o fluxo de 
pagamento dos investidores 
não seja afetado caso a securiti- 
zadora- responsável pela emis- 
são dos CRIs - vá a falência ou 
utilize os recursos para outros 


fins caso apresente dificulda- 
des financeiras. No entanto, 
mesmo com o regime, o risco 
de calote pode permanecer. 

“(O regime fiduciário) não 
garante que os recebíveis (0 pa- 
gamento das dívidas) em ques- 
tão não possam ficar inadim- 
plentes e resultar em um calo- 
te de CRIs”, diz Jefferson Ho- 
nório, sócio da Brio Investi- 
mentos. Isso significa que o 
instrumento não retira a neces- 
sidade de o investidor analisar 
as condições financeiras da 
emissão antes de realizar qual- 
quer aporte. Essa avaliação 
abrange especialmente a capa- 
cidade de pagamento do emis- 
sor, por meio da divulgação 
das demonstrações financei- 
ras da companhia nos últimos 
trimestres. 

Se a companhia não for de 
capitalaberto, que possui uma 
maior transparência na divul- 
gação de dados financeiros, as 
notas dadas aos CRIs pelas 
agências de classificação de ris- 
co podem ser um ponto de par- 
tidainteressante para avaliar o 
risco do emissor. @ 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Ações de Educação sofrem 
e ficam fora das carteiras 


Avirada de chave das empre- 
sas de educação na Bolsa, que 
era esperada com a volta do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, até agora não se confir- 
mou. А expectativa era que a 
expansão registrada nas ges- 
tões anteriores do PT, motiva- 
da em grande parte pelos pro- 
gramas de financiamento estu- 
dantil (Fies, Prouni), teria 
uma nova versão. Mas não é o 
que se vê por enquanto. 
Mesmo com os preços das 
ações descontados, analistas 
consultados não acham que o 


setor é uma boa aposta por 
enquanto, porque as perspecti- 
vas de crescimento e rentabili- 
dade são baixas. Não se espera 
expansão relevante do Fies ou 
Prouni e os cursos de ensino à 
distância enfrentam um cená- 
rio competitivo mais agressi- 
vo, O que pressiona preços e 
margens para baixo. 
Adicionalmente, o aumento 


Ibovespa 


0 
47 % é a desvalorização 
de Yduqs e Сорпа na 
Bolsa em 2024 


das exigéncias governamen- 
tais para a aprovacáo de no- 
vos cursos digitais tem res- 
tringido o crescimento des- 
sa modalidade. 

Hugo Queiroz, da L4 Ca- 
pital, diz náo ver o setor 
*com bons olhos" por ser 
muito competitivo, o que 
prejudica margens e renta- 
bilidade. Alex Carvalho, ana- 
lista da CM Capital, acres- 
centa que os resultados re- 
centes destas empresas são 
tímidos e elas precisam 
mostrar um saldo mais posi- 
tivo para garantir um poten- 
cial de valorização conside- 
rável ainda em 2024. 


Mercado está otimista com 
trajetória do Ibovespa 

O mercado financeiro está 
otimista sobre o desempenho 
das ações no curtíssimo pra- 
zo. É o que mostra o Termôme- 
tro Broadcast Bolsa, que tem 
por objetivo captar o senti- 
mento de operadores, analis- 
tas e gestores para o compor- 
tamento do Ibovespa na sema- 
na seguinte. 

Entre os participantes, 
85,7% disse que a expectativa 
é de alta na próxima semana e 
14,3% afirmaram que a previ- 
são é de estabilidade. Não hou- 
ve respostas indicando queda. 


A agenda da próxima sema- 
na trará dados de inflação no 
Brasil e nos Estados Unidos. 

Por aqui, será divulgado na 
quarta-feira, 10, о Índice Na- 
cional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA) de junho, 
que deve mostrar desacelera- 
ção ante a taxa de 0,46% regis- 
trada em maio. 

Já o índice de preços ao 
consumidor (CPI, na sigla em 
inglês) americano, também 
de junho, está previsto para 
quinta-feira, 11. 

Ainda no exterior, a sema- 
na já começa com o resultado 
das eleições parlamentares na 
França. 


C6 E C7 A fundo 


«919. Háumlivro 
# certo para 
cada idade? 
Como os pais 
podem ajudar na leitura? 
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Artes Cênicas 


IVTO 


‘A Filha 


erdida traz a0 
alco relação 
e mae e filha 


— Primeira obra da italiana Elena 
Ferrante a ganhar adaptação teatral no 
Brasil mistura gêneros para falar das 
complexidades e dores da maternidade 


DIRCEU ALVES JR 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Fenômeno editorial da última 
década, a escritora italiana Ele- 
na Ferrante é um mistério – o 
que só aumenta o interesse em 
torno de sua obra. Concede ra- 
ríssimas entrevistas, sempre 
por e-mail e intermediadas por 
agentes, não se conhece a sua 
imagem e já se questionou, in- 
clusive, que, por trás desse pseu- 
dônimo, estaria um homem. 

A tetralogia napolitana, for- 
mada pelos romances A Amiga 
Genial, História do Novo Sobre- 
nome, História de Quem Foge e 
de Quem Fica e História da Meni- 
na Perdida, foi publicada entre 
2011 € 2014€ vendeu mais de 16 
milhões de exemplares em 48 
países, abrindo o caminho para 
outros sucessos, como A Filha 
Perdida, primeiro livro de Fer- 
rante a ganhar adaptação tea- 
tral para os palcos brasileiros. 


“Há uma apreensão que 
é nossa também, a de 
entender como quem leu 
o livro ou viu o filme 

vai encarar a 
adaptação” 

Fernanda Castello Branco 
Diretora 


“Me identifiquei muito 
mais como filha que 
como a mãe que tinha 
acabado de me tornar” 
Juliana Araujo 

Atriz e idealizadora da peça 


Sob a direção de Fernanda 
Castello Branco e Paula Wein- 
feld, o espetáculo protagoniza- 
do por Juliana Araujo, Mariste- 
la Chelala e Alex Huszar acaba 
de estrear no Sesc Bom Retiro 
com a expectativa de desper- 


tar o interesse da vasta gama 
de leitores da autora italiana. 

“Existe uma apreensão que 
é nossa também, a de enten- 
der como quem leu o livro ou 
viuofilme vai encarar a adapta- 
ção”, diz Fernanda. “Ferrante 
não está no terreno discursi- 
vo, como a maioria das peças 
atuais, por isso criamos apon- 
tamentos de uma linguagem 
capaz de reproduzir o espelha- 
mento entre as personagens.” 

Como Fernanda define, A Fi- 
lha Perdida traz uma história 
aparentemente simples, que 
se revela repleta de significa- 
dos no seu desenvolvimento. 
Leda (interpretada por Maris- 
tela) é uma professora univer- 
sitária que tira férias em uma 
praia e,ao observar a jovem Ni- 
na (papel de Juliana) brincan- 
do tão à vontade com a filha 
pequena, é invadida pelas me- 
mórias de um passado que in- 
clui a negação à maternidade. 

“Leda comete um ato impen- 
sado, quase absurdo, pega a bo- 
neca da garota e não consegue 
devolver, mas não se trata de 
uma vilã, é só uma mulher 
complexa, como são as perso- 
nagens da Ferrante”, explica a 
codiretora. “Ela não se encai- 
xou no modelo de mãe espera- 
do pela sociedade e, como diz 
a Maristela em uma das falas 
da peça, “às vezes, a gente pre- 
cisa fugir para não morrer.” 

A ideia de adaptar A Filha 
Perdida partiu de Juliana 
Araujo, de 39 anos, idealizado- 
ra da peça e autora da drama- 
turgia. Em agosto de 2020, no 
começo da pandemia, a atriz 
cedeu ao impulso de enviar 
um e-mail para a editora ita- 
liana de Ferrante, manifestan- 
do o ambicioso desejo de le- 
var a obra ao teatro. 

Uma resposta com um mo- 
tivador “a autora se interessa 
pelo projeto” entrou na sua 
caixa de mensagens dois me- 


JULIO ARACACK 


Juliana Araujo e Maristela Chelala são Nina e Leda em uma trama com temas sensíveis e pesados 


A autora no streaming 


WILDSIDE 


e A Amiga Genial 

O primeiro livro da tetralogia 
napolitana sobre as amigas 
Lenu (Elisa Del Genio) e Lila 
(Ludovica Nasti) ganhou 
adaptação para as telas em 
série de 2018 - as versões para 
os demais livros foram lanca- 
das nos anos seguintes. 
Disponível na Max 


ses depois e começaram as ne- 
gociações em relação aos di- 
reitos autorais. Juliana ofere- 
ceu 10% sobre qualquer ver- 
baque entrasse para a viabili- 
zação da montagem e, para a 
sua surpresa, recebeu um si- 
nal verde. “O dinheiro foi 
quase uma formalidade, 
percebi que há um pro- 
fundointeresse em es- 
palhar a sua obra pelo 
mundo”, conta. 
Juliana é máe de Mo- 
rena, de 7 anos, e de Antó- 
nia, de 3, e conheceu a escri- 
tora justamente por intermé- 
dio de A Filha Perdida. Em 
2017, com a primeira menina 
recém-nascida, ela pulava de 
curiosidade ao ouvir os co- 
mentários sobre a tetralogia, 
que dominavam as conver- 


YANNIS DRAKOULIDIS/NETFLI. 
HÀ AM 


e A Filha Perdida 


Maggie Gyllenhaal adaptou o 
livro e dirigiu o filme lancado 
em 2021 pela Netflix, pelo 
qual ganhou o prémio de me- 
Ihor roteiro no Festival de Ve- 
neza. Oliva Colman e Jessie 
Buckley interpretam Leda e 
Dakota Johnson, Nina. 


Disponível na Netflix 


sas dos amigos. Só que seria 
impossível, entre aamamen- 
tação, as fraldas e o puerpé- 
rio, encarar quatro livros, e a 
mãe novata recorreu a um ro- 
mance mais curto. 
“Eu me identifiquei muito 
mais como filha que como a 
mãe que tinha acabado 
de me tornar”, revela 
ela, sobre A Filha Perdi- 
da, que releu outras 
cinco vezes. “A relação 
com a minha mãe sem- 
pre foi pouco confortável e 
nós nos distanciamos ao lon- 
go da vida a ponto de ela mal 
conhecer as minhas filhas.” 
A inspiração para a drama- 
turgia veio em um momento 
de descanso, não por acaso na 
beira de uma praia. Em novem- 
bro de 2023, Juliana viajou 


com o marido e as filhas para 
Caraíva, no litoral baiano, e, 
ao colocar a canga na areia, vi- 
sualizou a primeira cena emba- 
lada por uma canção de ninar. 
Ela se esqueceu do sol, se 
trancou na pousada e, em qua- 
tro dias, formatou o texto de 
A Filha Perdida antes de vol- 
tar a São Paulo. “Ferrante pro- 
duz uma literatura sofistica- 
da, estruturada nas referên- 
cias de um folhetim, e aborda 
temas pesados, sensíveis, de 
um jeito direto e envolvente”, 
declara. “Procurei misturar 
gêneros, como a comicidade, 
o suspense e até o terror, res- 
peitando o estilo dela.” 


DISTÂNCIA. Nos últimos me- 
ses, em meio aos ensaios da 
peça, Juliana entendeu que o 
teatro não seria um canal de 
terapia para resolver suas pen- 
dências familiares. “A perso- 
nagem fala que a mãe grita, 
que não tem vergonha de se 
expor em público e, às vezes, 
me enxergo em situações pa- 
recidas com as que vivi. Mas 
as relações que estabeleci en- 
tre o real e a ficção param por 
aí”, garante. “Como prote- 
ção, eu fui me distanciando o 
máximo possível da persona- 
gem para que essa carga dra- 
mática não respingasse em 
mim ou nas minhas filhas.” @ 


A Filha Perdida 

Sesc Bom Retiro. 
Alameda Nothmann, 185. 
6? e sáb., às 20h. 

Dom. e feriados, às 18h. 
RS 50/RS 25. Até 28/7 
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Direto da Fonte 
Gilberto Amendola 15... 


MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLI@ESTADAO.COM 


Beka Gvishiani confirmado 
no Iguatemi Talks Fashion 


Iguatemi S.A. anunciou a 8? edição do Iguate- 
mi Talks Fashion, que acontece nos dias 22 e 
23 de outubro de 2024 no JK Iguatemi, em São 
Paulo. 

A conferência apresentará uma programação for- 
mada por expoentes da indústria da moda, design, 
diversidade, negócios, inovação e tendências, além 
de promover sessões de networking. 

Entre os nomes internacionais já confirmados, 
destaque para Beka Gvishiani, fundador e editor por 
trás do perfil do Instagram @STYLENOTCOM. 

Com a popularização do seu perfil, Beka se trans- 
formou em membro de diversos júris de premiação 
de moda no decorrer dos últimos anos. Ele tem 33 
anos e começou a sua carreira aos 22 anos como dire- 
tor geral da marca Anouki. Em abril de 2021, Beka foi 
anunciado como um membro da lista “Forbes 30 un- 


GURAM KAPANADZE 


Ele é fundador e editor do perfil do Instagram @STYLENOTCOM 


Bloco de Notas 


@ NO SANTA CRUZ. O Colégio 
Santa Cruz, em Alto de Pinhei- 
ros, São Paulo, tem cotas para 
alunos negros e indígenas na 
educação infantil a partir do 
G1- com opcóes de bolsas par- 
ciais ou integrais a partir do 
G4. As inscrições vão até 8 de 
setembro. A iniciativa faz par- 
te do Programa Santa Plural. 


© FÉRIAS DE JULHO NO MUSEU. O 
museu Casa Guilherme de Al- 
meida, localizado no bairro Su- 
maré, Zona Oeste de São Pau- 
lo, preparou uma programa- 
ção especial para o público in- 
fantil aproveitar as férias de ju- 
lho no museu. A agenda inclui 
visitas e oficinas de arte. Na 


der 30” no estado da Geórgia, nos Estados Unidos. 


Rua Macapá, 187. 


Artes Plásticas 


DAN Galeria Sala São Pedro apresenta 
a exposição Veredas” do artista Senk 


Através da iniciativa Dan Acre- 
dita, artistas com produção 
consistente e que se dedicam 
exclusivamente às artes vi- 
suais, são incorporados, ga- 
nham visibilidade e passam a 
ser representados pela Dan. 
Nestajornada, Senk é um artis- 
тает ascensão. A mostra Vere- 


das tem curadoria de Carolina 
Splendore. Com cerca de 20 
obras, a exposição abre neste 
sábado, às 11 horas, com ceri- 
mônia especial e prolonga-se 
até 6 de outubro. Ao longo da 
mostra, visitas guiadas para o 
público interagir com o proces- 
so criativo do artista. 


Consulado Geral dos EUA em SP comemora 
o 248º aniversário da Independência do país 


No dia 1º de julho, a embaixa- 
dora dos Estados Unidos no 
Brasil, Elizabeth Frawley Ba- 
gley, e o cônsul-geral em São 
Paulo, David Hodge, recebe- 
ram 450 convidados no Consu- 
lado Geral dos EUA, na Cháca- 
ra Santo Antônio, para come- 
morar о 248º aniversário da In- 
dependência do país. Este ano 
a festa de 4 de julho teve uma 


celebração adicional: o bicen- 
tenário das relações diplomáti- 
cas entre Estados Unidos e Bra- 
sil. Foi também o último even- 
to oficial do cônsul-geral, que 
encerra seu tour no Brasil esta 
semana. Entre os convidados, 
estiveram representantes de 
outras missões diplomáticas, 
do governo brasileiro, do setor 
privado e da sociedade civil. 


Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Descubra em Paladar 


paladar ESTADÃO wt 


MARCELO JUSTO/CONSULADOEUASP 
z~ 


1. Hiro Kai e 
Paula Uehara 
Kalili na abertura 
da exposição 
“Fazer Muitas 
Coisas com Uma 
Coisa Có”, de 
Cristina Suzuki, 
na Pinacoteca de 
São Bernardo do 
Campo. 

2. Cristina 
Suzuki. 

3. Isabel 

Villalba. 


IARA MORSELLI 


Acompanhe conteúdos 
exclusivos sobre o mundo 
da gastronomia em nossa 

multiplataforma 


«E32 [= 
8 O 
Por Paladar Cozinha 
aí testou do Brasil 
Rádio no site: Evento 
Eldorado estadao.com.br Gastronômico 
A gosto Desafio 
do freguês Paladar 
Websérie Canal Estadão 
no YouTube 
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Streaming Estreia 


Um homem, 500 filhos e um processo judicial 


Documentário conta a 
história de Jacob 
Meijer, levado à Justiça 
após doar sêmen em 
diferentes países ao 
longo de 15 anos 


O Homem com Mil Filhos, minis- 
série documental da Netflix, 
narra а história do holandês Jo- 
nathan Jacob Meijer que, ao 
longo de mais de 15 anos, foi 
doador de esperma. Em sua 
versão dos fatos, o que fez aju- 
dou pessoas a realizar sonhos. 
Mas o que a produção revela é 
o drama de pais e mães que des- 
cobriram que o doador respon- 
sável pelo nascimento dos 
seus filhos doou também para 
outras centenas de casais. 
Estima-se que ele passou 
mais de so mil horas em clini- 
cas de fertilização, e não só no 
seu país de origem. Resultado: 
o próprio Meijer não sabe ao 
certo quantas crianças nasce- 
ram das suas doações - até por- 
que alguns dos bancos de esper- 


CLUB 
LIV 


/RO 


NETFLIX 


Meijer: risco de incesto motivou ação civil contra ele em 2023 


ma que usou fora da Holanda 
não são obrigados a revelar se 
houve nascimentos a partir das 
suas amostras. Contudo, ele ad- 
mitiu em um tribunal, no ano 
passado, que foi responsável 
por ao menos 550 crianças. De 
acordo com o jornal The Inde- 
pendent, isso significaria que, 
em 100 anos, ele teria 15 mil 


ELDORADO 


EDI 


ESPECIAL 


apresentado por 


NA RÁDIO 
DOS MELHORES 
OUVINTES 


Realização: 


ELDORADOFM 107.3 


ÇÃO 


Apoio: 


ESTADÃO rif 


descendentes andando por aí. 
E essa é a grande preocupa- 
ção dos pais enganados por 
Meijer. “Nossos filhos não po- 
dem nunca só sair ou transar 
comalguém, eles sempreterão 
detomar cuidado e, mesmo as- 
sim, o parceiro pode não saber 
que é filho de um doador”, dis- 
se Natalie, uma das vítimas. 


O céu para 
os bastardos 


Patrocínio: 


W LIVRARIA DAVILA 


Números 


° 
50 mil 
horas foi o tempo que 
Jacob Meijer passou em 
clínicas de fertilização na 
Austrália, Dinamarca, 
Alemanha, Hungria, Polô- 
nia, Romênia, Sérvia, Sué- 
cia, Suíça, Ucrânia, Poló- 
nia, no México e nos EUA 


15 mil 


éa projeção feita 

pelo jornal britânico 

The Independent do 
número de descendentes 
de Meijer ao longo de um 


período de 100 anos 


Foiessereceio quanto ao ris- 
co de incesto que motivou a 
ação civil contra Meijer em 
2023, mas não se tratou do pri- 
meiro caso contra ele. Em 
2017, ele foi proibido de fazer 
novas doações na Holanda 
após ser constatado que era o 
pai de 102 crianças, oriundas 
de doações feitas a 11 clínicas. 


Após o lançamento da pro- 
dução da Netflix, Meijer decla- 
rou que a minissérie é “enga- 
nosa”. “Acho que a Netflix fez 
umótimotrabalho selecionan- 
do (apenas) cinco famílias 
(que estão infelizes) das 225 fa- 
milias que eu ajudei, e elas defi- 
nitivamente contariam outra 
história”, afirmou ele em en- 
trevista À BBC Radio 4. 


MENTIRAS. A produtora do do- 
cumentário, Natalie Hill, reba- 
teu as críticas. “Passei os últi- 
mos quatro anos falando com 
as famílias impactadas pelas 
mentiras de Jonathan. Eu con- 
versei com 45 ou 50 famílias”, 
disse, lembrando que 50 famí- 
liastambém deram declarações 
de impacto sobre o comporta- 
mento de Meijer e pediram que 
ojuiz da ação de 20230 impedis- 
se de seguir como doador. 
Aindanão existem leis inter- 
nacionais regulando doações 
de esperma - e Meijer não é o 
único entusiasta da prática. A 
minissérie revela que existem 
outros homens que viajam o 
mundo fazendo doações, sem 
qualquer restrição. @ 


ALITERATURA 
REFLETIDA POR 

(| DIVERSOS OLHARES, 
AO VIVO, DIRETO 


— 


zerezes 


DA FEIRA DO LIVRO 


6 | JUL [11h45 


Lilia Guerra 

Aescritora paulistana 

fala sobre os personagens 
e ashistórias da periferia 
de Sáo Paulo. 


Fotos Jade Monteiro, Otávio de Roque e Divulgação 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


Responder ao que sentimos 
Data estelar: Lua ainda 
Nova em Câncer 


ua sensibilidade não se 
limita a receber as im- 
pressões, mas se esten- 
de ao ato de responder 
da melhor maneira possível, 
e dentro de teu alcance, àqui- 
lo que a sensibilidade perce- 
be, porque se fosse para ape- 
nas sentirmos e não respon- 
dermos, não ocuparíamos os 
sofisticados corpos físicos 
que habitamos, que são ins- 
trumentos perfeitos de ação. 


A responsabilidade não é 
somente o ato de nos compro- 
metermos, às vezes a duras 
penas, a cumprirmos tarefas 
e obrigações, mas também a 
sequência natural de sermos 
equipamentos capazes de per- 
ceber a realidade através de 
sensações, nem sempre sen- 
do capazes de entender, quan- 
to menos de explicar o que 
estamos percebendo. 

No caso da sensibilidade, é 
menos importante entender 
racionalmente o que aconte- 
ce, e mais responder à altura 
do que sentimos. e 


ARIES 21-3 a 20-4 

A linha divisória entre 

o passado e o futuro 

não é clara nem mui- 
to menos definida, é um esta- 
do de indiferença quanto a 
tudo que aconteceu e uma ex- 
pectativa ansiosa e alegre em 
relação ao futuro. É isso aí. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Este é o momento em 
@ que a alma precisa de 

conforto e segurança, e 
por isso necessita fazer os movi- 
mentos pertinentes que garan- 
tam um mínimo dessas condi- 
ções, tendo em mente que, tal- 
vez, o mínimo não seja suficiente. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Agora, um pouco de si- 
ib léncio, tome distáncia 

detodo mundo conheci- 
do, porque em muitos casos o 
siléncio n&o depende de sua alma 
estarà sós com ela mesma, mas 
de nào haver por perto ninguém 
que conheça você. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Este é um momento de 
š exposição, portanto, 
luza suas melhores rou- 
pas, se arrume, use maquiagem 
se for o caso, de todas as manei- 
ras utilize quaisquer recursos 


que permitam mostrar a melhor 
imagem possível. Aí sim! 


SAGITÁRIO 22-11 a 21-12 
É desnecessário se 
i arriscar demais para 
colher alguns frutos 
de duvidosa reputação quan- 
do, na verdade, o único objeti- 
vo de tal comportamento é 


desfrutar, por alguns instan- 
tes, da excitacáo da aventura. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

*» Evite se precipitar ten- 
«= tando agarrar uma e ou- 

tra oportunidade, por- 

que quanto mais tempo você 
tomar para amadurecer suas es- 
colhas, melhores serão os resulta- 
dos e, você verá, nenhuma opor- 
tunidade terá se perdido. 


TOURO 21-4 a 20-5 
São muitas as distra- 
e ções, mas é forte o obje- 
tivo que atiça sua alma 
nesta parte do caminho. São 
duas forças que se opõem e pro- 
vocam uma tensão que, bem uti- 


lizada, será combustível para a 
criatividade. Só isso importa. 


CANCER 21-6 a 21-7 

Agora é sua vez de to- 

mar iniciativas e de ten- 

tar dominar a cena para 
que prevaleça sua vontade sobre 
quaisquer circunstâncias, sejam 
essas favoráveis ou adversas. Mu- 
na-se de presença de espírito e 
toque a bola no jogo. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 


A passagem da consciên- 
2e cia individual, tão ama- 


da pela nossa humanida- 
de, na direção da consciência 
grupal, é um movimento no qual 
sua alma está envolvida nesta 
parte do caminho. Procure agre- 
gar algo interessante. 


ESCORPIÃO 23-10 21-11 


A questão não se limita a 
figa solucionar quaisquer 
perrengues que tenham 
atazanado sua alma, a questão se 
amplia ainda mais, para sua alma 
escolher o caminho que preten- 


de seguir nos próximos anos. E 
muito o que está envolvido. 


CAPRICÓRNIO 22-12 а 20-1 

A construção de relacio- 

namentos pressupõe 

que as pessoas envolvi- 
das ouçam e falem, peguem e ofe- 
reçam, que haja uma troca recí- 
proca entre elas para que o relacio- 
namento mereça seu nome. Sua 
alma está preparada? 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Р» Reserve um tempo para 
«Ў sua alegria е leveza, por- 
que essas condições ga- 
rantem que a alma preserve o fio 
de meada que alinhava todos os 
acontecimentos, atualizando 
constantemente o propósito de 
seu nascimento. 


Cinema Ficção 


‘Godzilla’ vencedor do 
Oscar volta em versão 
só exibida no Japão 


Em preto e branco, 
filme de Takashi 
Yamazaki, que 
ganhou a estatueta 
de efeitos visuais, 
estreia no dia 18 


Godzilla Minus One, que le- 
vou o Oscar de efeitos vi- 
suais deste ano, está de vol- 
taao Brasil, em nova versão: 
a partir de 18 de julho, os fãs 
poderão conferir o longa do 
diretor Takashi Yamazaki 
em preto e branco. Espécie 
de homenagem ao primeiro 


QUADRINHOS 


filme da série, lançado há 7o 
anos, Godzilla Minus One | Mi- 
nus Color (Godzilla Minus One 
| Sem Cor) só foi exibido antes 
no Japão, onde foi produzido. 

“As imagens em preto e 
branco fazem Godzilla pare- 
cer muito realista e documen- 
tal, o que causa ainda mais 
medo”, afirmou Yamazaki, 
que disse ter ficado “com as 
pernas bambas” ao ver a pri- 
meira aparição do kaiju em 
Minus Color. “Mesmo já oten- 
do visto muitas vezes, senti- 
mos algo muito diferente nes- 
ta versão. Não é só para quem 


gostou, é para quem vai vê-lo 
pela primeira vez.” 
Responsável pelo primeiro 
Oscar da franquia, Godzilla Mi- 
nus One é considerado um resga- 
te do espírito que motivou a 
criação do personagem nos 
anos 1950, já que a produção re- 
toma a associação entre o ter- 
ror atômico e o surgimento do 
kaiju. Ambientado no Japão 
pós-Segunda Guerra, o longa 
narra os esforços do piloto ca- 
micase Kichi Shikishima (Ryu- 
nosuke Kamiki) que, após so- 
breviver ao ataque do monstro 
gigantesco, decide se unir a um 
grupo de veteranos para desco- 
brir como derrotá-lo e vingar a 
morte dos entes queridos. 
Elogiado por diretores como 
Guillermo del Toro (de O Labi- 
rinto do Fauno) e Christopher 
Nolan (de Oppenheimer), God- 
zilla Minus One | Minus Color 
estará disponível nas versóes 
dublada e legendada. A versão 
original está na Netflix. e 
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enoturismo parece a so- 

lução perfeita para os 

produtores devinho. Ne- 

le, o turista visita a pro- 
priedade - e são pouquíssimas 
as vinícolas que não têm uma 
paisagem capaz de conquistar o 
consumidor -, prova os vinhos 
e, se tiver uma boa experiéncia, 
se torna um cliente fiel. 

No final do roteiro, é convi- 
dativauma parada na lojinha pa- 
ra adquirir a garrafa mais apre- 
ciada. Ali, os preços tendem a 
ser mais baixos do que os prati- 
cados nos grandes centros e a 
rentabilidade da vinícola é 
maior. É seguindo essa estraté- 
gia que a Guaspari, vinícola lo- 
calizada em Espírito Santo do 


Le Vin Filosofia suna nare instagram: @suzanabarel 
Qual o espaço para o enoturismo? 


Pinhal (SP), acaba de investir 
para ampliar seu enoturismo 
(o montante não é revelado). 

Em um espaço decorado 
com temas da Toscana - a 
Guaspari importou até uma 
réplica do Il Porcellino, escul- 
tura de um javali que data do 
século 17 -, a vinícola am- 
pliou sua capacidade para re- 
ceber até 300 pessoas, em ex- 
periências que incluem degus- 
tações no wine bar e até caval- 
gadas. Mais: a inauguração do 
espaço conta com um menu 
harmonizado, válido para to- 
dos os fins de semana de agos- 
to, ao preço de R$ 980, criado 
pelo chef Jefferson Rueda, de 
A Casa do Porco. 


O espaço impressiona e 
mostra um foco maior na Itá- 
lia, talvez em consequência 
das novas variedades - como 
a nebbiolo (uva que reina no 


A Guaspari ampliou 
sua capacidade 
para receber até 
300 pessoas nas 
suas degustações 


Piemonte) e a sangiovese (na 
Toscana) - plantadas nos 
seus 50 hectares de vinhedos. 
O enólogo Gustavo Gonzalez, 
inclusive, vai se arriscar na ela- 
boração do primeiro tinto 


com a nebbiolo nesta safra. 
“Mas as vinhas ainda são mui- 
to jovens”, afirma ele. 
Gonzalez aposta na ideia de 
pesquisar outras variedades 
que possam fazer sucesso nes- 
sa viticultura chamada de co- 
lheita de inverno ou dupla po- 
da - com mudanças no manejo 
do vinhedo, a planta dá frutos 
no inverno, quando o clima é 
propício para uvas mais com- 
plexas, e não no final do verão, 
começo do outono, como acon- 
tece na viticultura tradicional. 
Mas o aprendizado recente é 
entender que não se pode apos- 
tar todas as fichas no enoturis- 
mo como canal de venda. As en- 
chentes no Rio Grande do Sul 


deixaram isso claro, com ainter- 
rupção abrupta da principal fon- 
te de renda da maioria das viní- 
colas gaúchas por pelo menos 
30 dias. Não raro, o enoturismo 
responde por mais de 60% das 
vendas das vinícolas brasileiras. 

Um exemplo é a decisão da 
gaúcha Casa Valduga de tra- 
zer parte de sua distribuição 
para São Paulo. “Aprende- 
mos que não é possível ficar 
apenas no Estado”, diz o supe- 
rintendente Eduardo Valdu- 
ga. Depois da lição aprendida 
com a tragédia gaúcha, ou- 
tros exemplos virão. @ 
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Pais devem acompanhar, mas 
dar liberdade para a criança 
escolher a leitura, dizem especialistas 


Qual o livro 


certo para 
cada idade? 


magine a seguinte si- 
tuação: seu filho já é 
um bom leitor, consu- 
miu histórias infantojuvenis 
que você escolheu para ele - 
mas agora quer um desafio 
maior. Ele chega em casa de- 
pois da escola, um dia, dizendo 
que um colega lhe indicou um 
livro. Você reconhece o título, 
já o leu anos atrás e até gostou 
da trama, mas lembra que ele 
tem uma cena de assassinato. 
Ou os personagens consomem 
muita bebida alcoólica. Ou um 
deles comete suicídio. E ago- 
ra? Você incentivaa leitura, ex- 
plica ou simplesmente nega? 
A dúvida pode ser comum a 
muitos pais, especialmente 
quando as crianças começam a 
amadurecer. Mas será que exis- 
te idade certa para ler determi- 
nado livro? Uma criança de 8,10 
ou 12 anos pode ler Agatha Ch- 
ristie? E Jorge Amado? E os 
clássicos? Existem conteúdos 
que eles não estão prontos para 
consumir? O Estadão conver- 
sou com especialistas para escla- 
recer essas dúvidas. 
Asrespostas, apesar de diver- 
sas, apontam para um cami- 
nho: cada jovem, independente- 
mente da idade, pode ter uma 
vivência e uma compreensão di- 
ferente de determinado livro. 
O ideal nunca é proibir, mas 
conversar, entender os senti- 
mentos dos filhos sobre aquela 
história. Crianças e adolescen- 
tes estão descobrindo o mundo 
— e os livros, ancorados na fic- 
ção, podem ser o caminho mais 


seguro para que conheçam as 
dificuldades que ele apresenta. 

O Estadão conversou com 
três profissionais que escre- 
vem, pesquisam e/outém expe- 
riência sobre o universo da lite- 
ratura na infância e na adoles- 
cência: Denise Guilherme, idea- 
lizadora e curadora da Taba, 
empresa especializada em cura- 
doria de livros infantis e juve- 
nis, com foco na formação de 
leitores; Márcia Leite, escritora 
de livros infantis e juvenis, edi- 
tora, educadora e duas vezes fi- 
nalista do Prêmio Jabuti; e Isa- 
bel Lopes Coelho, publisher na 
FTD, especialista em literatura 
infantojuvenil e autora de A Re- 
presentação da Criança па Litera- 
tura Infantojuvenil. 


1. Há uma idade certa pa- 
ra ler determinado livro? 
Denise: Não, simplesmente 
porque os leitores são diferen- 
tes. Há crianças de 11 anos que 
são capazes de ler e compreen- 
deraversão original de Dom Qui- 
xote e outras que só serão capa- 
zes de fazê-lo na vida adulta. 

Porisso, não faz sentidouma 
classificação de livros por faixa 
etária. Elas servem, no máximo, 
como uma sugestão e existem 
mais para atender auma deman- 
dadomercado, que precisa cate- 
gorizar os produtos. O que dife- 
re os leitores é seu repertório, a 
qualidade das experiências de 
leitura que eles têm ao longo da 
vida e a qualidade das media- 
ções que os apoiam na com- 
preensão de uma obra. 

Bons livros são bons para 
qualquer leitor: seja ele adulto 


Leitores da 
mesma idade 
têm maturidades 
de leitura 
diferentes 


_ HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO - 28/10/2016 
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Mentoria 


Livros infantis devem 
desafiar o leitor desde a 
primeira infância; idade 
e sexo da criança não 
são fundamentais para 
escolher a obra ideal 


ou criança. No entanto, às ve- 
zes, o conteúdo de um livro adul- 
to exige uma experiência de 
mundo que algumas crianças 
não têm. E aí é que entra a im- 
portância da mediação. 


Márcia: Em minha experiência 
profissional e pessoal, que abar- 
ca mais de зо anos como educa- 
dora, escritora, editora, mãe e, 
mais recentemente, avó, prossi- 
go fortalecida na certeza de que 
não existe uma idade “determi- 
nada, ideal ou correta” para que 
aconteça uma boa relação entre 
livros e leitor. “Depende” pode 
ser a melhor resposta, uma vez 
que cada leitor é único e singu- 
lar em seu desenvolvimento 
emocional e cognitivo, tenha 
ele 5, 10, 15, 25 OU 50 anos. 
Meus três filhos, quando ti- 


nham 8 anos, eram pessoas bem 
diferentes e que gostavam deler 
livros também diferentes. Se ho- 
je mencionamos um livro em 
um grupo de amigos de nossa 
idade, teremos diferentes opi- 
niões a respeito. 

Claro que estamos falando 
de leitores genéricos, claro que 
existe uma cuidadosa e especial 
dedicação dos profissionais do 
livro para infância, entre os 
quais eu me incluo, no sentido 
de produzir livros que respei- 
tem e desafiem o leitor desde a 
primeiríssima infância e duran- 
tealargatrajetóriaaser explora- 
da por ele, quase sempre media- 
dapor adultos (família e escola) 
que buscarão diferentes crité- 
rios de seleção, inclusive aquele 
baseado na escolha do livro pela 
idade, como se costuma ouvir 
quando estamosna seção infan- 
til de uma livraria: você tem um 
bom livro para me indicar para 
uma criança de X anos? Seguida 
da perigosa resposta-pergunta: 
menino ou menina? 

Quando uma criança ou jo- 
vem demonstra interesse por 
determinado livro, espontanea- 
mente, que se permita que leia. 
Que se permita que o leitor 
constate se o livro é ou não para 
suaidade. Que se permita que o 
leitor desista da leitura, caso 
não deseje mais prosseguir. 
Que se permita que o leitor te- 
nha oportunidade de exercer o 
direito de aprender, de tentar, 
de errar, de comprovar, deinter- 
rogar, de emitir a sua opinião. 


Isabel: Essa pergunta é bastan- 
te delicada porque a resposta 
não é nem sim nem não. Pode- 
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mos partir do princípio de que 
livros de fato não têm faixa etá- 
riae que leitores da mesmaida- 
de (sejam crianças ou adultos) 
têm maturidades de leitura di- 
ferentes. Fatores como o inte- 
resse do leitor, o grau de apti- 
dão para leitura e abertura pa- 
ra a descoberta do mundo 
transformam a experiência en- 
tre leitor e seu livro muito mais 
interessante. Por outro lado, é 
importante considerar que 
crianças e adolescentes estão 
em processo de crescimento 
psíquico, de compreensão de 
mundo, de formação neurológi- 
ca - e que a adequação da obra 
literária ao momento sensível 
do leitor é um fator a ser consi- 
derado na escolha da obra. 


PAR Os pais devem interfe- 
rirna escolha das crianças? 
Denise: A literatura para crian- 
ças já passa por muitos filtros: 
do escritor, do editor, do livrei- 
ro e até mesmo do adulto que 
compra ou lê o livro. Ou seja, a 
criança mesmo tem pouco espa- 
ço para exercitar seu gosto. 

Faz parte da formação dolei- 
tor escolher os seus próprios li- 
vros. Conversar sobre as esco- 
lhas é sempre importante. Não 
faz sentido proibir. Mas pergun- 
tar sobre o interesse. 

Afamília pode negociar as es- 
colhas: em um dia, a criança é 
livre para escolher. Em outro, 
pode seguir uma sugestão da fa- 
mília com base em algum tema 
de interesse ou de um autor fa- 
vorito. Ou, então, procurando 
obras que sejam diferentes de 
tudo o que já foi lido pela fa- © 
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milia. Aliás, também faz parte 
da formação leitora entender 
quea boaliteratura trata das ex- 
periéncias humanas em toda a 
sua complexidade. E sempre vai 
abrir espaço para boas conver- 
sas entre adultos e crianças. Res- 
tasaber se afamília está prepara- 
da para conversar sobre qual- 
quer tema com seus filhos, com 
a literatura como mediação, ou 
se prefere que eles façam isso 
sozinhos ou por meio de conteú- 
dos disponíveis nos jogos e na 
internet, por exemplo. 


Márcia: Julgo que os pais de- 
vem acompanhar (e, se possi- 
vel, mediar) as leituras das 
crianças ejovens comverdadei- 
ro interesse e atenção, procu- 
rando manter a interlocução e 
o respeito pelos temas, desco- 
bertas e sentimentos gerados 
pela leitura. Seria ingenuidade 
ignorarmos, porém, que mui- 
tas famílias e escolas interfe- 
rem na escolha das leituras de 
suas crianças e jovens censuran- 
do e impedindo a circulação de 
determinados livros por crité- 
rios outros (nada literários), 
das mais diversas ordens, bali- 
zados por valores ideológicos, 
religiosos, sociais, racistas, se- 
xistas e políticos, entre outros. 

Isso posto, convém levar o 
holofote sobre a interferência 
dos adultos para os conteúdos a 
que crianças e jovens assistem 
livremente no streaming e no 
YouTube, ao que pesquisam no 
Google e aos relacionamentos 
que mantêm nos aplicativos de 
jogos e redes sociais. Os livros, 
ao contrário do mundo virtual, 
garantem que o leitor pise em 


um território seguro, secular- 
mente conhecido, sabidamente 
responsável quanto à autoria, e 
que garante ao leitor o tempo 
de interação necessário, o direi- 
to de concordar e discordar, 
guardar e refutar, muito distin- 
to do imediatismo dos conteú- 
dos anônimos ou mentirosos 
oferecidos por mídias e platafor- 
mas oportunistas. 


Isabel: Não falaria em interfe- 
rir, mas em apresentar obras 
que sejam do interesse dos pais 
para construção do repertório 
de mundo e da família. 


3. É importante saber o 
queascriancas estáo lendo? 
Denise: Sim. Mais como uma 
curiosidade sobre os interesses 
das criangas do que como uma 
fiscalização de suas escolhas. A 
família pode saber o que cada 
filho está lendo, lendo junto. 
Ler junto é construir momen- 
tos de conexão. A formação de 
um leitor passa pelo pertenci- 
mento auma comunidade de lei- 
tores. Nesse sentido, a escola 
possibilita que, ao longo dos 
anos, as crianças reconheçam 
em sua história como leitoras 
obras que permitem conexões 
com seus colegas de turma e 
que fazem parte de sua memó- 
ria literária. E isso cria laços. 


Isabel: Acredito que sim, mas 
menos emrelação a censurar ou 
repreender e mais no sentido 
de acompanhar o interesse des- 
se leitor em vias de setornar um 
adulto sensível. Conversar so- 
bre o livro, entender por que 
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“Bons livros são bons 
para qualquer leitor: 
seja ele adulto ou 
criança” 

Márcia Leite 

Escritora e educadora 


“A família pode saber o 
que cada filho está 
lendo, lendo junto. Ler 
junto é construir 
momentos de conexão” 
Denise Guilherme 

Curadora de livros infantis 


“O cuidado e o bom 
senso vêm em primeiro 
lugar. E é importante 
entender que a 
literatura pode ser uma 
ficção que imita a 
realidade, mas que não 
é a realidade” 

Isabel Lopes Coelho 

Publisher 


aquela obra causou impacto, as 
passagens que chamaram mais 
atenção. Dar a mesma atenção 
ao que o filho/filha está lendo 
que se dá ao tipo de música de 
que gostam, oufilme, ouinteres- 
ses em geral, na construção de 
uma relação familiar saudável e 
de cumplicidade. 


4. Como ajudar па esco- 
lha da próxima leitura? 
Denise: Conhecendo nossos fi- 
lhos. E sendo também leitores. 
Uma família que visita bibliote- 
cas, livrarias e eventos literá- 
rios vai construir uma coleção 
de obras, autores e temas de in- 
teresse. E isso pode ser um óti- 
mo indicador para a próxima 
leitura. Assim, vamos desco- 
brindo nossos gostos. 

E é importante entender que 
esse processo envolve tentati- 
vas e erros. Escolher bons livros 
exige uma boa dose de esforço e 
muita experimentação. Nin- 
guém sabe o seu sabor de sorve- 
te preferido tomando um só. 


Márcia: Ao falarmos de seleção 
de livros, ou melhor, da seleção 
de livros para leitura literária, 
na escola ou fora dela, não há 
cilada maior do que estabelecer 
critérios na forma de receitas, 
ou de manuais, ou de dicas im- 
pessoais — como a lista dos li- 
vros mais vendidos, ou a dos 
mais adotados pelas escolas. Ca- 
da leitor é único e singular. 

O melhor livro para se suge- 
rir é aquele que entusiasmou 
também quemo selecionou. Fa- 
le sobre o livro, conte por que 
acha que o leitor vai gostar, crie 
um contexto afetivo favorável 
para essa aproximação, mostre 
que deseja também saber a opi- 
nião do leitor sobre o livro que 
escolheu para ele. 

Um bom livro estimula a 
imaginação, a criatividade, a cu- 
riosidade, as descobertas, favo- 
rece que o leitor entre em con- 
tato com outros mundos, ou- 
tras pessoas, outras formas de 
pensar. Isso desenvolve o co- 
nhecimento de mundo ea capa- 
cidade de se colocar no lugar 
do outro. Talvez essa seja a 
maior contribuição que os adul- 
tos possam dar aos filhos e alu- 
nos: ajudá-los a construir pare- 
des seguras que permitam que 
se sintam mais confortáveis 
em habitar seu mundo interior. 


Isabel: Oferecer opções pode 
ser uma estratégia boa para en- 
tender qualo interesse da crian- 
ça em temas para leitura, como 
conectar temas com vivências 
(por exemplo: o que estão traba- 
lhando na escola, algo que a fa- 
milia está vivendo, um projeto, 
etc...). Eo melhor livro é aquele 
de que ela mais gosta e que a 
estimula a descobrir novos li- 
vros e novas histórias. 


5 @ Pais podem achar que 
filhos não estão prontos pa- 
ra ler livros em que apare- 
cem cenas de assassinatos 


AFUNDÜ — " 


ou suicídio, por exemplo. 
Às vezes, sáo livros que os 
próprios pais gostaram de 
ler, de autores como Aga- 
tha Christie ou Jorge Ama- 
do. Devemos incentivar, 
apresentar a leitura ou to- 
mar cuidados? 

Denise: Neste caso, acho impor- 
tante fazer uma distinção. Nas 
leituras feitas pela escola, as es- 
colhas dos livros são ou devem 
ser feitas por profissionais da 
educação e são ou devem ser 
pensadas dentro de um currícu- 
lo literário que abrange diferen- 
tes conteúdos da formação dos 
leitores de literatura. E, sempre, 
essas obras devem ser media- 
das por um educador. Não cabe 
à família essa escolha ou aimpo- 
sição de seus valores morais ou 
religiosos na decisão sobre o 
currículo da escola. 

Dentro de casa, cabe a cada 
família definir seus critérios de 
escolha e tomar decisões coe- 
rentes com seus valores e sua 
visão de mundo. Não faz senti- 
do proibir a leitura de um livro 
com assassinato e deixar que o 
filho jogue jogos que simulam 
experiências de violência. 


Márcia: Um depoimento pes- 
soal: tentei ler, assim que me 
senti capaz, alguns dos poucos 
livros de literatura para adultos 
que havia em minha casa. Aos 
10, 11 anos, me debrucei sobre 
livros de cujos títulos nem se- 
quer me recordo. À medida que 
fui crescendo, retomei alguns 
deles e consegui algum tipo de 
interação. Essas leituras foram 
apenas ensaios para a vida de lei- 
tora que eu iria desenvolver ao 
longo da vida. Minha mãe nem 
sequer sabia de minhas incur- 
sões. Não haviatempo para essa 
preocupação por parte dela. Eu 
lhe sou grata por essa liberdade 
de experimentação solitária. 

Adultos costumam esquecer 
com frequência: também foram 
crianças e adolescentes e devem 
aos livros, às revistas, as notícias 
de jornais, aos filmes, ao rádio, à 
TV, às histórias contadas por vi- 
zinhos, familiares e amigos a in- 
trodução gradativa ao mundo 
do “Não faz de conta”. Leitores 
não precisam de alguém que 
censure obras para que sejam 
protegidos da realidade, mas de 
leituras que possam ajudá-los a 
se preparar para vivé-la, de prefe- 
rência acompanhados por pes- 
soas que se disponham a estar 
ao lado na mediação, na conver- 
sa, amplificando a voz dos livros 
e escutando seus leitores. 


Isabel: Sem dúvida, o cuidado e 
o bom senso vêm em primeiro 
lugar, seja para qualquer tema. 
Mas é importante entender 
que a literatura pode ser uma 
ficção que imita a realidade, 
mas não é a realidade. Os leito- 
res se identificam com persona- 
gens emum processo catártico, 
o que gera amadurecimento e 
reparação. Mas, ao fechar um 
livro após sualeitura, a vida con- 
tinua com os desafios que preci- 
sam ser confrontados. @ 
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Os drapeados vistos nas esculturas gregas dos museus dão o tom à temporada em peças de seda que caem sobre o corpo com fluidez 


Moda Paris 


Jogos Olímpicos guiam a 
coleção de alta-costura da Dior 


Maria Grazia Chiuri, 
diretora criativa da 
maison, reforça o 
poder feminino e 

o esporte na nova 
temporada 


ALICE FERRAZ 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Em setembro de 2016, a italia- 
na Maria Grazia Chiuri desfilou 
sua aguardada coleção de es- 
treia para a maison francesa 
Dior. Chiuri foi a primeira mu- 
lher a assumir o cargo de direto- 
ra criativa da grife e, em seu dé- 
but, não poupou palavras, lite- 
ralmente, para dizer que, sim, 
um dos temas da “nova Dior” 
seria o poder feminino. 

Ela fez isso em uma camiseta 
branca, na qual estampou a fra- 
se “We should all be feminists” 
(todos deveríamos ser feminis- 
tas, em tradução livre), um de 
seus primeiros hits, que deu o 
tom, com consistência, a tudo o 
que viria a seguir. Anos depois, 
no desfile de alta-costura de ou- 
tono/inverno 2024 da Dior - que 
ocorreu em Paris na última se- 
mana -, esse ímpeto feminista, 
apesar de não vir por escrito, se 
mostroutão claro quanto na fra- 
se da primeira apresentação. 

Há relação também entre os 
temas escolhidos para as cole- 
ções. Em 2016, Maria Grazia 
Chiuri iniciou seu capítulo na 
Dior com uma jaqueta inspira- 
da nos uniformes de esgrima, 
umesporte que, segundo entre- 
vista concedida na época pela 
diretoraa Sarah Mower, do por- 
tal Vogue Runway, “usa a men- 


te e o coração ao mesmo tem- 
po, algo muito feminino”. Anos 
depois, em junho de 2024, amu- 
lher forte se mantém e é tam- 
bém representada por meio do 
esporte, que vem sob uma nar- 
rativa motivada pelos Jogos 
Olímpicos - que ocorrem da- 
quia 20 dias na capital francesa 
— uma escolha contemporânea 
e conectada com o momento. 
Com foco no presente, a 
marca também olhou para a 
história e buscou referências 
na sociedade que viveu o início 
dos jogos, na Grécia antiga, e 
assim formou a narrativa de 
sua estação. Passado clássico e 
atualidade foram costurados 
de uma forma que é caracte- 
rística da diretora, cuja moda 
aborda assuntos atuais. 


CONTEMPORÂNEA. As peças do 
desfile de Chiuri para a Dior 
Couture que cruzaram a passa- 
rela passam longe do lugar de 
conforto no qual são construí- 
das as peças de alta-costura da 
maior parte das marcas que des- 
filam na semana e que ressal- 
tam as hipérboles oníricas dos 
“vestidos de princesa”. A Dior 
aposta em uma roupagem de 
estética purista, que é fortaleci- 
da por construções complexas 
e escolhas objetivas para uma 
mulher contemporânea. Ao fa- 
zê-lo, a marca arrisca frustrar 
quem espera vestidos de uma 
fantasia coletiva a respeito do 
que é alta-costura. A alta-costu- 
ra de Chiuri para Dior nos guia 
gentilmente por entre espaços 
contemporâneos, com esco- 
lhas que fazem sentido para a 
mulher dos dias de hoje. 

Os drapeados vistos nas es- 


culturas gregas dos museus 
dão o tom à temporada, em ves- 
tidos, blusas e saias de seda. 
Na passarela, as peças caem so- 
bre o corpo com fluidez, em 
ondulações e movimentos 
aquosos e aparentemente sem 
esforços. “A alta-costura cria- 
da no corpo”, diz Maria Grazia 
no texto da coleção. 

Os maiôs couture também 
foram protagonistas da cole- 
ção, com modelagens que evi- 
denciam o decote nadador, em 
que a marca faz referência aos 
Jogos Olímpicos, trazendo pa- 
ra as suas roupas um estilo de 
design criado com objetivos téc- 
nicos e de performance, mas 
que se encaixam com perfeição 
namoda da Dior, que evidencia 
a liberdade do corpo feminino. 
Os “maiôs” que cruzam a passa- 
rela em sua versão couture sur- 
gem bordados e brilhantes, co- 
bertos por folhas douradas, 
cristais e paetês, materiais que 
priorizam o brilho e a sofistica- 
ção das roupas de festa. 

A imagem que define com 
perfeição a mulher Dior da esta- 
ção é a deforça, suavidade e po- 
der. Está principalmente em 
blusas ajustadas ao corpo, bor- 
dadas, brilhantes, transparen- 
tes e com decotes estilo nada- 
dor - mais uma referência dire- 
ta ao esporte. Uma “campeã” 
que busca a beleza do brilho - 
com sedas, jacquards bordados 
e microlantejoulas - e das for- 
mas - com silhuetas coluna, pe- 
ças acinturadas e fechos envelo- 
pados. E também exalta sua pró- 
pria beleza, com modelos que 
complementam a forma femini- 
na. Ao mesmo tempo que é bela 
e delicada, é forte, dinâmica e 


traz algo de rebeldia. Além das 
blusas, chegam as peças de al- 
faiataria - como sempre muito 
afiada, precisa e nada restritiva 
-,as hot pants e outros. 


ARTE. А celebração do femini- 
nona Dior vem também na am- 
bientação das salas onde acon- 
tecem os desfiles. Fielao que se 
propõe, a diretora tem como 
tradição destacar otrabalho de 
artistas mulheres, com ceno- 
grafias que são exposições que 
emolduram a passarela. Nesta 
estação, foi a vez de Faith Ring- 
gold (1930-2024). Artista, pin- 
tora e escultora americana fi- 
cou conhecida por retratar 
questões sociais de forma im- 
pactante e “super-realista”. 
Faith era uma feminista, ativis- 
ta e educadora que, por meio 
de sua arte, ao longo de quase 
sete décadas, fez importantes 
críticas, desafiou e questionou 
as percepções da identidade 
afro-americana e a desigualda- 
de de gênero. Ringgold costura- 
va suas histórias em colchas, 
em um trabalho tanto autobio- 
gráfico quanto artístico. 

Mais de 45 coleções vieram 
depois do lançamento da icôni- 
ca camiseta com “we should all 
be feminists”, mas a essência 
da proposta permanece de for- 
ma indissociável no trabalho 
de Maria Grazia Chiuri na Dior. 
Uma história que desenvolve 
criações por um caminho de so- 
fisticação e complexidade esté- 
tica, como mostram os vesti- 
dos drapeados usados com 
tops estilo nadador, sem per- 
der a convicção da mensagem 
de força feminina, como visto 
nas obras de Ringgold. @ 


Tendências 


Quatro momentos da 
Semana de Moda de Paris 


Da camisa de futebol luxuo- 
sa ao triunfo do terno com 
shorts, do chapéu de sino 
aos tamancos de madeira: a 
Semana de Moda de Paris, 
realizada em junho, dias an- 
tes da Semana de Alta-Cos- 
tura comentada ao lado por 
Alice Ferraz, apresentou al- 
gumas tendências marcan- 
tes. Abaixo, quatro delas, 
segundo o olhar da crítica de 
moda Daphné Rousseau, da 
agência France Presse. 


FOTOS GEOFFROY VAN DER HASSELT/AFP 
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e Torcida de futebol 


A clássica camisa de time foi 
reimaginada como roupa 
deluxo. Na Louis Vuitton, 
elaapareceu em diversas 
versóes bem coloridas 

eaté mesmo combinando 


com uma bolsa de máo. 


e É uma bomba 

A jaqueta dos pilotos da 
Forca Aérea dos Estados 
Unidos retorna no veráo 
2025 em todas as cores, 
completando o look 
com óculos de aviador 

e calça social ou plissada. 


e Tamancos 

As sapatilhas masculinas vi- 

raram pesados tamancos de 
madeira. O estilista Kim Jo- 

nes aposta em couro de qua- 
lidade, fechado na altura do 

tornozelo, bem anos 1950. 


e Chapéu de sino 

Uma aparicáo notável foi o 
chapéu em forma de sino. 
Tem a desvantagem de dar 
uma aparéncia de cabeca 
de ovo, mas a vantagem 

de esconder o rosto. 
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Nutrição 


Será 
ue é 
alergias 


tem aumentado, mas diagnóstico 
correto é fundamental 
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Como não cair em armadilhas 


Sete mandamentos para saber escolher um bom profissional de saúde 


ma relação de confiança 
entre cuidador e pacien- 
te é fundamental para o 
sucesso em qualquer tra- 
tamento. Somente assim conse- 
guimos a aderência aos cuida- 
dos necessários, que é o maior 
objetivo de todo bom profissio- 
nal da área da saúde. Escrevo 
“bom” porque existem bons e 
maus profissionais - mas, como 
sabemos, essa não é uma exclu- 
sividade da área da saúde. 

Se cuidar bem do paciente é a 
meta do bom profissional, qual 
seria a do mau profissional? São 
principalmente duas: fama e di- 
nheiro -oseu, claro. Mas, quan- 
do há informações conflitantes 
etodosfalam comtanta proprie- 
dade, como escolher? Formulei 
sete mandamentos para ajudá- 
lo a separar o joio do trigo. 


NÃO OLHAREI O NÚMERO DE 
SEGUIDORES NAS REDES 
SOCIAIS. Quantidade de segui- 
dores não é credencial de com- 
petência. Existem vários moti- 
vos para uma pessoa ter muitos 
seguidores, e alguns dos princi- 
pais são: gostar do ambiente e 
ter tempo (muito tempo) para 
ficar lá. O Instagram, por exem- 
plo, sempre foi uma rede que 
destacava оз perfis que transfor- 
mavam sua vida em reality 
show ou que geravam muitas 
polêmicas e, com isso, engaja- 
mento. Sabendo disso, muitos 
profissionais acompanharam 
essatendência e ganharam mui- 
tos seguidores. 

Isso não significa que todos 
os perfis de profissionais da 
área da saúde com muitos segui- 
dores são ruins. Apenas que se 
esse for o seu principal critério 
de escolha, as possibilidades de 
frustração são grandes. 


BUSCAREIA FORMAÇÃO ACADÉ- 
MICA DO PROFISSIONAL. Hoje 
em dia, para a pessoa ser espe- 
cialista em uma área, basta es- 
crever um “título” no site ou ao 
lado de seu nome nas redes so- 
ciais. Jáleuumlivro sobre nutri- 
ção esportiva? Basta escrever: 
“Nutricionista esportivo”. 

Se ao lado da profissão esti- 
ver escrito coisas como modula- 
ção hormonal, quântico, bior- 
ressonância, anti-aging, orto- 
molecular, soroterapia, ances- 
tralouholístico e, maisrecente- 
mente, integrativo, cuidado. Es- 
ses termos são muito usados pa- 
ra propagar práticas que não 
têm embasamento científico - 
e, por isso, podem ser inefica- 
zes e, na pior das hipóteses, até 
colocar a saúde em risco. 

Se você não consegue achar 


STOCK.ADOBE.COM 


„ч? 


Um bom profissional explica com clareza o diagnóstico e o plano de tratamento e ouve o paciente 


Comunicação eficaz 
e empatia são 
essenciais para 
construir uma 
relação de confiança 


informações claras sobre os di- 
plomas e as certificações emlo- 
cais de referência, desconfie. 


BUSCAREI REFERÊNCIA DE OU- 
TROS PACIENTES OU OUTROS 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE. 
Uma das melhores formas de sa- 
ber se aquele profissional pode 
ajudá-lo é conversar com al- 
guém que já foi atendido por 
ele. Novamente: esqueça as re- 
des sociais. Sei que muitos pos- 
tam mensagens de pessoas agra- 
decidas, mas você não sabe 
quantas pessoas insatisfeitas 
também mandaram mensa- 
genseele nào postou. O *bocaa 
boca" é a melhor referéncia. 

Uma opção é pedir indicação 
para outro profissional de saú- 
de da sua confiança. Quanto 
mais ele te conhece, maior a 
chance de que a indicação seja 
acertada. 


DESCONFIAREI DE QUEM INSIS- 
TE PARA MANIPULAR SUPLE- 
MENTOS EM UM LOCAL ESPE- 
CÍFICO. Você sabia que algumas 
farmácias e empresas chegam a 
oferecer 30% do valor da venda 
para o profissional prescritor? 


Estando dentro do meio, é co- 
mum sabermos de farmácias 
quetrabalham com melhor qua- 
lidade e, por isso, indicarmos ao 
paciente, mas muitas vezes esse 
não é o caso. Já soube de profis- 
sionais que ganham mais com a 
prescrição de suplementos do 
que com o valor da consulta. 

Não são todas as farmácias 
que fazem essa prática antiéti- 
ca. Mas isso nos faz entender 
por que alguns profissionais in- 
sistem que você procure deter- 
minado lugar. Há casos ainda 
em queo paciente nem véa pres- 
crição, porque o profissional 
manda direto para a farmácia. 
Nioatoa, frequentemente rece- 
bo pacientes saudáveis com vá- 
rias fórmulas de suplementos 
quecustaram centenas eaté mi- 
Ihares de reais e que se mostra- 
ram pouco ou nada relevantes 
para a saúde deles. 

Suplementos fazem sentido 
quando há uma deficiência a ser 
tratada ou sintomas condizen- 
tes com uma alteração. Quantos 
suplementos para imunidade fo- 
ram vendidos na pandemia? Po- 
deter certeza de que a maior par- 
te não trouxe efeito algum além 
de uma urina mais clara (que é 
como o corpo elimina boa parte 
do que não é utilizado). 

Um exemplo é suplementar 
vitamina C para evitar gripes e 
resfriados. Sabemos que defi- 
ciência de vitamina C érara se a 
pessoa tem uma alimentação 
de qualidade e consome frutas 
cítricas. Consumir vitamina C 
em doses extras não confere 
qualquer benefício a mais. 

Existem muitos motivos para 
uma suplementação sem respal- 


do científico funcionar. O prin- 
cipalé o efeito placebo - no qual 
a pessoa sente uma melhora ao 
consumir uma substância inó- 
cua, sem princípio ativo. 


DUVIDAREI DE TESTES E EXA- 
MES FEITOS APENAS EM LO- 
CAIS ESPECÍFICOS. Isso se cha- 
ma conflito de interesse. Mui- 
tos profissionais insistem em 
querer vender procedimentos, 
exames, produtos, tratamentos 
e afins que precisam ser com- 
prados naquele momento. 

Na área da nutrição, existem 
testes que prometem identifi- 
car centenas de alergias a ali- 
mentos e que podem custar até 
milhares de reais, mas que não 
servem para quase nada. Jáaten- 
di pacientes que gastaram mui- 
to dinheiro em tais exames e fi- 
caram perdidos com um resulta- 
do que indicava alergia ou into- 
lerância a muitos alimentos. 

Alergia e intolerância alimen- 
tar são condições complexas e 
difíceis de diagnosticar com pre- 
cisão. Existem exames específi- 
cos, como os baseados na res- 
posta imunológica de anticor- 
pos do tipo IgE, que podem ser 
realizados em qualquer labora- 
tório de análises clínicas. Já ou- 
trostestes feitos em clínicas par- 
ticulares são baseados em anti- 
corpos do tipo IgG, os quais in- 
dicam apenas se a pessoa tem 
algumtipo de reatividade ao ali- 
mento. No entanto, essareativi- 
dade pode ser umarespostanor- 
mal do corpo, e não necessaria- 
mente indicativa de uma into- 
lerância ou alergia alimentar 

Claro que existem casos espe- 
cíficos de exames que reque- 


rem um cuidado maior, como 
uma biópsia ou algum exame de 
imagem mais complexo - que 
nem toda clínica ou profissio- 
nalteriaa expertise ouo equipa- 
mento necessário para realizar 
com qualidade - o que justifica 
que o profissional direcione vo- 
cê a um local de sua confiança. 

Se ainda estiver na dúvida, 
uma das possibilidades nessa 
era de Google e ChatGPT é fa- 
zer uma pergunta simples: 
“Existe um consenso científico 
sobre tal exame para o trata- 
mento ou diagnóstico de deter- 
minada condição”? Assim, é 
possível encontrar boas infor- 
mações que também poderão 
ajudá-lo a tomar uma decisão 
sobre a necessidade e a eficácia 
de tais procedimentos. 


DUVIDAREI DE TODA PROMES- 
SA DEFINITIVA QUE GARANTA 
RAPIDEZ EM RESULTADOS. Na 
área do emagrecimento, pro- 
messas de resultados rápidos e 
definitivos são comuns. É co- 
mum encontrarmos propagan- 
das de clínicas de emagrecimen- 
to que exibem a foto de uma 
pessoa muito magra que nitida- 
mente jamais precisou emagre- 
cer. Ou de uma profissional da 
nutrição beirando a magreza ex- 
cessiva, exibindo seu corpo e 
vendendo seu método - o que é 
proibido pelo conselho de nutri- 
cionistas, mas que muitos fa- 
zem mesmo assim. A realidade 
é que não existe um método in- 
falível e universal de emagreci- 
mento, mas muitos inventa- 
ram um método de ganhar di- 
nheiro se aproveitando da vul- 
nerabilidade das pessoas. 


BUSCAREI UM PROFISSIONAL 
QUE VALORIZE A COMUNI- 
CAÇÃO E A EMPATIA. Explicar 
as condutas e inserir você no 
processo de tomada de decisão 
são características fundamen- 
tais de qualquer bom profissio- 
nal de saúde. Um bom profissio- 
nal é aquele que consegue expli- 
car com clareza o diagnóstico e 
o plano de tratamento, encora- 
jando e empoderando o pacien- 
te na tomada de decisões. 

A comunicação eficaz e a em- 
patia são essenciais para cons- 
truirumarelacáo de confiança e 
garantir que você se sinta parte 
ativa no seu processo de cuidar 
da sua saúde. Afinal, o maior in- 
teressado é você. @ 


NUTRICIONISTA E BACHAREL EM ESPORTE, 
DOUTORA E MESTRE EM CIÊNCIAS PELA USP, 
ESPECIALISTA EM TRANSTORNOS 
ALIMENTARES E EM ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO. É AUTORA DE 'POR QUE 
NÃO CONSIGO EMAGRECER?’ E COAUTORA DE 
"А DIETA IDEAL’ 
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PARA ENTENDER 


Fio dental é 
tão Importante 


quanto 


а CSCOVAÇÃO 


— Dispensar o uso do produto 
pode colaborar para o surgimento 
de cáries, mau hálito e periodontite 


Embora muitos considerem o 
uso do fio dental como uma ta- 
refa opcional e até mesmo dis- 
pensável, especialistas afirmam 
que ele é extremamente impor- 
tante para a saúde bucal, evitan- 
do o surgimento de cáries, mau 
hálito, gengivite e até mesmo 
problemas mais sérios, como a 
periodontite, condição que 


compromete os tecidos de sus- 
tentação dos dentes. 

“Quando uma pessoa decide 
não usar ofio dental, éo mesmo 
que optar por deixar boa parte 
da superfície dental cheia de co- 
lônias bacterianas, o que não 
faz nenhum sentido. A escova 
de dentes só é eficiente nas su- 
perfícies que ela alcança. Isso 
faz com que ofioouafita dental 
sejam indispensáveis para fazer 
a limpeza nos locais mais difi- 


F 


TEMPOS 


PODCAST 


Existem tantas maneiras e tantos olhares sobre 


esses novos tempos do envelhecimento, que 


criamos um podcast para responder a essa pergunta 


Assista ao podcast Tantos Tempos. 


No Youtube e na sua plataforma de áudio preferida 
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Fio dental deve ser passado em toda a extensão da lateral do dente 


ceis”, explica o presidente da 
Câmara Técnica de Periodontia 
do Conselho Regional de Odon- 
tologia de São Paulo (Crosp), 
Marcelo Cavenague. 


ORDEM DOS FATORES. Segundo 
Cavenague, não importa se vo- 
cê começa pelo fio dental ou pe- 
laescovação, mas sim a qualida- 
de da limpeza. O mais comum é 
que o fio dental seja usado pri- 
meiro, mas se sua preferência 


Acesse todo 
o conteúdo: 


Marcelo Cavenague 
Dentista 


for começar pela escova, isso 
não acarreta nenhum prejuízo 
para a qualidade da higiene. 

“Para usar o fio dental de for- 
ma correta, é necessário esfre- 
gá-lo emtoda a extensão da late- 
ral do dente, como se estivesse 
polindo a superfície, inclusive 
na parte do dente coberta pela 
gengiva (sulco gengival). Enxa- 
guar a boca após a higiene é im- 
portante, mas não existe a ne- 
cessidade do uso de enxaguan- 
te bucal, até porque existem in- 
dicações específicas para o uso 
desses produtos”, descreve. 

O uso do fio dental é impor- 
tante para todas as pessoas, in- 
dependentemente da idade, da 
presença de dentes naturais ou 
implantes. No caso das crian- 
ças, é importante que exista su- 
pervisão para garantir a utiliza- 
ção correta do acessório. Ames- 
ma coisa vale para idosos, espe- 
cialmente aqueles que enfren- 
tam dificuldades motoras. 

Em situações em que há ne- 
cessidade de assistência para a 
higiene bucal, como crianças ou 
idosos com limitações físicas, é 
essencial que os cuidadores 
aprendam a realizar a limpeza 
deforma adequada. “Umaferra- 
menta útil nessas cir- 
cunstâncias são as forquilhas, 
que permitem prender ofio den- 
tal, facilitando otrabalho de ter- 
ceirosna higiene bucal de crian- 
ças ou idosos”, afirma. @ 
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ólica, diarreia, cocei- 

ras, feridas na pele, 

tosse e nariz entupi- 
do. Todos esses são sintomas 
de alergia alimentar, condição 
em que proteínas específicas 
de alguns alimentos causam 
uma reação imunológica, que 
pode ser apenas uma vermelhi- 
dão ao redor da boca ou até 
mesmo um choque anafiláti- 
co, que oferece risco de morte. 

O número de pessoas com 
alergia alimentar tem aumen- 
tado em todo o mundo. De 
acordo coma pediatra Jackeli- 
ne Motta Franco, do Departa- 
mento Científico de Alergia 
Alimentar da Associação Bra- 
sileira de Alergia e Imunolo- 
gia (Asbai), a tendência tam- 
bém se observa no Brasil, ain- 
da que não haja dados epide- 
miológicos que evidenciem a 
disparada de casos. 

“Nós temos essa impres- 
são clínica. Há aumento do nú- 
mero de casos atendidos em 
consultório, na ocorrência de 
anafilaxia nas emergências e 
nos registros de aquisições da 
adrenalina. Então, são dados 
indiretos que nos fazem acre- 
ditar que a alergia alimentar 
vem aumentando”, explica. 
Segundo a pediatra, a observa- 
ção clínica indica não só um 
aumento na frequência, como 
também na persistência e na 
gravidade dos casos. 

Entre 2019 е 2022, a procu- 
ra por consultas médicas am- 
bulatoriais com alergistas e 
imunologistas cresceu 42,1% 
no Brasil, segundo levanta- 
mento do IESS (Instituto de 
Estudos de Saúde Suplemen- 
tar, entidade sem fins lucrati- 
vos), feito com base no Mapa 
Assistencial da Saúde Suple- 
mentar, um relatório anual di- 
vulgado pela ANS (Agência Na- 
cional de Saúde Suplementar). 

Pesquisadores investigam o 
motivo do aumento de casos 
específicos de alergia alimen- 
tar, mas muitos fatores podem 
estar envolvidos, desde o tipo 
de parto e período de amamen- 
tação até o aumento de consu- 
mo de ultraprocessados. 


VILÕES. As diferenças geográfi- 
cas e culturais são fatores que 
influenciam a lista, que pode 
mudar de país para país. No ge- 
ral, entre os brasileiros, os ali- 
mentos mais alergênicos são o 
leite de vaca, o ovo, as oleagino- 
sas (como castanhas e amen- 
doim) e os frutos do mar. Já na 
Europa estão surgindo novos 
causadores entre as alergias re- 
centes, como o gergelim. 
Apesar de serem mais co- 
muns em crianças, provavel- 
mente por uma imaturidade 
do sistema imunológico, as 
alergias alimentares também 
aparecem em adultos - mes- 
mo se ele já ingeriu o alimento 
em outro momento e não apre- 
sentou reações. “Existe uma 
quebra do mecanismo de to- 
lerância oral e, de repente, es- 
se sistema imunológico come- 


Nutrição 


mundo de 
alergias 


Com sintomas similares, condição pode ser 
confundida erroneamente como intolerância; 
entenda as diferenças 


“Comemos arroz e 
feijão a vida inteira. Se 
você fizer um teste e vier 
positivo, você não vai 
tirar o arroz e o feijão 
da sua vida, porque 
você está comendo e não 
tem sintomas. A gente 
precisa associar à 
história clínica” 

Renata Cocco 

Alergista pediátrica 


“Há aumento de casos 
atendidos em 
consultório, nas 
emergências e nos 
registros de aquisições 
da adrenalina. Então, 
são dados que nos fazem 
acreditar que a alergia 
alimentar vem 
aumentando” 

Jackeline Motta Franco 
Pediatra 


ça a funcionar de uma outra 
forma”, ensina a alergista pe- 
diátrica Renata Cocco, do Hos- 
pital Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo. 

Há casos em que a criança 
adquire tolerância à proteína 
e se cura ao longo do tempo, 
como é comum em alergias 
ao leite, por exemplo. Mas, 
em geral, a condição tende a 
permanecer pela vida, impon- 
do algumas dificuldades no 
cotidiano do paciente e de 
seus familiares. 


DIAGNÓSTICO. Pela semelhan- 
ça dos sintomas, a alergia ali- 
mentar muitas vezes é confun- 
dida com a intolerância a al- 
gum alimento. Contudo, as 
condições são bastante dife- 
rentes: enquanto a alergia é 
uma resposta imunológica à 
alguma proteína, a into- 
lerância é a deficiência de 
uma enzima que digere um 
carboidrato específico. 

No caso do leite, por exem- 
plo, os intolerantes à bebida 
produzem pouca (ou nenhu- 
ma) lactase, que é a enzima res- 
ponsavel por digerir a lactose. 
Dessa forma, quando a pessoa 
consome a bebida, esse carboi- 
drato, também conhecido co- 


mo açúcar do leite, fica no in- 
testino e passa a fermentar, o 
que causa gases e distensão ab- 
dominal. Já nas alergias ali- 
mentares, o sistema imunoló- 
gico reconhece erroneamente 
a proteína de um alimento co- 
mo uma ameaça ao organismo 
e reage de forma exagerada. 

Vale mencionar ainda a 
doença celíaca, uma condição 
autoimune representada pela 
intolerância ao glúten, proteí- 
na presente no trigo, no cen- 
teio, na cevada e na aveia - e 
também em produtos feitos 
com esses ingredientes. De 
acordo com o Ministério da 
Saúde, o quadro faz com que o 
organismo tenha dificuldade 
de absorver os nutrientes das 
refeições. O indivíduo pode 
ter diarreia, prisão de ventre, 
dores abdominais, inchaço na 
barriga, entre outros sinto- 
mas. Aqui, após o diagnóstico 
correto, é preciso excluir itens 
com glúten da rotina. 

Por isso, caso exista algum 
problema relacionado à inges- 
tão de alimentos, a orientação 
de Renata é procurar um espe- 
cialista para investigar a ori- 
gem. “A investigação do médi- 
co é fundamental para enten- 
der se existe a indicação de al- 
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gunstestes laboratoriais”, diz. 

No caso das alergias alimen- 
tares, o profissional apto a fa- 
zer o diagnóstico é o alergista, 
enquanto o gastroenterologis- 
ta é o responsável pelos diag- 
nósticos de intolerância ali- 
mentar. A partir do histórico 
de reações do paciente, profis- 
sionais dessas especialidades 
podem indicar a necessidade 
de exames clínicos, como exa- 
mes de sangue e de fezes, tes- 
tes de contato e o teste de ar 
expirado, que analisa a quanti- 
dade de hidrogênio na respira- 
ção para identificar problemas 
gastrointestinais. 

Nesse momento, o histórico 
das reações do paciente é es- 
sencial. Apenas mediante a 
suspeita de alergia alimentar é 
que são indicados exames 
clínicos, como o de sangue, 
que testa os níveis de imuno- 
globulina E (IgE), um anticor- 
po que tende a aparecer de for- 
ma elevada em casos de aler- 
gia, além do teste de contato, 
quando são aplicados alérge- 
nos na pele de um paciente pa- 
ra checar se ele tem reação. 

Dessa forma, é possível co- 
nectar a ingestão de um ali- 
mento aos sintomas de uma 
pessoacom suspeita de aler- © 
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Aumento de casos 
está relacionado 
ao estilo de vida 


A procura por consultas 
médicas ambulatoriais com 
alergistas e imunologistas 
cresceu 42,1% no Brasil entre 
2019 e 2022, aponta levanta- 
mento do Instituto de Estu- 
dos de Saúde Suplementar 
(IESS). Na avaliação do supe- 
rintendente executivo do 
IESS, José Cechin, a pande- 
mia de covid-19 pode ser 
uma das causas: a infecção 
pelo coronavírus debilita o 
sistema imunológico e, em 
muitos casos, os efeitos são 
duradouros - a chamada co- 
vid longa. Além disso, avalia 
Cechin, a alta nesse tipo de 
consulta também pode estar 
ligada ao aumento de casos 
de alergias no mundo e a 
uma maior conscientização 
sobre o problema. 

Para a alergista pediátrica 
Renata Cocco, uma das prin- 
cipais explicações para o au- 
mento da incidência de aler- 
gias em geral no mundo é a 
epigenética, ou seja, a modifi- 
cação das funções genéticas 


que são transmitidas de uma 
geração a outra. “Temos mo- 
dificações climáticas, muito 
mais poluição, um conjunto 
de doenças da vida moderna 
que são associadas ao siste- 
ma imunológico. E temos 
cada vez mais pais não alérgi- 
cos que têm filhos alérgicos. 
Talvez esteja ocorrendo uma 
alteração do gene em vida.” 

Segundo Fátima Rodri- 
gues Fernandes, pediatra e 
alergista, vice-presidente da 
Associação Brasileira de Aler- 
gia e Imunologia (Asbai), a 
falta de contato com biodi- 
versidade pode levar a uma 
resposta imunitária deficien- 
te na população urbana em 
comparação com a rural. 

Diferentes estudos, diz 
ela, apontam que a alta da 
incidência de alergias (não 
apenas a alimentar) está liga- 
da à mudança do estilo de 
vida: nos tornamos mais ur- 
banos, migrando da área ru- 
ral para a cidade; mudamos 
de uma dieta natural para 
uma cada vez mais industria- 
lizada, com itens ultraproces- 
sados que recebem aditivos 
para mudar aspectos como 
cor, sabor, etc. @ 


@ gia. Sem a suspeita de aler- 
gia alimentar, não é necessá- 
rio realizar nenhum exame, 
segundo as especialistas. “Co- 
memos arroz e feijão a vida 
inteira. Se você fizer um teste 
desse evier positivo, vocênão 
vai tirar o arroz e o feijão da 
sua vida, porque você está co- 
mendo e não tem sintomas. O 
que a gente precisa é sempre 
associar à história clínica”, 
afirma Renata. 

Mas, se existe uma dis- 
cordância entre história clíni- 
ca e resultados de exames do 
paciente, a orientação é reali- 
zar o teste de provocação 
oral. Ele consiste na oferta do 
alimento em doses crescen- 
tes, sempre sob supervisão 
médica e em ambiente apro- 
priado. Dessa forma, caso o 
paciente tenha algum tipo de 
reação, será prontamente 
atendido. Esse teste é consi- 
derado “padrão ouro” no diag- 
nóstico da alergia alimentar 
e, apesar do receio de alguns 
pacientes, é seguro. 

Para Jackeline, a pediatra 
da Asbai, em caso de resulta- 
do positivo, o exame confir- 
ma o diagnóstico e a necessi- 
dade dos cuidados. Agora, se 
der negativo, permite a intro- 
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No Brasil, a 
maior parte 
das alergias é 
causada por 
leite, ovos, 
oleaginosas e 
frutos do mar 


dução do alimento, melhoran- 
do muitas vezes a qualidade 
de vida do paciente e dos seus 
familiares. 

Renata chama a atenção pa- 
ra o fato de que há muitos tes- 
tes ineficazes para o diagnósti- 
co de alergia alimentar, mas 
que ainda assim são solicita- 
dos por alguns profissionais e 
vendidos até mesmo em far- 
mácias. Um exemplo é o teste 
de imunoglobulina G (IgG), 
que não oferece indicadores 
úteis para a identificar um qua- 
dro de alergia. Contudo, é um 
exame que pode ser realizado 
por conta própria, abrindo es- 
paço para um autodiagnóstico 
equivocado - e uma eventual 
retirada de alimentos impor- 
tantes do dia a dia, represen- 
tando riscos à saúde. 


HÁ CURA? Segundo Renata, a 
ciência avançou muito nos úl- 
timos anos em relação à ga- 
rantia de segurança de pa- 
cientes com alergia alimen- 
tar. Contudo, não há cura pa- 
ra a condição. Por enquanto, 
oúnico tratamento 100% efe- 
tivo é a restrição total à pro- 
teína causadora daalergia. Is- 
so significa retirar o alimen- 
to da dieta, mas também ou- 
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É possível prevenir o 
surgimento de alergias? 


Ainda não há uma estratégia 
clara de prevenção às aler- 
gias alimentares, mas alguns 
cuidados podem contribuir 
nesse processo, como os lis- 
tados abaixo. 


ө Amamentação 
Aleitamento materno exclusi- 
vo até o bebê completar 6 me- 
ses ajuda a criança a não ter 
contato com substâncias pa- 
ra as quais o organismo dela 
ainda não está preparado 


e Alimentação 

Privilegie uma alimentação 
saudável, com produtos in 
natura e menor quantidade 
deultraprocessados (que 
possuem aditivos como co- 
rantes e emulsificantes) 


e Tudo a seu tempo 

Não antecipar a introdução 
de alimentos sólidos na die- 
tado bebê 


e Aoarlivre 

Manter o contato com a na- 
tureza garante uma micro- 
biota intestinal saudável 


e Preparo 

Introduzir o ovo cozido em 
vez de mexido na alimenta- 
ção do bebê. Segundo a aler- 
gista pediátrica Renata Coc- 
co, 0 ovo mexido, por ter a 
proteína mais íntegra, pode 
estar mais relacionado com 
o reconhecimento pelo siste- 
ma imunológico como uma 
proteína alergênica 


tros produtos que possam 
conter rastros da substância, 
como óleos que têm extrato de 
castanhas, por exemplo. 

Em casos de ingestão aci- 
dental, há duas orientações. 
O uso de anti-histamínicos, 
popularmente conhecidos co- 
mo antialérgicos, deve ser fei- 
to quando a reação é leve, 
com sintomas como vermelhi- 
dão na pele. Já em crises gra- 
ves, com reações anafiláticas, 
o paciente deve recorrer à ca- 
neta de adrenalina, que é auto- 
injetável, e buscar atendimen- 
to médico rapidamente. 

Para alguns pacientes, aimu- 
noterapia também pode ser 
uma opção. Ela consiste em 
um processo supervisionado 
de contato com o alimento 
que causa a alergia e tem como 
objetivo aumentar a to- 
lerância à proteína. “Mais do 
que cura, isso seria um condi- 
cionamento do sistema imuno- 
lógico para conseguir entrar 
em contato com uma quantida- 
de um pouco maior do alimen- 
to sem reações”, explica Rena- 
ta. Ainda de acordo com a aler- 
gista do Einstein, o tratamen- 
to tem bons resultados, espe- 
cialmente para casos de aler- 
gia ao leite e ao amendoim. € 
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PES 
Será que seu cachorro precisa 
da companhia de outros cães? 


— Como animais sociais que são, cachorros não gostam de ficar 
sozinhos, mas isso nem sempre significa que você deva adotar outro bicho 
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Para alguns cães, outros cachorros oferecem comportamentos de brincadeira intraespécie que os humanos não podem replicar 


KELLY CONABOY 

THE WASHINGTON POST 

Uma amiga me contou recen- 
temente que estava preocupa- 
da com a ideia de que seu ca- 
chorro estivesse se sentindo 
solitário. Ele é o único cão na 
casa, e não há um parque por 
perto onde possa interagir 
com outros cães. “Meu cachor- 
ro precisa de amigos?”, ela per- 
guntou. “Devo marcar um en- 
contro para ele, tipo... um dia 
de brincar canino?” 

Tive de admitir que não ti- 
nha muita experiência com es- 
sa ansiedade específica. Hoje, 
moro em uma casa com dois 
cães — mas, antes de viver com 
meu marido e seu pastor, meu 
cachorro parecia não se inco- 
modar com sua solidão canina 
- inclusive, parecia alegre nela. 

Eleéotipo de cáo que prefe- 
re farejar todo o perímetro de 
um parque em vez de brincar 
dentro dele. Ainda assim, a in- 
teracáo social é obviamente 
importante para a saüde física 
e mental dos humanos. Será 
que é o mesmo para cães? De- 
veria ter me preocupado mais? 

“Há tanta variação no que os 
cães podem precisar”, diz 
Noah Snyder-Mackler, um pro- 
fessor-associado na Escola de 
Ciências da Vida da Universi- 
dade Estadual do Arizona. 


“Nem todos os cães domésti- 
cos necessariamente se sen- 
tem melhor ou mais felizes 
com outros cães.” 

Contudo, de acordo com os 
resultados de um estudo lide- 
rado por Snyder-Mackler, e pu- 
blicado no ano passado, a com- 
panhia social (tanto canina 
quanto humana) tem um gran- 
deimpacto na saúde e expecta- 
tiva de vida de um cachorro. 

A pesquisa, que foi publica- 
da no jornal Evolution, Medici- 
ne and Public Health, entrevis- 
tou os tutores de mais de 21 
mil cães sobre vários aspectos 
davida de seus animais de esti- 
mação - se viviam com outro 
cão, sua atividade física e saú- 
de, entre outras coisas. Os pais 
dos pets também forneceram 
informações sobre si mesmos. 
Os pesquisadores usaram es- 
ses dados para determinar cin- 
co fatores-chave que influen- 
ciam o ambiente social de um 
cachorro: estabilidade do bair- 
ro, renda total da casa, tempo 
social com adultos e crianças, 
tempo social com animais e 
idade do dono do pet. 

Entre esses, acompanhia so- 
cial de humanos adultos e ou- 
tros cães foi determinada co- 
mo tendo o maior impacto po- 
sitivo na saúde de um cão con- 
forme ele envelhece. Na verda- 
de, foi cinco vezes maior do 
que os outros fatores. “Cães 


são animais sociais”, diz Sny- 
der-Mackler. “Não ter parcei- 
ros sociais próximos é um tan- 
to debilitante, e não é bom pa- 
raasaüde e o bem-estar deles.” 

Snyder-Mackler faz questão 
de pontuar que os resultados 
de seu estudo não significa- 
vam necessariamente que ado- 
tar um segundo cão tornaria a 
vida do seu cachorro melhor 
ou mais longa. (Embora ele te- 
nha compartilhado que sua 
mulher, professora de psicolo- 
gia, usou os resultados como 
desculpa para conseguir um se- 
gundo cão.) 

Ele também observa que hu- 
manos podem ser tão bons (e 
para alguns cães, melhores) 
parceiros sociais para seus 
pets — cada animal é único, e 
nem todos os cães gostam da 
companhia de seus pares. Mas 
o que os resultados mostram 
claramente é que uma forte 
companhia social tem um efei- 
to geral positivo na saúde e 
bem-estar de um cão. 


‘CAOPANHIA’. Então, como vo- 
cê sabe se está dando ao seu 
cão a quantidade de compa- 
nhia de que ele precisa? 
“Quando há algo faltando na 
rotina de um cão, vemos isso 
se manifestar em termos de 
“mau comportamento” oures- 
postas relacionadas а ansieda- 
de”, diz Zachary Silver, um 


professor-assistente de Psico- 
logia no Occidental College, 
onde ele está iniciando um la- 
boratório de cognição canina. 
“E nem sempre é óbvio qual 
pode ser a raiz disso.” 

Embora você deva consultar 
seuveterinário se estiver preo- 
cupado com o comportamen- 
to do seu cão, uma possível ra- 
zão para o mau comportamen- 
to dele poderia ser a falta de 
companhia social, que Silver 
compara à falta de exercício 
apropriado. 

Como Snyder-Mackler, Sil- 
ver destaca que as necessida- 
des sociais de um cão muitas 
vezes podem ser atendidas por 
seu humano, especialmente se 


“Há tanta variação 

no que os cães podem 
precisar... Nem todos 
os cães domésticos 
necessariamente se 
sentem melhor ou mais 
felizes com outros cães” 
Noah Snyder-Mackler 
Professor na escola 

de Ciências da Vida 


essa pessoa passar uma boa 
quantidade de tempo dedica- 
do ao tempo com ele. 

Mas, para os cães que se dão 
bem com outros cachorros, ele 
diz que isso é meio que como 
um bebê que só fica com seus 
pais, em vez de brincar com ou- 
tras crianças de sua idade. Para 
alguns cães, outros cachorros 
podem oferecer uma compa- 
nhia e comportamentos de 
brincadeira intraespécie que 
os humanos simplesmente 
não podem replicar. 


VIDA SOCIAL. Isso deixa ostuto- 
res de cães solitários que an- 
seiam por companhia com um 
dilema: como promover ses- 
sões de brincadeira canina? Vo- 
cê poderia visitar parques para 
cães, mas todo aquele corre- 
corre sem coleira pode ser inti- 
midante para alguns animais, 
além de não haver uma verda- 
deira maneira de garantir a se- 
gurança do seu cachorro. 

Uma alternativa, diz Silver, 
poderia ser organizar encon- 
tros para brincadeiras seguras 
e controladas com cães de um 
amigo ou membro da família — 
exatamente о tipo de coisa que 
deixou minha amiga curiosa. 
Dar um passeio com um amigo 
e seu cão, ou fazer uma cami- 
nhada juntos, também pode 
ter um impacto positivo, 

Se essas opções não estive- 
rem disponíveis, reserve um 
pouco mais de tempo parainte- 
ragir com seu cão, você mes- 
mo. “Existem todos os tipos 
de maneiras de você oferecer 
ao seu cão as experiências de 
que ele precisa para ser feliz,” 
diz Silver. “E para algumas pes- 
soas, isso pode existir fora do 
escopo de interações diretas 
com outros animais.” 


CHEIROS. Outras maneiras de 
proporcionar companhia e en- 
riquecimento cognitivo in- 
cluem fazer longas caminha- 
dasrepletas de cheiros, partici- 
par de sessões de treinamento 
ou simplesmente brincar du- 
rante o dia. O importante é ga- 
rantir que isso aconteça regu- 
larmente - o suficiente para 
que as necessidades diárias do 
seu cão sejam atendidas. 
Apesar de achar que meu ca- 
chorro, que é um pouco intro- 
vertido, ainda fica mais em paz 
quando está farejando sozinho, 
ou quando tem toda a minha 
atenção, eu consigo pegar vis- 
lumbres dele se abrindo mais 
completamente ao redor de seu 
irmão postiço canino. Ele o se- 
gue obedientemente em cami- 
nhadas, com um pouco mais de 
coragem do que teria sozinho, e 
tende a querer brincar ao ar li- 
vre por mais tempo quando seu 
irmão postico está com ele. En- 
quanto eu descreveria a relação 
deles mais como de colegas de 
quarto do que amigos, eu posso 
dizer que meucachorro está me- 
lhor por isso. Estou contente 
que eles tenham um ao outro. @ 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA 

EQUIPE EDITORIAL 
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Depois da menopausa, a queda no estrogênio deixa os ossos mais frágeis; exercícios como o afundo estão entre os que melhoram a mobilidade 


ENVELHECER 


Exercitar o corpo também 
ajuda a fortalecer os ossos 


Alguns movimentos 
simples são 
fundamentais para 
manter o esqueleto 
forte e resistente, 
reduzindo o risco 
de osteoporose 


DANIELLE FRIEDMAN 

THE NEW YORK TIMES 

Quando Barbara Hannah Gruf- 
ferman tinha 50 e poucos 
anos, um exame de densidade 
óssea mostrou que ela estava 
prestes a desenvolver osteopo- 
rose. Se ela não mudasse o es- 
tilo de vida, seus ossos fica- 
riam cada vez mais frágeis, co- 
locando-a em alto risco de so- 
frer fraturas na coluna, no qua- 
dril e em outras partes do cor- 
po, o que poderia atrapalhar 
muito sua vida. 

Grufferman tinha sido bas- 
tante ativa, correndo atrás das 
duas filhas e passeando com o 
cachorro por Manhattan. Mas 
ela não fazia exercícios físicos 
para valer desde “os dias de 
Jane Fonda” nos seus 20 anos, 
como ela diz. 

Quando soube de sua baixa 
densidade óssea, ela passou a 
fazer pranchas e agachamen- 
tos diariamente e começou a 
treinar para completar a Mara- 
tona de Nova York, meio cor- 
rendo, meio caminhando. Ela 
também praticava ficar em um 
pé só sempre que podia, para 


melhorar o equilíbrio. Hoje, 
mais de 15 anos depois, sua 
densidade óssea se manteve 
estável e ela está treinando 
para sua 18.º maratona. “Sou 
um exemplo ambulante, falan- 
te e respirante de que nunca é 
tarde demais para começar”, 
afirma Barbara, aos 67 anos. 

Mas você não precisa cor- 
rer maratonas para proteger 
seus ossos. A simples inclusão 
de alguns exercícios estratégi- 
cos em sua rotina pode ajudá- 
los — agora e no futuro. 

“As pessoas acham que os 
ossos são uma coisa estática”, 
comenta Andrea Singer, direto- 
ra médica da Fundação de Saú- 
de Óssea e Osteoporose. Mas 
“os ossos são um órgão vivo e 
dinâmico que está sempre se 
remodelando”. 

Assim como acontece 
com os músculos, quanto 
mais você estimula estrategi- 
camente seus ossos com 
exercícios, mais fortes eles 
ficam, informa ela. 

Os ossos de todo mundo 
enfraquecem com a idade, 
mas 80% dos americanos 
com osteoporose são mulhe- 
res, e metade das mulheres 
com mais de 50 anos já que- 
brou ou vai quebrar algum 
osso devido à doença. As mu- 
lheres atingem o pico de den- 
sidade óssea aos 20 e poucos 
anos. O maior declínio ocorre 
nos cinco a sete anos após a 
menopausa, quando os níveis 
de estrogênio — hormônio que 
ajuda a manter os ossos robus- 
tos — despencam. 


Quanto mais cedo na vida 
você começar a fortalecer os 
ossos, melhor — mas também 
nunca é tarde demais, segun- 
do os especialistas. Se você já 
recebeu diagnóstico de baixa 
densidade óssea, se já fraturou 
OSSOS ou se tem osteoporose, 
converse com seu médico so- 
bre o melhor plano de exerci- 
cios antes de começar. 


Na hora do cardio, a 
gravidade é sua amiga 
Embora a maioria dos exercí- 
cios seja boa para os ossos, os 
treinos que exigem que o cor- 
po suporte o próprio peso são 
especialmente eficazes para o 
fortalecimento deles, segundo 
os especialistas. Isso ajuda a 
explicar por que os ossos dos 
astronautas enfraquecem no 
espaço - eles passam duas ho- 
ras por dia se exercitando. 
“Os ossos são muito, mui- 
to adaptáveis”, explica Re- 
bekah Rotstein, instrutora de 
pilates e criadora do Buff Bo- 
nes, um programa de condi- 
cionamento físico para ajudar 
mulheres a fortalecer os os- 
sos, que trabalhou com hospi- 
tais nos Estados Unidos. 
“Eles respondem a forças ex- 
ternas ficando mais fortes, e a 
falta de força os enfraquece.” 
Se você não tem experiên- 
cia com exercícios aeróbicos 
ou está voltando a se exercitar 
– ou se já teve diagnóstico de 
baixa densidade óssea - come- 
ce caminhando, orienta Mary 
O'Connor, professora emérita 
de Ortopedia da Mayo Clinic e 


diretora médica da empresa 
de telessaúde Vori Health. Car- 
regar pesos nas mãos também 
pode fortalecer os ossos da 
parte superior do corpo. 

Se você se exercita regular- 
mente e não recebeu diagnos- 
tico de baixa densidade ós- 
sea, os exercícios aeróbicos 
que fazem mais força sobre o 
corpo são ideais para preser- 
var ou fortalecer os ossos. 
Corrida e exercícios de salto 
(box jumps ou polichinelos, 
por exemplo) são boas op- 
ções. Os exercícios que envol- 
vem movimentos em várias 
direções - como dança ou 
tênis – são ainda melhores. 

“Surpreender seu corpo 
com movimentos novos, em 
direções diferentes, tem um 
efeito melhor na construção 
dos ossos do que fazer horas e 
horas de atividade repetitiva”, 
avisa Kathryn Ackerman, pro- 
fessora-associada de Medicina 
da Harvard Medical School 
que estuda a saúde dos ossos. 

Se seus ossos já estão frá- 
geis, os exercícios de alto im- 
pacto podem aumentar o ris- 
co de fratura, “porque eles 
exercem mais pressão sobre 
OS ossos”, pondera O'Connor. 
Portanto, converse com seu 
médico sobre o que seu corpo 
consegue suportar. 

A regularidade também é 
fundamental, pois os ossos 
precisam ser estressados cons- 
tantemente para permanece- 
rem fortes. Em vez de fazer 
muitos exercícios nos fins de 
semana, faca aproximadamen- 


te 30 minutos de exercícios 
aeróbicos diários com peso. 


Desenvolva os müsculos 
para aumentar a forca dos 
08505 

Além de fortalecerem os os- 
sos, os treinos de resistência 
desenvolvem os músculos — 
que, por sua vez, fortalecem 
ainda mais os ossos, exercen- 
do força adicional sobre eles, 
segundo os especialistas. 

“Costumávamos prestar 
muita atenção às mulheres 
mais velhas, em particular, pa- 
ra não as deixarmos fazer mui- 
ta coisa, nem levantar muito 
peso”, afirma Ackerman. “Pres- 
tamos um pequeno desserviço 
a elas, porque elas ficavam ten- 
sas, achando que iriam que- 
brar algum osso.” 

Como parte de seu progra- 
ma Buff Bones, Rotstein reco- 
menda agachamentos, flexões 
de quadril, afundos, elevações 
de panturrilha, pranchas e fle- 
xões — mas preste atenção ao 
movimento, para que suas arti- 
culações e ossos estejam ali- 
nhados corretamente. 

Esses exercícios, comenta 
Rotstein, fortalecem os múscu- 
los que são essenciais para as 
atividades diárias, como se sen- 
tar e se levantar, curvar-se pa- 
ra pegar objetos e alcançar 
itens na prateleira mais alta. 

Procure fazer pesos livres e 
máquinas também, aconselha 
Ackerman, mas comece deva- 
gar. À medida que você enve- 
lhece, essas atividades diárias 
podem levar a fraturas se seus 
ossos e músculos ainda não 
estiverem fortes. 


Trabalhe seu equilíbrio 

Um treino completo para a 
saúde dos ossos também deve 
incluir exercícios para você se 
manter estável em pé. Isso aju- 
da a evitar quedas, que podem 
ser particularmente devastado- 
ras para seus ossos, diz Acker- 
man. Equilíbrios com uma per- 
na só, mudanças de peso de 
uma perna para outra, pilates 
e ioga são úteis para cultivar o 
equilíbrio, segundo os especia- 
listas. E pesquisas sugerem 
que o tai chi pode ser particu- 
larmente eficaz. 


Se tiver ossos fracos, evite se 
curvar e torcer o corpo 

Por fim, se você já teve diag- 
nostico de osteoporose, evite 
movimentos que envolvam 
torções rápidas ou curvar-se 
totalmente para a frente a par- 
tir da cintura. “A maioria das 
fraturas de quadril em mulhe- 
res idosas e osteoporóticas - o 
que chamaríamos de fraturas 
de fragilidade do quadril - 
ocorre antes da queda”, co- 
menta O'Connor. “A pessoa 
está de pé e se vira, aí o qua- 
dril quebra e ela cai.” 

Mas tente não deixar que o 
medo de fraturas desencoraje 
você a se movimentar, diz ela. 
Com algumas precauções, 
manter uma vida ativa agora é 
o que vai propiciar uma vida 
ativa nos próximos anos. € 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 
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História: Professor de Medici- 
na e Cardiologista, ele é médi- 
co de alguns dos maiores 
chefs do Brasil - e sabe que 
cuidar da saúde não significa 
abrir mão de curtir a vida 


Doutor em cardiologia e maior 
sumidade em emergências car- 
diovasculares do Incor, Sergio 
Timerman não só tem chefs re- 
nomados como Rodrigo Olivei- 
ra, Helena Rizzo, Janaína Tor- 
res, César Costa, Thiago Bafia- 
res, Tássia Magalhães, Jeffer- 
son Rueda e Thomas Troisgros 
entre os pacientes - ele mesmo 
é um expert em gastronomia. 

“Muito cardiologista tem boa 
adega, gosta de restaurante, de 
arte. É que temos uma vida mui- 
to difícile precisamos achar nos- 
sos escapes”, confessa ele que, 
entre jornadas de mais de 12 ho- 
ras, não raro dentro de UTIs, mi- 
mao próprio coração com músi- 
ca, comida e bebida. Não raro, 
juntos e misturados. 

Um exemplo? Uma vez, Ro- 
berto Minczuk, maestro da Or- 
questra Sinfônica Municipal 
de São Paulo, permitiu que o 
médico regesse um trecho da 
Sinfonia n.º ; de Ludwig van 
Beethoven em pleno Teatro 
Municipal: “Foi um baita pre- 
sente, comemoramos no Chef 
Vivi, um restaurante do qual 
morro de saudade”, lembra. 

Há duas semanas, o médico 
deixou a Sala São Paulo com 
Emmanuele Baldini, o primei- 
ro-violino da Orquestra Sin- 
fônica do Estado de São Paulo. 
Compartilhou com o italiano 
pasta alla carbonara e tinto da 
Toscana numa trattoriazinha 
em Pinheiros. 

Dentre suas peripécias gas- 
tronômicas, adora levar Ney 
Matogrosso para jantar: “Sou 
médico e fã dele. Aliás, era fã 
antes de me tornar seu médico. 
Por sorte, ao longo dos anos, 
me tornei amigo também. Em- 
bora ele coma muito pouqui- 
nho, gosta de sair comigo”. 

O primeiro restaurante a 
que foram foi o extinto Olym- 
pe, no Rio, quando nenhum 
dos dois conhecia Claude 
Troisgros. De lá pra cá, já fo- 
ram à Casa do Porco, ao Nelita, 
ao Emiliano, ao La Cura e às 
casas de Alexandre Mora. *Na 
primeira vez, fomos ao Osso. 
Já estava fechando e, mesmo 
assim, o Alê recebeu a gente 
muito bem”, conta Sergio. 

Como era tarde, Ney não 
quis comer carne, mas ficou 
com tamanha vontade que, no 
dia seguinte, foi ao irmão mais 
velho do restaurante, o Cór. 
Desde então, outras visitas se 
seguiram. Nessas, o doutor en- 
volvido ganhou mais um pa- 
ciente para chamar de seu - 
sim, o citado restaurateur. 

Contudo, nem sempre as em- 


Além de colecionar selos e milhas, Sergio Ti- 
merman também coleciona grandes experiên- 
cias gastronômicas. Amante de bons vinhos e 
grandes sabores, ele já visitou restaurantes 
com estrelas Michelin e integrantes da lista do 
so Best Restaurantes no mundo todo. 
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Meu exemplo 
Sergio Timerman 


Em uma época em que tanto se fala em 
dietas e restrições alimentares, há quem pos- 
sa estranhar que um médico cardiologista os- 
tente os prazeres de uma boa mesa. Para ele, 
no entanto, tão importante quanto ter boa 
saúde é entender que comida é conexão — com 


FERNANDA MENEGUETTI 
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O cardiologista Sergio Timerman (à dir.) e o chef carioca Rafa Costa e Silva no Kotori, em São Paulo 


Comida 
e coração 


Cardiologista de alguns dos maiores chefs do País, 
Timerman não abre mão da boa gastronomia - e 
mostra que é possível equilibrar saúde e prazer à mesa 


outras pessoas, com culturas, com origens. 
Além disso, ele sabe que a profissão exige 
um respiro de vez em quando. “Muito cardio- 
logista tem boa adega, gosta de restaurante, 
de arte. É que temos uma vida muito difícil e 
precisamos achar nossos escapes”, diz. e 


preitadas serjísticas dão cer- 
to... “Uma vez o Ney me convi- 
dou parao Grammy em Los An- 
geles. Quis retribuir eo levei pa- 
ra conhecer o Joël Robuchon 
(1945-2018), queaindaestavavi- 
vo, mas ele não deu a menor 
bola para o cara!”, diverte-se. 


O DOUTOR NÃO ESTÁ. Não cus- 
ta dizer que Timerman não se 
restringe a estabelecimentos 
do mailing de seu consultório. 
Desde 2002, perdeu a conta de 
quantas vezes esteve no Ici Bis- 
trô. Ali, a intimidade é tanta 
que, tempos atrás, revendo O 
Silêncio dos Inocentes, sentiu 
um desejo incontrolável: “Li- 
gueinahora para o Benny (No- 
vak, que jamais passou em con- 
sulta), pedi para ele fazer o fíga- 
do do Hannibal Lecter e ele fez 
sem reclamar”. 


“Muito cardiologista tem 
boa adega, gostade . 
restaurante, de arte. E 
que temos uma vida 
muito difícil e precisamos 
achar nossos escapes” 
Sergio Timerman 
Cardiologista 


Desconsiderando a dúzia de 
refeições anuais nesse francês, 
o médico glutão come, por bai- 
xo, em outros 150 lugares. Para 
seter ideia, em poucos dias, foi 
“ao melhor restaurante do Bra- 
sil", o duplamente estrelado 
Lasai, ao Oseille e ao Lilia, no 
Rio; comemorou o aniversário 
de casamento no Murakami, 
uma estrela Michelin nos Jar- 
dins; provou um boteco novo 
de pescados no Mercado de Pi- 
nheiros; voltou ao menciona- 
do Cór para uma “paellada 
com vinhos de adulto”. 

“Abre um restaurante e já 
corro, mas também adoro vol- 
tar aos lugares. Pode pergun- 
tar, todo mundo me conhece 
no Kotori, no Ama.zo, no Cor- 
rutela”, confessa. Cativador 
de amizades, Sergio não faz o 
chato para comer, tampouco 
se gaba das centenas de conde- 
corados pelo Guia Michelin ou 
pelo 50 Best Restaurants que 
provou. Admite, porém, que, 
em congressos de medicina 
mundo afora, ele é quem deci- 
de onde os colegas comerão. 

Nessas ocasiões, as cadeiras 
àsuamesa são disputadas. Coi- 
sacorriqueira, aliás. Afinal, pa- 
ra ele, comida é conexão: 
“Nem sei dizer como virei 
médico de tantos cozinheiros, 
mas deve ser porque gosto de 
comer e também de saber 
quem está cozinhando”. @ 


LOTEAMENTO 


Urbanos — 
E) Em alta. Presidente da Aelo espera Se, 
avanço de até 5%, mas juro preocupa. 


IE 


FELIPE RAU / ESTADAO 


DENNY CESARE 


Rumo ao interior paulista 


Região Sudeste responde por quase metade dos projetos do 
País e entorno de Campinas é o foco no Estado de São Paulo 
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Caio Portugal 


Lançamentos e 
vendas devem 
crescer, mas 
juro atrapalha’ 


— Para ele, regras que favorecem 
programa Minha Casa, Minha Vida 
também deveriam ser revistas 


ENTREVISTA 


Presidente da 
Associação das 
Empresas de 
Loteamento Urbano, 
fundada em 1981, 
em São Paulo 


s vendas e os lança- 

mentos de lotes para 

a construção de mo- 
radias no interior do País de- 
vem crescer algo em torno de 
3% a 5% em 2024 na compara- 
ção com 2023, de acordo com 
estimativa do presidente da 
Associação das Empresas de 
Loteamento Urbano (Aelo), 
Caio Portugal. Nos últimos 
meses, os estoques diminuí- 
ram, o que abre espaço para 
novos projetos. Por outro la- 
do, o juro ainda alto é um fato 
que atrapalha os negócios. “A 
gente vinha numa trajetória 
de queda de juros, que agora 
parece que vai ficar numa cer- 
ta estabilidade. Obviamente, 
isso traz um pouco mais de 
conservadorismo para o em- 
presário.” 

Segundo Portugal, outro fa- 
tor que tem freado os negó- 
cios dos loteadores é o cresci- 
mento expressivo do Minha 
Casa, Minha Vida, que oferece 
casas e apartamentos pron- 
tos, com preços competitivos 
e financiamento subsidiado - 
o que não acontece no setor 
de loteamentos. “O lote não 
consegue competir com isso. 
A gente vê situações em que o 
lote tem um valor de presta- 
ção que é o equivalente de al- 
guém morando no Minha Ca- 
sa, Minha Vida.” 


Quais as perspectivas para 
lançamentos e vendas delo- 
tes em 2024 na compara- 
ção com 2023? 


Estamos passando por um mo- 
mento de estabilidade, mas 
com tendência de crescimen- 
to. A nossa expectativa é de 
uma ampliação dos lançamen- 
tos entre 3% a 5% neste ano. E, 
em termos de comercializa- 
ção, acredito que vai seguir 
mais ou menos nesta mesma 
ordem. Não é uma alteração 
muito significativa, mas indi- 
ca uma tendência positiva. 
Até aqui, o volume de lança- 
mentos tem sido inferior ao 
volume de comercialização, o 
que significa que os estoques 
estão caindo. Isso favorece o 
lançamento de mais projetos. 
Além disso, a taxa de juros me- 
nor neste ano em relação aos 
anteriores contribui para a for- 
mação de uma poupança fami- 
liar, que é fundamental para 
quem vai comprar um lote. A 
tomada de decisão das famí- 
lias na compra de um terreno 
é muito parecida com a de um 
imóvel construído, passando 
pelas questões de perspectiva 
futura e de capacidade de pa- 
gamento. 


O juro alto atrapalha? 
Atrapalha. O mercado de lo- 
teamentos tem ciclo muito 
mais longo que o de umaincor- 
poração. Na média, em torno 
de 47 meses para a aprovação 
de um empreendimento. En- 
tão o que acontece? O empre- 
sário ultrapassa a fase do licen- 
ciamento ambiental, do licen- 
ciamento urbanístico, do re- 
gistro do loteamento, e está 
apto a lançar. É nesse momen- 
to que ele vê a temperatura do 
mercado e faz, vamos dizer, a 
sintonia fina do produto para 
decidir pela abertura do plan- 
tão de vendas. 


Ou seja, o empresário se 
preparou por meses e ago- 
ra se depara com um juro 
maior que o esperado? 

Existe uma sensibilidade em 
relação à taxa de juros e um 
pouco de insegurança. E vale 
lembrar que é o loteador 


quem financia o consumidor 
final. Não tem uma linha de 
crédito imobiliário dos ban- 
cos para esse mercado. O lote 
urbanizado não é um produto 
final. Ele é amatéria-prima pa- 
ra a futura edificação. Cerca 
de 65% do nosso mercado é de 
lotes que vão servir para a 
construção da primeira resi- 
dência, a maioria no setor eco- 
nômico. É um loteamento 
aberto ou fechado, com tama- 
nho médio na faixa de 180 m? 
a 200 m?, com preço de venda 


“Até aqui, o volume de 
lançamentos tem sido 
inferior ao volume de 
comercialização, o que 
significa que os estoques 
estão caindo. Isso 
favorece o lançamento 
de mais projetos. Além 
disso, a taxa de juros 
menor neste ano em 
relação aos anteriores 
contribui para a 
formação de uma 
poupança familiar, que 
é fundamental para 
quem vai comprar um 
lote. A tomada de 
decisão das famílias na 
compra de um terreno é 
muito parecida com a 
de um imóvel 
construído, passando 
pelas questões de 
perspectiva futura e de 
capacidade de 
pagamento” 


perto de R$ 100 mil a R$ 120 
mil no Estado de São Paulo. O 
cliente vai dar uma entrada de 
10% e tomar financiamento 
de 150 meses, na média, mas 
que pode chegar a 240 meses 
em algumas praças. 


Um problema histórico do 
setor é essa falta de linha 
de financiamento dos ban- 
cos. Como está a situação? 
Por mais paradoxal que possa 
parecer, a legislação que criou 
o Fundo de Garantia do Tem- 
po de Serviço (FGTS) e desti- 
nou os recursos para habita- 
ção deixou de fora a aquisição 
de terrenos. O legislador en- 
tendeu que, se esse recurso 
com custo de captação mais ba- 
rato fosse destinado para fi- 
nanciar a produção de terra ur- 
banizada, eventualmente isso 
poderia desvirtuar sua função 
original e criar alguma especu- 
lação imobiliária. É um con- 
trassenso porque não existe ha- 
bitação sem lote. Mesmo nu- 
ma cidade já consolidada, você 
derruba casas e constrói pré- 
dio, mas tudo aquilo em algum 
momento foi um loteamento. 
Pois bem. Na revisão no Minha 
Casa, Minha Vida, a Aelo fez 
um trabalho muito intenso 
com olegislador para possibili- 
tar que o lote urbanizado pu- 
desse ser elegível ao FGTS. 
Não quer dizer que vão fazer 
um Minha Casa Minha Vida de 
lote. Estamos falando de uma 
unidade habitacional sobre es- 
se lote. Então, o que consegui- 
mos recentemente foi a possi- 
bilidade de a Caixa Econômica 
Federal utilizar linha de finan- 
ciamento com recursos do 
FGTS para o consumidor fazer 
a aquisição do terreno mais a 
construção da residência. 


Essa linha está funcionan- 
do hoje? Qual o recurso? 

Era para estar entrando em 
operação em maio, mas atra- 
sou um pouco. O orçamento 
não é dos mais expressivos. De 
todo modo, a expectativa é de 
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que isso auxilie também a des- 
travar os negócios. 


Na parte de custos, como es- 
tá o setor? 

No período pandémico, todos 
os setores ligados à habitação 
e à construção civil sofreram 
um descompasso entre oferta 
e demanda de materiais, e os 
custos explodiram. Após a pan- 
demia, o que aconteceu? Os 
custos dos materiais pararam 
de crescer. Mas ainda não vol- 
taram, vamos dizer, à situação 
pré-pandemia. Então os cus- 
tos de urbanização ainda são 
muito altos. 


O custo de produção refle- 
tiu no preço de venda? 
Não acompanharam na mes- 
ma proporção. Eles tiveram 
uma primeira recuperação por 
uma questão de aumento da li- 
quidez no período pandêmico, 
quando teve muita procura 
por moradia no interior. Por 
outro lado, a gente passou a 
concorrer de uma forma desi- 
gual com o Minha Casa, Minha 
Vida. O programa recebe subsi- 
dios, e o imóvel pronto é uma 
solução total no campo da ha- 
bitação. O lote não consegue 
competir com isso. A gente vê 
situações em que o lote tem 
um valor de prestação que é o 
equivalente de alguém moran- 
dono Minha Casa Minha Vida. 
Então, é óbvio que o consumi- 
dor que consegue acessar o 
crédito imobiliário nas condi- 
ções do Minha Casa Minha Vi- 
da, com juros mais baixos, vai 
optar por comprar uma unida- 
de edificada ou em edificação, 
em detrimento do lote. Isso 
fez com que a nossa velocida- 
de de vendas dos lotes no mer- 
cado econômico diminuísse 
consideravelmente. Sem uma 
competição mais equilibrada, 
oloteador costuma dizer, brin- 
cando, que o setor fica com o 
cliente “subprime”, que é o 
cliente que não consegue aces- 
sar o crédito da Caixa mesmo 
com subsídio. @ 
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Colaborar para construir 
novos caminhos para o 
desenvolvimento urbano 
brasileiro: com ética, respeito 
e sustentabilidade. 


Somos a AELO, Associação de Empresas de 
Loteamento e Desenvolvimento Urbano, com 
mais de 1.000 empresas associadas do setor, 
presentes em 21 Estados. 


Somos referência no mercado nacional, 
construída por um trabalho sério e atuante 
pela legalização e ética do segmento, apoiados 
por diversas atividades, eventos e ações de 
comunicação realizadas de forma constante ao 
longo do ano. 


Venha ser AELO! Junte-se a nós! 


Confira alguns números do maior levantamento de dados já realizado no Brasil para o nosso segmento, a 
Pesquisa AELO-Ecconit - Perfil Econômico do Setor de Loteamento e Desenvolvimento Urbano no Brasil. 


<> (C postos de trabalho 
lotes L d Brasil (construcáo imediata de moradias: 
N otes lançados no Brasi 35% dos lotes) 
у equivalentes 
SE de VGV no total a 2.300 campos de futebol 


em areas públicas, em que serão 
construidos hospitais, escolas e creches, 


9 m | além de áreas verdes preservadas. 
O adicionados (PIB setorial) 


AELO 


ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DE LOTEAMENTO 
E DESENVOLVIMENTO URBANO 


Taonsto ma. Conecta. Viorar. 


@)aelo.oficial | & aelo.com.br 
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Campinas é a região paulista que mais lança 
loteamentos e tem maior estoque de terras 


Estudos lançados em 
evento em parceria 
com o “Estadão” 
mostram que setor 
ainda mira projetos 
na Região Sudeste 


PAULO REDA 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
A Região Sudeste ainda é a res- 
ponsável por quase metade 
dos projetos de loteamentos 
urbanos viabilizados no Brasil. 
Considerando o quarto trimes- 
tre de 2023, 48,9% dos lotes 
aprovados eram na Região Su- 
deste, seguida por Nordeste 
(21,296), Centro-Oeste 
(14,226), Norte (996) e Sul 
(6,7%). É o que mostram os es- 
tudos Indicador Nacional e 
Paulista de Loteamentos e 
Mercado de Loteamentos, fei- 
tos por solicitação da Aelo, em 
parceria com o Secovi-SP e a 
Brain Inteligência Estratégica. 
Entre os destaques do levan- 
tamento apresentado no Fó- 
rum Estadão Think Loteamen- 
tos Urbanos 2024 estão o au- 
mento de 34,8% no número de 
lançamentos de empreendi- 
mentos de lotes no País em re- 
lação ao trimestre anterior e a 
queda de 9,7% na comparação 
com o mesmo período de 
2022. As vendas também regis- 
traram redução de 22,1% na 
comparação com o trimestre 
anterior e 1,7% em relação ao 
ano anterior. 

A Brain realizou ainda um le- 
vantamento específico sobre o 
mercado de loteamentos urba- 
nos no Estado de São Paulo. O 
destaque fica paraa Região Ad- 
ministrativa de Campinas, que 
concentrou, no ano passado, o 
maior índice de lançamentos e 
comercialização de lotes. P 
ela pesquisa, 47% dos empreen- 
dimentos de loteamentos ur- 
banos paulistas de 2023 estão 
na região de Campinas, segui- 
da pelas regiões de São José do 
Rio Preto (9%), Sorocaba 
(7%), Ribeirão Preto (7%) e 
São José dos Campos (5%). A 
região também concentra o 
maior porcentual de lotes co- 
mercializados, com 28% do to- 
tal. Na sequência aparecem as 
regiões de Ribeirão Preto 
(25%) e São José dos Campos 
(13%). Campinas ainda é a re- 
gião com maior estoque de lo- 
tes do Estado, com 36,3%, se- 
guida por Sorocaba (11,5%) e 
São José do Rio Preto (8,9%). 


DETALHAMENTO. Valmir Gon- 
calves, da Imobiliária Prado 
Gonçalves, que atua há 39 anos 
no mercado de comercializa- 
ção de loteamentos em Campi- 
nas,observa que essa é uma re- 
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Loteamento no Distrito de Joaquim Egídio, na cidade de Campinas, que recebe 47% dos empreendimentos lançados no Estado de São Paulo 


gião muito próspera, que acei- 
ta muito bem esse tipo de em- 
preendimento, apesar do pe- 
ríodo longo para aprovação 
dos projetos. “Podemos dar o 
exemplo do Swiss Parque, lan- 
çado em 2006, com 5 mil lotes 
residenciais. Com o sucesso, 
criou-se um loteamento em- 
presarial na mesma região. Es- 
tamos fazendo a comercializa- 
ção dele há cerca de 60 dias, 
com 80% já vendido.” 

Gonçalves explica que a le- 
gislação para aprovação de lo- 
teamentos é complexa, pois a 
implementação mexe com o 
planejamento urbano da cida- 
de. “Aí começa o calvário do 
loteador. Precisa fazer o EIV 
(Estudo de Impacto de Vizinhan- 
ça), dimensionar consumo de 
água, de energia elétrica, trans- 
porte público. Planejar áreas 
institucionais e de preserva- 
ção. Respeitar diretrizes viá- 
rias. E ainda tem o cartório de 
registros imobiliários.” 

De acordo com ele, até não 
muito tempo atrás a venda de 
lotes era dividida entre pes- 
soas que compravam para mo- 
rar no local e investir. “Hoje, o 
investidor não confia tanto na 
rentabilidade e liquidez do em- 
preendimento. Mas o Brasil 
ainda é patrimonialista.” 

Naregião de Campinas exis- 
tem muitas áreas disponíveis 
para loteamentos. “Em 2018, 
Campinas aprovou lei de ex- 
pansão territorial. Paulínia, 
Hortolândia, Sumaré, Vali- 
nhos e Vinhedo têm força mui- 
to grande nesse mercado. Pau- 
líniavemrecebendo vários em- 
preendimentos de alto pa- 


drão, acima de 200 metros qua- 
drados. Nomercado, cada casa 
erguida chega a R$ 1,1 milhão.” 

Segundo ele, o preço do lote 
é determinado por demanda. 
“A demora na aprovação afeta 
muito o preço. Mas Campinas 
é uma cidade de alto desenvol- 
vimento, com uma infraestru- 
tura excelente. É uma grande 
praça para esse tipo de produ- 
to. Raramente temos lotes re- 
manescentes.” 

Desde jovem, quando sobra- 
vaalgum dinheiro, Flávio Cam- 
pos, hoje com 60 anos e mora- 
dor de Campinas, compra imó- 
veis ou terrenos. Mas para ele, 
os loteamentos são o melhor 
negócio. “É possível parcelar 
em mais vezes com valores me- 
nores. E, quando fica pronto, o 
negócio está mais consolidado 
do que imóvel.” 


“É possível parcelar em 
mais vezes com valores 
menores. E, quando 
fica pronto, o negócio 
está mais consolidado 
do que imóvel” 

Flávio Campos 

Investidor 


Para ele, Campinas ainda 
tem bastante campo para cres- 
cer. “Ainda existe estoque de 
terrenos, principalmente nos 
leitos das Rodovias Dom Pe- 
dro e Ademar de Barros.” En- 
tre as dicas que dá, Campos 
destaca também a necessida- 
de de conhecer bem empresa e 
loteamento. “E um risco mais 
ou menos calculado. Eu prefi- 


ro ter terreno. Outra dica é 
comprar no início do empreen- 
dimento. Conforme a ocupa- 
ção, os lotes vão ficando mais 
caros. Outra vantagem de ad- 
quirir um lote em vez de um 
imóvel, se o projeto for de mo- 
radia, é que a construção da ca- 
sa pode ser feita de acordo 
com o gosto de cada um.” 


ATRATIVOS. Daniel Pazinatto, 
da empresa de loteamentos An- 
tônio Andrade Empreendi- 
mentos Imobiliários, afirma 
que Campinas tem uma série 
de atrativos para a área. “A re- 
gião possui uma malha viária e 
aérea muito bem estruturada. 
Tem boas universidades e es- 
colas. É sede de grandes empre- 
sas. E, mesmo assim, preserva 
alguma qualidade de vida, em 
comparação a São Paulo.” 

Ele também destaca que, pa- 
ra moradia, o lote é uma opção 
muito mais personalizada. “Se 
pegar hoje loteamentos fecha- 
dos de alto padrão, você com- 
pra um complexo de lazer.” 

Com a queda da taxa Selic, 
ainda deve crescer o número 
de pessoas que adquirem lotes 
como opção de investimento. 
“Saí dos investimentos bancá- 
rios para lotes”, diz, apesar de 
o preço na região estar acima 
da média do Estado. “Mas, es- 
pecialmente após a covid, com 
a consolidação da prática do 
home office, verificamos um 
crescimento grande na procu- 
ra por lotes urbanos residen- 
ciais de médio e alto padrão. E 
aqui na região vende rápido. 
Asvezes dois outrês meses de- 
pois do lançamento pratica- 


mente esgota.” 

Daniel Zica, corretor deimó- 
veis da Ghia Imóveis, destaca 
que Campinas ficou muito 
tempo discutindo a Lei de Zo- 
neamento e o Plano Diretor. 
Por causa disso, havia uma de- 
manda represada no setor. 
“Cheguei a trabalhar com lo- 
teamento que levou14 anos pa- 
raaprovar. Tinha demanda re- 
primida, o que ocorre hoje é 
um movimento natural.” 

Ele destaca que a compra de 
lotes é um investimento muito 
seguro. “Tem possibilidade de 
valorização maior, principal- 
mente se for adquirido no lan- 
çamento. Mas é preciso tomar 
cuidado sobre qual é o seumo- 
mento de vida e a expectativa 
gerada com a compra.” 

Zica explica que na região de 
Campinas, entre o fim do ano 
passado e o começo deste, ha- 
via mais gente querendo com- 
prar do que lotes para vender. 
“Mas sempre tem espaço para 
coisanova. Existe a possibilida- 
de de complementar o residen- 
cial com empreendimentos co- 
merciais e industriais.” 

A CIA Multiplataformas, de 
Alexandre Xavier, aproveitou 
o fenômeno de superoferta de 
lotes, por causa de um período 
sem opções. “As vendas tive- 
ram um aumento muito gran- 
de emtrês anos. Lançou muita 
coisa. E vendeu muito. Muita 
gente de São Paulo procurou o 
interior para home office. E 
Campinas é a uma das primei- 
ras cidades que surgem como 
alternativa, por causa da proxi- 
midade da capital, infraestru- 
tura e qualidade de vida.” @ 
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Estado concentra maioria 
dos empreendedores 


Em nível nacional, 
pesquisa indicou valor 
do m? de R$ 397 para 
loteamentos abertos e 
R$ 626 nos fechados; 
média de lotes é de 826 


A Aelo realizou ainda outra 
pesquisa, em parceria com a 
ECCONIT Consultoria Econô- 
mica, que ajuda a traçar um am- 
plo perfil do mercado de lotea- 
mentos urbanos no Brasil. O 
levantamento envolve um gru- 
po de economistas com larga 
experiência em estudos seto- 
riais com foco na construção 
civile foi realizado entre os me- 
ses de setembro e dezembro. 

Com base em uma amostra- 
gem de 67 empresas loteado- 
ras distribuídas pelo País, obte- 
ve-se um perfil que revela que 
o Estado de São Paulo ainda 
concentra a maioria dos em- 
preendedores do setor. Do to- 
tal, São Paulo concentra so% 
dessas empresas, seguido por 
Minas (18,2%), Goiás (6,1%), 


Metro quadrado mais 
valorizado ainda é da 
região metropolitana 


No caso de loteamentos 
abertos, o maior valor do 
metro quadrado foi registra- 
do na região metropolitana 
de São Paulo (R$ 795), segui- 
da por Franca (R$ 705), 
Campinas (R$ 703) e São 
José dos Campos (R$ 677). 
Para comercialização de 
áreas em loteamentos fecha- 
dos, o metro quadrado mé- 
dio mais caro foi apurado 
na região de Franca ( R$ 
1.412). Depois aparecem as 
regiões metropolitanas de 


Bahia (6,1%) e Ceará (3%). Pe- 
lo segmento de atuação, 40 
dessas empresas atuam no ra- 
mo de loteamentos fechados, 
53 de residenciais abertos e 20 
de loteamentos mistos. 
Estima-se que o número de 


Sistema convencional 


* Custo de implantação maior; 


* Maior área de ocupação (ocupa um terreno); 
* Maior tempo de obra (mais construção civil); 


* Odor desagradável; 
* Manutenção frequente. 
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São Paulo (R$ 1.381), Ribei- 
rão Preto (R$ 1.034) e Cam- 
pinas (R$ 1.004) - todas aci- 
ma da média do Estado. 

O estudo “Mercado de Lo- 
teamentos”, também com 
foco no Estado, revela que, 
com relação a vendas no 
quarto trimestre de 2023, 
houve um aumento de 22% 
na região na comparação 
com o trimestre anterior. O 
preço médio do metro qua- 
drado é de R$ 573 nos lotea- 
mentos abertos e de R$ 958 
nos fechados. Do total de 
unidades lançadas, 69,7% é 
de terrenos em loteamentos 
abertos e 30,3% em lotea- 
mentos fechados. @ 


lotes lançados em 2023 teve 
queda de 10% em relação a 
2022, passando de 111.131 para 
100.002 lotes em nivel nacio- 
nal. A pesquisa da ECCONIT 
revelou valores médios do me- 
tro quadrado praticados nos úl- 


DE 


timos dois anos no País, de R$ 
397 para loteamentos abertos 
e R$ 626 nos loteamentos fe- 
chados. A média de lotes por 
empreendimento é de 826. A 
pesquisa também apontou 
que, nos últimos dois anos, 
9,6% dos contratos de lotea- 
mentos foram objeto de distra- 
to. No caso do Estado de São 
Paulo, esse indicador foi de 
8,8%. 

Em nível nacional, a pesqui- 
sa indicou que o tempo médio 
de aprovação dos empreendi- 
mentos, considerando todas 
as etapas, é de 43,3 meses nos 
últimos 5 anos. No Estado, es- 
se prazo médio é de 46,8 me- 
ses. Já o tempo médio de ven- 
da dos lotes a partir do lança- 
mento foi estimado pela EC- 
CONIT em 29,4 meses nos últi- 
mos cinco anos em termos na- 
cionais. Em São Paulo, esse 
tempo é um pouco superior: 
30,6 meses. Das empresas pes- 
quisadas, 64,1% apontaram a 
avaliação pelas prefeituras co- 
mo principal fator de demora 
na aprovação dos projetos, se- 
guido pelo licenciamento am- 
biental (29,9%) e registro dos 
empreendimentos (6%). 

Deacordo coma pesquisa da 
ECCONTT, os custos com in- 
fraestrutura são os que mais 
afetam o valor final dos lotes. 
Os dados indicam que 4,04% 
desses gastos são com infraes- 
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trutura, 20,7% com serviços 
terceirizados, 18,6% com insu- 
mos e 4,8% com compensa- 
ções ambientais. 

Quando questionados sobre 
as principais dificuldades para 
os negócios, os loteadores 
apontam majoritariamente pa- 
ra as questões burocráticas e 
de aprovação dos projetos. Se- 
gundo a pesquisa, 96,9% dos 
entrevistados disseram que o 
maior entrave atualmente pa- 
ra o setor é o excesso de buro- 
cracia em diferentes 
instâncias de governo. Outros 
obstáculos mencionados fo- 
ram dificuldades com as con- 
cessionárias, falta de financia- 
mento à atividade, custo dos 
terrenos, carga tributária ele- 
vada e falta de mão de obra. 


AÇÕES NECESSÁRIAS. A partir 
dos dados, a ECCONIT defi- 
niu algumas sugestões de 
ações necessárias para os em- 
preendedores do mercado de 
loteamentos. Entre elas desta- 
cam-se a definição de regras 
claras e objetivas de responsa- 
bilização dos agentes envolvi- 
dos, a maior integração entre 
as esferas de governo e entre 
os entes municipais responsá- 
veis pela análise dos projetos, 
transparência e digitalização 
dos processos e busca de li- 
nhas de crédito para obras de 
infraestrutura urbana. @ pr. 


Entre em contato 
para bombeamento 
mais eficiente 


* 25% de economia na sua elevatória de esgoto; 


* Menor área de ocupação; 
* Construção civil simplificada; 


* Sem odor e gases; 
* Baixa necessidade de manutenção; 
* Facilidade de licenciamento ambiental. 


SANEPAR COPASA 


4 contato@improvequipamentos.com.br 
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'O que a gente precisa é previsibilidade do que vai acontecer. Esse é um aspecto fundamental na relação com qualquer prefeitura’, afirma Claudio Bernardes, do Secovi 


Burocracia 


Falta de planejamento das 


prefeituras dificulta investimento 


Em média, são 43 
meses para receber 
aprovação de todos os 
órgãos e conseguir 
abrir o estande 

de vendas 


Excesso de burocracia nas pre- 
feituras, regras confusas para 
aprovação de projetos e falta 
de planos de desenvolvimento 
das cidades são alguns dos pon- 
tos que mais atrapalham os in- 
vestimentos por parte das em- 
presas de loteamentos. Em mé- 
dia, um empreendimento do 
gênero leva 43 meses (o equiva- 
lente a três anos e meio) para 
receber aprovação para poder 
abrir o estande de vendas, de 
acordo com pesquisa realiza- 
da pela Fundação Getulio Var- 
gas (FGV) em parceria com a 
consultoria ECCONIT. Essa 
morosidade atrasa investimen- 
tos, geração de empregos e re- 
colhimento de impostos. O te- 
ma foi discutido durante o Fó- 
rum Loteamentos Urbanos, 
realizado pelo Estadão. 


“O que a gente precisa é pre- 
visibilidade do que vai aconte- 
cer. Esse é um aspecto funda- 
mental na relação com qual- 
quer prefeitura. Se tiver um 
planejamento bom e regras ob- 
jetivas, isso melhora a ativida- 
de e reduz custos”, afirma o 
empresário, engenheiro civil e 
vice-presidente do Sindicato 
da Habitação de São Paulo (Se- 
covi-SP), Claudio Bernardes. 
Ele aponta que as prefeituras 
com menos capacitação técni- 
ca acabam fazendo menos exi- 
gências no processo de licen- 
ciamento, mas essa não é a si- 
tuação ideal. “O processo é um 
pouco mais fácil de ser desen- 
volvido, mas deveria haver um 
pouco mais de cuidado com a 
questão do desenvolvimento 
da cidade. Isso acaba sendo 
prejudicial”, afirma Bernardes 
Já as prefeituras com mais es- 
trutura muitas vezes pecam pe- 
la complexidade elevada. “Aí, 
você acaba tendo dificuldades. 
Em algumas prefeituras são 
mais de quatro anos para apro- 
var”, relata. 

O que o setor privado espera 
são regras claras e um trata- 
mento ágil nos processos, se- 


gundo ovice-presidente do Se- 
covi-SP. “Se a prefeitura tem 
umaideia de como quer o cres- 
cimento da cidade e quais são 
as suas necessidades, o am- 
biente de negócios fica muito 
melhor para о loteador porque 
elevaiter diretrizes mais obje- 
tivas para exercer melhor a ati- 
vidade”, afirma. 


“Se a prefeitura tem 
uma ideia de como quer 
o crescimento da cidade 
e quais são as suas 
necessidades, o 
ambiente de negócios 
fica muito melhor para 
o loteador” 

Claudio Bernardes 
Vice-presidente do Secovi 


O diretor de Saneamento 
Básico da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Esta- 
do de São Paulo (Arsesp), Gus- 
tavo ZarifFrayha, destaca a im- 
portância de as prefeituras se 
engajarem no desenvolvimen- 
to de planos urbanísticos. “A 
questão do planejamento tem 
de ser amadurecida”, diz. 


Desde a Constituição Fede- 
ral de 1988, é obrigatório que 
cada município acima de 20 
mil habitantes tenha o seu Pla- 
no Diretor (que define as pre- 
missas para construção de em- 
preendimentos imobiliários), 
bem como o plano de sanea- 
mento básico. No entanto, es- 
sa ainda é uma lacuna em algu- 
mas regiões, o que atrapalha o 
fluxo de investimentos públi- 
cos e privados. “Para liberar fi- 
nanciamentos nessas áreas, O 
Ministério das Cidades, por 
exemplo, exige que as prefeitu- 
ras apresentem esses planos”, 
afirma Frayha. 

Para ajudar a resolver esse 
gargalo no Estado de São Pau- 
lo, a Arsesp financiou mais de 
270 planos de saneamento dos 
municípios. O objetivo foi aju- 
dar no planejamento urbano e 
estabelecer responsabilidades 
das empresas de saneamento 
emrelação à cobertura da rede 
de água e esgoto, que muitas 
vezes se confundem cominves- 
timentos das empresas de lo- 
teamento. 


ALINHAMENTO. O presidente 
da Comissão de Assuntos Eco- 


nómicos по Senado, ex-prefei- 
to de Senador Canedo (GO) 
por dois mandatos e pré-candi- 
dato à prefeitura de Goiânia, o 
senador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO) defende maior ali- 
nhamento entre o poder públi- 
co e a iniciativa privada. Ele 
conta que, nos tempos de pre- 
feito, houve um esforço para 
viabilizar novos empreendi- 
mentos imobiliários com a or- 
ganização de um consórcio em- 
presarial que assumisse a cons- 
trução dasredes de saneamen- 
to básico no lugar da prefeitu- 
ra, que não tinha recursos sufi- 
cientes. 

“Ali foi feito o primeiro con- 
sórcio de adutoras, de caixas, 
dereservatórios. Foifeito com 
os loteadores para receber os 
empreendimentos. Mais re- 
centemente, saiu o segundo 
consórcio do tipo”, lembra. 
“Tudo saiu com ainiciativa pri- 
vada, sem o município fazer os 
investimentos, que são altíssi- 
mos. O município não tinha 
condição.” 

Na sequência, essa infraes- 
trutura foi doada para о acervo 
de ativos públicos e os lotea- 
mentos foram erguidos nesses 
locais. “Planejamos que o mu- 
nicípio fosse chegar até 2035 
com 250 mila 280 mil habitan- 
tes. E está tudo andando den- 
tro do programado”, diz. Atual- 
mente, são 160 mil moradores, 
um salto de cerca de 80% em 
dez anos, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatísticas (IBGE). @ 


Regulação 


Tamanho dos residenciais varia de 126 m até 5 mil m? 


Existem duas formas de lotea- 
mento: o aberto e o fechado. A 
principal diferença entre eles é 
que enquanto o loteamento fe- 
chado pode ser cercado por 


muros e exigir identificação de 
moradores e visitantes para o 
acesso ao local, geralmente 
pormeio de guaritas, o aberto 
não apresenta nenhum tipo 


de restrição à livre circulação 
de pessoas. 

Aglebaa ser loteada precisa 
estar de acordo com o zonea- 
mento de cada região da cida- 


de. Pela legislação, essas áreas 
precisam de terraplenagem, 
drenagem,rede de água e esgo- 
to, pavimentação e ilumina- 
ção. Se for um loteamento fe- 
chado, também existe aneces- 
sidade de construção de mu- 
rose portaria. Do total da gle- 
ba, 20% devem ser reservados 


para uma área de preservação 
ambiental. 

O tamanho dos lotes resi- 
denciais urbanos pode variar 
de 126 metros quadrados, que 
é o mínimo, até 5 mil metros 
quadrados, para empreendi- 
mentos de altíssimo padrão. e 
PAULO REDA, ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
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Desburocratização 


Análise simultânea 
e avanço continuo 
da digitalização já 
aceleram processos 


Em Campinas e em 
Ribeirão, basta abrir 
pedido de aprovação 
prévia na prefeitura e, 
em seguida, apresentar 
esse número ao Estado 


Lançado como uma experiên- 
cia piloto com Campinas, em 
novembro, o licenciamento si- 
multâneo de loteamentos, con- 
domínios e desdobramentos 
nos âmbitos estadual e munici- 
pal está em paulatina expan- 
são em São Paulo. O programa 
é batizado de Graprohab Inte- 
gra, ligado ao Grupo de Análi- 
see Aprovação de Projetos Ha- 
bitacionais (Graprohab), cole- 
giado integrado por represen- 
tantes da Secretaria de Desen- 


OBJETIVO 


Regularidade urbanística e 
imobiliária, desde a concepção 
de seu Empreendimento 


SOLUÇÕES 


Estudos de Viabilidade Técnica 


volvimento Urbano e Habita- 
ção, da Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (Ce- 
tesb), do Departamento de 
Águas e Energia Elétrica 
(DAEE) e da Companhia de Sa- 
neamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp). 

No Fórum Estadão Think Lo- 
teamentos Urbanos 2024, o pre- 
sidente do Graprohab, Lacir 
Ferreira Baldusco, falou que a 
experiência chegou também a 
Ribeirão Preto, em maio, e de- 
ve ser lançada em breve em 
São Carlos. Há, ainda, a discus- 
são em paralelo com outras 
prefeituras, incluindo a da ca- 
pital. “Isso, lá na ponta, imagi- 
namos que tenha uma redução 
de tempo significativa no pro- 
cesso de licenciamento.” 

Ele destacou que esse traba- 
lho conjunto envolve uma inte- 
gração entre os diferentes ato- 


res. “Isso demanda não apenas 
uma boa vontade e uma altera- 
ção de procedimentos do Mu- 
nicípio, mas, também, de abrir 
mão de certas posições do Es- 
tado, que não podem ser infle- 
xíveis”, afirmou. “Estamos 
aprimorando a relação com os 
municípios, porque não dá pa- 
ra ficar apenas olhando para 
dentro. Isso não resolve o pro- 
blema do processo produtivo 
e da burocracia.” 

O Estado tem dito que o ob- 
jetivo é chegar a um tempo to- 
tal de aprovação de seis meses, 
o que seria cerca da metade do 
que ocorre em geral. “Esse pro- 
cesso também ocorre em con- 
junto, vai para um único técni- 
co, e quando você pega o certi- 
ficado, você faz o registro dos 
dois empreendimentos. Isso, 
lá na ponta, imaginamos, tem 
uma redução de tempo signifi- 
cativa de todo o processo”, diz 
o presidente do colegiado. 

O programa é voltado a mu- 
nicipios com ao menos 200 
mil habitantes. Também é ne- 
cessário preencher outros 
pré-requisitos, como ter um 
Plano Diretor em vigor e um 
corpo técnico especializado 
em projetos habitacionais, 
dentre outros. “Evidentemen- 
te, nós temos municípios do 
Estado com problemas técni- 
cos, no sentido de que não tem 
uma mão de obra qualificada, 


que entenda o que é o parcela- 
mento do solo, mas isso é uma 
próxima etapa que temos de 
tratar”, disse Baldusco. 

Dessa forma, em Campinas 
e Ribeirão, basta o interessado 
protocolar um pedido de apro- 
vação prévia na prefeitura e, 
em seguida, apresentar esse 
número para a abertura do pe- 
dido de licenciamento no Esta- 
do. “Ao mesmo tempo em que, 
por exemplo, a prefeitura de 
Campinas analisa o processo 
de parcelamento do solo, nós, 


Licenciamento digital 
Estimativa do Graprohab é 
de que sistema adotado em 
janeiro reduza o tempo de 
tramitação em 15 a 20 dias 


do Estado, vamos também ana- 
lisar, neste termo de coopera- 
ção”, exemplifica o presidente 
do Graprohab. Nos demais mu- 
nicípios, ainda é necessária 
uma aprovação prévia na pre- 
feitura, seguida de uma avalia- 
ção no Graprohab. Com a ob- 
tenção do Certificado de Apro- 
vação, é preciso novamente 
buscar o município. 


ONLINE. Além do Graprohab In- 
tegra, São Paulo também pas- 
soua fazer o licenciamento es- 
tadual de forma digital desde 


Engenharia e Modernidade para seu 
Loteamento comv/ó SCANNER TÉCNICO VIP 


Laudo Cautelar de Vizinhança 
Licenças e Aprovações 


OBJETIVO 


Qualidade Técnica Construtiva: 
e Aderência aos Projetos Aprovados 


e Gestão de Cronograma de Obras e Medições 


e Eficiência na entrega das obras de 
Infraestrutura e Complementares 


SOLUÇÕES: 


Monitoramento e Medição de Obras 
Gestão do Vencimentos dos Permits 
Due Diligence do Material de Vendas 


janeiro. Até então, o processo 
precisava ser protocolado fisi- 
camente na capital, com redis- 
tribuição da documentação pa- 
ra os órgãos envolvidos (Sa- 
besp, Cetesb e DAEE) e, por 
fim, com retirada de certifica- 
ção novamente de forma pre- 
sencial. Há tutoriais de passo a 
passo no canal do Graprohab 
no YouTube. “O interessado 
não precisa mais se deslocar 
da sua cidade”, exemplificou o 
presidente do Graprohab du- 
rante o evento. Ele estima que 
a digitalização reduza o tempo 
de tramitação em 15 a 20 dias. 

“O que o empresário quer e 
osloteadores precisam é dere- 
gra. Tudo claro e objetivo. Nós 
temos um manual para qual- 
quer empreendedor que quei- 
ra providenciar um loteamen- 
to no Estado”, diz Baldusco. 
“Não precisa fazer grandes ma- 
labarismos: precisa cumprir a 
regra. É possível diminuir abu- 
rocracia? Eu acho que é, mas aí 
estamos chegando a um limite 
em que os obstáculos são da 
própria legislação.” 

Segundo o governo, a mu- 
dança era discutida desde 
2009 e, além da possível redu- 
ção de tempo, também dá eco- 
nomia de papel e espaço de ar- 
quivamento. No caso dos pro- 
cessos abertos antes da digita- 
lização, a tramitação segue no 
modelo antigo. @ 


OBJETIVO 


Entrega de obras auditadas, 
facilitando o aceite final 
de Órgãos (TVO) e Associações 


SOLUÇÕES 


Laudos | Dossiês de Infraestrutura 
Laudos | Dossiês de Obras Complementares 


Mapeamento Técnico 360º dos Lotes 
Manuais Técnicos llustrados 


CONSULTORIA E 
AUDITORIA TÉCNICA 


WWW.VIP.COM.VC 
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Novo contrato da Sabesp deixa mais claras 
as regras para loteamentos imobiliários 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Os problemas surgem, 
muitas vezes, quando 
a empresa de 
saneamento demora a 
atender demandas 

da loteadora 


CIRCE BONATELLI 


O novo contrato de concessão 
da Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) trará mais segurança 
para o desenvolvimento de lo- 
teamentos imobiliários. Em- 
presários e reguladores acredi- 
tam que ficaram mais claras as 
responsabilidades pela imple- 
mentação da infraestrutura de 
água e esgoto nos empreendi- 
mentos construídos pela ini- 
ciativa privada. 

Quando uma loteadora co- 
meçar avender lotes deum no- 
vo bairro - seja ele aberto ou 
fechado -, a própria empresa 
imobiliária é responsável por 
construir as redes internas de 
água e esgoto. Já a empresa de 
saneamento é responsável por 
fazer a ligação da rede até a en- 
tradado loteamento. O proble- 
ma é que, muitas vezes, a em- 
presa de saneamento demora 
a atender essa demanda da lo- 
teadora porque a área não está 
no seu plano inicial de investi- 
mentos. Nesses casos, ou a lo- 
teadora assume o investimen- 
toouo projeto pode levar anos 
para sair do papel. 

O novo contrato de conces- 
são da Sabesp traz regras mais 
claras. Para o setor de lotea- 
mento, um ponto-chave é o ca- 
pítulo que trata das obrigações 
da Sabesp. O item C determina 
que a empresa tem o dever de 
“assegurar o atendimento ato- 
do e qualquer usuário, atuais e 
futuros, de qualquer categoria 
(residencial, comercial, indus- 
trial, pública, rural, dentre ou- 
tras), incluindo loteamentos e 
empreendimentos de qual- 
quer natureza” na sua área 
atendível pela concessão. 

O documento foi aprovado 
em maio, em votação realizada 
na primeira reunião do Conse- 
lho Deliberativo da Unidade 
Regional de Água e Esgoto Su- 
deste (Urae), que reúne 370 
dos 375 municípios paulistas 
onde o serviço de saneamento 
está a cargo da Sabesp. Desse 
total, 287 aprovaram o contra- 
to e 18 foram contra. Os ter- 
mos do contrato foram alvo de 
consulta pública, aberta em fe- 
vereiro. Além disso, o novo 
marco do saneamento deter- 
mina que a agência reguladora 
instituirá regras para que em- 
preendedores imobiliários fa- 
çam investimentos em redes 
de água e esgoto, “identifican- 


| Realização: 


Criação. 


[esminio | 


| BLUE STUDIO 


Parceria: 


03 melhores quyintes 


E RADO 107.3 


Patrocinio: 


No evento, Krahenbuhl defendeu a criação de grupo técnico com representantes de associações do setor imobiliário e governo do Estado 


do as situações nas quais os in- 
vestimentos representam an- 
tecipação de cobertura a cargo 
da empresa de saneamento lo- 
cal, fazendo jus ao ressarci- 
mento futuro por parte da con- 
cessionária". 

Parao presidente da Associa- 
ção das Empresas de Lotea- 
mento Urbano (Aelo), Caio 
Portugal, o novo contrato aten- 
deàs demandas do setor e sedi- 
menta as responsabilidades de 
cada uma das partes. “Este 
item começa a clarear a rela- 
ção do que é a responsabilida- 
de direta do loteador e do que 
é uma participação “eventual 
do loteador no investimento”, 


“Acho que abre um 
esclarecimento melhor 
quanto ao 
ressarcimento futuro, se 
tiver dentro da área 
atendível. Eu penso que 
isso, possivelmente, vai 
resolver grande parte 
dos problemas atuais, 
porque a maturação do 
empreendimento 
imobiliário 
normalmente demanda 
alguns anos” 

Gustavo Zarif Frayha 

Diretor da Arsesp 


diz Portugal. Na prática, abre 
espaço para que o loteador pe- 
ça ressarcimento por aportes 
em obras de infraestrutura fo- 
radaárea interna do loteamen- 
to e que seja responsabilidade 
da concessionária de sanea- 
mento. 

O mesmo entendimento é 
compartilhado pelo diretor de 
Saneamento Básico da Agên- 
cia Reguladora de Serviços Pú- 
blicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp), Gustavo Zarif Fray- 
ha. “Esse é um ponto que acho 
que abre um esclarecimento 
melhor quanto ao ressarcimen- 
to futuro, se tiver dentro da 
áreaatendível. Isso clareia bas- 
tante a situação”, avaliou. 


UNIVERSALIZAÇÃO. Indireta- 
mente, o setor de loteamentos 
também deve se beneficiar do 
crescimento mais acelerado 
dainfraestrutura de saneamen- 
toque está por vir e que aumen- 
tará a capilaridade das redes 
no Estado de São Paulo. De 
acordo com o Novo Marco do 
Saneamento, astaxas de cober- 
tura deverão chegar a 99% da 
população com água potável e 
90% com esgoto coletado etra- 
tado até 2033. 

Por sua vez, a desestatização 
da Sabesp tem por objetivo as- 
segurar auniversalização ante- 
cipada em quatro anos, já em 
2029. A privatização da compa- 
nhia tem um plano de investi- 
mentos obrigatório de R$ 68 
bilhões até 2029, para auniver- 
salização dos serviços, mas o 
valor poderá chegar a R$ 260 
bilhões até 2060, segundo o go- 


Saiba mais 


@ 0 processo 

Pela legislação, a sequência 
para execução de um proje- 
to de loteamento urbano 
deve seguir algumas etapas, 
como a solicitação de diretri- 
zes urbanísticas, a elabora- 
ção do projeto, a submissão 
do projeto para aprovação 
da prefeitura, o registro em 
cartório e a execução de 
obras de infraestrutura. 


@ Compra e venda 

A comercialização dos lotes 
pode ocorrer desde o início 
desse processo. Cada muni- 
cípio, porém, apresenta dire- 
trizes próprias para a apro- 
vação de loteamentos, com 
base na Lei de Uso e Ocupa- 
ção do Solo e normas de zo- 
neamento urbano. 


verno de São Paulo. “Eu penso 
queisso, possivelmente, vai re- 
solver grande parte dos proble- 
mas atuais, porque a matura- 
ção do empreendimento imo- 
biliário normalmente deman- 
da alguns anos”, diz o diretor 
da Arsesp, referindo-se ao an- 
damento em paralelo de novos 
loteamentos e o aumento da 
capilaridade da rede de água e 
esgoto nos próximos anos. 

O ex-secretário estadual de 
Habitação de São Paulo e atual 
diretor da empresa Consurb, 
Lair Krahenbuhl, acredita que 
as regras mais claras para in- 
vestimentos contribuirão para 
dar ânimo aos empresários do 
segmento imobiliário, que 
têm um peso relevante não só 
nas construções de moradias 
como também no crescimento 
das cidades. Segundo ele, as 
empresas paulistas de lotea- 
mentos têm feito, em média, 
40 mil ligações de água e esgo- 
to por ano, enquanto a Sabesp, 
maior concessionária do País, 
realiza 200 mil. “Ou seja, 20% 
a 25% das ligações de água e 
esgoto são feitas pelos loteado- 
res. Isso reforça a importância 
do setor. Os loteadores são ve- 
tores do desenvolvimento das 
cidades.” 

Krahenbuhl defendeu ainda 
a criação de um grupo técnico 
comrepresentantes de associa- 
ções do setor imobiliário em 
conjunto com membros do go- 
verno do Estado de São Paulo 
para monitorar como funcio- 
nará a expansão dos serviços 
de saneamento após a desesta- 
tização da Sabesp. @ 
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Empresa de Uberlândia é 
considerada modelo 


*Soltamos, no ano 
passado, um pacote de 
R$ 250 milhões de 
investimento”, 

afirma diretor-geral 
adjunto da DMAE 


O Departamento Municipal 
de Água e Esgoto (DMAE) de 
Uberlândia, no triângulo mi- 
neiro, é considerado por em- 
presários um modelo de desbu- 
rocratização e agilidade em in- 
vestimentos em infraestrutu- 
ra. “Soltamos, no ano passado, 
um pacote de R$ 250 milhões 
de investimento, que para 
Uberlândia é um valor signifi- 
cativo. Posso afirmar que não 
temos mais problemas e recla- 
mações com loteadores e in- 
corporadores da cidade”, afir- 
ma o diretor-geral adjunto da 
DMAE, Guilherme Marques. 
Paraisso, entretanto, foine- 
cessário ajustar a tarifa média 
na cidade em 11% em 2022 е 
22,5% em 2023. “O DMAE fez 
grandes investimentos no pas- 


sado, nas décadas de 1970, 
1980, e sustentou por muitos 
anos, diria até recentemente, 
uma tarifa insustentável. A tari- 
fa, hoje, está em R$ 2,60. Isso 
porque nós fizemos uma revi- 
são”, diz, justificando que o au- 
mento foi necessário para aten- 
der o crescimento da popula- 
ção e o surgimento de novos 
bairros. 

Segundo ele, aempresa mu- 
nicipal de saneamento sofria 
com incapacidade de investi- 
mento nos anos anteriores, o 
que inviabilizava muitos em- 
preendimentos imobiliários e 
representava uma perda de em- 
pregos e impostos para a cida- 
de. “Nós tínhamos uma tarifa 
insustentável, pilhas de pro- 
cesso de loteamento, empreen- 
dimentos parados, não sabia- 
mos o que fazer”, relembra. 

Além da recuperação da ca- 
pacidade de investir, via revi- 
são tarifária, a DMAE passou a 
oferecer o atendimento escalo- 
nado para os novos bairros, o 
que alivia o seu fluxo de caixa. 


“Hoje, em última 
instância, quem 
remunera este 
investimento (no caso 
do saneamento) é o 
adquirente do lote” 
Caio Portugal 

Presidente da Aelo 


“Por exemplo: o empreende- 
dor prevê 20 mil a 30 mil pes- 
soas morando no loteamento 
e demanda um abastecimento 
de 40 litros por segundo, por 
exemplo. Se hoje onosso siste- 
ma dá conta de conceder cerca 
de 5 a 10 litros por segundo, 
decidimos liberar e escalonar 


o atendimento, acompanhan- 
doacurva de crescimento des- 
sa região”, explica. A lógica pa- 
raisso é que amigração de mo- 
radores não acontece de uma 
vez, e sim ao longo dos anos 
seguintes, o que permite a 
construção gradual dessa in- 
fraestrutura de água e esgoto. 

Paraa DMAE, a vantagem é 
conectar mais rapidamente no- 
vos clientes à rede por meio da 
rede de esgotamento que o lo- 
teador está construindo. “Ele 
vai fazer a infraestrutura inter- 
na no loteamento. Nós vamos 
fornecer a água e receber por 
isso, sem gastar nada no pri- 
meiro momento. Aí começa a 
entrar dinheiro рага а DMAE”, 
afirma. Com isso, a empresa 
de saneamento ganha fôlego 
para atender novos projetos e 
realizar novos investimentos, 
afirma. 


REGULAMENTAÇÃO. Uma pes- 
quisa realizada pela Fundação 
Getulio Vargas em parceria 
com a Ecconit Consultoria 
apontou que a relação com as 
empresas de saneamento está 
em terceiro lugar entre as 
maiores preocupações das lo- 
teadoras. Ela só perde para o 
excesso de burocracia, segun- 
do a pesquisa. “Primeiro há 
uma falta de clarezana propor- 
ção correta entre o investimen- 
to que é de responsabilidade 


das empresas loteadoras e 
aquilo que seria de competên- 
cia e responsabilidade ou do 
poder concedente ou do seu 
concessionário”, diz Caio Por- 
tugal, presidente da Aelo. 

O segundo ponto é que o lo- 
teador antecipa osinvestimen- 
tos relacionados à obrigação 
das concessionárias para a uni- 
versalização da cobertura de 
saneamento, então deveria ter 
direito a algum tipo de ressarci- 
mento. “Hoje, em última 
instância, quem remunera es- 
teinvestimento é o adquirente 
do lote”, diz Portugal, referin- 
do-se ao repasse do custo das 
loteadoras para o consumidor 
final. “Primeiro, buscamos 
mais eficiência na aplicação de 
recursos públicos e privados. 
Segundo, queremos ter trans- 
parência nessa relação para 
que isso seja percebido pela so- 
ciedade.” 


HISTÓRICO. Foi somente a par- 
tir da Lei Federal 6.766, de 
1979 (Lei de Parcelamento de 
Solo Urbano), que a atividade 
de loteamento foi regulamen- 
tada, tornando obrigatórios 
requisitos urbanísticos, proje- 
to e registro imobiliário do 
parcelamento de solo urbano, 
além dos deveres e responsa- 
bilidades do loteador, que as- 
sume papel de desenvolvedor 
urbano. € 
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Empreendimentos administrados 


22+ 


Cidades na área de atuação 


18.073 


Unidades administradas 


4.273.173 m° 


Area vendável 


TRABALHAMOS PARA 
VOCÊ, LOTEADOR 


Estruturamos o empreendimento; cuidamos das aprovações 
junto aos órgãos públicos; promovemos a gestão dos serviços 
de engenharia, da comunicação, das vendas, dos contratos com 
os compradores e com os fornecedores, realizando todos os atos 
de administração da carteira de recebimentos e pagamentos, 
acompanhando todo o ciclo de um empreendimento imobiliário. 


OU DONO DE GLEBA 


Vamos bater um papo? 


novosnegocios@anandaurbanizadora.com.br 


VIABILIZAR NEGOCIOS, 
CONSTRUIR FUTUROS. 


ANANDA 


URBANIZADORA 
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Mesmo com lei, 
empresas e 
consumidores 
divergem sobre 
os distratos 


Para empresas, a Justiça 
favorece em demasia 
quem desiste da compra; 
advogados do consumidor 
veem brechas para abuso 
de poder econômico 


Criada em 2018 para definir re- 
gras claras para o cancelamen- 
to dos contratos de compra e 
venda de imóveis, a lei dos dis- 
tratos (13.786) tem sido moti- 
vo de divergências. Advoga- 
dos que defendem empresas 
afirmam que a nova legislação 
não tem sido capaz de prover a 
segurança esperada, uma vez 
que as decisões judiciais esta- 
riam favorecendo os compra- 
dores de imóveis. Por sua vez, 
advogados de consumidores 
rebatem, alegando que a legis- 
lação dá brechas para abusos 
de poder econômico. 

No caso da compra e venda 
deapartamentos na planta, es- 
tá prevista a retenção de 50% 
do valor pago até o momento 
da rescisão (quando há patri- 
mônio de afetação). No caso 
de lotes adquiridos na planta, 
aretenção deve ser de no máxi- 
mo 10% do valor do contrato. 
Também foi definido na lei 
que não haverá devolução da 
taxa de corretagem, paga dire- 
tamente à intermediadora, 
que costuma ser de 4% a 6% do 
valor total. E as empresas fi- 


cam autorizadas a devolver o 
dinheiro só depois da entrega 
do imóvel e do recebimento 
do Habite-se, de modo a evitar 
que fiquem sem dinheiro para 
terminar a obra. 

Os advogados das empre- 
sas relatam, porém, que mui- 
tos magistrados estão redu- 
zindo as multas para cerca de 
10% do que foi pago, no intui- 
to de aliviar o peso considera- 
do excessivo para os consumi- 
dores. O tema foi discutido 
durante o Fórum Loteamen- 
tos Urbanos, organizado pelo 
Grupo Estado. Sócio-funda- 
dor do escritório VBD Advoga- 
dos, Olivar Vitale fez o mapea- 
mento de mais de 100 decisões 
dedistratos e alerta que as mul- 
tas têm sido baseadas no que 
foi pago pelos consumidores 
durante o andamento do con- 
trato, independentemente do 
valor. “Não se analisa o quanto 
foi pago, se foi 0,5% ou 80%.” 

Paraele, orisco dessa flexibi- 
lização é quebrar a empresa e 
deixar os demais compradores 
sem o imóvel. “Imagine que 
um loteadorvende 300, 400lo- 
tes. Depois, metade desiste da 
compra. Mesmo assim, ele 
tem de seguir comaimplemen- 
tação da infraestrutura, ruas, 
saneamento, iluminação, etc. 
Como faz?”, indaga. “Muito 
mais do que proteger o caixa 
de um empreendedor, a im- 
portância da lei dos distratos é 
proteger o adquirente que es- 
pera receber o imóvel.” 


Est; 
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FELIPE RAU/ESTADÃO 


У а 


Lei de 2018 procurou trazer regras claras, mas no fórum ficou claro que se está longe de um consenso 


A sócia do escritório Duraz- 
zo Medeiros Advogados, 
Kelly Durazzo, observa que as 
multas muitas vezes não têm 
sido suficientes para cobrir os 
custos das empresas com es- 
tande, corretagem, financia- 
mentos e a obra em andamen- 
to. “A regra para loteamentos, 
que é 10% com base no valor 
do contrato, é reduzida pelo 


Sem considerar valor 
Mapeamento aponta mais 
de 100 decisões com base 
no que foi pago durante o 
andamento do contrato 


Judiciário, passando a ser 10% 
do valor pago, que é quase na- 
da. Tem decisões em que a 
multa fica em R$ 200, outras 
chegam a R$ 1 mil. Obviamen- 
te, isso não leva a um resulta- 
do positivo.” 

Em um levantamento com 
40 casos, Kelly diz que o Judi- 
ciário cita com recorrência o 
artigo 413 do Código Civil, que 


prevê a possibilidade de redu- 
ção de multa quando há o en- 
tendimento de que é excessi- 
va. “Mas com base em quê? 
Porque em nenhum desses ca- 
sos julgados traz a menção de 
quanto foi efetivamente pa- 
ро.” O advogado e coordena- 
dor do conselho jurídico do 
Sindicato da Habitação de São 
Paulo (Secovi-SP), Marcelo 
Terra, defende que a lei é clara 
nesse tema. “Não deveria ter 
espaço para o Judiciárioter in- 
terpretação diferente.” 

Já o vice-presidente do con- 
selho jurídico da Associação 
das Empresas de Loteamento 
Urbano (Aelo), Luís Paulo 
Germanos, diz que esse am- 
biente coloca em xeque a fun- 
ção social das empresas. “As 
empresas recolhem tributos, 
produzem riqueza, desenvol- 
vemoterritório urbano de for- 
ma ordenada e respondem pe- 
lo meio ambiente ecologica- 
mente equilibrado.” 


E OS CONSUMIDORES. Já quem 
defende os consumidores pon- 


dera que a Leidos Distratos de- 
ve ser aplicada, sim, de forma 
relativizada. “Não é lícito que 
quem exerça atividades comer- 
ciais se enriqueça em detri- 
mento de consumidores vulne- 
ráveis. É óbvio que a atividade 
econômica busca o lucro e isso 
não se condena. O condenável 
são os abusos e a promoção de 
desequilíbrio entre as partes”, 
afirma Marcelo Tapai, sócio- 
fundador do escritório Tapai 
Advogados. 

“Multa de 50% do que foi pa- 
go para a loteadora, mais 5% a 
6% sobre o valor do negócio a 
título de corretagem, o que, 
em alguns casos, pode chegar 
a mais de 70% dos valores pa- 
gos, é enriquecimento sem 
causae torna o contrato exces- 
sivamente oneroso, especial- 
mente porque a empresa fica 
com o lote e o revende para 
terceiros”, diz Tapai. *Haven- 
do esse claro desequilíbrio, a 
própria legislação autoriza o 
juiz aadaptar a penalidade pa- 
ratornar equilibrada a relação 
contratual.” ө 


Redução de penalidade é situação ‘excepcional, diz juiz 


O desembargador Marcelo 
Guimarães Rodrigues, presi- 
dente da 21.2 Câmara Cível Es- 
pecializada do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJ- 
MG), afirma quea possibilida- 
de de redução da cláusula pe- 
nal, em relação à lei dos distra- 
tos, deve sempre ser entendi- 
da como uma situação excep- 
cional. “Assim, implica ser de- 
vidamente justificada no caso 
concreto analisado, dado que, 
como regra, é direito subjeti- 
vo do credor exigir a penalida- 
de tal como consta do contra- 
to”, afirmou, em entrevista ao 
Estadão. 


Ele explica que, como tem 
acontecido, a aplicação da mul- 
tapode, eventualmente, ser fle- 
xibilizada com base no artigo 
413 do Código Civil, quando “a 
obrigação tiver sido cumprida 
em parte” e “se o montante da 
penalidade for manifestamen- 
te excessivo, tendo-se em vis- 
ta a natureza e a finalidade do 
negócio”. “Digno de nota que 
nessa normativa consta o ad- 
vérbio ‘equitativamente’, alusi- 
vo à noção de equidade, justa- 
mente um dos conceitos jurídi- 
cosindeterminados mais aber- 
tos e, assim, propício a diferen- 
tes interpretações”, afirma 


“Digno de nota que 
nessa normativa consta 
o advérbio 
‘equitativamente’, 
alusivo à noção de 
equidade, um dos 
conceitos jurídicos 
indeterminados mais 
abertos” 

Marcelo Guimarães Rodrigues 
Desembargador 


Marcelo Rodrigues. 

Há casos tramitados na jus- 
tiça em que a aplicação “inte- 
gral” da multa acabou validada 
por ter sido considerada em 
conformidade com a lei, por 
força do princípio da obrigato- 
riedade do contrato. Sob esse 
olhar, a lei do distrato é vista 
como uma proteção da coleti- 
vidade ao garantir o cumpri- 
mento do contrato e que os va- 
lores serão utilizados para a 
conclusão da obra e a entrega 
das unidades atodos os consu- 
midores, aponta. 

Em outras análises, é aceitá- 
vel que a penalidade seja redu- 


zida “proporcionalmente” pe- 
lo juiz, caso a obrigação princi- 
pal tenha sido cumprida em 
parte, explica o desembarga- 
dor. “Pode suceder, por exem- 
plo, de o devedor ter cumprido 
o contrato em sua maior pro- 
porção, porém não na parte 
que mais interessava ao cre- 
dor. Logo, cabe ao juiz exami- 
nar se a prestação principal 
comporta o cumprimento par- 
cial”, diz o desembargador. “E 
se o credor não recebeu qual- 
quer proveito do cumprimen- 
to parcial, não haveria, em te- 
se, de se cogitar de reduzir a 
cláusula penal." e св. 
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Reforma tributária preocupa 
setor e terá análise quarta 


Grupo de trabalho 
propôs que redutor 
social na cobrança de 
tributos também seja 
aplicado à aquisição 
de lotes em R$ 30 mil 


Principal preocupação legisla- 
tiva atual do mercado delotea- 
mentos, a regulamentação da 
reforma tributária (PLP 
68/24) deve começara ser vota- 
da na quarta-feira pela Câma- 
ra dos Deputados. O grupo de 
trabalho que debateu as regras 
gerais de operação dos tribu- 
tos criados sobre o consumo, 
que vão substituir PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS após um perío- 
do de transição (2026 a 2033), 
apresentou parecer anteon- 
tem. Com base nele, devem 
ainda ser apresentadas diver- 
sas emendas. 

Em linhas gerais, a proposta 
do governo atualmente em 
análise prevê progressividade 
-quanto maior o valor do imó- 
vel, maior o tributo em termos 
proporcionais - e criaumredu- 


tor social, que exclui os primei- 
ros R$ 100 mil em operações 
com imóveis da base de cálcu- 
lo do IBS e da CBS. Prevê-se 
ainda um “redutor de ajuste”, 
que permitiria deduzir do cál- 
culo dostributos custos doter- 
reno e de bens e serviços usa- 
dos na construção. 

Durante as discussões ante- 
riores à apresentação do atual 
relatório, o setor demonstrou 
preocupação com os encami- 
nhamentos. Caio Portugal, 
presidente da Associação das 


Entre 2026 e 2033 

Ainda será acertada 

a redação do texto sobre a 
transição do sistema 
antigo para o novo 


Empresas de Loteamento e De- 
senvolvimento Urbano, suge- 
riu um fator de redução de 
80%nessa tributação para o se- 
tor de loteamentos. “Esse re- 
dutor social de R$ 100 mil por 
unidade vendida de habitação 


"SISTEMAS 
a URBANOS 


— W ENGENHARIA 


www.sistemasurbanos.com.br 


não prevalece para atividade 
de loteamento. Isso cria uma 
distorção”, disse durante deba- 
te do grupo de trabalho da 
Câmara no més passado. ОСТ 
ouviu 1.344 pessoas ao todo 
em 218 horas de trabalho. 

Considerando as solicita- 
ções feitas, a construção civil 
passoua entrar no regime dife- 
renciado e, caso se mantenha 
otexto proposto na quinta-fei- 
ra, haverá redução de alíquo- 
tas de operações com bens 
imóveis de 40%, e de aluguéis, 
de 60%. O redutor social, que 
antes era de apenas R$100 mil 
para a aquisição de imóveis re- 
sidenciais, também será aplica- 
do à aquisição de lotes em R$ 
30 mil. Para aluguéis, o redu- 
tor será de R$ 400. 


TRANSIÇÃO. O deputado Luiz 
Gastão (PSD-CE) disse а Agên- 
cia Câmara que ainda será acer- 
tada a redação do texto sobre a 
transição do sistema antigo pa- 
ra o novo. A ideia é prever uma 
forma de não prejudicar inves- 
timentos feitos no período. @ 


Saiba mais 


ө O que diz o texto enviado 
pelo governo 

Seção V 

Da Incorporação Imobiliária 
e do Parcelamento de Solo 


Art. 247. Na incorporação imo- 
biliária e no parcelamento de 
solo, o IBS e a CBS incidentes 
na alienação das unidades 
imobiliárias serão devidos em 
cada pagamento ou no mo- 
mento em que o pagamento 
se tornar devido, o que ocor- 
rer primeiro. 


$1.º Considera-se unidade 
imobiliária: 

I-oterreno adquirido para 
venda, com ou sem constru- 
ção; 

П - cada lote oriundo de des- 
membramento de terreno; 
III - cada terreno decorrente 
deloteamento; 

IV - cada unidade distinta re- 
sultante de incorporacáo imo- 
biliária; e 

V-o prédio construído para 
venda como unidade isolada 
ou autônoma. 


$ 2.º Dos valores de IBS e CBS 
devidos em cada período de 
apuração, o alienante poderá 
compensar os créditos apro- 


e Terraplenagem 

e Abastecimento de Água 
e Esgotamento Sanitário 
e Macrodrenagem e Drenagem Pluvial 
e Soluções baseadas na Natureza 

e Pavimentação 
Sinalização 

e Estações de Tratamento de Água e Esgoto 
Instalações Prediais Hidráulicas e Elétricas 
Aprovação de Projetos 


israel.oliveira@sistemasurbanos.com.br 


priados relativos ao IBS e da 
CBS pagos sobre a aquisição 
de bens e serviços utilizados 
na obra, sendo vedado qual- 
quer pedido de ressarcimento 
de saldo credor durante a 
construção da obra. 


$ 3.º Eventual saldo credor 
poderá ser objeto de pedido 
de ressarcimento após a con- 
clusão da obra e a emissão do 
“Habite-se” ou, opcionalmen- 
te, ser compensado com os 
valores do IBS e da CBS relati- 
vos a outras operações tribu- 
tadas do contribuinte. 


Art. 248. Na alienação de imó- 
veis de que trata este artigo, о 
redutor de ajuste de que trata 
o art. 244 e, quando cabível, o 
redutor social de que trata o 
art. 245 deverão ser deduzi- 
dos da base de cálculo relativa 
a cada parcela, de forma pro- 
porcional ao valor total do 
bem imóvel. 


Parágrafo único. No caso de 
imóveis residenciais novos 
cujo pagamento tenha sido 
iniciado antes de 1.º de janeiro 
de 2027, a aplicação dos redu- 
tores de que trata o caput se 
dará proporcionalmente ao 
valor total do imóvel, inclusi- 
ve de parcelas pagas anterior- 
mente à referida data. 


Desenvolvendo Consultorias e Projetos de 
Infraestrutura Urbana desde 1998. Projetos com 
Excelência Técnica, Sustentabilidade e Tecnologia 
em metodologia BIM. 


Tel: (11) 2985-6309 
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É Ё О Geobrain é a ferramenta 
de levantamento de dados 
do mercado imobiliário com 
maior abrangência. Essencial para 
quem quer ter uma gestão 
com mais ciência no Real Estate. 9 J 
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Você sabia que no Brasil existem 


para venda? Esses lotes fazem parte de 

espalhados pelo país. 
Entre eles: 43,4% são loteamentos fechados 
e 56,6% são abertos. 


O dos loteamentos no Brasil 

é de „Рага lotes abertos, 

a média é de R$ 122.354,00, enquanto os lotes 
fechados têm uma média de Rs 373.694,00. 


Esses dados foram extraídos do Geobrain, 
a plataforma que reúne a base de dados 
imobiliários mais qualificada do país e 
entrega o retrato real e atualizado 

do mercado local, regional ou nacional. 
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H Perspectiva. 
Empresas vão 
carregar fardo 
até 2036, mas ! 
o Brasil vai se 
tornar mais 

competitivo 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


DESTAQUE O 
CADERNO 
REFORMA 

TRIBUTÁRIA 
(FLA FA) 


Congresso inicia a última etapa para 
a reforma tributária entrar em vigor 


— Regulamentação de texto aprovado no ano passado ainda vai passar por debates 
sobre composição da cesta básica e quais itens serão tributados pelo ‘imposto do pecado’ 


WILTON JÚNIOR/ESTADÃO 
<s 
И? 


se 


Grupo de trabalho apresenta texto para a regulamentação da reforma tributária; demanda do setor produtivo, tema é debatido pelo Congresso há pelo menos 30 anos 


ANNA CAROLINA PAPP 

BRASÍLIA 

Diante da expectativa de que o 
primeiro relatório da regula- 
mentação da reforma tributá- 
ria seja votado na Câmara an- 
tes do recesso parlamentar, 
que começa dia 18, o Congres- 
so deve se transformar nos 
próximos dias num num cam- 
po de batalha sobre impostos. 
Ao apresentar o texto, os depu- 
tados do grupo de trabalho já 
expuseram que há pontos con- 
troversos em aberto e que o 
martelo será batido pelas lide- 
ranças - o que deve acirrar os 
lobbies dos setores n&o atendi- 
dos no primeiro parecer. 

Os projetos de regulamenta- 
ção da reforma tributária são a 
última etapa no Congresso pa- 
ra efetivamente torná-la uma 
realidade, embora a proposta 
preveja uma longa transição. 
Demanda do setor produtivo, a 
discussão sobre alterações nos 
impostos começou há pelo me- 
nos 30 anos. Nesse momento, o 
debate trata apenas da tributa- 
ção sobre o consumo. O Execu- 
tivo prometeu enviar uma pro- 
posta para mudar a cobrança 


de impostos sobre a renda. 

O ponto mais delicado que 
pode sofrer mudanças - e que 
se transformou em disputa po- 
lítica - é a composição da cesta 
básica com imposto zero. O re- 
latório, divulgado na quinta- 
feira, deixou as carnes de fora 
da lista, apesar da pressão do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pela isenção das pro- 
teínas animais consumidas pe- 
los mais pobres, como frango. 

Se de um lado Lula diz que 
vai “ficar feliz se puder com- 
prar carne sem imposto”, do 
outro, o presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), afir- 
ma que isentar as carnes pode 
deixar o “preço pesado”, em re- 
ferência ao impacto na alíquo- 
ta padrão do novo Imposto so- 
bre Valor Agregado (IVA). 

Noscálculos da equipe econô- 
mica e do Banco Mundial, a in- 
clusão das carnes na cesta bási- 
ca com imposto zero aumenta- 
ria em 0,57 ponto a alíquota de 
referência do IVA - que iria a 
27,1%. Pela proposta da Fazen- 
da, as carnes figuram na chama- 
da alíquota reduzida, com des- 
conto de 60% sobre a padrão. 

“Háainda pontos de divergên- 
cias no texto. Esses pontos se- 


rão discutidos nas bancadas”, 
afirmou o deputado Luiz Gas- 
tão (PSD-CE), queintegrao gru- 
po detrabalho responsável pelo 
relatório. “Qualquer situação 
diferenciada para algum setor 
vai impactar a alíquota de refe- 
rência, de 26,5%. Mas acredita- 
mos que conseguimos reduzir 
essa alíquota pelas melhorias 
que fizemos no texto.” 


O que está em jogo 
Alíquota-padrão do IVA 
deve ficar em torno de 
26,5% caso não haja 
novas alterações no texto 


Após a divulgação do parecer, 
a Associação Brasileira dos Su- 
permercados (Abras), que vinha 
trabalhando pela inclusão das 
carnes, disse estar “otimista com 
a possibilidade de alteração dore- 
latório até a próxima semana”. 

“O acesso a carnes pela po- 
pulação mais pobre foi objeto 
de campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
manifestou ontem (quarta-fei- 
ra) seu desejo de inclusão das 
proteínas na cesta básica”, diz 
a nota da Abras. No Congres- 


so, a bancada do agro também 
irá intensificar a pressão pela 
inclusão das carnes e de ou- 
tros alimentos na lista isenta. 

Os deputados também vão 
deliberar sobre um eventual 
aumento do cashback - siste- 
ma de devolução de parte dos 
impostos para os mais pobres 
—, como defendido pelo PT. Li- 
ra também afirmou que o au- 
mento do cashback pode ser 
mais efetivo do que incluir as 
carnes na cesta básica. 


“IMPOSTO DO PECADO". As dis- 
cussões nos corredores do Con- 
gresso também serão dominadas 
pelos setores e empresas que de- 
sejam escapar do Imposto Seleti- 
vo (IS), também chamado de “im- 
posto do pecado” - que vai inci- 
dir sobre os itens considerados 
nocivos à saúde e ao ambiente. 
O relatório apresentado pe- 
lo grupo de trabalho incluiu jo- 
gos de azar - como loterias e as 
apostas esportivas, as chama- 
das de “bets” - no Seletivo, 
além de carros 100% elétricos, 
como antecipou o Estadão. 
Os caminhões, por sua vez, fi- 
caram de fora, segundo os depu- 
tados. “O carro elétrico tem 
pneu, tem bateria, tem um mon- 


te de coisa. O caminhão é por 
causa da atividade econômica. 
O Brasil, infelizmente ou feliz- 
mente, é 85% rodoviário. Eu não 
quero e não posso aumentar o 
custo de frete”, declarou o depu- 
tado Reginaldo Lopes (PT- 
MG), do grupo de trabalho. 

A indústria de bebidas al- 
coólicas também se articula pa- 
ra tentar escapar do “imposto 
do pecado”. O setor cervejeiro 
pede a manutenção da cargatri- 
butáriae pleiteiaisenção aos fa- 
bricantes enquadrados no Sim- 
ples Nacional -o que beneficia- 
ria os pequenos produtores. 

“Vamos trabalhar para sen- 
sibilizar os líderes da im- 
portância desses pontos”, afir- 
ma Márcio Maciel, presidente 
do Sindicato Nacional da In- 
dústria da Cerveja (Sindicerv). 
Já o setor de destilados, por 
sua vez, tentar reverter a taxa- 
ção de acordo com o teor al- 
coólico - que foi mantida no 
parecer dos deputados. 

Outro ponto que deve ser de- 
cidido no plenário é a taxação de 
armas pelo IS. A inclusão é defen- 
dida por entidades da sociedade 
civil e pela base do governo Lula, 
mas enfrenta forte resistência 
dachamada “bancada da bala”. @ 
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Empresas se 
preparam 
para entrar em 
novo regime 
tributário 


Companhias que 
operam no Simples 
Nacional devem ter 
ainda mais atenção 
com as mudanças 
criadas pela legislação 


Assim que a PEC da reforma 
tributária foi aprovada pelo 
Congresso, o empresário Thia- 
go Miranda passou a olhar com 
mais atenção para os pontos 
que mudariam comasnovasre- 
gras. Apesar de já acompanhar 
a discussão, foi a partir daque- 
le momento que ele começou a 
analisar como as mudanças afe- 
tariam a sua empresa. 

“Percebi que precisava estu- 
dar para tomar algumas deci- 
sões e me preparar”, diz ele, 
CEO do Grupo Mirandinha, es- 
pecializadona fabricação de arti- 
gos para festa. “Estamos tentan- 
do acompanhar, mas é difícil, 
ainda estamos um pouco no es- 
curo”, complementa, citando a 
regulamentação e demais defini- 
ções ainda em aberto. 

Segundo especialistas con- 
sultados pelo Estadão, de fa- 
to, há muitas questões indefini- 
das sobre a reforma, mas al- 
guns pontos já podem ser con- 
siderados pelos empresários, 
com base no que já se sabe so- 
bre as novas regras. 

O principal deles se refere às 
empresas que se enquadram 
no regime do Simples Nacio- 
nal. O modelo, como o nome 
sugere, foicriado para simplifi- 
car o processo de recolhimen- 
to de tributos para empresas 
com faturamento de até R$ 4,8 
milhões por ano, além de con- 
tar com algumas alíquotas re- 
duzidas. As empresas que ope- 
ramno modelo pagam seus tri- 
butos de forma unificada. 

A reforma prevê a manuten- 
ção do Simples, mas, neste caso, 
asempresasnão podem se bene- 
ficiar do sistema de ressarci- 
mento de créditos introduzidos 
pelas novas regras tributárias. 
Em resumo, as empresas pode- 
rão se apropriar de créditos 
quando houver a cobrança de 
impostos em pontos anteriores 
da cadeia, como na compra de 
insumos. Esses créditos podem 
ser descontados do pagamento 
de tributos das companhias. 


“A empresa consome eletri- 
cidade, internet, matéria-pri- 
ma. Cada um desses elemen- 
tos tem uma tributação. No 
Simples, nada disso dá crédito 
paraa empresa e continuaráas- 
sim após a reforma”, afirma 
Carlos Eduardo de Arruda Na- 
varro, professor de direito tri- 
butário da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). 


Dia a dia 

Companhias vão ter 

de alterar softwares 
utilizados nos cálculos 
para recolher impostos 


O texto da reforma prevê 
que empresas que operam no 
Simples possam continuar 
com o modelo atual, pagando 
todos os tributos de forma uni- 
ficada, ou então optar por reti- 
rar destalista somente ostribu- 
tos do IVA (IBS e CBS) para 
calculá-los separadamente e, 
assim, se beneficiar do sistema 
de créditos. 


O QUE JÁ ANOTAR. Segundo o 
professor de direito tributário, 
os empresários que operam no 
Simples podem começar a se 
atentar, desde já, aos produtos 
que adquirem e qual o volume 
de tributos que pagam sobre 
cada um dos itens. 
Considerando esse cenário, 


“Temos feito revisões 

de contrato com 
fornecedores, de 
distribuição e de 
fornecimento de insumos, 
porque esses certamente 
serão impactados” 

André Martins 

Advogado tributarista da 
Mazzucco e Mello Advogados 


a atenção com a contabilidade 
terá de ser redobrada, segundo 
Paulo Pimentel, advogado tri- 
butarista e sócio no escritório 
FPBA Advogados. “Essas em- 
presas que não têm uma estra- 
tégia de backoffice (área admi- 
nistrativa) muito robusta terão 
de se adaptar, terão de fazer 
um estudo mais profundo.” 

Ele destaca ainda que, duran- 
te todo o período de transição 
do sistema tributário atual pa- 
ra o da reforma — que irá de 
2026 a 2033 —, haverá a neces- 
sidade de manter sistemas que 
dialoguem com ambos mode- 
los de tributação. “Toda a con- 
tabilidade vai ter de ter esses 
dois sistemas”, diz. 


CONTRATOS DE LONGO PRAZO. 
Além do cuidado com o regime 
tributário, outro ponto de aten- 
ção das empresas são os con- 
tratos de longo prazo — espe- 
cialmente aqueles quetenham 
vigência durante o período de 
transicáo, já que parte das re- 
gras envolvidas nesta fase ain- 
da n&o foram definidas. 

«É preciso prever no contra- 
to os impactos da reforma da- 
qui a algum tempo”, diz Navar- 
ro. Esse ponto também é desta- 
cado pelo advogado tributaris- 
ta André Martins, da Mazzucco 
eMello Advogados, que já orien- 
ta seus clientes a prever essas 
mudanças em contrato. “Te- 
mos feito revisões de contrato 
com fornecedores, de distribui- 
ção e de fornecimento de insu- 
mos, porque esses certamente 
serão impactados”, explica. 

Segundo ele, há orientação 
do escritório para a inclusão de 
uma cláusula de isonomia, fren- 
tea potenciais mudançastribu- 
tárias, cujas regras ainda não te- 
nham sido estabelecidas. 


SISTEMAS. Outro ponto que 
merecerá atenção com a refor- 
ma será a atualização de 
softwares utilizados para os 
cálculostributários das empre- 
sas. Segundo Navarro, da 
FGV, a maioria das compa- 
nhias não deve ter dificuldade 
de atualizar seus sistemas por- 
que grande parte delas opera 
com softwares terceirizados, 
vendidos por companhias es- 
pecializadas, responsáveis por 
sua manutenção e atualização. 

“As pequenas, em geral, con- 
somem “soluções de prate- 
leira”, ou seja, a empresa de TI 
que terá de ser rápida para 
atualizar suas soluções”, expli- 
ca Navarro. 

Com a introdução dos no- 
vos sistemas, a maior atenção 
dessas companhias será rela- 
cionada à precificação, além 
da lista de compra de insu- 
mos, segundo Martins, da 
Mazzucco e Mello Advoga- 
dos. “Para empresas meno- 
res, não é um ponto de aten- 
ção no momento (atualização 
de sistemas), mas nas grandes 
empresas estudos têm sido fei- 
tos, considerando diferentes 
cenários de definição da refor- 
ma”, afirma. @ 


MUDANÇA NOS IMPOSTOS 

Reforma 

tributária 2 0 2 3 
E PROMULGACÁO 
E Ф EMENDA CONSTITUCIONAL 132, 
está em fase de : 


PROMULGADA EM 20 DE DEZEMBRO, 


regulamentação. i DEFINE OS TERMOS GERAIS DA REFORMA 
into eder i TRIBUTÁRIA E DEMANDA LEIS 

q i COMPLEMENTARES AINDA A SEREM 
a seguir DEFINIDAS 


2024 B 


REGULAMENTAÇÃO 


CONGRESSO CRIA GRUPO DE TRABALHO e 
DE REGULAMENTAÇÃO DA REFORMA : 


EM ABRIL, GOVERNO ENVIA AO CONGRESSO Ф 

PRIMEIRO PROJETO DE LEIDE : 
REGULAMENTAÇÃO, QUE INSTITUI IMPOSTO 
SOBRE BENS E SERVIÇOS (IBS), 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE BENS E 
SERVIÇOS (CBS) E O IMPOSTO SELETIVO (IS) 


EM JUNHO, GOVERNO PROTOCOLA Ф 

SEGUNDO PROJETO, QUE TRATADO : 
CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO DO IBS, 
ENTRE OUTROS TEMAS 


| REGULAMENTAÇÃO 


@ DATA-LIMITE PARA APROVAÇÃO DA 
i REGULAMENTAÇÃO DA REFORMA 


TRANSIÇÃO 


CONGRESSO CRIA GRUPO DE TRABALHO e 
DE REGULAMENTAÇÃO DA REFORMA : 


&x 


| TRANSIÇÃO 


e CBS ENTRA EM VIGOR E SUBSTITUI TRÉS 
: TRIBUTOS FEDERAIS: PIS, COFINS E IPI 


é ALÍQUOTA DO IPI SERÁ REDUZIDA A ZERO 


@ COMEÇA A VIGÊNCIA DO IMPOSTO SELETIVO, 

i TAMBÉM CONHECIDO COMO “IMPOSTO DO 

: PECADO", QUE INCIDIRÁ SOBRE PRODUÇÃO, 
COMERCIALIZAÇÃO OU IMPORTAÇÃO DE 
PRODUTOS PREJUDICIAIS À SAÚDE 


@ O IBS TERÁ ALÍQUOTA ESTADUAL DE 0,05% 
i E MUNICIPAL DE 0,05% (ATÉ 2028) 


2029 a 2032 


TRANSIÇÃO 


COMEÇA UM PERÍODO DE GRADUAL Ф 

REDUÇÃO DAS ALÍQUOTAS DO ICMS E ISS, : 
QUE AOS POUCOS SERÃO SUBSTITUÍDOS 
PELO IBS. A LEGISLAÇÃO PREVÊ QUE AS 
ALÍQUOTAS DE REFERÊNCIA SEJAM 
FIXADAS PELO SENADO NO ANO 


ANTERIOR À SUA VIGÊNCIA 
21 2033 
| EXTINÇÃO 


Ф ICMS Е ISS SERÃO EXTINTOS E 

i INTEGRALMENTE SUBSTITUÍDOS PELO IBS. 
DESSA FORMA, O NOVO SISTEMA TRIBUTÁRIO 
ESTARÁ OFICIALMENTE EM VIGOR 


2034 a 2077 


REDISTRIBUIÇÃO 


COMEÇA O PERÍODO DE TRANSIÇÃO DO Ф 
PROCESSO DE REDISTRIBUIÇÃO DAS 
RECEITAS ENTRE ESTADOS E MUNICÍPIOS. 
OBJETIVO É EVITAR PERDAS DE 
ARRECADAÇÃO QUE PODERIAM TER 
OCORRIDO SE A REFORMA FOSSE 
IMPLEMENTADA DE UMA SÓ VEZ 


FONTES: CÂMARA DOS DEPUTADOS; TATHIANE PISCITELLI, PROFESSORA DE 
DIREITO TRIBUTÁRIO E FINANÇAS PUBLICAS DA FGV / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


INÊS 249 


O ESTADO DE S. PAULO sáBaDO, 6 DE JULHO DE 2024 


ESPECIAL | 


B 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por ABIMED. 


Reforma tributária não garante 
sustentabilidade do setor de saúde 


Associação Brasileira da Indústria de Tecnologia para Saúde alerta que o texto em 
tramitação poderá causar aumento de impostos e provocar insegurança jurídica 


Embora seja fundamental 
para o País, a reforma tributá- 
ria poderá trazer dificuldades 
ao setor da Saúde caso o texto 
da regulamentação permane- 
ça como está tramitando no 
Congresso Nacional. Essa é a 
avaliação da Associação Brasi- 
leira da Indústria de Tecnolo- 
gia para Saúde (Abimed), que 
congrega 180 empresas, entre 
fabricantes, importadores e 
distribuidores, responsáveis 
por cerca de 65% do mercado 
de equipamentos e dispositi- 
vos médicos no Brasil. 

“Uma das características 
mais marcantes do nosso seg- 
mento é a transversalidade. 
Estamos ligados a todas as 
áreas da Saúde e participamos 
de todas as etapas da vida das 
pessoas”, descreve o presi- 
dente executivo da Abimed, 
Fernando Silveira Filho. “Por 
conta dessa transversalidade, 
qualquer elemento que traga 
aumento da carga de impos- 
tos ou insegurança jurídica 
afeta também os outros seto- 
res da Saúde, tanto no campo 
público quanto no privado.” 

A entidade está empenhada 
em apresentar e defender suas 
propostas de ajustes sobre o 
modelo de tributação esta- 
belecido pelo Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/24. 
“Temos encontrado recep- 
tividade nas conversas com 
representantes do Poder Le- 
gislativo. Há o entendimento 
de que estamos falando de um 
setor essencial à vida das pes- 
soas e com grande potencial 
de desenvolvimento econômi- 
co, fatores que justificam um 
tratamento diferenciado na 
reforma tributária”, diz Silvei- 
ra. O setor da Saúde responde 
por 9,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro. 


Essencialidade 

reconhecida 

O executivo da Abimed 
considera que o setor da 
Saúde teve sua essencialida- 
de reconhecida no texto em 
trâmite, conforme preconi- 
za a Emenda Constitucional 
132/2023. “О que precisa ser 
feito agora é dar completude 
aisso, tangibilizar de maneira 
prática e económica essa es- 
sencialidade”, ele avalia. 

Uma das propostas é que a 


redução de alíquota de 60% 
seja aplicada automaticamente 
a todos os dispositivos médi- 
cos registrados na Agência Na- 
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), e não apenas a uma 
lista parcial, conforme previsto 
no texto atual. “Estamos falan- 
do de um universo próximo a 
100 mil produtos registrados 
na Anvisa, com acréscimos 
frequentes por conta das ino- 
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Uma das 
características 
mais marcantes do 
nosso segmento é 
a transversalidade. 
Estamos ligados 

a todas as áreas 
da Saüde e 
participamos de 
todas as etapas da 
vida das pessoas 


Fernando Silveira Filho, 
presidente executivo da 
Abimed 


Conteúdo patrocinado 


Divulgacao/ABIMED 


Fernando Silveira 
Filho, presidente 
executivo da Abimed 


vações tecnológicas. O critério 
de lista precisaria de atualiza- 
ção constante para que não se 
transforme em um item pre- 
cário de decisão, contrariando 
o espírito de simplificação que 
guia a reforma tributária”, des- 
creve Silveira. A ideia da lista, 
acrescenta ele, necessita ser 
substituída por outros meca- 
nismos mais céleres. 

Esse ajuste aproximaria O 
Brasil de uma prática corrente 
nas principais economias do 
planeta. Em pelo menos 20 dos 
34 países que integram a Orga- 
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), grupo de países com 
as economias mais desenvolvi- 
das, as alíquotas são diferencia- 
das ou zeradas para viabilizar a 
ampliação do acesso a atendi- 
mento e a tecnologias de ponta. 

Há também a preocupação 
de evitar insegurança jurídi- 
ca, o que pode levar à retração 
dos investimentos no setor da 
Saúde. Um dos pontos vulne- 
ráveis nesse sentido é o risco 
de dupla incidência tributá- 
ria em operações que envol- 
vam mais de uma etapa - o 
envio de um equipamento em 
comodato e sua compra de- 
finitiva, por exemplo. Outro 
é que a lei faculta a Estados 


e municípios a definição dos 
seus tributos para a composi- 
ção do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), e não há ainda 
uma referência clara das alí- 
quotas que serão praticadas. 
A entidade pede também a 
definição de mecanismos 
automáticos para evitar a 
cumulatividade do IBS com 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), e que os cré- 
ditos gerados sejam compen- 
sados rapidamente, no prazo 
máximo de 60 dias. 


Caminhos do crescimento 

“O eventual aumento da 
carga de impostos represen- 
taria uma pressão adicional à 
sustentabilidade do setor da 
Saúde, que já vinha enfrentan- 
do uma série de dificuldades”, 
alerta Giovanni Cerri, pro- 
fessor titular da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP), presidente 
do InovaHC (centro de inova- 
ção do Hospital das Clínicas) 
e do Instituto Coalizão Saúde 
(Icos), organização de caráter 
propositivo que reúne toda a 
cadeia do setor. Essas dificul- 
dades incluem o desequilíbrio 
decorrente da pandemia de 
covid-19, o envelhecimento da 
população, os custos da inade- 
quadamente chamada “infla- 
ção médica” - sempre acima da 
inflação regular - e a judiciali- 
zação dos planos de saúde, en- 
tre várias outras. 

Cerri reforça que o desejado 
crescimento da Saúde no País, 
necessário para que mais pesso- 
as tenham acesso aos tratamen- 
tos, aos cuidados e às tecnolo- 
gias, passa pelo esforço de todo 
o setor por maior eficiência, 
mas também, obrigatoriamen- 
te, pela redução dos custos e 
pelo aumento da segurança ju- 
rídica. “E não estamos falando 
de uma questão que é mais im- 
portante para a saúde pública 
ou paraa privada, pois tudo está 
interligado. Se os custos dos pla- 
nos aumentarem por conta da 
carga de impostos, muitas pes- 
soas terão dificuldade de acesso 
aos planos de saúde, o que pres- 
sionará ainda mais o Sistema 
Único de Saúde”, ele projeta. “É 
por isso que a reforma tributá- 
ria não pode, de forma alguma, 
impactar negativamente um se- 
tor tão essencial” 
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Tércio Chiavassa 


Empresas carregarão o 
fardo até 2038, mas País 
será mais competitivo 


Tributarista afirma que modelo aprovado 
é moderno e vai acabar com a guerra fiscal 


ENTREVISTA 


Advogado, sócio do 
escritório Pinheiro 
Neto Advogados, atua 
há mais de 25 anos na 
consultoria tributária 
de grandes empresas 


CLEIDE SILVA 
ESPECIAL PARA 0 ESTADÁO 

Zn róximo do prazo esti- 
| р pulado para a votação 
ы do projeto de lei com- 
plementar da reforma tributá- 
ria, muitos temas seguem pen- 
dentes. Entre eles está o da cria- 
cáo de um tribunal específico 
para julgar contenciosos que 
devem surgir principalmente 
no período de transição do 
atual sistema para o novo, que 
estabelece oImposto sobre Va- 
lor Agregado (IVA) Dual. 

“Se forem mantidos os tri- 
bunais de hoje, pode ser que 
ocorram decisóes discrepan- 
tes sobre um mesmo tema, o 
que vai ser muito ruim para a 
consolidacáo dessa legisla- 
ção”, diz Tércio Chiavassa, só- 
cio e coordenador da área tri- 
butária do escritório Pinheiro 
Neto Advogados. 

Especialista naárea de Direi- 
to Processual, Chiavassa tam- 
bém avalia que, em razáo do 
convívio das duas formas de co- 
branca de tributos durante o pe- 
ríodo de transição, será possí- 
vela autuação de empresas pa- 
ra além dos sete anos previstos 
para a implementação total do 
novo sistema tributário. “As 
empresas vão carregar esse far- 
do até 2038, quando o sistema 
anterior morre de verdade”, ex- 
plica. Ainda assim, ele vê a re- 
forma como positiva. “Com as 
mudanças, o Brasil se tornará 
mais competitivo”, afirma. 


Qual sua avaliação sobre o 
texto da reforma tributá- 
ria? 

A reforma tributária está na 
pauta há muitos anos. Desde 
que entrei no escritório, há 31 
anos, ouço falar que vai ter 
uma reforma, mas acho que 
desta vez ela amadureceu. Nos 
últimos dois anos, o Congres- 


so permitiu que houvesse uma 
discussão mais aprofundada 
sobre o tema, e projetos foram 
fundidos. Embora o projeto 
original não fosse esse, che- 
gou-se ao chamado IVA Dual 
(Imposto sobre Valor Agregado), 
que é a soma do IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços, que vai 
substituir o imposto estadual 
ICMS eo municipal ISS) ea CBS 
(Contribuição sobre Bens e Servi- 
ços, que substituirá os tributos fe- 
derais PIS e Cofins). 


O que muda para os contri- 
buintes? 

Essareforma tem oque chama- 
mos de neutralidade. O objeti- 
vo é tentar fazer com que se te- 
nha uma cadeia de consumo 
com oneração apenas na pon- 
ta, ou seja, do início até chegar 
ao consumidor final vai ter 
umaneutralidade tributária pa- 
ra tentar fazer com que a carga 
diminua, o que nos parece viá- 
vel. O coração dessa reforma é 
o split payment, modelo que 
vai permitir o recolhimento ins- 
tantâneo dostributos em paga- 
mentos eletrônicos. Se tudo 
der certo, já começaremosater 
umacargatributáriamenor em 
2026 (quando tem início o perío- 
do de transição do modelo atual 
para o IVA Dual, com implemen- 
tação total até 2033). Estudos in- 
dicam para uma alíquota de 
26,5% mas, à medida que a sone- 
gação diminuir, poderemos ver 
alíquotas menores, o que será 
muito bom para a população e 
рага as empresas. Hoje, a sone- 
gação é de 20% a 25% e tende a 
cair para menos de 10% (em re- 
lação ao que é devido). 


Alguns setores reclamam 
de aumento de custos, por 
exemplo para manter duas 
equipes de trabalho, uma 
para lidar com o modelo 
atual de tributação e outra 
com o novo modelo. 

Não há dúvida de que num pri- 
meiro momento haverá au- 
mento de custo de compliance 
para as empresas. No caso do 
IBS, o prazo se inicia em 2026 
e, quando terminar, em 2033, 
ainda poderá haver autuações 
em relação ao recolhimento pe- 
lo modelo atual, pois a fiscali- 
zação é válida até cinco anos 
após o pagamento. É possível, 
então, que as empresas carre- 


guem esse fardo até 2038, 
quando ainda poderão ser fis- 
calizadas em relação aos anos 
anteriores. O sistema anterior 
morre de verdade só em 2038. 
Hoje se perdem muitos dias 
por ano só fazendo o complian- 
ce tributário, e isso também 
vai mudar. E estamos falando 
só da parte da reforma que en- 
volve o consumo, mas aindate- 
ráa parte da folha de salários e 
darenda, que também oneram 
demais as empresas. 


Após mais de 30 anos de dis- 
cussão, essa reforma está 
alinhada com o que o País 
precisa hoje? 

Realmente demorou demais, 
mas por outro lado este é um 
modelo bastante moderno 
pensando na comparação com 
IVAs que temos em outros lu- 
gares do mundo. Nos parece 
que o modelo é positivo e, para 
quem esperou todo esse tem- 
po, vale esperar um pouco 
mais para essa transição. Fala- 
se em sete anos, mas a CBS es- 
tará plenamente funcionando 
em três anos. O IBS vai demo- 
rar um pouco mais porque esta- 
mos falando de mais de 5 mil 
municípios, cada um hoje com 
legislação própria, e nessa par- 
te vamos ter uma evolução tre- 
menda. Além de mais fácil, o 
cenário será mais justo. Nos 
próximos anos, as empresas te- 
rão de se ajustar na questão da 
logística porque a guerra fiscal 
vai acabar e, provavelmente, 
elas vão ter ganho de escala e 
redução de custos. Com as mu- 
danças, o Brasil se tornará 
mais competitivo. 


A guerra fiscal acaba mes- 
mo? 


“Nos próximos anos, as 
empresas terão de se 
ajustar na questão da 
logística porque a 
guerra fiscal vai acabar 
e, provavelmente, elas 
vão ter ganho de escala 
e redução de custos” 


Não há dúvida de que acaba. É 
claro que vamos ter de acompa- 
nhar, neste periodo de aprova- 
ção dos projetos de lei, se have- 
ráounão exceções. Comoatri- 
butação ocorrerá no destino, 
haveráumarepartição darecei- 
taentre os entes federativos. A 
guerra fiscal incomodou mui- 
to nos últimos anos, era um 
problema enorme principal- 
mente com o ICMS, mas tam- 
bém com o ISS. Isso fez com 
que nos últimos anos tivésse- 
mos inúmeras batalhas judi- 
ciais e até hoje há pendências 
no Supremo e no Superior Tri- 
bunal de Justiça. 


A perspectiva é de redução 
de ações na Justiça envol- 
vendo questões tributá- 
rias. O sr. acredita nisso? 
Ainda aguardamos o projeto de 
leijá encaminhado ao Congres- 
so para a criação do Comitê 
Gestor do IBS e possíveis leis 
que vão tratar da existência de 
um tribunal para lidar com 
questões do IVA Dual. Ele seria 
composto por juízes de tribu- 
nais estaduais e federais e volta- 
do especificamente para essas 
discussões, o que vemos com 
bons olhos. Se forem mantidos 
os tribunais de hoje, pode ser 
que ocorram decisões discre- 
pantes sobre um mesmo tema, 
o que vai ser muito ruim para a 
consolidação dessa legislação. 
É algo que ainda não apareceu 
no Congresso, mas esperamos 
que surja em breve. Esperamos 
realmente que o tribunal seja 
criado porque fecharíamos o ci- 
clo e teríamos menos discus- 
sões judiciais sobre o tema. 


Do que está mais adiantado 
no projeto, quais pontos po- 
dem gerar mais judicializa- 
ção? Já há setores pedindo 
equidade de alíquotas ou 
paraficar defora dalista de 
bens sujeitos ao imposto se- 
letivo, por exemplo. 

Claro que estamos vendo um 
embate em várias categorias 
tentando garantir uma redução 
na carga ou que não haja um au- 
mento da carga atual. A refor- 
ma tem de observar os princí- 
pios da Emenda Constitucio- 
nal 132, do ano passado, que vão 
orientar todo o sistematributá- 
rio nacional. Um deles é o da 
justiça tributária, cujo conteú- 
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doainda vai ser interpretado pe- 
los tribunais. Vamos supor que 
venha um Imposto Seletivo so- 
bre mineração. Dentro desses 
princípios de justiça tributária, 
o setor poderá questionar se é 
correto ser mais agravado que 
outro. Não tenho dúvidas de 
que há possibilidades de discus- 
são desses termos no Judiciá- 
rio. E é bom lembrar que esta- 
mos num momento em que o 
Judiciário, tanto o STJ, quanto 
o Supremo, estão mais alinha- 
dos aos interesses do governo. 
Não sabemos como vai ser o ter- 
mômetro quando essas discus- 
sões surgirem, provavelmente 
não de imediato, mas durante o 
próximo governo. 


Qual sua opinião sobre o 
Imposto Seletivo? 

É uma nova forma de onerar 
mais os setores que prejudi- 
cam o meio ambiente e a saú- 
de. Sem dúvida existe um 
mérito nisso, mas acho que 
terá de ser muito bem calibra- 
do para não inviabilizar deter- 
minados setores, como os de 
mineração, bebidas. Acho 
que as próprias empresas des- 
ses setores também estão de- 
volvendo para a população de 
outra forma, pois são grandes 
empregadoras. Assim, ao mes- 
mo tempo que há um determi- 
nado interesse de um lado, há 
o interesse na preservação do 
emprego, pois não queremos 
acabar no caos social. Por is- 
so tem de ser feito com inteli- 
gência, não de forma afobada 
com base meramente em 
ideologia. 


O presidente da Câmara, 
Arthur Lira, estabeleceu 
prazo até o dia 11 para a vo- 
tação do projeto de lei com- 
plementar da reforma, 
uma semana do recesso 
parlamentar. O sr. acredita 
que vai dar tempo? 

A sensação pessoal é de que o 
Lira está muito otimista, pois, 
como tudo, se acontecer vai 
ser no último momento, com 
pressão forte. Eu diria que, no 
cenário atual, o termômetro é 
de que a chance é de 50%-50%, 
mas vejo muita gente apostan- 
do que, se deixar para o segun- 
do semestre, vai acabar fican- 
do para 2025 por causa das elei- 
ções municipais. @ 


